
soldo que deixou de receber seu marido, de 27 do novembro •
do 1882 a 10 de julho de 1912, sendo de 13 de dezembro de
1910 em demite de ambulo com a tabelle constante da lei
vigente, abrindo para esse fim o credito necessario; revoga,
gadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de Julho de 1916, 95* da Independenctá
e 28' da Republica.

I NVENcEsisu Rusz P. GomEe. 	 ,
i A lexandrino Faria de Alencati

ACTOS DO_PODER EXECUTIVO

11 DECRETO N. 12.129 — tE 8 DE "Str.ito 15E 1916

laanda riu • dia a de lulho do corrente sano de toa ria tidd ornE
de festa nacional nos Estados Unidos do Brazil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun,
Wien/lendo a que a Nação Argentina celebra, no dia 9 do cor-
rente mez de julho, o 1° centenagio da proclamação de sua'
independencia peto Cougreeso das Provincias Unidas do Rio
tia Prata, na cidade de Tucuman, resolve que, por occasião'.
dessa data, em toda a extensão dos Estados Unidos do BraziLl
nas repartições publicas, fortalezas, quedeis e navios de
guerra se proceda como nos dias de festa nacional brazileira.•

dencia e„ 28° da Republica._
:Wrxermisu BRSZ P. GOMES.

Carlos 31aximiliano Pereira dos Santos.:
de Souza Dantas.

;

MENSAGENS_

'	 Ers. membro's do Congresso Nacional — Tendo -saneei&
nado a resolução legislativa de 27 de junho ultimo que au-
toriza o Governo a mandar pagar, relevada a prescripção-
r i uva do . capitão de mar e guerra Francisco Spiridião Itu-•
drigues Vaz a differença de soldo que não lhe foi paga em
tempo. abrindo para isso o necessario credito, tenho a honrit
da restituir-vos dous dos autographos da supradita restitui:SN.
• Illoje Janeiro. 5 do, julho de 1916, 95^ da Indepeodenciái
b 28* dflepublica..

. WEL:e:Est.:tu finsz P. Gomss.

(tio do Janeiro, 8 de julho de 1916, 95' da Indepen-

'• Sr. Presidente do Senado Federal —
quisição constante da vossa mensagem n
rente, remetto-vos as informações que o
tenda presta a respeito da preterição do
tronaram, Collatino Ma rques de Souza de
ejsterna de viação bydraulica cstrategica

Satisfazendo a te.%
. 38, de 7 do cor,
ministro da Fe.
capitão de frente
levar a effedirs uru
unindo a bebido dl

Cl u (lis Engenharia.

re.irtAL.
A venida Itio Ileauco u. 124.

'ESTADOS UNIDOS DO BgAZIL
f • REPUBLICA FEDERAL. - 	 •
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• AVISO

L I As •ncommendas de obras que não forem acompanhadas
do porte do Correio não serão 'Rendidas; assim como não
te pôde acceltar em pagamento de obras ou de exemplares do
'Dario Ornejai, Bailo do Correio ou estampilhas do seno
adbestro.

$UMMARIO•

!Atros Do Poste ErgIsiarivot
necreto h. 3.133, que autoria 5 Poder Executiva 5 Mandar págar,
• relevada a preempção, é viuve do capitão de mar e guerra Francisco

Spiridião Vai s date:alça de moldo que não recebeu, assim como a abrir la
respectivo credito.

'Acta DO Ponta EXXCUTIVOI

Fkereto n. 12 ta, que manda que	 dia O de julho do 'torrente mano da
ror& seja. tido como de festa nacional aos Finados Unidas do DEMI.

Mensagens.

Secione/4,1'3M Egtioot
Lanhando da justice e Negocia Interiores —• Expediente das Directoria

de _instai, Interior. Contabilidade, Geral de Sande.Fublies e da Policia
do Distrato Federal.

iiinimedo g, Facada — Expediente dag Director/1g aa Gabinete do lhe-
• touro Nacional, da Receita Publica e do Pau-imonio Nacional, da Pro-

curadoria Gera/ da Fazenda Publica, da Recebedoria do Distrieto
trai, da Imprensa Nacional e Diario Of lidai. de InsPertorla da Segura

.' e balancete da Caixa de Conversão. 	 •	 . _

.15/InislcrIct da Marinha —e Portarias — Expediente.

3f inieterk da Guerra	 Expediente.
2dinister

i
o da tacto e Obras Publicas — Portaria —• Expediente das Di.

• redmias Geras de Viação, Obter Publicas, Contabilidade. exercia.
• Telegraphos, Correios e da Tospectoria Federal do Portos, liras e
Ca o a ell

Ermisterie dei 'Agricultura, Industrie. h Corara° Portaria —• Expe-
diente das DittC10Tifti Genes de Avicultura, Industrie e Commercio e
Contabilidade, e memorai apresentado ao egregio Conselho Superior ttc

111100 por Arthur J. BC11,5111"4/.

Tribunal de Conta — Darto dos Tribunaes 	 Termbs de contados —a
o • 'Notic iaria — Parte commerci a l — Junta Cot/mercai — Xenda publicas

Martas registrados — Editara o avisos 	 Sociedades suonymat
Sociedades civis — Annunclos.

- r

`) ACTOS DO PODER LEGISLATIVO.

'DECRETO N. 3.133 — DE 5 DE J ULHO DE 1916

Manda pagar, tetewaan a Dreserip0., é viuva do Capitão de mar e guerra
;	 Francisco Spiridião Rodrigu es Viu • differenes de toldo que não te.

caca e autoriza a abertura do respectivo credito

• • O Presidente da Republica dos Estados Unidos 'da
-

Faço saber- 'que o Congresso Nacional decretou e Pu
e-ãocciono ri resolução seguinte:

I!	 ?Artigo pairo . rica o Governo butorizado	 Mandar
:g:1[ r
guerra

raelFevar. ada anciscopreezsicrriisçiafio,o Ltri viuva d capo4vçilual.ns yo asaitadairdtee	 arnnmo
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Guanabara á da ilha Grande e construir uma cidade balnearia
/nn Jacarepagua.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1916, 95° da Independencia
t2S" da Republica,	

WENCESLAU BIlAz P.:. Gomes.

Sr. Presidente da Rept/Mica — Relativamente á pre-
• 'tenção do capitão de fragata lionmarto Collatino Marques de

Souza de levar a effeito um systema do viação hydraulica
'estrategica uniudo a bahia de Guanabara á da ilha Grande
'e construir uma cidade balnearia em Jacarépagml, lembro-

-lu/s. sem entrar nos detalhes da concessão solicitada, que ella
tiendoeo, entre outros favores:

a) ti aforamento de terrenos' alagados, seccos e devold.
'tos. desde a barra de Guaratiba até 4 kgf/a Rodrigo de Frei-
ias o que parece equivaler a constituir em favor de uma
tnica entidade um humenso rnonapolio;

O) 'sencaio de decima durante 25 canos depois de con.
sfruido cada predio, o que parece estar fóra da competencia
'da União;

c) isenção de direitos de importação, favor que a lei pro-
llibiu;	 ?	 •

d) o monepolio de pesca em determinada área, contra a
Constituição Federal;

e) o monopolio da viação- urbana per agua desde Bota-
fogo ate Sepetiba, por viagem electeica, quando for possivel.
bem como . das =prezas do diversões, theatraes, de irriga-
ção. illuminação eleetriaa, transporte de forças o de passa.
giros frigorificação de casas city- i mprevements, incinera.
cito de lixo e dos corpos, construeções., estaleiros o mata-
douros.

Não parece npriurfune, pois. quando outras razões não
houvesse, tratar de semelhante tentativa na quadra que afta.
vessamOS.

Rio de. Janeiro, 5 de julho de 1916. — João Pandid
Cu:opera%_	 .	 •

10~1

Srs. membros do Congress:o' Nacional — Traiu:W(11MM
inclusa exposição do Sr. ministro da Fazenda, sobre a

necessidade de Um credito extraordinario na importaneia de
88/2neg, para pagamento de juros de apoliees emitLidas

'em f911 para censteureão de estradas de ferro, peço-vos a
I neeessor ia auturizacãii para- a abertura do alludido credito.

it 13 do Janeiro. 5 de julho de 1916. 9.1' da Independencia
.41 28" da Republica.,	 •

. WENCESLAU Bitu P. GoMEs.

Sr. Presidente da Republica — Por derreto n. 11.953.
de 16 de fevereiro ultimo, foi ab erbt o credito supplemenlar

665/5i 1711500 para pagamento de juros das apoliees °Sal-
das no 1° e r semestres do anno passado, por conta das au-

rturizaeões constantes da relaçãe. que faz parte deste processo.
Acontece, poria). que a referida relação °min: o pa-

garnenfo dos juros referentes á orniSsii0 de 15.761 apolices
?para enestrucção de estradas de ferro: feita em 1911. ten-
dermo mito/tacão dada pelo decreto n. 11.088. do 28 de
agosto de mesma trinM juros' essesque sobem á silmina de.38:3•20080011„.

Não podendo mais este ministerio abrir um credito sliti.•
plernentar nesse sentido, faz-se preciso que 'e Congresso Na.
donal da a competente autorização para a abertura do uns
credito extraordinario na importancia de 788:200$. Para
OccOrrer ao alludido pagamento',

• Rio do Janeiro. 5 de julho de 1918,,	 :Ou Pandid Ca,
Iodaras.

Ministerio da, Fazenda — N. 25 — Rio de Janeiro, 5 dd
julho de 1016.

Sr. 1° secretario da Can/ara dos Deputados — Tenho a
honra de vos transroiltir a mensagem do Sr. Presidente da
Republica solicitando autorização para abertura de um cre-
dito extraordinario do 788:2008, para pagamento de jures
das apolices para construcçãe de estradas de ferro emitti.
das em 1014.

Redero-vos os meus protestos de elevada estima A con-•
siderai:O°,	 lodo Pandiu Cataporas,

Srs. Membros do Cangresso Nacional — Transmittindo
inclusa exposição do Ministro da Fazenda sobro a , neeessl-
dada de um credito especial para pamnento a D.D. Zulmira
Frazão \tardia Barradas, Zuhnira Varella Barradas o alo-
ris \tardia Barradas da iniportanda de 11:206:1605, corres-
pendente a differenças de pensild de montepio, relativas ao
penedo de 31 de janeiro de 1908 a 31 de dezembro de 1913.
e vencidas na acção que propuzeram contra a Fazenda Na-
ciOnal no sentido de ser elevada aquela pensão, peço-Yes a
ueeessaria autorização para a abertura do eludido eredlto.:*

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1916, 9.7 da Independendo
e 28° da Republica.,.......

WENcnsrau traz P. Ç03/E5.3

Sr. Pra. dente da Republica —, O precatado do Juizo
_

da e' Vara co District° Federal, de 8 de novembro do anno
Pass'ado, requisitou deste ministerio que fosse paga a DD:
Zulmira Frazão Varella Barradas, Zulmira Varella Barradas e
Chloris Varela Barradas a imOrtancia de i :2068605. cones-
pendente a diffesenças de pensão de montepio que as mesmas
Percebem por m orte do Ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral Dr. Joaquim da Costa Barradas, relativas ao pedalo
de 31 dl) janeiro de 1908 a 31 de dezembro de 1913. conformo
foi vencido na acção que propuzerain contra a Fazenda.
Nacional, no sentido de ser elevada a referida pens5,5 de mon-
tepio.

A mencionada acção correu todos os tramites legaes.
- tendo o representante da Fazenda Nacional exgottado Mos
os recursos permittidos em direito.

O precaterio acha-se. portanto, em termas de ser cum..
prido.

• Acontece, porém, que este ministerio oito está autorizado
a providenciar sobro paga/nen/Os oriundos do sentenças judi-
ciarias.	 -

Faz-se, por isto, preciso que o Congresso Nacional da
a competente autorização para a abertura do necessario cre-
dita destinado ao pagamento em questão..

Iro de Janeiro, 5 de julho de 1916-.. — Ioda Pandid Calo-g
geres„

- 3finisterio da Fazenda — Rio de Janeiro. 5 de julho da
1916.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de vos transmittir a inelusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, solicitando a neeessaria auterização
para a abertura de um credita especial para pagamento a
DD. Zultnira }razão Varella Barradas, Zuhuira Varella Bar-
radas e (Aferis Varefla Barradas da importanda de t42068905.
correspondente a differenças de pensão de montepio. tela-

ativas ao periodo do 31 de janeiro de 1908 a 31 de dezerrairt7
do 1913. e devidas em virtude de seutença judiciaria.

Reitero-vos os meus Prvilestos de elevada estima e con-
aideraeão,, — pão. Pondid Cato geras.,

Minisierin da Fazenda . — N. IS — Rio de Janeiro, 5 de'
julho de 1916.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra da
vos transmillir a Mensagem com que o Presidente da Repu.
Mira apresenta a esse Sniad as inferem/0es que esto
nisterio presiOu acerta da preterção do capitão de fragata
honor-avio Crelatino Marques de Souza de levar a effeito um
eysteina de viaçâo bydraulica estralegica unindo a babia de
Guanabara á da ilha Grande e construir uma cidade balnea-
ria em Jacarécapuá.

Ileileru-voe os meus proleslos dg elevada estima e coa.
sideração. — João Pandld Calagem;
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-fax 'Mente de 1 de julho de 1918
DIDECTOMA DO INTIMOU

?icei:crime-0n despachados

Plinisteriu da Juitica Aotooio de Carva'ho, pedinro medalha de
distare:An.— Prove o goe aliara .

Passidonie Teia-tira de Carvalho, idem

!Negocios Interiores 	 ra""1" .Caaillo foreira Coutinho, liem.— Indo -
fedia.

Mustaphá Gu sany e Si:va, Idem.— In le-
ferl 3.

Cet!Eo da Cunha Bastes, idem.— Inde-
feri o.

Marceil i no Gomes Pereira. pedinio mo-
dalha 'te el i attne•ela para o sol Rio da Bei
gada Pel dal desta Capital loa° Soares.—
tu ieferlds.

Manoel Redram Caldas, podinio moddha
de dr.-doação para o saldado do Corpo de
BoiremIres teta Capital Aulas:o M iscara -
Mia '.~ Indeferia°.

Jeronymo Saneies de Carvalho, padinio
medatba de 4ietincç5o.— !adi:fardo.

Anta* Mendes 'toas, 1d) .— In iereride.
Armando da Costa, idem.— In tarefai).
Benevecato Pereira de Azevedo, idem.—

Indeferido.
Irá Leite de Cam pos, Idem.— Inieserido.
Podre Fran-isco de Sauza, Liem.— Inde-

ferido.
¡Nair:leram Cardoso de Clareira, item. —

Iniciter.do.
Manoel Maderaira Bnitiita, idem. — inde-

ferido.
Pairo Ferreira de Serrado, punida paga-

menti% por exercidos finl es, da ouantia d3
1:8305, da publicações ele. tira 03 feitas no
Economista &acatito, em 1913.— Inebria-
rão.

"Expellente de 7 de julho de 1010

DiRECTOMA	 .JUSTie..1 .

Coneedeu-se ao ta l ento Cernindo Racha a
exonaraça o, que ped a, do cargo de secre-
tario do Corpo de Bonbelros.

— Foram dovolviclaa
Ao Ministorio da tola;tiss Ed er'oras, de-

tidamente cumpri ta, a carta roga toda ta-
:pedi1a praia, justteaa da Ilespanha á v desta
Capital, no interesse d3 processo in•tauralo
'contra Aareliano Pernaniez;

Ao referido minIsterio a carta montaria
letpedida pelas lu o tieess de Patinai ás do
'Liado do Pernambuco, para eitaelo de
Francisco Xavier Froi re de Arauto, pa y a na-
gamarem da contribu çio de registro di hal
'rança do Antonio França Ju-dor e que alo
Ipólo ser eu rim nhadi, por re tratar de uma
!reptaria executaria.

— fransauttiram-to:
Ao len da i a Pretoria Civel, para os fins

•convenientes, capta d3 termo de onto,
'nado em NI almo, na enteia, relativo ao
bradteiro Narberto dl Costa Carva lia, mar!.
ribeiro da marinha mareante;

Ao • niz da 3' Prenda Criminal, afim de
•rer Infetando, 0 roque-Imanto de Celi/lt
Rosa pe iindo periao do resto da pena a
'que foi e03 lomat do, r.CM3 facioso no adl-
i go 303 do Cousgo Pena/.
'	 •

erimen(os dendeliados

'Manoel Ri' alm.—Mantenho o & z oa-
!em anteri , viste que, gerado informa o
Dr. cheta de Mela a) e,io poderia ter au-
torizado a &soeu a que se refere o sapal».
'cante, e, de facto, nem signer foi ouvida ao-
I bra o apumpio.
' Antonio Laia Cordoiro.—Indiferilo.

•

•
Expediente do Se. dircctor gera?

Coaram-doou se:
Ao direc or da Assistencia a Allonados, em

referencia ao c Maio n. 473, do ido corr,:ate
'moa, que o Sr. ministro, par despacho de
6 do amimo mez, Inchai:Tm o reg scrimento do
dirod r da Cecilia de Aliena ias na Ilha d3
Governa ior pedido p-crogaçao, por 90 díae,
<h peno que lhe roi mareado para mu-
dar-ao;

Ao diraotcr geral da Imprensa Naci-nas,
em referencia ao officio n. 1.1t0, de 19 ao

•junho fl ido, que, pela d.reatoria, nao foram
expedidos, em *91 2, avisos que deva •n figurar
na respectiva oulloeçao.

—Remetteram-se:
Ao chefe de Policia a portaria concedendo

licença a Afionso Mendes Soares, guarda civil
do Pelasse

Ao commandanto do Corpo do Bombeiros a
portaria concedendo licença ao major cirur-
gia° Dr. eecundino Ribeiro •,

Ao juiz federal na seeçao de S. Paulo, para
os fins convenientes, oito decretos de 28 do
met findo, nomeando scipplentes do juiz sub-
stituto e ajudantes de procurador da Repu-
blica nos munlelpios do S. José do Rio Pardo,
Pederneiras e Platina

Additaitenta ao exponente de 4 de julho
de 191.5

13MECTOMA Da coatrAtirananr
Ti ansmitterawse ao Ministerlo da Fazenda

G3 macemos de divida de crerclees finios,
na; imporraielas:

De 1:2715837, de que e cred-r Neiann
Vieira nrevitienta de fornecimentos, feitos
cm 1913, de livros e artigos de expelicn'e
pira o serviço eleittral do E3tado de Sergipe
(aviso n. 2.3'33);

De 7;53'42a% de que sio credores Augasto
Siqueira x5 Co op. (suctesso as de Siri acha
Nagol 81 Comp.) o proveniente do liaria e ar •
figos da expediente torneei los rara o acento
eleitoral do listado de S. Paulo em 1015 (aviso
12. 2.364e,

Expeliente de 5 de julho de 1918
So.deltararn se to %Baldaria da Fazadda os

sogdrees paga contos no Tuesouro Nacional:
Da 7:9745124, da telha. rel ativa ao mez

de junho anda, do pessoal snl • Mtereo da Bi-
bife th ca Nacional (avim 0. 2.365);

Da 1:7135339, d3 ((lha, relativa a) mez
Junho findo, ds pessoa: empei:traio no servi.
ço de transporta da Policia (asiso n. 2.337);

Do 1:5005, da rolha, relativa ao met de
¡unha Breio, dos talarias d-s serventes da
Escola Nacional de Balias-artes (aviso nume-
ro 2.30));

De 5:9195, da fo' ha, relativa ao meado
lanho finto, do p39°04 de noneaçita do di-
rector da Galarim d3 Alicia (os, na ilha do
Gavernader ;aviso n. 2,358):

De 2255, da tolha, reiadva ao mos do
junho finda. do earptnte ro qa3 traba!hon no
Palacio Presidencial do Cateto Iavlso nume-
ro 2.3701;

De 2:0305333, de fornocimentos feitos para
o serviço do terra da Directoria Gorai de

Saude Publica, em maio ultima (aviso num
ro 2.37f);

De 5:3e15357, da fornecinintos reit-31
Directoria Gerai do Sa Ade Palio* para at,
Pol ida Sanitar a do Porto, ria mato ultime
(aviso a. 2.172);	 k

De 200$, do almorl. rolatiri ao mei de
janeo findo, do IÃO lio oc opala .pelo luto
da 1° Preteria Criminal (aviso n. 2.373); 	 I

Do 700$, da folha de auxillos para aluguel
de cisa que, no moa de junho fia lo, com-
petem ao director, assi stente, reuniucaneca
e alfaiaste& dor da Cobaia da Alienadas no
Rogo iho de Dentro (avisou. 2.371);
•De 700$, da folha de auxilies para aluguel

de casa qui, no MU de jun] do io, cm-
Datem a*, direet or. alienista

'
 phartnaceatto

o administrador da Colonia do Atentos na
Ilha do Gora-macio. (aviso n. 2.376);

De 3005, de cismes per ela03 feros, em
junlea findo, per conta da ilepirti,a3 da Po'

•Peia (a l iso e. 2.177);
De 1:(005, de ajuda de ousio que, na
s-wao da 91 legslatura do C arraio Na-

dona", compete ao der tirado te feral 'Eduardo
Studa-t Nabo n. 2.378).

Foi tranrenittido ao mesma m1niater:0 o
Int coeso de divida de exare cias lindo s, na
Importanda de 20:723000 de qu) ala cre-
dores lif . J. Pereira és Comp., por Caracol-
mente s feitas ac Guinei.° de Identitioaçao e
Estatittles em 1913 (avisou. 2.373).

liequerhnan(os 'despachados
Corlido %faia & Como peffin lo paz Innseto

de fornedmentos !eitos ao Instituto Nflonat
de Surdes Modos.-4 divida esta prescripta,
vis:o ser relativa an anno de 4592,

Melo do flora Pasce r, pedindo entrega da
quota da sobvelçâo de tr.00“, relativa ao
adiando trimestre nista ano.—Preto con-
ta; da primeira quota da subvenção já rd..
cebIda

n•n•••

rapaDenta doido Julho de 1910
DMEC-1-0117e Com. 1)0 fattlE rumam
Commanleou se ao Sr. Dr. pracuralor ge-

ral da Fazenda Pub 1,t a que ás / 2 horas do
dia 12 o cor:ente remo snbmetilns á pri-
mei ra Inspecção de au le para os draines da
aposentadoria, nesta directo la geral, os
Srs. Dr. itaterdo Ro1r1,:un Lima, Dr. An t o-
nio Gonçalves Peneira e Augusto Caries G»
lues Pinto.

— Remetteram40:
Ao Sr. Dr. 2° pramotor adjunt a, os antes

de multa por infracela do regulamento m-
ultado, pelos quaes fed multado em 508 cada
um (doas autue) o Sr. Manoel G011/33 Ti-
neta;

Ao Sr. Dr. 7° promotor adjunto, 03 ardem&
do multa por fatrançao dor,3.rola tento saro-
(arfo, pelos qaaes foram multados em 50$
ca la na, a Sra. D. Goleie:mi1a de Souza
França o o Sr. Paschoal /3 Mi.

— Solhe taram se pra/silencias:
Ao Sr. director da Directoria do Arma-

mento do bilabiado da Marinha, ata de que
compare:a a esta directoria gerai, ás 12
heras do dia 8 do corrente, para ser sub-
metthdo á !aguada mestiça° de sande para
es (Adice de aposentadoria, o Si'. Ant. ato
Lopes da Cunha ;

Ao Sr. director da Repartiçao de Agua; o
Obras Publicas, afira de qua compareça a ema
directoria geral, ás 12 horas do dia 12 do
corrente, para ser aribmeitIdo á pita ira
Saspoc:fto de sande Para os donosdo ar-
seatadoria, o Sr. Augusto Culta Gomos da
Silva:

Ao Sr. Dr. dirimir: da Facetai% de Medi-
cina do Rio do Janeiro, afim de qaa compa-
reça a esta direettotia geral, ltD kap a

SECRETARIAS DEiSTADO



Augasto José Baptsta.- Concedo 80 (Iças;
com doas terços da citaria.

candido Vicente Porreira.- Coxeio 30
dias, com dons terços da liaria.

Corta Pereira, Mala & Comp. - no.
convem.

Carlos José idore!ra.- la	 i o.
Deoiroda Pereira Rosa.- ladeterhio.
Dlalma Lacombe.- Restitua-se mediante

Toam.
Nadá° de Sonsa.- Corindo 30 dias com

/lei% tercos diar;.	 •
• Eduardo estio de Paria.- Ilestitaa-fl

mediante
Bina Francisca do Paula,- laleferidet,
ElvIr a Marques.- Deferido.
Elididos Antonio Mara.- Cadeado 60 dms,

CMO does terços da Maria.
Enrico Das de Soara.- Concedo 30 idas,

COM 'lhano integral.
Franci-ca Floreado dos Saatos.-. Concedo

30 dia; ceio dons terços la diar'a.
Centro Bram:Per, da Fonsua.- Conca io

30 dias com dons terços da diarla.
3. Cuia. - triderei
loa° Fe:Wang B.risosa,-Conealo 15 Ru,

COm doar terços da daria.
Jour Fonseca. - Concedo

abono intSgral.
João Lourenço.- Concedo

dons terças da daria. '
Joaquim Neves.- Deferido.
Joaquim Roei Moas Pinto.- Cor cedo 60

dias, Coal deus terços da diana.
Joaquim dos Santos.-- Condo por aqui.

daJdOs.5 Coeitio de aveira Tinia.- Resinem.
se mediante recibo.

Laia Casario Paes Leme.- Indeferi lo.
Mario Carva tio de Odre ra.- Restitua se

mediante recibo.	 _
Milton de Maea'haes Lyda.- Rest tua-se

are Barata recibo.
mamei Nein) Barrelros.- Me ter! io.	 I
Olympia PaEso!.- Gertifflue -se o quo a a

stariemosindo de Souza Pereira.- Restitua •
se mediante roto. -

Pedro Alves de Oliveira 	 aido ha vaza.
Poro Atinai:4db Caitelio Branco. —Cor-

trinco-se.
Peru Ribeiro da S:Isa,- indeferido.
P estana a Comp.,- Deferido. •
Nas:10310 eava:eanti Pereira. — Indere-

rido,
Santos ir Pinto.- In leferido.
Sebas:lan Capelania Pereira.- indaferido.

I

15 dias cana

30 dias, coro

, Ex;editrde de 23 de ;unho de	 -
-- seause-e exte..So

7858 Domingo 9
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dia 12 do corrente, para ser submettido á
primeira Inspecção do sande para os chitas
do aposentadoria, o Dr. Antcalo Rodrigues
Lima;

Ao Sr. director de Obras e Viação da Pre-
feita a do Distrbto Federal, para que sejam
vistoriados os Draino: á rua Anarellaa m i, 112
• 119.

:
TteqUerinzenlas despiieliadol

Dia G da julho do 191G

rAntaiStIraig: : da Costa. -a Cortifi="t
(n. 2.551).
i Marques Sanapala &	 Certifique-se
pz. 2.535).

distri.:to :
• 511guel Aze n.- Deferi to (a. 2.481).
i e 59dist:oda:
j Attila Cantan.-. As intima-b rios ns. 49.995
e 43.997 devem ser comovidas desde II,
!-Para cumprimento da de n. 49.995 con-
cedo o prazo de GO dias (a. 2. 2.479).

de districto
Raballo da flanava.	 Certifiane Se

(a. 2.517).
Companhia Ransaatica. - Certifiqueis

•(n. 2..8)).
,	 7° clistricti

Antonio A. de Silveira Bittencourt.- Ccr.
',Ove se (n. 2.569).

distrIcto
1 O. A. Uzwes Gberra,. Indeferido
e(n. 2.153). -

Valor Mancai de Oliveira.- Como rever
((n. 2.381).
i • João Antonio Salomão.- Como requer

Maria Nazareth Moreira.- Como rapar
(a. 2.303).

j-	 districto
osá Ca-valho da Silva. - Deferido

+
•
(a. 2.517),

Frandsza S. Cortai.- Na) pôde ser alteai
'dido (a. 2.438).

A.barbai do °Unira Zambra.- Não péla
atten	 (a. 2.00).
Secçâo da Expediente z

Antonio do Jesas Ilearique.- Certiaque se
(o. 2.610).

•
avf	 •ot. Policia do District° Federal

- Sr. director da Estrada de Perro ferie
trai do Brasil:

A' vista do suo solicitou o llimi:ter*0 da
Guerra, em as In a. 37 de 22 do mu fiado
cumpra prarideadeia aira de que 3r, ej am dia!
Pensados de praticar nesta estrada, os 2"
tenentes do Exercito, (Infra Mun z G(0110.3
de Lima, Carlos Alberto Kiel o Pdcdo Rau,
lipo de9liveira (aviso a. 317).

al

I—
, Por actos do 8 do corro ite, firam transe
:tardios 03 com aduados Elgard Soares Ma-
:abalo do 8° para o 23° distile:o o Adroaldo
sSolon Ribeira cla 8, para o 29°, a 111)CS por
convenieacM da serviço, Alcides Varalla de
EltuOtE3.10 llcbs do 2), para o 8° O Arados
Tavares do 23, para o 8° disiriato.

S...,

111sterio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira sarna)	 .r

EXPEDIENTE oÕ sR,„ miNisTno
.	 Dia 3 de julho Ia 1915
Sr. minist ro da Guina

; 'Drilla a honra de declarar vos, cai sol urgo
ao tosse aviso n. 37, da 22 d. llitiZ dado que,
nesta data, fera n duas 3.3 nocessarias pra-

, videndas Mi a de que os 2" tenentes do
! Cã :reito Ornara Mama Gomes da Lima, Car-
los A b:ro Me! e Pildo 11 auliao ia Oliveira
saram disaelia 1:s do praticar na listrada
de Carro C.cry.ral do Or azil javiso n.

("Sr. inspector foJeral das Estradai.
Atteodendo ao que sclicitou o goverdador

do Estado da Balata em ic'egramma de 13 do
corren e, duble° vos, para os devidos ed.
tal qte a venda de material metallico usado
autorizada á Campa ah!* Usina Assacardes
Bom Jardim pelo aviso n. SOA, de 4 de maio
de corrente anno fica enrelva, DOS mesmos
termos demo ao seguinte material asada, si
ainda /nava dispararei: mais oito allo raie
ecoa de trace, completando assim os oito
When/letras de linha, primitivamente Delidos:
SOIS apitam; parafusos e taxa-., de janciaci;
cor rapou-len:e aos oito kilonictros lotam de
linha (aviso n. L53).

RapeReale de 3 de Pala de 1916
Sr. inspeet:2 federal das Estralas a
Tomando ora consideração as trMorwaoties

constantes do atido n. 395,S, de 30 do junho
ultimo, relativat ao requerimento ore que a
Soada Porestrère et !adurir elle de s. Ma-
thew; pelo autorizava para lançar um cabo
aereo destinado ao trans: ode de madeira
entre as margens do rio Doeo e, bem assim,
coastrair ara desvio que partia to do sitio
onde tõr esta'm.ecido o referin cabo, vá
entroncar com a Estrada da Ferro Vrearria a
Minas, na Eitanalo dn Maylaski, dec'aro-vos,
para as devidos fins, que resan-a deferir o
dito raquerunanto mediante as sagrardes
condoa:ice, baleadas am o vosso ref.rido
officio :

s t , acompanhia roluerente astabc:eacra
o ien cabo acre) a uma altura que. MOSITA)
nas maxians era:beatas rito o:abacate a na-
vegaçâo irar peço-can eabarcações que tra-
fegam pe!o rio Doce;

24, O desvio, cujo pi °jacto será submettido
A approvano lo darem°, entre a estação de
Maylaszi e a margem lo:io Doca, Mera ser
autorizado com a oiriza:ão ae se oscita-
rem as condições estabenci ias para outros
da Estrada da Ferro V.etoria a Minas o cor-
rendo as das:rezas de saia coaatrue-,1io por
ciada da peticionaria;

3% 0 3E3I0g0 da dava ou do pequeno ra-
mal a icargeftà direita do rio Doce terá con-
cedido amolante canche,aas a se estabelecer
eia contracto entre a harrada ao Ferro Victo
ria a Minas e a SOCIDID Forem& e et lados.
ciclo de S. Matinas, contracto este que de-
verá ter submeteu° 3/4 approva,ao da avec-
no (aviso a. 1371.

•

Estrada de ferro Central do Drazil
g Requerimentos despachados

Dia 8 da laz tio de (316
Abri° Dantas. - Concedo 30 dias, com

acras integra).
Airrolo José de Car	 Com 3 pede.
Mahar Gasçaires l'ere.ra.- Coac2do 30

Jia, com doas terços da dana.
Atal.ba da Metia Paris.--Coacndo 30 dias,

cos ordenado.
'

Reproduz-sã ?ar ta sabido tom Incorres:Sm.

Directoria Geral de Obras Publicas
Pr.nomas erce:ço

Por portaria de 8 do corrent e , foi aspem
saio d acerdo com a revi-leso do Minis.
terio'd1 Guerra, O capitao Franci3.0 Freies
da Silva do lorar de enzenlidrochefe da cam-
missa° administrativa de estalos o obra: de
porto do aracaji.

Directoria Geral de Contabilidade 1
SEGUNDA SECÇÃO

Erpeciirmle do 3 de julho de 1916
A' Directoria da Despesa Publica do The-

souto Na:danai foi o ;caminhado e processo ao.
montepio de D. Del,Mina doa Sado! e Alba
(Cicio ti. 353).

• -... eira !
liliaisterio da Viaçâo e Obras Pu51r:as-2

(Bradaria Geral do Contabilidade - Se.
guri Ia seara -N. 86- llb de Janeiro, 8 de
palha de 1916:

Sr. pres:deato do Tribunal de Contas-
Tenho a honra do pas ‘ ar ás vossas mács,para_ .	 _
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les fins convonlentes, a baiana cópia da termo
ke'ebrado em 3 do Cinerai com a Compa-
tilda Docas de Saltos, em virtude do decreto
». 12.101, da 14 de (tubo do corrento
anno.

Sado e fraternidade. — A. Tavares de
nora,	 •

Requkidiedle *deifftte"hado
lírica Fe'izaria do Barrados, pedia lo az

'avaras do montepio, na qualidade de virava
;de Aureolo Ferreira Barceitos, carteiro do
1 , classe aposentado da Directoria Geral dos
;Corroias.— Fata sellar varias documentos o
prove qual o estalo civil de Ira ema na data
do óbito do ao:atribula:o; si o seu casameato
cano o contribuinte foi, ou não, em primeiras
muccias; si existe, ou nao, a filha de nomo
Canais, talo mano-tonada na juitcação
sproteufada; qual o nome que usa, si Urso-
Aa Felizarda de Bareellos ou UrsulaFolizarda
Mamilos, as-im como sou filha José, si José
'Mitigues Barcello ., com) consta da respe-
ct va certidão de nasetmento, ou José Fer-
'roira Bareetoe, que se le( na jastilcaçáo e
promraça) aprosontadas.
, José Penna de Moraes, ex-alministrador
do Corretos do Estado do flio Grande do
Sol, polindo permissão para continuar a Gen-
tribal: para o mantem°. —Decruo.

Luiz Antonio Tassara de Padua, es-car-
teiro de 2" classe da agencia de Barbatana,
pedindo sutor.zaça) para continuar a con-
tribuir para o monteplo.—Prove, por mei)
do cortldao, desde quando comedi a contrl.
;buir ; sobre que ordormie devias contribua;
do quanto eram ai zoas coatribuições men-
inos; até quando contribuiu o por que motivo
deixei de contribuir de janeira ultimo em
'diante e quando foi exonerado.

I VireMorla "Geral dos Correios el,
Telegraphos	 •

1CCM tinte
Por portaria h 8 do corrente, foram coo-

colidas 20 dias do licença, com ordenado,
para tratamento do Banda, ao conduct ar do
1 4 classe da Fiscalização da Porte do Rio
Grande do Sul, João Maninho.

—Por outra do Igual data, foram concedi.
dos 90 dias de lie soga. cara ordenado, para
tratamento do sand ., ao agente de 3' olas:e
da Estrada de Forro Rio do Ouro. ,./uo_tenOr
Barreto Saldanha,

1i~
Expediente de 6 de /leio de 1016

I -Na Repartiçla Coral doa Telerraphos, foram
renceiLlas as seguintes gratificaça_s
cionaes :

De 20 04 a contar de 10 de agosto do 1912,
ao telographIsta dei' clas(e Cendal° Eu •
Cento de Mella (aviso n. 331) ;

Dia 7
De 30 0/.,, a oontar do 5 da fevereiro de

W312, ao telezraphista de 2" classe, loao Be:-
nardo Monteiro maior (aviso a. 333) ;
; De 400/,, a contar de 21 &Junho de 1912,
ao chore de geado Alberto Emilio d) Amaral
(a visou. 333) ;

Do 20/., a contar de 8 de novembro do
19I3, ao to!egraphista de S' classe Manoel de
'Abriu; Farias (avisa a. 334)

Dia IS
De 10 •;„ a partir de 10 de outubro de

/912, calculada sobro os vencimentos do
- jkargo qao exercia nosa data, ao telsgra-

phista de 1".classe, Aristilea Mondes de 011-
'tetra (aviso ta. 338);

De 10'4, a contar de 10T, do março de
IA40,1, ao eagealaqko Chola du_diskiOto. MI0nt59

de Olire'ra Alimperque Maranhão (aviso nu-
mero 331);

— licqufsitou-se da ilemartjdo G.ral dos
Telograpnos, para ter exercido na portaria
desta sacras-ria de Estado, o caEatota to 34
classe Antenor Pinto Moreira, que substituis
o estatela Jcsé (Obeso Pinto de arai" que
afoitou ao serviço da referida repartida.

iteglidgmenfot netpdetado7	 5

Mario da Silva Cordeiro, cabineiro do 3'
cla(so da Es rada de Ferro Central do Brasil,
pedia lo 60 dias de licença.—Iniefarilo, á
vista do laudo de tosperde.
•Julio Cesar Fornandas Peixoto, aposeitaTio

por derroto de 23 de Ponha ultimo.—Junto
certidão de tolo o se3 tempo do sorviço pu-
blico federal, estrahida das falhas do paga-
mento ou re fifn03 de ponto,. de acedrio can
a elreadar n. 15, de 26 de Janeiro de 1894,
do Mintsterla da Fazenda, devendo tal cor-
tido alcançar a data em que teve execução
o decreto do soa aposentadoria. Provo que
está quite do Diga mento de Impostos o sebos
de nomeado 3 bem assim das Joias e 11103*
aali la les para o_mont,plo.

-
Diradoris Geral dos Correios

Por portara de ll do corrente, foi incida°
no qnadra eradtiva da agencia do Correio
de Corumbá, ri) Estado da Matto Crosta,
como carteiro, o funcalonario do hual cate.
goda aldich á atendia de Alou-Morim, no
Estalo do S. Paulo, Oscar Pereira Leite, nos
termo; do ar., 135, § 1 8, da lei n. 3.039,
do 8 de janeiro do curento anno.

ftegiidéfmeetro: actfachadoi • -
Dia 8 do julho de tfisa

Rololpho Angusto de ?doara ajudante da
agencia pottal de &ratava% a;no Estilo do
S. Paulo, pedindo trai dias do licença, em
prcrogado, para o °Peito do justificação do
hisas da las ao starvi:o por motivo do mo.
lenta. — Sim, nos termos do laformado.

Bodolpho angusto de Moura, al admita da
agencia de Araram:Iara, no Esta to de São
Paulo, pollnlo 30 dias do licend, ena pra-
rogado, para tratamento do saade.—Sim,
nos termos do informado.

Alfredo Christian° Barcas., caleiro do
is casso da agencia do Correto do Corumbá,
no Estado de Matto Grosso, pai aio exone-
rado do cargo.— Deferido.

Jasé Pairo do Figueired) Braga, can inctor
de malas de [Cabanas. a Gim Moa Grandar,
no Estalo da Par ihybs, pedindo 60 dias de
licença, .para tratamento de saudei—San,
como se Interna.

Joao %rano Franco, carteira da agencia
do Correio de Palmais as ;Santa Cruz das), no
Estado de S. Panlo, paliado 6u dias deli.
cena, para tratamento do sia de.—Concodo,
nos termo: do informado.

Enrico de Brito autos, pratjcante do pri-
meira c'asse da Alminktra;li) das Correios
do Ceará, modelo remor,a) para esta dire-
ctoria.— Indeferi lo.

Silvio) Carlos do: Santos, polindo restitui.
de do documentos.— Saiam e otreguea ma-
diante recita), ficando, ;amém, nota no pro-
Can).

Bento Pilastra° de Araujo, polindo res-
tituição do dotara natos.— Sim, meliante re-
cibo, ileanlo, parém, nota no procana.

Jota Alves da Salm Barreto Macha is,
oficial da Almistrado dos (torrejai do

Esta lo do Ria da Liana, pedindo quatro
m: VS do licença para tratamento de saula.
—Cantil), nos ttroras do Informado.

Joaquim Pinheiro Alanzara, praticante de
1' classe da Directora Geral, recarretüo do
Penalidade -we Lidare:11os

•

Oscar de Siqueira .kroazonas, *manuais,
da Dai °Aorta Geral, polindo catellamenta
de portarias de penalidades.— laderetido.

Despachos do Sr. director gere.
Dia 6 de j unha de 191)

Gustavo Lesn.—Como requer.
Cornmio Antonio Ferrei ra.—Sella 10 o OEN

tifica se de registro, indemnize -se me liant(
a; farm /lidadas leoas.

lb solpho Augusta la Silva.—Indanonlze so
mediara as tormald ides le cl.a03.	 •

Paul) Aceioll. ex-esta teta Interno da Itilre.
etc t ia Geral, pediu lo ju(t.fica;a ) do faltas.
—Indeferido.

p 4aet
-

Inspectoria Federal de Portos. Rios
Calmes

TERCEIRA. sucção
:f	 Degiierinte_nto ,despachade

- Dia 8 de 'alho de 1916
Afellos 13ruker, proprietario do lote nu-

mero 219 da avenida Alem do Sá, pedindo
approvado do projecto do odiado que deseja
construir no reMoido terreno, prazo da cinco
mezes o corti ião de numerada. — Dele-
r.do. -

Ministeria da Aticultura s Industria

Directoria CoralGeral de Agricultura
PRfflEMA SCÇÃO

Expeliente de 7 de julho de 016
Sr. agente da estado do Sant'Anna do

Maraby, da Tias Loopolitna Railvvay Company
Limitei:

Autoriza-vos, do ordem do Sr. ministro,
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Garmanta, oito e meia toneladas de
adubas, uma mamadeira e um cultivador,
consignados a Schnolder Segundo (Oleio nor,
mero 1,789).

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro,
transportar, nos termos da lei, dessa estação
à da Gormania, um volume contendo plantas
vivas, con • Ignado a Schuller Segundo (oa-
cio n. 1.790).

Diz 8
Sr. director do Lloyd Brasileiro:
Sofietto-vos providencias no sentido do fel

conce-dila uma passas:na da 1' CM333, COM
direito a transporte de bagagem, deste porto
ao do S. Salva lor da Balata, a Carlos Muno,
pratica de iniastrias agr cias do AprendL
zado Agricola da Bala a, correndo as dpozat
por 000M deste ministerio (facto n. (").

--Sr. agente da. Companhia d3 Navegado
Bablana no Porto da Hilda:

Saltito-voa prov -denelat no mulo de ser
concedida ama plsslire II da 1` classe, coa
direito a transporte do bagagem, desse peru
ao de S. Bento das Lars, a Cedas Masso,
pratico de In inserias agri galas do Aprendi-
zado Agrícola da Balda, correndo as despe-
sas por conta des:e mialsterio (officio nume-

" 1•-• qr9.-a)diregor da estaene Sorielcols da Co•
lonia Rodrigo Silva, em Barbacena:

Declaro-vos, para 03 devidos Mr5iiO3, (lua
o Sr. ministro Indeferiu o Mil° constante
do vo so officio n. 378, de 31 de junho ulti-
mo tonteio a. 1.793).

rf'L.1);)3.- ifr.re

4_	 prefeito municipal de Gaaratin•
guetás

'goorotostaloyaio olgo_ps n9 de



de ser a me - ma divida relaelooada e Paga
por interro gai° da Delegacia Ft-cal do Th,.

. touro Nacional no Faiado da Bati a nos ter- •
, mos do 27 do' art. 31 da lei n. 491 de 16 de-

dezembro de 1897 (avlso n. 2.381);
fransmabado o processo de divida de

alardeio rindo n. 1.653, na imii,mancia
1183300 de que são credores LURE Voeleker
& Comp., rogo-lhe se digne prov deliciar
no sentido de ser a mesma divida paga por
intermedio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no datado do Rio Grande do Sul,
co' termos do art. 37 da lei o. 1.453 de 33
do desamor° de 1905 (aviso n. 2.382);

Transmittindo o Inumo processo d 3 divide
de exerciam lindo n. 1.652, na importam:ia
da 4595 de que 6 credor 3. sÕ Fleaterio, rogo.
Ihs ke digne de providenciar no senti fo do
sor a mesma divida relacionada e paga por
lotara-atito da Delegacia Fiscal do Thmeuro
Naeic nal no Estado do Pará, nO3 termas do
art. ai da lei n. 490, da te do dezembro do
1897 aviso n. 2.383).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Goraes:

Para que este annisterio possa resolver so-
bre o pedido de pagamento da gratlicaçãa
devida ao amanuense da Escola de Minas do
Ouro Preto Carlos Vomitai Valioso, na lra-	 •
por tane•a do 80:8(05. Iterem lo o proaesso
encaminhado com o vosso officio n. 2, de 9 :e
março olumo, solicito- vos as IDLITERCa0 IR'
cessarias s..bra a CUT no leia existente
quanto ao parira) da substituta° que tx la
Informação de Os. 4 v. é de II mozes,quanda
a contadoria dessa repareçao sã po/utia
apurar o perlado do oito meus à vista das
tolhas mansus enviadas pela escola.	 .

Solicito-vos, entronai, qua.i . determinels o
cumprimento da ciroolar n.10123, do 7 co
agosto de {90} (ciffic.o rt, 2.377).

•
• Ao Sr, Ministro da Fazenda :

Rogando provido/selai aliai de que sojam
pariss:

No Thmouro Nacional :
A inclusa folha ao ajuda de custo que reg ;lel

conotior ao lente da extineta Escota Média
Theorica-Pralca da Balda, transferido para
a Escola Superior de .grieultura e Modic na
Veterinaria em Palheiro, Jose Gemirkiano
Gomes Gamaram, para attender as desperas
do viagem que emprahanaoa naquelle Es-
tado (aviso n. 2.3934

A quantia de 3:0005, em gume° Importa
a folha di gratificações a que fez bis o super-
intend.nte do Serviço de Algodão, professor
Edward C. FCCI31, de acotirdo com a clau••
aula do contracto eenbrado a 26 de feve-
reiro de 19t 5, motivas aos metes de abril
o maio unimos (aviso a, 2.394);

quantia de 35$, em ganido importa a
conta de Firraino Anue, prove atente de
fornecimento ao Museu tfanonal, no corrente
amo (aviso n. 2.393);

A quantia Is 3005, em quanto Importam
as tolhas de auxilies aos agronomos !armados
peta Escora de Agricultura sonata ao Posto
Zooteohnoo Federal em Pinht imitaria leites
da Silva e Aleobladoi Guarita Cartaz!, que
esta° fazendo o °sinto na mesma escola, no
corrente armo, da eceardo rem o art. 69,
capitulo V, do decreto n. 8.367, de 10 de
norembro de 1910 (aviai) o. 2.397) ;

A quantia de 2585, em qu nto importa a
folha de tilarias a que faz les o veto' inario,
da Director do 'Serviço de Industria Pasto-,
rd, Dr. Catai% Boate, por sardrirs prostan
dok fdr a da sé le de seus trabalhos, no coral
Tente anos (aviso n. 2.398):

A quantia de 74111, em gaitai° importa a
folna do (liarias a que fizeram jos diversos
Tu:acalmarias do Serviço de Induziria Pasto •
titilamos:Ma ineacionales, por maaiikos

" v1858 dionii
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de buam ultimo, sclicitando intrmaçãe3 ro-
IatIvas á isenção da impostos do importaçâo
ie tubereulov, Moho a honra de declarar.

nos, da urdem do So. ministro, qae, da te.
cardam° a I ISTRI-10C2 pre:lanasres das Teof
liras las Alfan legas, o interessado deverá;

diroutatente, ao inspector da al=
'fandega do porto onda tenha a desembarcar

tobereaim que preta° le importar (ar-
eado n. 1.79%)d

Directoria Geral de Industria
Commercio	 -

Primara seoção

Leffr ppriarias. do 7 do mas corrente foi
ceci da a José Francisco lavallo,

no, Industral, clOm alliado nesta Capital, ga.
rani& provinda, pelo prazo de troa &anos,
contados de 31 de inalo prazam° passado a 13
de junho ultimo. reapoctivarcente, scbre a
.propriedale da invenclo de num forno de
kOrçeas rapidas, graduadas de 150 a 1.500
In aos contigralos do temperatura, isolada eu
.não dos eans de oon.besteo, denominada
Forno Lava ges, Rum novo or ocaso da tabri•
"caça» de cal commom o cal hviranlico.aerea-

, denominado Processo Lavalles, p sere Da.
yo processo de Ia ricaça° de cimento Port.
land commum e branco, denominado Pra'
CC$80 Limater.	 - -

H1.
EXPEDIENTE DO .M.1..

.	 Dia de juMo de 1916
An!ro kin se o d:rector da Espia da Minas

Ide Ouro Prato. attendertdo ao que xa:z em
officio n. I S, de 21 da Moho ultimo, a admite
:Ur á matricu: a no 1° armo do curso especial
os doas aluemos eus, migando informou o re-
;ínvido director, foram ¡oleado; habilitados no
;comum° que se reatou na aludida escola
na primeira quinniaa do citai° mes.
• —Recaem:iodou-se ao dmactor da Escola
do Aprendiam Artlficas do Er alo da Barda

idos reja eochaea a (Moina de sapateiro da
yliadida escola, em vista da Informação pres.
-tida polo director da Emala do Apren
,Artifices do Estalo do Paracá, que MI ince n.
ti /o dainspeccionar avena °dai/Med-. _	 _
meato.'	 .

• -
aarroisini DO SE. DILITCDCR czaat.'

Diz 7 de julho da 1916	 •
Fedamo -se ao director da Escola de

¡Aprendizes Artinees do Estado de Pernam-
buco que o Sr. ministro resolveu &a provar o
;orçamento, na Impor saneia de 234200, das
(Japona com a acqnidção das ferramentas e
niensitnas cise devem ter entregues aos ires
hlamnos que terminaram o curso ao sano
pr o sim o Bodo, e commuuleon-skelhe, outro-
$i», que os aba moas que coroduiram o seu

¡aprendiz ido só teem dii eito actualmente soa
tarares de que trata a circular n. 2, de 3 de
agosto de 1915, a qual deverá continuar em
'vigor emqoacto nau Mr restabelecida averba
para pagamento das antas. 	 •
E— Remeteu-sede ordem do Sr. ministro
ao dirzctor da Esoola de &Unas de Ouro
Rreto, afim do sor anota/filo, caso seja posa
alva, o requerimento, aximpanbalo de duas
:cortas, em que Queiroz Junior 	 Comp.

. ;pelem a oesklo de nua ventilador que se
tacha na referida eseola , ownoromettendo-sa
)3 °oportunamente Luar entrega do _urd aP•

Wentico..	 _

	

Segunda maçais)	 .

(
Por partaria de 7 do LEI corrente,  voltou

a ter ezerc.cia RA repart.çcao a aue pertenço

o anular do Serviço de In armações Jata
do Oleou& Almeida, qaa estava sorvido na
Directoria Geral de Contaolitade.

-1Requerimento despachado
Dia 7 de julho de 1916

Dr. José Caetano, solitando provideneas
para enlata perda de uma grande presueçao
de calé.—Nlo baque deferir.

rum.

, Directoria Geral de Contabilidade!
PRIMEIRA Wats

Expediente ik 4 de juiha de 1011,
Sr. ministro da Fazendas
Rogando providencias afim de que:
Se:a (Estribado Delegacia Fiscal do The-

souro Nacional no Estado da Parahyba a
quantia de 3:6005, para pagamento, no core
tanto atino, dos varesimentos do chato de
culturas, alie lo, Antonio Pereira de Castro
(aviso no 2.387)

Seja distriouldo á Delegada Fiscal do The.
souto Mac ooal no Estado do Pernambuco a
quantia de 3:500$. p1 ra paramento, no cor-
rente auto, do proposto, ad lido. do Serviço
do Povoamento, Antonio laxara Chaves
Queiroga, de aciettio como a demoastroçâo
devendo sor annalada para tal Um da dá?.
tribalção feita ao Tha-ouro Nacional a que
se reteria o aviso n. 1.25/, de 15 de abril
alti-no. a impo:nada necomaria (anu nu.
mero 2.788) ;

No recaiamo nana seja paga a quantia
de 480$ em quanto imp • rta a inelusa folha
de disdas a nue fez lb o Instruetor agricola
Dr. ehitiope Aristide* Caire, por serviços de
Inspecção agrinla no mardcrolo da 5, Gon-
çalo, oe8 ne abril a 3t da mato do oorrento
anuo lambo n • 2.3,5).

Soja dirtribuido á uelogazia Fiscal do The -
touro Nacional na . Estam da Parabyba, o
orai d.o de 9:600$ par a atten ler, no corrente
anuo, ao pagamento dos vencimentos dos ad.
juntos de pmfessores e contra-mestres da
Emula do aprendizes Addams do Mamo Es-
tado (avisou, 2.388).

Comm mico que, attenderob ao pedido
reti011 °Oleio n. de 8 do onrente, acabo
do autirizar o director do Aprendizado Agrí-
cola do Satuba. a orgaaizar e enregar ao de-
legado fiscal do TR33.30D3 en Alagoas o orça-
mento das cbt ar de que catem o Miúdo da
respeet va delegacia Areal (aviso n 02.314) ;

Transmittiodo o penam da dinda de
exereteio lindo n. 1.655, na imoortan -ia de
5515219, do que é cratera a Campando Au-
'insira do Chemin& de ror ai BrèsU, roga-
lhe se digas prGvideaciar no sentido de ser
a mesma div.da paga no Thesataro Nade nal
nos ter-' os do art. 37 da lei n. 1.433, de ao
de dezembro do 1905 (avio n. 2.378);

Transa:tinindo o incluso processo de dl dia
de exercia:o findo n. 1.818, na tm peruada
do 1723 de que fr endora a Companhia For»
a Luz Porto-alegron s e, ragrenve se digas de
pravideielar no senti lo de ser a mesma
divida paga por arfarmo,' o da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional co Estado do Rio
'Grau :e do Sul, nos lermos do art. 37 da lei
n.I.453de30 de dezembro de t935 (aviso
n. 2.379)

Transmittindo o aromam le divida do exoro
e'cio findo o. 4.647, na traziortamia do MI,
de ma sio credores Gaiola& Comp., regi-Ale
se digne de pi 0dd-onerar no sentido da ser a
1130:111a divida paga no [besouro Nacional nos
termos do art. 37 da tal a. 1.153 de 30 de
desombro da 1903 (aviso n. 2.380) ;

1. aunei:Md° o pio asso de divida do
exore:ao finh o. 1.054, na impo, taneta do
588141'0 do q..e no credoras Freitas & Cesta,
ams2-Ine se regue proaddeto:lar_ po mundo
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I
pestados ia a da seda do edis trabalhos, eal
maio do corrente sono (officio o, 2 399

`A quantia de 7293969, em quanto importa
'a folha do diartas do pessoal amalarlaio do
Serviço de industria Pastoril, em maio do
corrente anno (officio n. 2.40));

A quantia da i :4055, einqnitolruporta a
folha de darias do pes•oal do Serviço Goa-
:peca e Minrra.oeco da 13:azil em trabalos

. do campo, téra da sede de soas trabalhos, no
I EM co maio do corrente anuo (aviso nu.
I mero 24021
' A qua tia de 1765, em (manto Importa a
folha de doidas a go° fizeram lãs os funccia-
narios do Servito do Povoamento, na mesma
mencionados, yr serviços prestadas fera da
sele de seis cabalas et maio alam O (aviso
n. 2.40.);

A quica de ZIGS, em quanto importa a
tolha CIO dietas a dia fez els o 2° oficial
dota Secretaria de Estado, Affonm de Maria
lir da, mnanessionado para proceder a moo•
imoto da oseripturaçao da Estaçâo Geral
d - Experimentaçao -do Campos, da 21 de
março a 49 de jia abo do correate ano

i (aviso n. 9.406) ;
Pela C r Rectoria Febra! na cidade de

;Campos, Estado do Ilio de Janeiro, as duas
ihoihas do silario cios trabalhadoras da Esta-
i çâo Geral do Experimentaçao do Campes, na.
; !ativas acs meses do abril e maio do correate
i atuo (adso n. 2,405);
. Na Fazenda Modela de Grima° Santa Mo-
l eira, estádio de loparana Estrada da Ferro
; Central do Brasil, a quantia de 1:0803, em
opant a importa a tolha do pessoal taba:terno
da mesma fazenda, relativa ao Mn do mato

I ultimo (aviso n. 2.403);
Por !atoem° llo da Gollecteria Foleral em

Campos, Estado do, Rio do Janeiro, as
,contas de Colarei° Cruz e Amaro Prado
ISE C3102., provententes do foraesziman-

I tos feitos á Inspoetoria Votorinarla nainglia
cidade, no corrante anno (aviso n. 2.395);

Na Fazenda Modelo do Criaçào de Santa
Monica, °sena° do Juparana, Estrada de
Ferro Central do Rim% a fo.ha do pes-

• anal st:balirem da mesma fazenda, rela-;
;Uva ao mez da maio do cornado anuo, na
iimportanda de 616574 (uso n. 2.401).
, — Pedindo prov dencias afim do quê
EIA distribuído á Delegacia Fi •cal di Toe.
touro Nacional no Estada do Minas Genes o
credito de 3:8503 para afie miar, na corrente
anuo, de 1 do abril a 31 de doze obro. ao Pa•
g amoato d is di Ida I do Instrutor agri mia e
do ajudante de In spector miada, allido,

:Claudia° Pereira da Fonseca N013 ó José
Nines Da iaid, do amei. lo com a Inclusa de.
monstradio (aviso n. 2.413).

TransmIttinio 0 procasua do divida de °sor.
'ciclo findou. 1.651, na Importancia d3 3608,
do que 8à0 credores Gaspar Teixeira Se Ir-
mio, rogo•lhe ao digne provide3 dar no sen-
tido de sor a mesma divida para por tater.
medio da Dilegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Maranhao nas termos do
art. 37, da leio. 1.453, do 30 do doiambro

i de 1905 (avisou. 2.390).
, Tralha:Modo o prossso do divida de
, et amido findo n. 1.849, na imprimida de
503 do que 6 cro for Jacula Arat, rogo•ho se
digno do providenciar na tonai° de ser a

i mesma divida retacionala e paga por lotear-
!anedio da Delegada Ural do Tuesouro tia.
, cloral no Estado do Rio G: an le da Sul, nos
i terna do § 2° da art. 31 da lei n. 400,
1 sdo 0 do dczentaro de 1897 (avio namoro
; 2.391);

Traosmittiodo o proce:so de divida de
!exerc ido fiado n. 1.630, na importarias de
i 04500 d3 que sia credores Sonsa (tz Barros,
rogo-lhe ao digna da providonc:ar no son•

i tido d3 ser a mesma digna relacionais e
;pega por intein Mio da Delegacia Fiscal do

-...

numero 'betonai no Estalo do mo Grame
do Sul, nos termo; do § 2° do art. 31 da lei
0, 490, do 16 de dezembro de 1897 (avia°
n. 2.3)2)

Transmat i ndo o processo do divida de
exercido nulo n. 1.658, na lmnortancia de
71530) de que é credora a S. Paulo RatIvray
C ampansi,L1mtted, rogo a V. Ex. se digno de
prodienclar no sentido de ser a. mesma di-
vida paga no The sourn NE:tona i

'
 nos termos

do art. 37 da lei n.1 -413,de 30 de dezembro
de 1905 (avim n. 2.107');

— Sr. de:egado fiscal do Theseiro Na-
cional no Estado da Parahra:

CommcnIcosvos, para os fins conventou'es,
fluo neto aittso n. 2.381, de 4 do corrente, o
Sr. ministro sollcitoi ao da Fazenda as no -
casaria° providencias no maticr do ser essa
deleeara fiscal bahilitado, por conta da
verba VII, titulo «Material, consignaçao
aGratificaçoes do contra-mestres, etc.,e,
art. 74 da lei n. 3.08). do 8 de janeiro de
1916. com o cred ito de 9:6005, para atter: -
der, no corrente anuo, ao pagamento das
vencimentos dis adjun'os de pralessoros e
contra mestres da Escola de Aprendizas
Adiadas dono Estada (officio n.

— Sr. dientor da Escola de aprendizes
Artificias do Estado da Parahyba:

Commonico•vos, para o gl fina contentou-
toe, que nolo avio n. 2.388, do 4 do cor.
rente. soliatoo o 'Ir. ministro ao da Fazenda
as nenessarias providencias no sentido de ser
a dele:acta fiscal do tanoeiro Nacional nes-
se Estado ha:datada, por conta da verba
VII, titulo «Material», consignarei° eGratlfl•
cações do cootraratro°, etc.', art. 74 da
lei n. IML de 8 do fanam de 1916, o era
dito do 9:6035, para agenda' no corrente
anuo, tio pagamento dos vencimentos do;
adjuntos de professores e contra-mestres dessa
(roda (aloto n. 2.409)•

—Sr. director da Escola de aprendizes ir-
tifices do Estada do Sio Paula:

Era ta tuaria ao vosso alicio n. 72, de 27
do fever&ro do Sino prozimo pisado, coo-
cernen á acqntsiçao da novas ferramentas
riara e-sa amola, h:amontoo-vos que tendo o
Congresso Nacional eliminado da verha para
Escolas de Aprendizes Artífices, para o escr.
cicio do 1915, a narta destinada L amolai-
siçlo, mantendo uni:amante a que se reteria
á conserva:ao da ferramentas, nao foi pont-
vol, no amo s passado, autorizar o foraect-
mento, de que 53 trata; estaco10.CW promo-
ver, n3 corrente anilo, as aquisições nacos.
Farias, dentro dos limitas da verba restabe-
ledia otequislçâo e conservai:Ao, etc.. e
observadas as disposidies contidas ias dr.
calares ns. 2.1155 02.800, de 1210 setembro
da 1916 e 7 do de:ombro do 1914 ( °lido
n. 2.410).

— Sr. grade da Bruniaais:to Elektriel-
tats-Gesechaft:

Couanintacca-vos, para ou fins convaaintii,
que o Sr. cantar° autorizou a extensa° do
totophone n. 490 dessa companhia,
la ia na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia (officio o, 2.411).

•••- Sr. &setor da Fazenda Ifololo cie
Criaçlo de Uberaba:

Em referenda Lio v3SSO °Meta a. 71, de 7
de lanho do correate ano, enviando a 3° via
da folha de dirias a que fizeram Na os tra-
balhadores que foram encarregados do trans-
por° do gado de raça da fazenda do Santa
/doam para essa fazenda, declaro-vos, para
03 fins emvenientes, que, da acendo com o
§ 6, art. 1° do derato n. 11.911, de 23 de
janeiro de leia, 83 diarias, sedaria; ou for-
mos parchidos per operados, trabalhadores,
etc. da União, estio sujeitos ao imposto do
5 %, na firma da letra d do art. 4° do ci-
tado decreto, o que rio censta das folhas que
enviastes (ateio n, 2.412). . 	 -

_	 ...ecjiiThrtfrIPICE '477851,
—414

—Se. director do !Josh Natos!:
Trinsmitto-vos, para inicio do respectiiici

processo, a Conta do Alvaro da Cunha 6 Mello,'
na i thorta acta total do 4:950$, Proveniente,'
de trabalhos esecutados n3 telhado do °teclo'
dona renardno, no corrente atino (afiei&
o. 2.414).

Dia 7
Sr. director do Servto de Protoccal

Imitias e Localiaçáo do Trabalhadores Na -
donats:

Em referencia ao v0330 oficio n. 336, do
17 de novembro ultimo, sobre o revoarias,
mento on gim o ex•auxIllar desse serviço;
Mario de Castro 13orges Fortes, solicita
ricaça° por ter Eubstauldo o etrarregalo da
conflua:ao do Centro Agricola Saldo°
Vieira, no Estado da Balda, da 23 de no-
vembro do 1143 e (5 de março de 1915,
peço-vos informeis si o requerente era o
fonccionario immediatamonto Inferior ao en-
carregado da constrocçâo e bem assim qual
a rano do afastamento desta do exerelcio de
soas fonações, durante o perlado do substi.
ttaçâo (officio n. 2.415).	 -

--e Sr. director do Ser viço de Povoamento:.
Afim de que Informeis a, respeit), transa*.

tosvos o requerimento (Do. (.0)3.1-916) em
que o es-auzila r do Serviço de Agricultura
Pra l ica layme Martins do Souza, designado
para servir no Nueleo Colonial Visconde da
Maná. solicita pagamento de vencimentos
ago. e2.d4e116x)ou de reciaber relativos ao perloch
do 28 a 31 de dezemro anna flato (oficio

••••• Sr. director do Serviço de Agricolturi
Pratas:

Em !Miranda ao 40310 officio n. 2.339, da
2? de mato ultimo, solleito-vos informas
qual o cred tu neceasar io ás haspeetodas para
o cumprimento da circular citais no tolo-
gramma que, em chia, acompanhou o mosto
offlto (orlai° n. 2.4(7).

EM merenda ao Vosso oleio n. 2.032, d3
1$ de mato ultimo, em que solicitam vá
fiqoa eia sor 0 credito de 1:3505, da versa 6°
titulo—Pessoal — ocnignaça — Inspectorlas
Ageleolaa„ . etc. —sub cons ignaçâo-40 lastru•
°toros agrícolas, etc.—art. 74 da lei numero
3,089, de 8 de janeiro de 4916, para paga-
mento dos vencimentos do instroctor agrt-
dela Alberto Carlton, dolar:a-vos que nao
aio tendo sido distribuído a nenhuma res
partiçào pagadora, está em ser o er0 fito a
que allndis no mesmo officlo(otelo n. 2.418),

lictquerintente deniachtrao,
1. P. da Cunha Pinta solictinio quo

sejam autarlzadas as repartições deste m ais-
torto a Gorar lha podidos de propostas para
foroodniento da artigos do sou negocio DG.
753-1—de 1916).—Dirija se directamente ás
repartições do ministerlo.

- Ir- 'ateai/NÓS esdcXo 1/4
"14M

Expediente de 30 de junNo de 19(6 (1
Esmo. Sr. 1; secretario da ra rã:lados'

Deputados: 1.0
Eia addita mento ao mau avisa a. 426, da

IS de abril ultimo, e da confortalade Coal o
&moto no art. 436, § 8', da lei n. 3,00,
do 8 de janeiro do corrente atino, tenho a
honra do remetter a V. Ex. asna reino de
hada; ob fonedonarlos adendos deste minls.
torto, indicando o trapo de Sorvi;o federal
estadia! e municipal de cada e deles, edot
as altoraçaes °acorridas até 20 de Junho ds
corrente anho.	 soo

Reitero a V. Ex. ca protestos 4 minha
si.eivada estima e dl:tineta oansideraçao (avidd
n. 658).

Rer°44-9 rël	 8410	 1,0!1_41,96!ti
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csa	 Memorial apresentado ao egregio Conselho Superior dl!
Minas por *Mbar J. Bensusan. superintendente da COM-

g panhia de Mineração de Passagem - The Ouro Preto

1
Gold Mines of Brasil Limited

1 Ulmos. e Esmos. Srs. Dr. presidente e mais membro!i
• do Conselho Superior das M i nas-Seguindo o exemplo do meu

1	 collega Dr.Ccorge Chalmerf, Molinete superintendente da Mi
est	 John dei Rey Mining Company, Limite& peço permissão ao

O:	 Esmo. Sr. ministro da Agricultura, Industria e commeecial
,..	 para subrnetter á apreciação do illustrado Conselho Su-•
4	 perior das Minas um pequeno memorial, suggerindo idéas ei
o providencias que, na minha humildo opinião, parecem-mo'o merecer a consideração desse cgregio conselho; e lambera

ligdros comandadas ao decreto legislativo n. 2.033, de G
do janeiro de 1015.

oo	 Havendo, por espaço de alguns annos, exercido a minha
2	 profissão do engenheiro de minas na Australia-, no Trans-.ss waal e na Costa de Ouro do Oeste da Africa; e tendo obser-

vado o notava' progresso Que a industria de mineração tem»o
foto naquelles naves, estou nos condições de, após uma ree.

3	 sidencia de onze annos no Brazil, notar que essa mesma ia-
E	 dustria, nesta fleptabliea soffre uma comparação desfavo-•
g lavei com a daquelles palies.
9	 Estou, portanto, convicto e tenho Impressão de que, me-
-3	 diante medidas le gislativas mais ou menos equivaentes ds

da . Australia, essa industria nu Brasil ascenderia rapidamente
o a maior grão de importancia do que tem att i ngido nté 0,
4.,	 presente, e tornar-se-hia fonte gradualmente crescente da.
b	 riqueza publica. (Vila appenclice agis.,
ts)	 Sem duvida muitas difficuldades se apresentam sob O.
▪ ponto de vista da legislação respectiva, mas é minha opiniãoe	 que, si esta for ampliada o corrigida, adaptando-se a da
á'	 Australia. nos pontos o linhas similares e que nuderern seroo assimilados; maiores indudmentos o incentivos attrahirão....
5	 a attenção dos syndicatos, das companhias e mesmo dos
u individt103, Para. as-riquezas minerou deste vasto e masa-,c
cc	 vilhOso paia.
ic	 Nesta conformIdade, eu creio que Mte ultr apasso 03 ii-
mi	 miles que são traçados á ordem dos trabalhos deste COM.o Belho, submettendo á sua consideração Os seguintes alvitrem .-,o N. 1. Que o Governo nomeie um cornmissão de oro-
u fissionoes para visitar a Australia, o Canadá e a Africa do.

• Sul e estudar as respectivas le gis lações sobre mineração.
coal o fim de adoptar o appticar á legislação do &adi todas

• D3 leis regulamentos e providencias admin istrativas que
o ferem adaptavois ás condições do patz.
o	 N. 2. Que u Governo crie uma repartição de minas, sob-o
as	 a superintendem:ia do Ministerio da Agricultura. maile o
1	 serviço do informações s obre questões attinentes á mintracãe

seja o mais completo possivel, abrangendo fletia as tamboris
sobre as áreas de mineração, minas, lavras e jazidas abati"Oc: 

.3	 donadas.C	 Uma das attribuiçóes da Repartição de Minas deverá ser,

.q)	 colleccionar e accuniular todas as informatões- pOssirelS
i4 sobre as Minas novas o velhas (plantas, relatados", chamai%
Eetc.); as gimes deverão ser catalogadas e archlvadas para
• qualquer referencia futura.
o Esta repartição deverá publicar um relatório annual para'D
o ---a	 distribuição publica.
o A repartição exigira de todas as minas em actividade a-
a	 apresentação de seu relatorio e plantas das trabalhos, cada
g *; anuo; abrangendo até a ultima data dos serviços.
c •4-	 N. 3. Que seja citada uma pequena taxa (sejam 5$)1R 1.-ia. annual para toda a pessoa que Be empregue no serviço de
o minoração, em proveito proprio e por conta propilo, em tu-im 4C renos publicas ou particulares, inclusive os chamados faisca-,9 ouR 'dores. que trabalham nos leitos dos rios o praias, a titula d9
O licença, sendo por essa forma começado o registro o estatistica

de todas as pessoas quo se empreguem nesse mister, as quacia4

▪ 

9eg serão obrigadas a denunciar á autoridade competente a des.:
5 o coberto de qualquer mineral que porventura fizerem em ter,"
PI 

renas particulares ou não, afim de ser registrada,	 •	 l
N. 4. Que o Governo institua unia razoavel gratificacãO"

.9.1 para o descobrimento de qualquer depoetio mineral de velar:
o st que até então não tenha sido conhecido, instituindo brabeza
o.o um premio para a produeeão nas primeiros amuas de qualquet,
rf r.s metal ou mineral, não produzindo até então, tal esmo:. chum.
S bo, estanho, mercurio, prata, zinco, etc.
4 r, • N. 5. Que sejam removidos quaesquer obstaculos cilia:

se °oponham ao desenvolvimento da minoração, ficando ison-.n u.n o tos de taxa e direitos alfandegarlos todas os materiaes. não,
fabricados rio priiz. necessarios aos serviços da mincraçào le-.

oo - gitima, emulo ainda. abolidas todas as taxas sobre o ouro o,"
as antros metara e • mineracs, cobradas pelos Estados. pelp ~SÃ
ér até aue esta industria atilais um Ruh de. deseavolrininde a
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da profissão, e não por engenheiros de minas ou civis 'nen
rimares sem a neecssaria pratica e conhecimente dos serviços.,

ASSilll é de necessidade para regularidade da fiscalização,
que a lei discrimine especificamente as attr ibuiebes dos fis-
eaes, de modo a impedir qualquer exorbitancia ou excesso por,
pa r te dos mesmos, evitando perturbações o difficuldades ás
empresas.

Concluindo as despretensiosas linhas que constituem u
modesto memorial que tenho a honra de apresentar ao illus-
Irado Conselho Superior das Minas. é meu dever pedir a sua
indulgencia, pelo pouco merecimento que elle encerra, sendo
aperta uma mestra de boa vontade com que P rocuro desempe.
nbar a honrosa ineumbencia que me é confiada pelo Ermo.:
6r. Dr. Ministro da Agricultura, Industrie e Gemerei°.

A SS. EEx. o Srs. Ministro da Agricultura. Industria
Comine/tio. Dr. presidente e membros do Conselho Superior
das Minas, apresento os protestos de minha alta ensideração
e apreço.

Passagem de Marianna. Minas Cernes. 26 de junho dá
1916, — Arthar J arnsusan. — Assoe. Il. S. M. — F. C. Sol

	

— li. 1. M. M. - M inning Engincer.; 	 •
APPEND10E «Ac .

Pará exemplo, aqui faço uma comparação do Estado de
New South Wules•Australia, comi' o Estado do .1inas Genes:

Ithule	 Valor amima
Ares em milhas

11°	 dos produtos
Estado '	 quadradas	 Populaça° Estado	 odueraes

	

-	 Sonos
New South Wele9	 310.000 1.500.000	 127 e 10.000.000.

mais de	 menos de.
Minas Gerac • 	 222.000 4.500.000 • 300 	 1.000.000

O valor da predileção total do mineries e metaes de
New South Vales desde 1858 até 1915 é mais do libras
250.000.000 ou 5.000.000 de contos de reis ao cambio actual.

Não tenho informação sobre O valor total da producção.'
tnintral de Minas Geraes em igual periodo "do -tempo.

uns muitos minerios encontrados no Benze, especialreente
em Minas Genes, a etuguao pede ser considerada o mais int.'
portanto, utilizavel em muitos ligares como força motriz, do
um valor inestimavel para os trabalhos de mineiração.

Unia outra feição interessante 4 a notavel persistenela
dos deposites auríferos na profundidade, constituindo as duas
mina' do Morro Velho e Passagem, a esse respeito, uma ex-
cepção á regra quasi geral, a que obedecem as minas do,
ouro da muitos outros paizes.

'Corno o meu distincto collega De. Chalmers mostra em
seu memorial, a mina de Morro Velho tem alcançado uma
profundidade vertical maior do que qualquer outra mina do
mundo; aquella mina actualmente alcança mais de 5.800 pois
(1.450 metros), e a da Passagem tem attingido em plano,
inclinado a profundidade do mais de 4.700 • pés (1.420
metros).

Na Western Australia, o Estado mais novo da União, o
ouro rei descoberto sarnento 25 afines atraz o a sua ;vodu;
efluí annual é actualmente mais ou menos de it 6.000.000, ou;
sejam 120.000 contos em moeda brasileira, AO cambio actual.:'

A ,produeção ;muni de ouro em todo o Brasil parece ser.;
omais u menos, de E 650.060. ou so,jam 13.000 contos, sendo a'

inalar parte proveniente das minas de Morro Velho e Passagem.'
No Estado de Minas, que tem uma área superficial maior,

do que a França, póde-se acreditar que só existam deus de-i
Doiro mugens dignos de ser explorados ?

Na pendente, mundial de ouro. em 1915, a Australia'
apresenta a quota de 11.32 t. o para «leda» a -America do:
Sul foi dada a quota de 3.17 °I*. conforme se vô publicado. .
em um recente exemplar da revista, (\lining th Enginering'
World et:New-Volte.

APP.END10E el3a •	 .
• •	 -

Como exemplo da meta pela existencia que algumas em-,
prezas do mineração no Brasil leen] que enfrentar, basta sim-,
;desmente citar o caso que oceano com a companhia do que;
tenha sido superintendente, desde os ultimes onze armes, al
Cite Ouro Preto oold Mines ot Brn7i1, Limiteds.

Esta companhia, que foi reeenstituida pela terceira ve2i,
cmn 1011, adquiriu suas propriedades e começou suas
rações em 1835, não' tendo desde essa data interrompido -SC1W
&aliai/1OP .

prosperidade solido, e caso não seja possível a abolição de
40das as taxas estaduaes sobre a prodlieção, que, ao menos
estas recaiam s::•mente sobre os lucros líquidos verificados.
I1 Vidv aepenthet. dia). •

N. 6. Que o Gomam eansiga do Congresso Nacional a
totaeão de uma verba especial á animal, destinada a pesqui-
za.3 Cill 1 : 1Tol/os ItiltWOOC3. que forem reconhecidos tad,s pelas
Repartição das Minas, promovendo e animando por todos os
moia: posskeis tssas perquizas em todo o paiz.

Ema ilvseolierla de que resulte o nascimento de uma em-
preza igual á da Mina de Morre Velho, entre mil tentativas
e esforços que falhem, por si só compensaria extraordinaria-
mente todo o auxilio que os poderes publieos lhe tenham
pregado.

Da mesma fórma, essa verba poderá ser empregada (como
se pratica na Australia)4, mediante parecer da Repartição das
Minas, em soei:erro de empresas reconhecidamente sérias, que
se encontrem em diffieuldades, provenientes de aconteci-
mentos fortuitos que as impeçam de continuar seus serviços,'
taes como — oseillaçóes extraordinarias de cambio, sulinos
invasões de agua nas minas. fluctuaçOes, extroordinarlas e
desrasoraveis no preço. dos inelaes, e outros aeridentes im-
previstos que causem a. paralyzação de seus trabalhos. °en-
sinando o SinitiElCdt0 e a miscria dos bperarios. (Vide ap-
pviidiee aCa).
• Agora peço licença para artereeer alguns commentarios

ao decreto legislativo n. 2.933; de 6 de janeiro do 1915.
Parle — Capitulo — Art. 14 — Parnarapho

invrntor só terá direita ao pagamento dos gastos fei-
tos nas pesquisas; si, por má fé, não tiver obtido o consenti-
mento do propi.iptarets

Esta disposição 'não abrirá a porta a uma pessoa deslie-
nesta para invadir a propriedade alheia, e, ali' fazendo ser-
viço de pesquisas 'sem importando. vir .exigir do proprie-
tar je o pfleamento dos gastos que disser haver feito, alie-
gemido de sua parte ausencia de má fé ?

Parle 1 —Capitulo 2° 	 Art. 17:
.A leitura dos dispositivos contidos nos paragrapbos deste

artigo, relativos ti desapropriação, deixa a mais funda e des-
agradavel impressão ao proprietario de terrenos de mineração •
pela insegurança em que so vã deante de seus titules de pro-
priedade.

Sem duvida que aquelles mio adquiriram terrenos, an-
leriOrinsiite a esse decreto. o fizeram na convicção e con-
fiança de que os acus titulo lhe garantem a propriedade

; tanto ao solo como ao sub-solo, segundo o preceito eonstau-
'elenal.

Qualquer duvida que, de qualquer sorte que seja, en possa
suseitar sob o ponto de vista da argentin o Mie:acta dos
;Anules de propriedade. súmente contribuirá para assustar
os capitalistas. seu/lin:os ou companhias que desejem In-
tere•sar-se na exploração da .industria de minoração do pais,
o que. estou certo., é exartamente o contrario do que deve
ser desejado e eoliimarlo. E, por sua vez, os aclimes propele-
larios'de minas lieeilaião em proseguir em maiores chacinei-
N imentos e explorações.

Eti.me,.licrmitto a liberdade de suggeri r que a faculdade
de desapropriar não passe dos poderes publico; para as mãos
q los oartieideres.

Os terrenos miarraes poderiam ser desapropriados em
grandes exionsõee só para fins de nina:ração, s animem
acfltio publico. .

• 0'1;1(18(1u/se Partes das áreas desapr jpriadas poderiam ser
arrendada s Med ian t e d iStiOe icõeS nue leis cspeciaes instituis-
aeni sobre n maioria.

De• tas desapropriaçães deveriam ser exeluidos os tern-
poe das rompanliftts do nitneração em actividade ou que te-
nham sido trabalhados seriamente 20 EIMOS MORE.
" Desta maneira trechos estriavas de terrenos. incluindo mi-
aias abaielponadas, lia longos temp-o. poderiam ser aproveita-
dos, ficando livre a qualquer pessoa exploral.es e aches tra-
balhar, tuelliante o cumprimento da lei.

• Seri a Para desviar que todos os terrenos agrícolas e nas-
toris ficassem sujei to ás oesquizas de :itineraefie. mediante
disposição de lei. igual a que vigora nu Estado de New South
\Vales, Australia.

Parta l • --Cap. 1*•— irl. 30 — 'Da pul; fl la da mina-
ração):
• Todos os. prprietarias ou empresas do ininoraçãn que
conauza lp seus trabalbilS i*Oto honestidade o observancia da
lei. nenhuma übjeeçãe terã l a empeir a que sejam suas minas
e.serelcos inspercienados periodicamento pelos representantes

t
orios podein publico!. mas é mister, para garantir a tranquil-
lidado dessas emprezas, que essa fiscalização seja exercida
jpor profissionaes competentes, do certo tirei:Info no exercício

Até fins de 1915, 1.600.000 toneladas de minerio appro- i
ximadamenle foram extrahidai, produzindo ouro no valor 41e.
cerca de e. 2.250.000 (ou sela 45.000 contos de réis ao. eant-Ê
hin actual).
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Os dividendos tataca pagOst pela 40itro PaelirComnan-y)
(31 anno's) intimam apenas a E 07,000 (1.340 contos da
raia) e O dividendo' no maszno anuo (11)15) foi de £ 1.221
tn contos de

Cumpre notar que nem na Judia nem em sNew South
\Vala», ha taxas sobre producçáo do ouro como existem noBrazil.

Ao contrario de outras industrias. urna mina represonia
um activo diminuindo acaime eai autor porque ã medidri
que cada ton e lada de minaria 5 delta extrabida, deixa-a uni
tanto Menos rica.

Senuo assim, quem quer empregar rapilaas em minoração,
razoavelmente espera lucros mais elavadoa do que aqualle
que os emprega em outras emprazas industriava, bem aabendc
que a duração de unia .mina é limitada.

a.„ • Desta grande somma somente a Insignificante quantia do
if. 67.000 (1.340 contos) foi distribuida em dividendo aos

'r
ionistas, ao passo que em pagamonlo das taxas estaduaes

obre o out9, fretas de Ouro na estrada do ferro, ele., foram
idestrandidus £ 94.000 (1.980 cantos).

Sois vezes sarnento durante Si annos foram pagos divi-
rilendos áli nações ordinarias, e semente duas destas vezes o
(
divIdende elevou-se a 5 %, sobre o capital nominal da eum-
.Panhia (£ 100.000F2.000 contos`.
(C,	 Do valor total' do ouro axtrahido, mais ou menos
l£ 2.000.000 (ou 40.000 cantos) foram gastos no pai; e, do

rd
estante, urna grande parti" representa o custo da importação
o machinismoa e outras materiaes, sabre os quaes direitos

alfandegnrios e fretes ile estrada do ferro tem igualmente
40 sido moa.	 .
it Pódo-sa calcular que seis ou sele mil pessoas, por diversas
relações, vivem na dependeneia, directa ou indireetamentia.
desta empraza de mineraaão.
i A companhia no estado actual emprega 1.500 homens e
;distribuo na localidade cru que funceiona mais de 150 contos
1e réis por mez. Cerra de 80.000 toneladas de minerio aão
por cila extrahidas e tratadas annualmente.

?

• Os seus estabelecimentos são montados ciam mai:binas e
pparelhos, oallla:8 modernos, e a maxima economia acm sido

aitroduzida no meneio da mina e no tratamento do minerar
anis do 91 % do ouro contido no minaria t deite extrairia
perdendo-se apenas menos de O %.
I Effeclivamanle não exista no mundo mina !e ouro onde o
.custo do tratamento dos reaiduos do minoria (eyanurelacão
Idas areias) tenha chagado a preço mais reduzido 11 Para-
'phraseando as ju a fas interragações do Dr. Clialiners, eni seu
inernorial, deante dasta estado de musas, perguntamos: aQue
mais poderíamos fazer?».
' A deradenoia das iam:alaras emprazas de mineração de
'ouro, que antigamente eram estabelecidas em Minas Geraes.,
'devo seguramente ser allribuida principalmente ao peso ex-

• eassivo das taxaçaes a que ellas cabana sujeitas, de uma
'fôrma ou de Oillrii, Lana as minas: Gongo Soro, Paz, são
alento, liorgea, Faria. 11nça Grande, alaquiné, Fumas, Santa
'Anna, Raposos. São Vicente Ta asaras, Pitauguy, Carrapato;
Flore:Mona, Rotule. Jura Vieira, ) itiquun, CocaeS, Cata Bran-
ca. /talara do Malte liar:Iro. PinitaRein do Gaja, — somente
para mencionar algumas das que firam dentro de um raio
de 20 'agua& da capital-do Estada da Minas.
; • O emprago de c:apitai em qualquer ri-apraza de mineração
llespecialinente de (juro), em qualquer parte do mundo, sendo
extremamente especulativo e arriscado. reclama considera-
:vais incitamentos e pramettedoras compensações para que

.possa ser altrabide para laias arnpreza
. . Neste sentido tomo a liberdade de affereeer alguns dada,:
'tolda vas a duas importantes companhias de mineração de
:ouro, ambas administradas sob a direcção do ?dessas. John
l'aylor lt Sons. London, firma sob enja administração lambem
se acha a 'Lhe Ouro Preto Gold Mines ef Brazil, Limited.

: Esses dados são interesaantea comparados com os da Mi-
na da Passagem e são 'Ilustrativos da magnitude das opera-
eões e de gruo de prosperidade de algumas minas de ouro de
butros palies.

A The alysare Gota Mining COMpaily. Liinatad (Ilidia In-
. gleza) começou sena trabalhos no mesmo anuo cru que 'lhe
Ouro Preto Gold Mines of !trazia Limited (em 1E84) e até o
;11 im de 1915 tem distribuido entre seus °acionistas Main de
£ 8,000.000 (ou sejam 100.000 contas de vais ao cambio
tatuai).

Em 1015 essa nana produziu um lucro liquido de
£ 473.413 o pagou dividendos de 110 a; sobre o capital nornia
pat da companhia,
1	 A Tire Mount Bopp& Gols: Mining Company, Limiled, que
tossue uma mina em New South Vales, Australia, começou a
(trabalhar em 1899. Essa é trabalhada approximadarnente na
mesma escala que a da Passagem (Ouro Preto Company).

Em 1915 a mina de Mount lloppy produziu . 79.520 tone-
ladas de minaria que se comparam com as 85.400 da Passa-
gala no mesmo 811110.
i Toda a força matriz empregada na mina de Mount Eoppy
lé a vapor proveniente de cambustão de lenha, enquanto na
'mina da Passagem ha a enorme vantagem economia* da
torça hydraulica.

7 4 O valor do 'Ouro por tonelada extrahlda da Mount EaPPY
foi de E 1-10-0 e o de Passagem de £ 1-8-3. 	 .
i (:)3 dividendos tomes de Mannt laappy até ao fim de 1915
ros. annos) animai:aia] a £ 410.000 (sejam 9.000 contos do
róis) o o dividenda( desse mesino atum foi de e 10.50 (alo
tontas Ide réasa a

•Qualquer que seja o valor da industrio. pa storil 'e de-agricultura em um , paiz. industria da mi/inação sobreleva-
lhes ani nano/Une:a e beneficio local sob o pomo de vista
de prapereanar trabalhos aos habitantes do pait

lana prupriedaile agrieola, por examoln, que da emprega
a loa laanons. considara-se 'de bastantu impoi Lancia. mas unia
empraza de mineraçãn que empregue sómente lad OiontiriO3seria vinuatialivamente insignificante.

•

A P EN DICE
Em cada um dos Estados que eouslibiam a Federai:ai,

Australiana (Tire Austrahan Comm a nwoallti) o parlamento
vota annuahnente unia (sumula de dinheiro para ajudar a
ieduslria da mineraçãa, o o Governo a protege e ampara por
todos os meios possiveis. 	 •

Uni notavai exemplo de auxilie da Governo neste sentido
é o fornecimento de acua a et:colgai:dl Guld Fieldsa (WraiernAustraiia).

Não havendo agua naquella localidada O Governo lançouuni emprestimo penso que nu valor de £ 2.000 000 e inSiel-
lou marhinistnea e grandes tubos para a conJuccão de 000.0041
pés cubicas de agua diariamente á dist:Meia de 530 Miemo-
Ires. sendo esta distancia maior que a de S. Pado ao Itio da
janeiiiroilano dessa obra gigantesca foi estudado e delineada
de maneira a garantir o fun e a utilidade della e os jilrmi do
capital nel la empregado.

Não fosse o auxilio de Governo, por essa fórma prestado
a industria de mineraçan nunca leria uai a importunei:1 ima
apresenta. nem existiriam na região cidades tão preaperas,
como Coolgardi. laalgoorli e outras que lá florescem.

Oouro foi descoberto na Western Auslrabá (a mais novo
dos Est ados da Un ião ) em 1802 e boje produz annteilmenta
mais de E 0.000.000 ou aelain 120.000 contos de réis CU)
moeda brazileira ao cambio actual)

M verbas são empregadas em auxilies bem entendidos á
emprazas de mineração que se encontrem em diffieuldades,
ora em fôrma de doaeçao ora de emprestimos.

No armo passado. por exemplo, o governo do \Vestem
Austratia adeadon £ 15.000 (300 contos) ao Great Fingall
Consola Mine. para fazer um novo aSliarta.

Em lodos os Estados o governo installa em pontos cens
Ines machini smes (Stamp bailarias. ate.), se as emprazas
particulares não os tem, de modo a conseguir que as peque.
nas emprazas que não d spiSein de eapitaes possam tratar
seus minerioa. só:nauta cobrando uma pequena taxa pata co..
Laia o custa de tratamento e aa juros das despezas da instai-
!ação dos mesmos.

E por esta maneira e par outras a industria da minera.
cão se conserva sempre reanimada e florescente.

A seguir transcrevo um extracto do relataria animal da.
Ileparlição das Minas de New South \Vales de 1908 (o ul-
timo que tenho nas Inãos)•

aProspeeling vote (verba para pesquiza):
ta quantia destinada ao serviço de promoçan das penai_

zas de ouro e outros minerios durante o anuo a findar, em 3t
de dezembro de 1908 foi de £ 15.000 (300 contos). A quantia
total despendida até o fim do anno de 1908, animando as
pesquizas, é de £ 394.293, (7.850 contos ao cambia actual).

Onumero dos casas examinados pelo aProspect ing Board»;

	

I frommissão de pesquizas) durante o anuo .fui de 757 	  assina
discriminarias:

• e	 Chen

Auxilio prestado Cm 	 	 235
Auxilio recusado em 	
Altsaal bapeas . 	

•

-372it:194

Total 	 	

.
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Ministerio da. Fatienlit
Directoria do Gatinato do Thesoar

Nacional
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c laservatorio Nacional do Rio de Janeiro

Requerimentos despe:tido!

• Pelo Sr. director:
Da Freixo° Raiz, de te da julho do 1910.

- !'Ao declarando o requerente Ipeca seus
estudos anteriores e sento Indiareasavet ara-
liar a 'dama dos conhecimentos prévios que
deve possuir, precisa subutteme a ligeiro
exame, &h atoado pelo Sr. chefe do seeçâo
de astronomia, ou pelo assistente por este
designa lo. Em 3 de jeuin de t918;

Do Orthio Ferreira Mamada. de 10 do
miho de 1918 -Tendo o comportameart do
requerente oceaslonads uma troca de cilicias
e mais d aumentos ent, e esta repartição e o
Miniiterio da . gricut ra, 'ausente a este
comrete satisfazer os queslos ora formulados.

~~1~••n•••n1

.Ministeria da Marinha
Por portarias de 8 th corrente;
Foi marrado o capita° do mar e guerra

.AEfr aso da Fanaras Rodeiam es r argo de cora-
mandante do eneeuraçado MinasGera% que
ternamente er•rda.

Foi nomeada o et -mar cheiro nacional Leo-
nardo Machado para exercer o cargo de ter-
ceiro pbaroleit o do plural de Mandiht, no Es-
tado da Pará.

Foi conte:fida sessenea 4113 de Beirei ao
peneiro 'encarregado de dil igencias) da Ca-
mtanta dn Porto do Estado (Is Esp rIto Santo,
EuclyOes Sirnaes, para trata r de sens tate-
• elF- $ onde lhe convier.

Foi concedida lice iça ao casinhas°, invali-
do, Sebastilo da Costa Barros, para residir
:dra do asylo, nesta Capital, percebendo
o asilo e o valor da etapas

• Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SIG- "ilLNISTRO

Dia 8 de funho de 1916

Sr. mini-ira da Fazenda:
N. 2.503-Tenha-a tura da roaar vossas

prevelancias no sentei° de ser a Dalegaioa
Flicei do Thesonro Nacional na Estado ia Pa.
rabo' ia habilitala -com o oro fita na Impor-
tancia do 363S, á conta da verba «204 -
Aluni 3 O03 de bocca Pessoal., quita «Ra-
ções pira Molusse, do orçamento vieente,
afias de ceco. ver ao paeamonto de ra 63a,
durae te o corrente anno, ao mest re do Corpo
de Snb . talliclaes Theoph lo Antonio da Silva,
em cartola na Capitania do Porto do proni.'

eserlpturaçao da Directoria Geral de Conta-
tai dado deste ministerio foi feita a devida.
annuLaelto.

N. 2.310-Tenha a honra de solicitar-vos a
concenao dos craditos de fitiOS, 201, 3005 e

resaecovamente, á conta das vertias
ear.....menecees nanes-, .22 a -1Iat rial de
conetrueção naval», 43* - Obras» e aer-
Evantuaesa —Matennl—Despezas riais previa-
tu., do orçamenta vigente, para a Delegacia
Veical do fhosouro Outonal, no Rio Grande
do TI it te, attinder ao pagamento de d Nipe.
pai COnCeetlet tea ás referia:ta verba-, dura ata
acorrente aono, e effeetnadaspe . a Capitania

• N. 2.512-Tenho a honra do panar ás Tos-
am mats as Mearas notas na. 34 e 35 nas
1roportanciat, respectivamente, do 6:988i e
3:200$25a, pra yen entes de fornecimento-3
Certos peia Imrreasa Naval, á conta das
raspe:Alva° verbas do orcamento vigente,
alai de refeln meu polo TI:tonara Nacional,
ao t° teceste Joaluim Pinto de Fre tas, cota.
rui safio do referiáo estabelecimento.

N. 2.b43-Tenho a, honra. da transtnitaN
vos, para os fins convenientes, a Meios+ neta
soba. 29, na itapartanola de 5:1003 reta.
rente a doa, costas de M. o lim Lobo, pra.
verduns de fornecimentos feitos á conta da
verba «24' Combastivela, do orçamento, via
gente.
- Sr. ministre da Justiça e Negocias late-

dores
N. 2.514 -- Uai de elle tom3-6 na canal-

deraçai qne merecerem, tenho a honra de
transmittir-vos todos os paneis referentes ao
acto de humanidade praticado pelo mari-
nheiro nacional de t • alasse ¡olá A:senta dos
Santos o aprendine Joao Looro/ lo da Seva e
!asa Lica doe Sa ato r. os galos, com risco da
morria vida, salvaram a de d,:ns tripulantes
de uma (nafta naufragada no porto do Ara-
calas	 •

- Sr. ministro da (berrai .
N.2.715 - :eterno o recebimento do voss •

aviso n.31 pie 5 deste mer, cionsultsnio-ree se
o; quartos oQlciae g idilos caros Maya Fer-
reira o 4 oriao lha/agüei d'Arehaneby, são
reservistas idO Exareito, conforme estira o re-
na:anel:to ia Contabilidade da Guerra appro
ga p peto lecreto n. i . 53 A, do 31 da de-
zembro In atino ptssapio; e, em resacsta,
tenho a bect a de deelarax-703 que os mesmos
addi Ias não stio reservi s tas, e gol, si eus vi'
tule de voam mesa o. 29, 30 te ; unha nl-
timo, eu os mencionai em meu ars° ta 2.413.
de a do eorrenW, ciao °Ostento não terem
aqualia qualidade, foi por consIdarar o de-
tweta do Posei Taxativo n. 11.853 A, a tine
agora vos ret eris, revogado nela lei o. 3.089,
de 8 de Nutro do corrente anuo, a caio
EuaapritUeate &Iludi tos 20 citado avisou. 29.

-Sr. ohefel do Est ido-Maior da Armada:
N. 2.517-Attanicade soque expia n coa:-

ma dante do Batablo Naval, em rffl5 nu-
mero 820, da 4 date aro, a vós 'dirigido,
autor aa-vo t a mandar excluir dos aleiras do
mamo batalhão, a bem da dl-cá/nina, o sol-
dado da 1 •1 co.apanlila, n. 85 bylsio Alvos
dos :tanto!.

nenerimentá Wroachodd•
Sebastião Cardoso de Freita o , °arameiro

naval de 1' classe, reb: raa to.- Compareça
.no G ab note.

' EXPEDIENTE DO til: blagàrozt n

Dia 8 deitilho de 1018'

Sr,, inspector de Itsrlelia:	 ,	 a.
- Transmitto-vos, de ordem do Sr.

ministro, para os rins couvententes, a W-
el:tal cópia asteatatneatos do capitão de
corveta Antonio Ganido Lassa, rotativa ao
tempo am que troa lanton o Didacta curso da
Escola Naval.

- Sr. deixado lises' do Teimamo Na-
cional na Estado do Rio Grais lo do Norte:

N. 2.511- Cenatantea-vos, para os dna
convent entet, que O Se. ministro, por aviso
desta dats,_sohciton do MIntsferio da Ft -

tanta a contento dos credites de 600$, 2001,
300$ e 988, reopectivamente, á conta das
verbas 21", 22'.23'e 25", do rrçamento vigente;
para essa delegacia atten er ao pazamento
de despesas eonoernentes ás raiadas verme,
effeetualas pei a Capitania do Porto desse
Estado, durante o corrente anuo.

Dia 8 do falho da 1916

D, Metia Burgos Gerth, D. Isaura Ruges
da Silva. I). lida pomos 'cita], D. tsa Burgos
do Oliveira e D. tracoma Burgos Lima Verde,
paliada apostillamento do seco Miados de
montepio. - Façam-se as anastillas de ao-
dardo coro a informação da Directoria da
Gmitaalltdade dá Guerra.

Firmino Gomes de Alexandria; Em.
emalo Bernardo Flibero, sal lado, Antonio
Poo arca de Barro, r sargento, Antonio Boi
&agua do Nascimento, 1° sargento, Intnnio
Rodrigues das Rei', 2° sargento, e Beato
los4 Martins, cabo do ass uadra, pedindo
titulas de soldo !Balido. - Expeçam-se 03
tilu103.

Candido 10á de Moraes: , representado por
02 filho Mano°. Auto do Moraes, pedindo

pagamento de soado vitalklo. - Proceda-se
do twebrdo com a Informação da nirectoria
le Contabilidade da Guerra.

llanoele Pinto, 1° sargento, pedindo atar
certidão.-Cortifique-se na tdrma da tel.

Antonio Joaquim de Souza capitão, pe.;
enodo averbai:ao de tempo dobrado.-Aguare
de °apor tomba se.

loan da Cruz Zany, canit.lo, pedindo UMO.
paesagem para lesconto.- Como pe lo, para
'esponto dentro leste atino.

Mutuo Leopoldo de Queiroz i° sargento,
vadiado paeamento de gratifleasão.—Nao
paia ser attenenclo, de aisorirdo alai a intor-
.na;ãO •1a Co stabiadade da Guerra.

Waliredo Toscam de Brita, 2' sargento,
pedindo paramento do um uma de soldo que
deixou de nuclear. -Nato baque deferir visto
já ter recebia°.

Crongando da Moraes Mondes e Corlolano
do ladrado, 2" talantes, pedido troca de
carpir. -Nao ha convenioula para o ser-
viço.

%natio da Costa Mata e Relato da Veiga
Ábrea, 1" tenentes, polindo troca le corpos.
-alo na coava Meneia para o serviço.

Sr. Inspector da Albeeleva do Rio dolis.4
netro

N. 538--Communicron3, para as fias conf.
voais:iates, que o Sr. ministro, attend -oda
ao.auq requereq aludaatO do 4dolidloilled



;dor das capatazias, adindo, deus alfandega,
fArthar Bailo de Amorna, resolveu, por por-
taria do 4 do corrente, declarar o regue-
Tento em disponibilidade, nos termos do
,art. 136, § 4', da lei n, 3.089, de 8 de ja-
•nehm

N. 577- Com :nanico-vos, para o; aos coto.
.tenlentes, que O Sr. mtnistro, 0n05402dr; ao

(que solidtoo o Lloyd Renhi:oro no Meto
I n. 778, de 23 de linho olti to, te:voltou, por
acto da mesma data, autorizar o despacho
das sezointes mandonas:

LII-Illo: som rumara, 160 contentaras de
aço;

Idem: 0050 barricas contendo Cepos de
Vidro;

liem: 67 fardos de lona do &oda»
Idem: oito caçambas para carolo, vin•

i das de Nova York pelo vapor nacional Ta-
1 canlins, consignados ao mesmo Lloyi.

N. 578 -Commun ico-voa para 03 fins cop-

. 
ivenlentesame o Sr. ministre, tendi prosoate
o proeo-so encaminha io a Directoria da Re-
ceita Pubaca com o v0340 ;alicio ri. 442, de

117 de março a gimo, rotativo ao rOCuMeo ar-
alicio que interpine3tos da taisao pela qual

i julgasars ira or000iena3 traz au tos de Infra.
1.crito	 regnla monto ainexa ao decreto na.•rrero 11.801, do 9 de duo obro do DO, la•
'veador em 2 do feverilro deste afano polo 2'
'esc-irturario dessa alfan lega Nevor Angusto
da Cunha contr . i a tbrnoanda de ruela:rem

;Ralo ttradletra Santo Beachl &	 resolveu,
. por despacho de 3) da mu find3, nour oro.
vunento ao aludida recurso, para condem:ir
a clorado recorrida, por seus faniameatos.

N. 579-Commnolcovo3, pa -a os fins cone
, lenientes, rine o Sr. ministro, tendo presente
o pro •eso trauma:lio com o vosso °Gado
a. 325, da 29 do fevereiro ultima, ao qual se

. tanta o de n. 672, de 28 do abril seguinte,
relativo ao recurso atolicio que tateou-
zodes da dociaâo pela qual Julgaste; Mathew-a-
dento o auto lavrado contra a Companhia

•Gaio Brasileira Santo Remai & C . da cidade
do Ria Geando do Sul por infracçâo do rega.
lamanto apores .do neto decreto o, 11.807,
do 9 da doze obro da an ao nasalo, resolveu,
por acto de 30 do mu proximo fiado, negar
provimento ao afio-lila rouco°, para confir-
mar, per 52U3 funda netos, a doctslo recor-
rida.
• - Sr. dirutor da Daspcai Publica:
I. N. 36 -Commontco vos, para os ans con•
•vertentes, tine o Sr ministro, adoralendo ao
que req gnreo o ajudante do achntotatrador
das Capota-dast Maleza do Rio da Ja-
neiro, adoido, Arthur dello de A morim, re•
solveu, por portaria de 4 do corrente, de-
clarar o ror:trone em dispoalbUidada. nos

'termos do art. 1331, § 4*, da lei a. 3.089,
'do 8 de faneiro olU510.

d'rector da Recabo leria do Dis-
tricto Federal:
, N. 87-..Cdumunicso-n;, para Os fins coa-
dvenloates, /ase o Sr. ministro, laudo pre
isenta o preceam trai am:Mio	 Oiro 'torta
•da Receita Pubiba ema o v0;30 Cala ri. 74,
de 11 de abra • ultimo, relativo ao recuso

ics•calicio que iaterplize.tes da dedslo pela
t qual julgastes imorooe lane o auto de in.
'fracção do regulai:leito do solo lavrado em
18 da laia ro desta auto contra. Joaquim
'Sylvio Ribeiro re golvou, por anicho de 30
:do toei prosamo fila, ougar pai dm :ato ao
:ali:tildo tecem, pira confirmar a deado
•recorrida, per seus tan lamentos.

• .ti. 83--Communico- vos, para os fins coa-
lrea lerge3, que o Sr. winitro, tendo prose/no

•• requeritnouto, datado de IS de uru ultimo,_	 .

a que 93 refere o vosso officio n. 108, de 6 do
Junho seguinte e no qual a Companhia Soma
Cruz pado lhe se ta restituida a importaacia
de 3588100, correspondente ao imposto Pago
sobre oito barricas de fumo que alo foram
dadas ao consumo, resolveu, por acto do 3 do
corrente, deferir, por equida ie. o dito reque-
rimento, para o fim do autorizar o Rapp'''.
mento áquella companh a de saltos para ci-
garros, em Igual importando, mediante as
formalidades estabelecidas.

-Sr. director do Serviço Como:tardai do
Lloyd Bruileiro :

N. 181-Era solucao ao voam officio n. 737,
de 19 do Junho ultimo, com, que submettestes
á apreciaçao deste mialsterto os papeis
referentes ao desembarque em Ilontesidée
do comandante do vapor iodaria, desse
Lloyi, José Augusto Nobre, desembarque
que a Inspectoria de Portos e Costas capitulou
na clausula VI, para o fim de lhe serem
conferidas 53 vantagens dos acta. 458 o 459
do regulamento das lapitanias dos Portos,
communiccavos que o Sr. ministro, por des-
pacho da 1 do corrente. resolveu autorizar-
vos a abonar os vencimentos ano juloardes
equitativos, alienam os serviço; anterior-
moita prestados pelo commandante Nobre,
e a fazer a desclassificaalo eifectuada pela
referida impe :torta.

— Sr. fiscal das levarias:
N. 214-Emsoluçto ao officio n. 50, de

15 de junho proztmo finto, com que trans•
matistes o roquerimeito em que a Compa-
nhia de Loterias Nicionaes, pretendendo
variar o systema da extra:rato do suas lota-
rias, pode lhe seja permittido o aso de urnas
e orphsras conmuntarvas, pira os devidos

qua o Sr. ministro raso vou, Dor despi-
dm do dia 30, que 50 ralaterlh5 a situa
actual.

-Sr. direator geral de Contabilidade do
aliaisterio da Agr:cultura, Industrio e Com-
mareio :

N. 207 - Cortunadcodos, para os fins
contenteitas, que o Sr. m'n'stro,par despa-
cha do 27 de junho ulti-a), autorizou o Th3.
souto Naelonai a raceber a. quantia de 333936,
que accasa a gala que acompanhou o 50380
officio a. 323, d3 i da abril docorrente; anuo..
provenloato das quotas com q ao contitnia a
ccntr buir para o montepio o ez-economo da
Escola d a Agricultura anaeza ao Posto Zoo-
technIco Fatorai em Pinheiro intento loto
Loureiro Filho, relataras aos meus de janeiro
a Junho deste anuo.

-Sr. debatio fiscal ao Ceará: 	 -
N. 72 - Devolvonio o processo a que se

acha annexo o officio dessa delegacia namo-
ro 211, da 25 de outubro dg anuo paua lo,
recom pondo atoo, de accardo com o despacho
do Sr. min istro d3 28 da fevereiro ultimo,
que prooeiaes ás necedarial diligencias alua
de se aparar em que situaçâo se encontra de
facto o colleetor das rendas federa:nona Igna-
td, José Aitooto de Pinho, facultando ao
aaente fiscal do imposto de consumo Antonio
Tetratra Basto; os me ios da defesa, nos ter-

-mos do art. 125 da lei a. 2.921, do 5 de
janeiro de 4915.

--Sr. inspeatcr da Alfandega de Par:Iam-
bo:o:	 •

N. 179 -Decla .m-vos, para os devi 103 °dei-
to!, que o Sr. ministro, por do • pacho da 3 do
corrente, revolve, aprovar O acto :mio qeal
julgastes improos.dent o sito de appreben•
soo da soba malas pertonconteo h I eare n ue
D. Içou Biridori

i 
013;treirt de vee )r az

Oroa:o. e de qattd 34.1.3 e Int t e o :atoo riu.
mero 663, de i0 de maio uictireo.

'Jnfho dliíIW 7i-73 -1
	 b

.Sr. delegado asco! oro Pernambuco: (
N. 180 - Declaro-vos, para os rins conve.1

alentes, que o Sr. m inistro, um /o presente
o processo traasmittido á Oiro:torta da Re-
ceita Publica com o vosso officio o. 69, de
30 de março ultimo, relativo ao recurso In-
terposto pela firma dessa praça Azeredo &,
Comp. da dedsào dana delegacia mantendo •
a da Colbctoria Federal de Gametteira que
lhe trilou a malta de 30003 por intracçáo
do art. 122, n. V, lettra e do reralamenio
annexo ao decretou. 5.8a0, de 10 de feve-
reiro de 1 106, resolveu, por despacho de 30
do mel produto findo, negar provimento ao
tapeado escarse, por estar provada a In•
fracção.

N. 181 -Doelaro . vos para os fins unte-
alen tas, que o Sr. ministro, tenio presente
o proreaso transmittido Directoria da Ro•
celta Pabaca coto o v0130 °aloto n. 53, do
11 do março ultimo, relativo ao recurso
Interposto por Etienne Ossald do des-
pacho deaa delegacia monteado a decisão
da Lanada desse Estado que lha impoz a
mal ta de 1 to003 por infranno ao art. 1' do
regulamento que baixou com o decreto
a, 2,742, de 17 de deve nbro do 1890, resol-
veu, por despach a de 21 do mel proximo fin-
do, negar provimento ao alta& To recurso,
para o fim lo conannar a decido ia alfaa•
doaa, por soas funlamentcs !mus.

-Sr. colector te lera! em Nitheror, Esta-
do do fllo-de Janeiro:

N. 10 -Derslaro•vos, para os fins couve •
alentos, que o Sr. minstro, a quem foi pre •
sente o processo troas:ai:tido á Directoria da
Receita Publica com o vosso calado n. 53, do
8 dajunho ultimo, relativo ai recario lutar-
pasto paios Srs. Dl Pairo, Primavera * Comp,
do pareeor dessa csileatorta exarado aos au-
tos da acerto ordinaria movias por aquiles

sh ires conta o Dr. José Carlos da Almeida
Tibagy, pelo qual foi julgado sujeita ao acho
proporcloaal a minuta de aaceirdo de ti,?
doe mesmo; antas, romana, por acto de 3 do
corrente, dar provimento ao recurso, visto
tal documento estar aparas sujeito a0 sollo
flto.de 300 rala, as ((Irma da lei n. 2,919, do
31 de dezembro da 19(4.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande 'do
Sul:

N. 227-Em soluçara ao assompto dos vos'
sos tolegrammaa de 22 de janeiro, 3 de Junta -
o23 de pilho do anuo proa' ao finto; decla-
ro-vos, de accOrdo com. (I despacho do Sr.
ministro de I do corrente, que torta dadas
as necessa rias providencias para que o des-
tacamento da -maleta esta mal estacionado
na cidade de Quarahy, nessa Estado, guar-
neça a respectiva fronteira, conforme com-
muoicou o presidente do listado do Rio Gran •
de do Sul ern offioio n. (.128, de 2 de 03tu •
tro doe:iene anno.

N. 228 -Declaro-vos, para os fias coroe-
alentai, que o Sr. ministro resolveu, por
acto de 3 do corrente exarado ao pC06811111)
que aeampinhou o vosso officio n. tal, da II
cle maio ultimo, que nada ha que proddilla•
ciar rola tumente á recliceaçaa falta pot
P. Blanzhart sobre o modo por que se Alie,
actua:mento em virtude da ordem desta di-
rectoria a. 11, de 13 da tango:ido corretora
anuo, o serviço de baldea;ao ao porto do
Riu do Granle do Sal.

229 - Devil Ven ic- vos o mcl aso processo,
co taminhado com t) vosso oficio n. 144, de
23 de maio ultimo, concernente á habilita-
ção da Anna JaCin t le0 Taiot Breu • nulo
solo e m (10300 actuai a par ata Ando as-
ri 19 ca eine I &crina lo do azerciro Ricardo
fte,a1 da silva: a. recommenda, de aecie:uo
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1874 Domingo 9
I	 - 	
CO n r de spet tildo Sr. nein 1stro do 1 do cor.
rente, pres:d &fim de que seja anis-
lia a °Ni . t r)::a do par eeer d 3 Procuradoria
Geral tia Fazenda Publica exarado a fls. vil
do lonsmo pre cessa.

- 5. d locado : • ul em S. Paulo:
N, 477— Drclaro-vcs, para os lues couve-

g , que o Sr. ministro, t:n rio presente o
orei asso nemiltido à Directoria da Receita
Pubiierr com o vos,o oficio ti. 209, de 4 ue
abrir odiou+, ri lativo ao regas cimento em
que a Companhia Pa et, ta de Força , e Lua
morro do actn dssa &legacia mamando o
da et:cotovia farinai da cl mde de Mineiros
que rhe exig u o paeameato om revalidação
da dile:crença do solto que deixou de pagar
Cm um contracto ermalo entre a reque;ente• -

_ 1:151ÁRIO

o a CSMara Municipal daquella cidads, re-
solveu, per despacho de 24 do moa pra:cirno
rindo, ,• eierir o alludrdo zojuatzmonto, por
o;ui ade.

N. 478 — Dedaro vos. panos fin.3 coava •
Mentes, que o Sr. min atro, por acto de 5 ch
corrente, cós Ateu que Burlai Martins d3
Ca r valho, 2° oflieral adaanciro, adallo. da
Aifau lega de Urugaavana, nomeado 2° off:loisa
aidarretro da de Santos por titulo de 5 da
abrir ultirr.0, tome posso do sou nova eal-

prego ria Alfandega de Porto Alegro.
N. 479 - Deular•vos, para os das coava-

nieates, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo traasonetalo á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 93, de lt de
fevereiro ultimo, a que se refere o de n. 166,

Julho de 1919 N,

do 104o março seguinte, relativo ao recurso
eu offido que interpozestas da dousao man-
ten te a d, Conectem Federal dos. João da
Bocaina, nassa estado, que ju:gou Improce-
dente o auto lavrado e n 15 de fevereiro re
19 2 contra a arma dessa praça Toti o Comp.
por haver remottldo a D. A• pasia de Menezes
um decimo do vinho do pr redonda estran-
geira calos sellos não estavam devidamente
inutilizadas, resolveu, por despacho de 1 do
vigente, tom ir conhecimento cio alludido re.1
curso para o dm de, reformanio a decisão
recerrida, mandar Imuor á erma autuada
Toa. dr Comp. a multa do 101, minimo do
art. 122, alinoa e, do re;ulamento anuemo!
ao decreto a. 5.890, do 10 da feterglroj
de 1909,

'The/couro Nacional
J„-,...,	 -	 .-	 -

I i	
1...

missão da pápel-mo&la da lel a: Me; de 84,1 de agosto -da .1914.1
r	 -. ,	 .. , .

L". BaLtIfQ0 fElráNAL u 8 na aviso 'à filie
,

Activo
..	 A

Pantte

•
•

‘'apel-aucie0a a emItUr: EMUNDA de tiapel-Meeda:

Salde o:Inepto na Caixa de Arnordzaclo;.iii". *
. -	 . ..-..:,;.,-- . 1•1:5, ,

eapot-monda Incinerado:	 ci,...,...i.,:,,:,.t.	 -.:. .,.,.....,.

,...

_	 .	 ,
gailmao antorlzada pela ler

. a. 2.863,de 24 deammto dt
incLuerado até esta data,;:roaï * ::';;;;alzAtta •	 (3...022:851$000 ilett, e decretos e. ii..09i.

'apta-moeda a incinerar	 ' 0:--s 	 =	 . •••se.' -1„„ . • rr. ,

Saldo existente na C.Mza de Amortizikloir. se: .
da meemadata,e ob.11.119
e 41.(81, de 3e 29 de se- .

Incinerado na prozt ca a terça-feira 	
casprestImos a bancou	 S"

se
.-

to abro de UM • .3.. •••••
,	 ---	 o .1-4:-.1..1...-.2:-:• 250.080_ ,_0 "...Q04.03

linportan(ia tom:edis a bancos, a titulo dd em-
areiam° 	 - •	 ".'"?	

—. -...,- -•-- -- •
i )0.000:0005000

Quoto. ..te rente ..	 ea	 . .

!austrurt Nacional:	 ..	 , • •
Recebido pela libam:traria Geral ate esta data

,...A.
(.1.0...49I.Q_OW0° 1,0 % da renda arr;Ocadada

palas Altair eg,as do Rio de
, h,,souto Claatonalo/ de smarttracao a 1 aros de I aneiro e de Sanar, do 24

amerceemos:	 •	 '''''.'
' de agosto de 1914 ate 14

I nputancla :sooittida X enrourari t' Geral: de dezembro do 1914 	 2,9855895131 ....
:m monda corrente  - ------- --4 • 6.285:4835E5
ai letras do Tuesouro NacionaJoi, 70,473:4002mx

Idem, !dom, na ultima semana .- 2.955:582513k
.

Anidros destas 	 ' - *-1.'	 587:028348r
-...............,

5.'2-M5:9125M lanortdzação	 das	 amare:ti-
moa: .

ao:
.

aperta:ria a debito dos bancos, corresponda:to tlenttcrledez pelos bancos dai
juros calculados sobre as ampreethnos 	 (li 394S751 -	 quantias recebidas a titile

'besouro Nacional of dtn defunto:
Salto do juros pua °ocorrer ás lesmas oom V

. de empresem° 	 dd.5!0:à11073.-
— -

3C1115310 ********** •114 II 1 .n••••1440114 ** 441 ****** 16 .2124321 Zunis sobre 	 empreattmos:
laspezae COM a erelsie0 :

bloctaadas atA ceta data 	 	 --	 - -
•	

640:093599. galo:dados obre 09 ompreatl	
Ut014 bancos 	

-	 ,..,, -,..;	 .	 •
...4.,..-r—--•.	 -2- 3.976:041500b,

'amam  --—

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

:nume da diria parra:

343~44,5le ,

I	
, {omina 	 -

v,
et350/9, DA COMPENSAÇÁO

•	 *ii,jw

.....--	 —...
33.5j246&Ø

'

Valer nominal de etalos do-
posas los pelos barres pua
;sranda dos emprestimas...

Maitos aommerataea:

L leffii
liAta ri * rittr;"

-	 ,

Sumas 'g at ataca° 1
-n

?Jatas	 (sanções de titalos da
divida publica o	 &feitos
commerciaes,conforme de- i ..

Valor amainai dos eleitos de" . I monstraçao no activo 	 ff
pontadas pelos bancos para .
g artntia dos enredamos.. 242746 r8645541 	 .--	 amuos egirr (130041t0a:

gotas c:ninei:1ra a	 can
am oetado :

importancla depositais pelos

_„
'

?idos depositas em notas coa-
Tersiveis e ouro amoedado,
conforme demonstração ao

,
r

-
bancos 	  ...., 24.740 881351S 1	 activo« 	 21.74o:18155H 24.746:8-545518

.
363.28910295034 363.289 : 0195034,

filo de Janeiro. 8 de inlho u	 Or,	 Claudia da Savg.



	-- 709.337:4(35M
78.281 :117.25000

535.495:9105000 BI L.777:4303000 -

, Emissão:

Btlastos resgatados dnarrados 	
pilhotez regaladas 	

113:0003000 Procuradoria Geral da Fazenda Publicai
fj I Requerimento despachado ...1k461.448:4905000

1.1;ntiiitT'OFF1CIAL
	

Jtirao ele 191O tár

Caixa de Conversão
ausancrx ox cens eu 8 os 391410 øi DO

Debito
Caixa t

Bilhetes a o nittir 	
Moeda subsidiaria 	

Caixa, oro: dm deposito:

-	 ------	 •	 -

Mn; 	 1.135.85.10.0
Franzas 	 8.339.610
Ouro ~tonal	 	 (41:7805000
Marcos 	   1.982.870
Paliara	 11.830.455
Cortas anstriacas 	 11.160
Pesos argantlaos. 	 22.310
Pesetas hespanholas 	 723.340

ResponsabUldado do Chamam	
-

--	 .
Plffereorsa de °Mona°. 	

corrente eu duma, enri neto residir Dai
(pene afoito.

— Sr, diroctor da Contabilidade ria Mais.:
tette da Apicultora:

N. 230 - Scheito-vos as nocas;arlas provia)
- doncias no temido de ss r da :contado do

vencimentos cla funeclonnio dsssa directoria
Joito garinst de 4.01.ta a quantia de 2405,
em preetaçõcp munam de 10 SI, que
mato dose do alnucts do pre lio nue
o zupa na avenida Ecoatia a 38, Villa Ma-/2302d 9075500	 terhilllsrmet, ah 30 ia junho ultimo, além

	

4.959:8095821	 da do 52$ tain•em mensal, da 1 do corrente

	

07:0665250 	 cm doado. leattivan'o alti rasIhr.

	

G455:7188545 f 	 - Sr. director da Co ttabutdale do Miais..

	

45.731:13136401	 torto ia Ju-iiça:

	

ft :9693930	 •	 • N. 232 - Rogo vossas ordens no sentido.

	

87:1578587 • •	 - - -	 de ser dascontada dcs 'encime ttos do rua-430:39154113 13.233:9325591 confluis da s 31 p bt
rato da Almelia a quantia da 1505, em proa-18.999:3955982	 çtlas mamam do 10 0/8, que o ine-rn i deve até31013803031 11 .3321 7763015 3 da lanho ultima, pela o icupaçao do premio;
na avenida Frontin o. 30, na Vala Marechal

161,10 :4.10300 O Hennes, acém da de 523, to los os meles, do_•

resp ctivo trnmOret.
--Sr. superintendente da Fazenda Na-,

cloaal te Santa Cruz:
N. 240 - Remette .vos, para que prestais

Informarba s a te-peito, o Ineltaso requeri- n
mento em que Alto ItOTborki pele par ato-
nonato 200 alqaelrea do terras situados
musa fasefda, aos togaras dano-a:n1d a Valo 1-
Ião do Ha-relvo e Puanata, no Estalo d-1III? de Janeiro.

52.870:53)5000	 •
7:2015293 69,871: 7315293

a El tà fian do  Lios-

_
Credito	 .	 ,do eu-tanto era te tete, e nq santo rasaste no .

iam Meninão	

▪ - Notas a ernIttir:
Existentes no cafre 	

Thesouro Nacicsaal :
ikSarapelmeato em anocia sasIIttria 	 --

91;15)4305000

Directoria da Receita Publica
EXPEDIONT2 DD IR. De:atroa

Dia 51 de julho de 1916
Sr. dslega	 em Alagoas:
N. 21 - Reitero-vos o cumprimento da

'praoei desta &recto:da n. 20, de 6 de ja0113
proxano pa-sado.

- Se. daleza Ita fiscal no Coari:
N. 8-Para ser comprido o desaacho desta

directoria, reine lo-vos o offirlo dessa dele-
gacia n. 24, de tst	 11111113 proxisto pas-

d
- Sr. deegado haat 	 Manáns:
N. 26 -Para ser sal-deita a oxigencla da

'PrImaira Sua-director a, rametto-vos o In-
ela-o processo constaate do aviso do M no-
itada da Marinha n. 1.647, de 23 do abril
iproximo pai ado.
-	 &Usado iscai fio Park:

• N. 27 — aia de ser ouvida a altaideza
desse Estado, remettr-voa o Inclusa requeri-
'mento M. O. Cattley.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

«.79- Novamente vos devolva o processo
qa$ acomoanhou o 20i33 orno.° o. 110, de
22 de lanho proximo passado, afi de ser
completado o solto das cartldôca d3 33
e 50, na. arma da leh,
1 N. 40 - Para, satisfazer o despacho desta
directoria exa r a lo a Os. 19, rametto vos o

iprocesso que acompanhou o vossa' fileo na.
maro 141, do 19 de junho peralta, pas-
sado.

- Sr. deegado fiscal em S. Paulo :
112 - Devolveada o requerimento do

oficial aduaneiro da &lindeza de Santos,
Malsim Autor:0_4; Cota, recommendo.vos

•

providencieis no sentido de ser satisfe ta a
oxigenes da 1. • sala directoria.

n 	 %-a•	 , 1
Portarias

N. 9 — O director ris Receita Publica do
The•ouro Nacional determina ao Sr. celha.
ctor dai rei Ias federaea de Bom Jardl n
que envie o conbeelmeato riu, deixou de
acompanhar o seu officio n. 41, de 23 do Jia.
alto proxlmo pana i°.

N. 5 - O director da Receita Publica do
Terme° Nacional dsvoire ao Sr. conectar
das rendas federam de Dam Bar.ms o incluso
rei darinnoto de Pau snO Lialz de Freitas
a Elm do Serem Balados os documentos de
Os. 2 e 3.

-	 Requerimentos R(spackados
Centro de Navegai:2o Traasatlantica, -

Selle com revalidação 03 requirizentos.
Francisca Antemo de Azevedo Mata.- Sella

o requerimento com rosada:1a.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO Ele. DITICCT011

Dia S de julho de 1916
Sr. vice almirante Inspector do Armai d3

Marinha:
1 1̀ • 231 - Rogo p V. Ex. arpe lir as soai

ordena no sentido d3 ser deacoatado das yen-
ementas do aprendiz de 1 case dane ar-
senal Adriano lutado Saocãez a quantia de
2105. em pre-daçoes Inc maes de 10 %,
moino (levede alugueis do predio que 000upa
fia Villa Marechal Ilermea, até ao da Junho
ultimo, além de 525, lambem mensalsda 3 do

Dia 8 de juih, do 190

Dya31-101036 %Me?, raia mien lo certidão.
Doente a cio feda 13 em que requer c o 

Ilin para qus qual' a certidão,
• -

O eiterd da CoatahlItlale, Interino, Antonio Remiro da FOrile011 kiribl,n •••0 Mosourairo
,j040 Comei It. Horta. - Guilherme A. de Sousa Leite, B. do Aguas Claras, director;

Recebedoria do District° Podara! I

• Requerimentos despachado&

Dia 7 do linho de 1916

Anais Ate:rolo Conto.-Transtirà-se. ' ^^'^'•
tecla Are.-ldao.
Jota Vigra Garota. -Ide n.
Elyslo Mazath tos Si.va -113ra.
Manoel Cotlho Orneias .-1 lora . ^
CleMolina Mactol Nasciraeat 	 13m.
Roberto, Gonnives a Coma. -Idem.

.r.a da Glacia Batixsa Rodrigo»,
!dom.
• Eduardo A um ato Moreira .-3/41.m.

Roma:dia 01.volra Basto,. -(dom.
Fran ci co ticura 13 -221.-I Iam,
Cacilda Barbosa itma.--Ntsitaute recibo,

entregue-se.
Jato Rodrizoes Santos. - Jua(aalo a pa-

tente de reglatra, transIra 	 .
Antonio domes. - Sath(iça as exige:mias

do parecer.
Malhou, Golçaires Silva Netto. -Jante a

licença da Prefeitu ra aluai:iam,
Ruth Mendonça lit.VIU%) PSIU.	 keebiti

"Atte% I odt %lar tias rt33,1. 3. -O /Lia ao'
no sentido do parecer. Qaa ato a o exercido;
do 191i„ o solapam nus pague o debata. - 	 I

Bramiria °Lixeira .-011cte-se	 tendido,'
do par cear.

Maacel Cota Paz. -Transfira-se. laapOoht

da f__Oreb	 5.142. de 27	 eroreirq go 091',
14 multa do 50$, mialra, do art. lb do dtqá
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DIARICF-Ol e RAM;	 Ninho de 1918

Abl to Bastos Rr Com p.-Papem o delito.
8. 8. cantoria- Junta o &cimo t, de

tomara do estat:eleedaanti.
rum 6,1 Carvatlia.-lievalldzm o solto do

gOeumento do ID. 3.
J. E. !brama.- Datando.
Fausto de hl:andana. -aat sfaça a &gel-.

eia do parecer.
Gilda; Souza Guimarães, - Proceda-se na

¡arma do parecer.
Joaquim Conba coares.-Prove o allogado.
Domingos D.pttsta dos Santos.-Indeferidot

'MU faze co parecer.
Antonio Pereira.- luszreva-se, na ióran

1do asnear.
Antonio José Martins.- Sele o documento

de fli. I e inscreva•o o pradio.
Antonio Ja . 6 Martins Tinoco. - Sella o

ldocu rente deli. I.
Manoel Carlo; Palva.-Juntanlo a patente

der glstro, averbo na mu lança.
Valado	 - Dó se a baixa, na

Forma do parecer.
Azeve to dr Corrêa. - Revalidem o solto da

'peliça° de fr. 3.
Abreu & Co np. - Em face do parecer,

'sendo a divida procedente contra Silva Crua
Sr Gomp. e nao contra as requereates, na ia
lia a provilenciaa.

mano& Gomei Campos. -Insereva.se
praia ,ropoara e pague o debito.

Carolina Maria Souza Rachada. - Pague o
debito.

Ernesto Souza Gcnçalres. - Junte a cern-
:4Jan de que trata o parecer.

11. von 'tragar. - Annullo•so a divida do
r

o
e trata o parecer, e officio-se nos termos

,  mesmo.	.

••••••
_

DaDrenía ?racional e •Diarlo Ciliciais

UPID.E.ITE 133511. D11, DIRECTOR GERM.

Dia 8 de ju ha de 1016

Foras expalidos os segatates &lidos:
N. 1455 - Ao Sr. !Mb-director do aspa-

diante na Repartição G sral da Corretos, ea-
alando ai provas a que aliado a carta de 5
do corrente o declarando noa imnorla em
160$ a pablicaçao no Diaria Opciat por qua-
tro rezes do atai de que se tina

N. 1.266-Ao Sr. directas' ria Cospem Pu-
bl ica, amassado o oãlclo n. 70, de 29 da lu.
alio ultimo, O declaranio que na lista for-
necida mala Alfa adega d3 Cu'unói n5.0 emi-

r
o amas d., a• °uri durado Lula kdolpho

030W, motivo por C113 uso lei te1t2 a re-
i:am . a do i l idrio Offiriai desle jansire ultimo
0.5 esta data.

ti. 1.2G7 —\  Sr. daeza lo fiscal no Es.
pinto Santo, accusaulo o oficio n . 87, do 1

°Lemos e devolvo:a lo o reauerimento do
, 

escripturarta Tendiam; Pereira Gon-
4ajrce. •
‘. P1. 1.268 - A3 Sr. director da Reeabade-
tla do Dialeto Federal, enviiv.do a pança°
ao Vicente Nunes de Mello, para o fim do
Jaren) soltados com revalliaçao 03 documen-
ta a,n_nesas á mesma pança°.

AeqUerignentOs :despachados

augusto Feltro de Oliveira. - SIM; em
tomos.
‘aminpatili a Transpo.to e Carruagens.- A
Seccto Iam trai.

tas 80as & Comp.- A.' Secno Central.
e_Itmir o Roa:Ires & Comp. -14.* Sução
O$Dtral Dar* noxiessar.

TRIBUNAL DE CONTAS,
56' seisão ordinaria, em 7 de ¡alba'

de 1916
PRESIDENCIA DO 511. DIRECTOR DR. PEDRO

SOARES — REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO. DR. LEONEL FILHO — annaE.

ormilO, 1M. RAN DOLP110 PAIVA JUNI011
Presentes os Srs. directores Jesuino

Cardoso e Alfredo Valladão o sob-dire-
ctor Luiz It. Rosado, servindo interina.
mente do director, foi aberta a sessão.

Relatados pela Sr. Dr. Jesuino Cai'.
doso

Minister:10 da Agricultura, *Industria e
Conunereio - Avisos:

Ns. 841 e 2.249, do 17 do mar.
co e 21 do junho deste anno, crea
dito de 10:000$ ao Tliesouro Nacional,
por conla da consignação VII da verba
15 11, e pagamento de 00. relativo á fo-
lha do gratificação do rvento do
Jardim Batanico, Dionysio Constantino,
encarregado das observações meteorolo_
gicas. nus ineze8 de abril e maio uni-.
mos. - Autorizou_so o registro do pa.
garne1110 e da distribuição do credito.

N. 3'9- ecommendande que ca rie 03 lora	 N. 2.250, do 21 do mez findo, sobro
a distribuição dos °reditos no total doInes sobra os imundas para asse obOa. ga.

tal eztraordmaria da 2 1 ila Julho da i

	

	 aa•2:137$526 ás delegacias fi nes nos Es.
Lados do S. Paulo, Minas dentes, Pa.-A' somo Jade 3. Paulo Dotal:

N. 38 /-Recommendaam qpa Informe den• raná e Santa Catharina, por conta da
verba 10% com o pagamento dos ma-tar de da 10 atas sobro a soa arreearlaça •,
pregados dispensados de varios nu---A's sociedadas Datai .1 Mamem, Datai Juiz
deus culon Mas. - Convertqu_se cru di.de Féra, Economia Popular, Frateentd ale
ligencia o julgamento, afirn do que oUniversal, Juiz Emana e Almas Jenti ali

tis. 381 a 386-identleas ao n. 38).	 iniaisterio presto esclarecimentos acerca
-Ao Sr. mialatro da Fasend; do motivo da dispensa dos empregados
N. 3b1_sonettunio proridenstas no san ei, dm nueleos coloniaes, das relações mi-.

do de serem feitas as neceszar'a; reatam- imas ao processo.
035 sobra a rubrica n. 35 constante do or- inisterio da Fazenda:
çamento da receita e relatifs ao linpoito de	 Processos:
fiscaliza es to pago pelas co npauluas ue sega-	 De Pagamento:rce, arratraia em t omas e determinando o

	

	 De 70a700 á Companhia de Eifradas
do Ferro Federaes Brazileiras, de trans.Imposto le 2 st 1nd sturetamento para todas
portes concedidos em janeiro. fevereiroas companhias porquanto o Imposto é de 2 V.

sobre os premies das companhias de segaras e março unimos. - 110cUs011_80 regia-
tro á despeza. por impropriedade demaritinn a e terrestres e de 2 %1(daue

ml: ) sobra os premloi das companhias de se- classificaç ão.
7garoe de viia,pe 'seer, poso tos, etc., acme- Do 92$ á The Rio de Janeiro Trem.

way,suado que só a pr-duzção do imposto das 	 Light and Power Company,
companh ias de seguros terrestres e mariti- mited, proveniente de consumo de cum'.

gia electrica cobrado á Imprensa Na.
moa fel do 456:50 $793 era 1913 e de donal eia 1915, - Negou-se registro á382:617K O em 19ra. (Miadela; o imposto

despeza, porque, pertencendo ao °ser-pago palas em:sant:1u do seguros do vila a
Preto os amuariam deverá orçar, na bale de cicio de 1915, já encerrado, não fui
3 st. (cinco por mil), por 50:0il$ no carreia- processada, conformo o decreto numero
te exernelo, unpercanela 433kt QUOiaddlebnaa 10'145' de 5 de iimeires do 1•555•De distribuição dos citrinos :da á dos p. arnica dai 

saciada lei 1. bato usia- Do 542$600. á Recebedoria do Rio dotias o á das companh as de sentem terrestres Janeiro, para despezas da verba 28 4 . -o roarlumci.e l eV ri a erolara total do Mv
pago a 4t00005, pe.o ai :nos, p 'quanto essa Ordenou-se o registro.
bnportancta Mica deverá ser maior psio lai- De 1:2775119 o 1:200$ á Delegacia,
pasro atm tardo da pagar as sociedades da Fiscal no Estado do Rio Grande do'
pacatas, conbwine ttliO 83 verlica dos qua- Sul; á omita das verbas 30' e 5a lat-

ira a, com o paaaniento do pensões a,dros que ao arramo atm inpnbaram.
• -Ao direettr do Gabine7441 do Duroaro Na. Dl). dirigida Garota da Nova 45 Francisca'

cional: 11110C1a de Oliveira. - Reousou.se
N. 388-11emettenlo a representaçâo nu. • gn ttraóriaã

'-_
dtri!peza, por impropriedade de'

mana 357 ao Sr. ralut	
i

o e anho tanto que -"""'""'reja a mas na atmmett da	 sua ap,„
"

, 4„,„	 De 3592193 á tp Estado do Piaully,
""Ç"'scom a pOsand branda-Ie.	 para despezas da verba 30, tom o Paes

-Ao pradaente da Commlislo de ?inativa gailleni° devido a Francisco Casi'ell°.da Camara dos Deputados: Branco, relativo a gratificação por sub-1
diluição. - Recusou-se registro á dos:
peza. por tee sido liquidada em impor::
landa maior do que a devida..	 •

De 50$ á no Estado de S. Pault9
idem da. verba 30L , com o pagament
de divida de que 45 credor George
Ermo% relativo a uma multa. que Ni'
inuO0sda em 1912 á ROyal	 &uni

Manoel Virente da Cunha. - Informe a
Se,elo Centrai.

A.Marto da Ararli Ranch - Sun, dm
ternas s.

J. I.. Costa.- Restitua 53.
E;ydio A mstinho Corra.-Sim.
Emala Pereira 103 Santai.--eun.
E Lambert. -A' Soo.,ao Central. para pro-

cessar.
Autmor Jilnerv:no dos Salt.s.-Sioli,

inspectoria de Seguros

- =MIME DO 55, ELITS.T313.

Dia 90 de junho de 1916

A• sie° talo afatualidade Vataticia dos Es-
talo; Dardos do Brasil:

N.370-RelnIs4andn oselareeiment ss sobre
as inormaçam prestadas a respeito da arre.
cadaçao.

-Ao dalega lo regional da 3' etreumscri-
pção:
• ti. 377-Recommealando que provIdelelo
no sentido de serem prestadas Mor/anus
tela; satedaria; tJilao Datai Braz . eira, Per •
soverança do tiee fe e Fraterm lade Pernam-
bucana sobre a sua arrecain12.

-A' Companhia lodrunaira lora:

ti. 3 9-Dan ombeetinent) da; poado--
- rateies toare o iinpoSto do ase-ali/aça( apre:
sentadas ao Sr. ministro com O atido na;
nitro 51,7.

—A' socledada Etealliade:
N. 310-Reqahitaulo infirmaçõe l, deitei)

de oito dias. loura a en arreoadaelo..
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1M concessão:
De montepio civil n DD. Entilia Ange-

lica Almeida Sarmento e Sylvia Ribeiro
Sarmento.

De aposentadoria:
Apostillas lançadas nos nulos dos

funeeinnarios da Estrada rio Ferro Cen-
tral do Brazil Silvado Telles da Silva o
João do Andrade( Vali. para -o abono de
mais as quantias aonuacs de 480$ ao pri-
meiro e 720$ ao segundo o ultimo. —
Julgou-se legal a concessão do montepio
e devidamente feitas as supradita; apor.-
tinas, e ordenou-so o registro da despeza.
menos /manto á relativa ao ultimo dos
mencionados inactivos, por ter sido liqui-
dada em importaucia maior do que a de-
vida.

Nlinisterio da Justiça o NegOclOs In-
teriores:

Aviso n. 2.130, de 15 de junho findo,
solicitando que seja indemnizado n dire-
ctor da Casa de Correcção. Dr, Manoel

'Pimento! de Barros Bittencourt, da quan-
tia de 310$100, de despezas de prompla
pagamento por elo feitas nos nozes de

'janeiro a abril deste armo. — Conter-
teu-se em diligencia O julgamento, afim
de que informe o =miado si entre as
despeno feitas se acham comprehendidas
as do parido de 27 a 30 de abril citado..

Ministerio da Marinha:
•• -Aviso n, 2.228. de 14 de junho firolo,
sobre distribuieão á Delegacia Fiscal
no Estado do Ceará, por conta da verba
22'. — Aidorizou-se o registro.

alinislorio da Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:	 •	 -

N. 2.324, de 19 de junto Proximo rin -do. sobre o adoontamento do 02:500$ ao
Plasmara.° da Estrada de Ferro central
do Brazil. Antonio Carlos de Araujo lias-
tos Junior. por conta da verba G', consi-
gnação aEventunesw. — Recusou-se• re-
gistro ao adcanlamenlo por Se tratar de
despeza que deve soo sujeita a exame
prévio e não mediante supprimento o
comprovação posterior e por haver, alémn
disso, doug adeantamentos em poder do
respnsavel.

N. 2.338, de 19, pagamento de 1058
Beasilianisehe Elestricitats Gesellschaft,

pela assignatura de apparellio teleolicao-
eu para a Estrada de Ferro Central do
lira-til no corrente anuo. — Fez-se o te.-
gisi ro.

N. 100, de 28, com a cópia do con-
trario celebrado pela Oit •octoria Geral dos
correios. com latirenlino Casario da
Cunha para o abrandamento de liai pré-
dio. —	 registro no contrario.

— Re lat a dos pelo Sr. sulialireelOr Luiz
R. 'Rosado:	 •	 .

)411'11s t a:s io da Agricultura, Induatria o
Commerio-	 •

Aviso n. 2.311, de 30 de junho lindo.
remettendo eis pia do termo de rescisão do
contrario olfacto:oba pelo ministerio com
Valos BOas & Cotio» em 31 de janeiro
ultimo. — Mandou-se registrar o termo. •

Plinislerio da Fazenda:-
Processos:
Pc pagamenta, a conta das verbas 30'

o 5". leltra o, de pensões no lotal de
3:$29$025. a D. !Nevam de Araujo Pa-
rli lia. — Negau.se rogistro A dospeza. oot
impropriedade da rlassificação de -parte
da mesma na itmiortancia de 2:1 n 00$000,

De dis trjbuicão tins credites: de
345:797 s 500 A Delegaria Fiscal no Es-
tado do maranhão. pnril deg pOZOt das.ver-
l ois 3' e 4', c. de it25$ á li orchedaria do
Distrielo Federal, idem da • verba 37^. —
tio‘ i streu.se, feitas as neee-ssarias

ç
tiackot Company. — Foi proferido iden.
ioo despacho, por insufficierria do

'sobra na verba a que pertencia a des-
vaza, quando corrente o exercido.,

De concessão:
Do montepio civil á D. 'Anua Leda.

viuva do 1° ornejai; aposentado, dos
Correios do Amazonas, Mariano Casar de

• P atiranda Leda. — Julgou-se legal a coa.
cessão e ratusou-so registro a despeza,
por impropriedade do classificação.

De meio soldo e montepio a D. Ca.
milita do Souza Costa Leal. — Consi-
derou-só legal a concessão o negou-se
registro á destona. tambem por impro.
priedade do classificação.

Alinisferio da Guerra — Avisos:
N. 418. de 17 dd abril ultimo, paga-

mento de 1:001$ á Brasilianiáho EU_
.1ricitiits Gesellschaft, proveniente de as_
signaturas de telephones installados por
tonta do tninislerio. — Ordenou-se o
registro.•

N. 424. do 19, credito de 2:050$ á
Directoria do Contabilidade do ministe-
rio, por conta da verto 5'. — Reagia-
lrou-se, feita a dos-ida annullação.

alinisterin da Viação e Obras Pu-
Minis — Avisos:	 •

N. 1.922. de 20 de maio proximo pas-
sado, sobre a distribnição do chedito do
2:7008 ao Thasonro Nacional, per conta
da verba 37'; do orçamento da Fil.

Ailloriznu.so o registro, feita
'a devida annullação indicada no aviso.

Ng . '2.:181 e 2.408, de 22 e 30 de
junho findo, pagamento de 85$088 a Dra.
silianiselie Elektriciliits Gesellschaft.
pela installação telephonica feita para a

I superintendtocia das obras novas contra
sem; e de 3603 de gratificaçao aosi serventes da hiblicolieca da Secretaria de

Estado do inimistado, relativa ao moz do
junho eitatfci. — Ordenou-se o registro.

Processos:
.De tomada de constas:
lloquerimento do superior da missão

salesiana do Natio Grosso, padre Antonio
•Nalan, oppondo embargos ao aecórdan
proferido por este tribunal em sessão de'
116 de junho findo ao processo do revi.
são do tomada do suas contas, sol)

757. — O tribunal resolveu admit-
t ir os embargos.

— Habitados pelo Sr. Dr. Alfredo
yalladão;

alinisterio da Fazenda:
Aviso ti. 87, de 23 do junho findo.

pedindo roconsideração despacho dot 23 do maio ultimo pelo qual se negou

:nino (I n 1918 'n7877
De concessão: •

. De aposentadoriaï
Ad chefe de secção da extinta Secreta.

ri da Marinha Ignario Apparicia Soares
e ao guarda de policia do A rsenal do Ma-
rinha do Rio de Jauciro Felippo Nery

	

Santos;	 dos

Apostilha lançadas nos tilados 'dor
funecionarios da Estrada do Ferro Cen.
trai do Brazil Julio 'tonina:, de Souza,
Manoel da • Silva Paes, Eustachie
Sellernann de Alallos, e Joaquim Egy-
pio de Andrade Rosa, para o abono dogr a Li f ¡cações' addiehmaes. — Julgou-so
legal a concessão das aposentadorias ci-
tadas e devidamente feitas as Supraditas
apostilas, e ordenou-se o registro da
despeza..

De meto-soldo a D. Anna Ribeiro ' do
- 'Amaral e Silva. — Considerou-so legal

a concessão. o recusou:se registro
despela, por impropriedado da elassiti.
cação.

Da reverão do melo-soldo na impor.
l anda de 6$ mensaes para D. Maria
Henriqueta do Patrocino. — O Trilo-
na! deixou de julgar legal a reversão pe.
los fundamentos do parecer. Fol voto
vencida o do Sr. ibt•ector presidente,
do areardo com os votos arderiam:anis
entalidos em processos identicos.

De aposentadoria:
Apo4Itla feita no titulo do 1° oscile

pioraria da Alfandega da cidade da Rio
cirande, no Eslado do Rio Grande .de
Sul, João Baptista de Carvalho Sobri.
ulio, para abono da quantia do 3:368$211
animal e mio coma foi declarado no
mesmo titulo. — Deixou-ao de julgar
legal á apostilla pelos fundamentos ctOP

l'aTriciellIsi=i0 da JUstiça:
Aviso 11. 2.231, de 23 do junho pra

ximo findo, pagamento da 100$, do alu-
guel do ',radio mamando pelo Juizo da

PrelOria eivai, relativo ao mez do
maio utirno — Neoon.so registro á
&soeu por não poder ser comprehen-
dida tia consignação «Para uma preto.
1-ia suburbana a 100$» mensaes o paga.
mento de auxilio ao aluguel da 8', l'rt
toma faval.

alinisterio da Marinha:
Aviso n. 2.255. de 10 do junho fl040,

credito do 50$ á lialegaria baseia no Es-
tado do Santa Call gu• ina. por minta da
xerbit 25." — Itegistrou-se, feita a Wel:a-
saria annullação.

Ministeriti da Viação e Obras Publicas:
Aviso ri, 2,490. do 30 do mez passado.

Pagament o do 2:370$ do gratificações
que competem rio dito maz a oito daety-
lographos. •—• Ordenou-se o registro. •

julgada comprovada a applicação
das seguintes quantias, feita p0103
regpOSISON eis abaixo indicados, por
ta tio RdealltannintOS • min receberam:

1:01)11:3, pelo porlelro do Ministerial
da Fazenda. com despezas a seu cargi$.
no P someatee (leste anon;

De 259:2538503 . pelo director interino.
da Estrada de Ferro Itapura a Corumbá,
idon em 1915.

Finelm eide foi approvada a' redacçã&
dos areorditos banidos 2/03 :PrOCOSSUS,

j ul gados nas se5$5es de á do corrente mi
30 do idOZ Pan n a 410. e rOlaliVOS ás contas
dos eorus .tarios da Armada °atavio.
Santos, UM Prtfelli do Mello Reis e Ar-
lindo topos de castro e do 2* tenented
Durval Juliãe. e dos ex-acentes do Cor-'
raio li. Rosa 1"iimehi0, D. Amelia;
sornam 0 „ atendonea, o AleeltiadeS Su'arest
do Mello, mandando eatodirdlies quita-
vai' e dar baixa na fianeá prestada pekg

.ultimo dos referidos ox-acentos do Cor.,
'veio; e do etagenle do dotreio Iforrne-,
dos de Mello Tavares. fixando p akann

•

tégistro á despeza com o pagamento de
,420$ a Mbar da Silva Traaassos. ma .

billista. a toscai ado, das malte liras das
,capataztas da Alfambiga do Rio de Ja.
%oiro, proveniente do dous terços dos
seus vencimentos mensaes, no perlado
de 1 de man° a 5 de abril deste mino.
— O Tribunal, á vista dos esebuteimen.
tos jrestai1os. resolveu recai isidera,'
aquella decisão e ordenar o regista-G da
despe-ia.

Processos: .
• 1 te distrito h:5n do credito da 4328 á

Delegacia Fiscal no Estado do Pará, por
ItOnta da verba :ao. Para pagamento de,

;vencimentos em 1013 a Benevenuto Fer-
reira da Silva. — Negou-se registro á
despera pela divergeneia do nono do;	 •.credor que 6 Benevenuto Ferreira da
Silva e não Dia/edicto Ferreira da Si!.

• si), comi; consta da ordein de v°
tu (10 Ministério da Ifazelida.
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, apurado e marcando o prazo de 30 dias
liara o respectivo recolhimento aceres-
gidd doe juros da mera.

Foram affectos ao tribunal os regia-
tos ordenados pelo Sr. presidente, aula
(aiublicaoão se fez no Dial*? Ciliciai em
n'1, ti e 7 do corrente mez.
• Nada mais havendo a tratar. I Sr,
gareaidente deu por findos os trabalhos
ap designou o dia 11 deste mez para a
tleg'ulnte sessão ordinaria.: 	 .	 - -••

• —

Registro Mario
Despacho do Sr. Dr. presidente 03/ 8 do

corrente:
alimsterio da Fazenda:
Segunda Sub- Directoria do Contatilidade,

paaamento de 3: 7133329, da falha de gratíd-
caçôo' por servi os de substituição;

atequerimento de José Pacheco de Aguiar
'pagamento de 3:000% a Legar Palmer e ou.
troa, coroo restituição de Imposto de,consumo
papem 1915.

- Mintsterio da Justiça e Negocloe late-
rim se- Aviam:

N. 2.312 de RO do ma fin jo, pagamento de
4:7703 das folhas do pessoal subalterno do
Instituto Nivaldo Caos;

N. 2.333 de 3 dn arreate, pagamento de
3CO3, da filha dos serventes da secretaria
da Procuradoria da Republica;

N. 2.33s de 3 do co rente, pagamento de
3008, aa toam to pessoal &abalroe:10 empre-
gado na -cação de engenharia da tiram:cria
Gerai no Sau te Publica.

-Mb-Aston° da Mariola:
- Alise c...4-45, de 5 do corrente, pagamen-

tu a Vicent e do. Santo, C.anceso dr Comp. o
Rodolpho Pimenta Valioso, por serviços
presta laa: em maio e Junho.

- Mininario do Exterior - Avisos:
N. 217, de 3 do corrente, pagamento do

7902, da folha do pessoal da cocheira e jar-
-.. caneiros da secretaria de Estado, no mos

lodo;
N. 219, ele 3, Idem do 3:4309, das tolhas

dos serventes da secretaria de Estado e das
- ordenanças em serviço do mintsterio.

- Ministerio da %cito - Avisos:
Ns. 25.251, 2.533, 2.535, 2.555, 2.572 o

2,575 de 4 e 8 do enfrente pagarntos de
42:1803350,3 3405625, 9:9003275, 5:9415172,
54:3453142 e 35:3802551. das tulhas du vatios
empregados da Rapaz taçao de Aguas o Obras
Publicas

Ne. 2.453, 2.393 e 2.394, de 22 e 28
sio me: fia lo. pagamentos de 2:3953700,
27.4,85800 o MS a diversos, de forneci-

-mentos soltos a varias vcpartmaz do minis-
teclo.

4

DIÁRIO DOS TRIBIINAES
- Supremo Tribuna/ Federal 	 -

354 assalto em 8 de galho de naja
XIIESIDMICLS DO sia munarrio RUIRMO DO ES??
1 arre serro; PROCURADOR MAL DA REPOOLICA
' 1 O SA. MIILS1110 mons tutano

A's 11 horas e meia abriu-se a mealha,
. achando-5o preser.tes os Srs. mini-tros Ma.

D001 Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira
2, iberro, Guimarães NaGni, Pedro Lassa, Ca-

• auto Saraiva, Leram Ramos, Pedro ferbielli,
sabastrao de Lacerda, Coelho e Campos e

- Vivares de Castro.
• .1 Penaram do comparo:ar o Sr. minis-
• Iro tiodoinsdo Cunha, caro causa participada

o Se. mastro Loiras tia'vdo, que esta em
'ia de licença.	 •_ .	 __ .

Foi lida e approvada a acta da set-sao an-
terior e despachado todo o espadim:to sobre
a mesa.

anG121M705
ilabtal-corpus

N. 4.013- Santa Catharina - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campes; recorre-aos,
oa pacientes Francini Ates Ansomoçao Ro-
cha e outras; recorrida , o superior tribunal
de Justiça do Estado. -Deu-se provimento so
recurso para annallar o processo Dor 'miolos
potencial da Justiça local, unanimemente.

N. 4.019 -Minas Gema -Relatar, o Sr.
ministro Pedro Lesa; ?ocorrente eu-officio,
o !abo Federal; recorrido, o paciente Jose,
Caetano Magalhaes Pinto.-Jtfgaio em ses.
ELO Seal.a.

N. 4.025 -Mano Cresse-Relator, o Sr.
ministro VivaIns de C • stro; Imnetrantea as
pacientes Francisco Pinto da Oliveira e on•

, deputa tos á Ame mbléa Legislativa do
Es•ado de Matto Groso.-Converren•sa o
Julgamento e-n diligencia, asam do so solici-
tarem ina rmaçõe‘ do Sr. plass' lento do Es-
tado e do Superior Tributai do Justça, para
a sessão deis do ccrrente mez unanime-.	 *
men e.

Impe Ido o Sr. ministro Manoel Murtinho.
N. 4.023-S. Paulo-Relator, o Sr, mi-

nistro Pedro Mibleili ; recorrente, o paciente
Dr. Laia Schnoor ; recorrido, oTribunal de
Justiça do Estado.-Nogon se prorimonto ao
remir so, una a:memento.

Appetit:Mo criminal
N. 815 - Parahvba (aggrava do art. 44

do regimento) --Relator, o Sr. ministro Se-.
bastito da Lacerda . arrog ante, Patina°
Montenegro TOSOMIO P da Brito.-t coafir-
modo o despacho armado, 110131110-
Mento.	 •

Agravos de petição
N. 2056. - Gspital Federal - Relator, o

Sr, ministro Manoel Maninho; aggravante,
FranklIn aocuera; agravada, a Companhia
de Seguros Noto Mundo,- Negou-se orais
mento ao asggravo, °comummente.

N. 2.051- CapPal Federal - Refator, o
Sr. mino Iro Conoto Saraiva; aggravante,
Manoel Joaquim de Andrade; *agravado, o
Banzo Coonnercial da Perto.- Negou-se pro•
viznento ao aggravo, unanimemente.

N. 2.051 - Capital Federai - Relator, o
Sr. ministro Cosais e Campos; ageravinte,
Vicente del Rosco; arsn valos, Antonio Lopes
e soa mulher. - Negou se provimento ao
agravo, corna ri vasos dos Srs. Minhonu
Selaste° do Lacerda e Pedro Mudei.

4991-avo de instrumento
N. 2.051 - Bahia - Reiator. o Sr. minis-

tro Leom liamos; aggravalta, o Dr. Timo-
cirro Sa npaio; agre-cavado, commen ador
Antonio Annie:0 de Souza,- Na° se conhe-
ceu do aagrivo por não ter silo c tada a lei
olleadida, unanimei ente.

Recursos ezintorzinarios
N. 631 - S, .Pauks (Aggravo do art. 44

d regmnew o -nela tor, o e r. ministro Lean'
flamas ; agravante, o major Arnonto Au-
gusto da Foi oe.a.- Foi confirmado o dee-
pacto sogra valo, unanime/acate.

N. 974 - 5. Paulo - fichai r, o Sr. (ni-
nho o Gu irares No tal; revisores, 03:fs. CM-
oartroa Pedro Lean o Canino Saraiva; recor-
rera% Arabee da reuseca Osz rio; recorrida,
• Ettrilint du tara 10. — Ple14nicatments
oao se c anho eu do recurá, contra o veto
do Se. 410:ikU l'tdro i es.2a, que dolo co-
nhecia o ire oca Iva gTnvirronta_.

ti. 900 -Minas Geraes-Ftelator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisoresos St3.vols
°Litros Manoel Marinho e Anna Cavalem:ti;
recorrentes, a Pasmam do Estado e a Prefei.
tara Municipal de Ballo Horizonte; recornds,
a t .oinpanhta industrial Saharense.-Cr riba-
teu-se do romano e negou ge-lhe provimento
unanimemente.

Nau assa-tio ao julgamento o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro.

Appeagdea tireis
N. 2.419 -- S. Paulo -(Sobre embargos)  I

Relatar, o Sr. mussito Coeaso e Campos;
revisores, as Sra. ministros Viveiroatie Castro
e Pedro Leu-a; etobargante, a U •dão Federal;
embargados

'
 Manoel Joaquim Rodrigues e

Rantophl Vialaria.- Foram desprezados os
embargos, menos na parto referente aos
juros da mora, contra os v -tos das Srs. mi-
nistros Coda e Campos, Viveiros do Castro
e Senasbao do Lacerda.

Mio anistio o julgamento o Sr. mia'stro
Oliveira Ribeiro.

N. 2.551 - Minas Genes - Relator; o
Sr. monstro Coimastes SACAI; revisores, os
ars, ministra Feiro Lassa e Canuto Saraiva;
aprIlacio, o Ja-zo Federal; impelis do, Pai-
mi r Teixe'ra Via una. -Negou.se provimento
á appellacao, menta quanto aos juras da
móra, contra os votos dos Srs. minlstros Vi-
veiros de avir; exibo e Campes e Scbastião
de Lacei-la.

«ao aszistin o Julgamento o Sr. ministro
Oliveira Riflo.

Recurso deitara
N. 319 - S. Paulo ( •anto Amaro) - no-

!ator. o Sr. ministro &Instilo de Lacorda
• recorrente, Joao Schmidt ; reee rrida, a Mota
do recursos &adoram - azou- se provi-
mento ao recurso, unanimeMonte.

Encerrou-se a santo L4 16 heras e 15 mi-
laates.-0 sob-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM 1 . SECALTAALI, CO31 VISTA
ÁS PIABA

Sentença estrangeira
N. 652- Capital Federal - Requerente,-

o Banco Co amarelai do Porto.
Apperasfee eiveis	

•
N. 2.387- Parana - Appol'an'es, o fula

federal e Fazen • a Nacional ; a ppeliado, Fie-
minto Gaste lo II anca:	 -

N. 2.858 - Pará - Apoollants, a Com-
paleta do &garoa Terrestres A Marítimos
Amasenia s• appellado. 1 110tanal Rossetai.

N. 2.925-Rio Grama , do Sul - Ame".
tantas. Dor /caos & Comp. ; appetimics,
J. Lopes di Comp.

N. 2.912 Dinicto Federal -- Arpei-
!antes, o lula federal da P Vara e a União
Po mral ; appmlados, Zoroastro Pires e Gus-
tavo Meinicize.

ti. 2.911 - Rio Graide do Sul - Appel.
lauto, Caros Bata ; appellado, João Rogas
Nunes Pina.

N. 2.913 - Rio Grani° do Sul - Arpai-
lautos, &oro Plihoft dr Comp.; sopeada, a
Pausada do Estado do Rio Grande.

N. 2.915- Di•tricto Federai - Aniseis
laatm, o lula fedi ral 41 t a Vara ; anediado,
COM:38E01e du Por t da Rio do Janeiro.

N. 2.101 - Di-trkto relera' - A ppel•
Imites, ju i z federal da 1 4 Vara e a tinia°
Federal; appollados, D. Vicu ria o Viciarias
Perini.

N. 2.417 - Dlitricto Federal - A poete
lauta., o juiz federal da t • Vara e a Melo
Federal ; aj pelado, Mario Camomila° de
Carvalho.

•
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feito para os fins cle direitos-De(erido, apre- ção a silei torta do traslado ás vezos de rolai
goado. não compareceu. 	 modssimos autos. ora, no caso o Mi go atinei.

Complrecen, tinalmente, o advogado Dr. lado e o Egreglo Supremo Tributam e4tao,1
tido do Lacerda	 J. M. da Azevedo e Castro, por parto do não Mna mesma cidade, como ate no mesmo,

Goncalves &Alba 18 Conip., nos autos do odiado, o a appellação interposta. tendo sido)
I Foram publicados os seguintes :oitos : 	 appellação cível o. 2.032 e acossou a cita• rec3bida em am ins os afeitos, devia subir

• • 

ção da Wiião Federal, na pouca do Sr. Dr. som deixar tras:ado. (Ima semana, por cor?'Recurso criminai	 procurador geral da Republica, para rena sequencia, que dispusesse a aggravaato era
,I.: N. 313 --. Capital Federal - Recorrente, vagão de instancia e prosozalmento do pro- mais do que suficiente para providenciar:
11010 Maciel Soares; recorrido o laia federal acaso om suis termos regulares. - Deferido, sobre a remissas dos autos, tanto mais quando'
(da 91, Vara.-Nogou-se provimento ao re- am egoado, não compareceu. - O sub•ecro- até chegou a fazer no Começo do prazo dos
"terso. latia, Eimundo da Veiga,	 seis moem a intimação do &ensaco° que roce

hen a mesma appollação.•.	 4pp:ilação criminai 	
..-.-.

` Depois, tndo a a •;•-r, avante constituido ad eItiLle Federal da Priraelre Vare1 N. 69- Rio Grande do Sal-Appellantesi	 Vogado ar eocZalmento para o Ciso 0 o habili- 1
¡Alcides Silveira de Azeredo e outro ; aPPel- fim, Dit. asai. ez soou narre. gsciunce; tado com os nocessarina nairsos, corno adir •
dada, a Justiça Federai.-Negon •se provi. .	 DL AISREDO P. siaaosa	 moa. nada. ao •olutamenre lhe ourem, (a.
~toá appellaçâo.	 ., ter. SI esto procura lar foi negligente ou pre-14.	 ExPlidlotile de Si 3 de 'alho de IS13	 ç''' cedeu com má lã te3pomabilizo-o os tfirrna14,	 Agravo de petição	 da lei.	

9
-..Manutenção	 -	 :-ti..ctfq

'N. 2.030-Capital Federal- Azgravarite, Selam os antas prcecated ao tagio Sa-f
blago Guimarães; agsravado, Enrico Josh	 Sapplicarite. a Companhia Fretai de SaS prorno Tribunal Feicral.	 .

Es.

ateira de Moraes e outro.-nle se cube-. neamento do Illo de !aleire ; ret. a Dello	 Rio de Jati&ro, 3 do julho de itill, n liantFederal.- Recebe a aPPallagla nos seus de Sana Martins.-en do aggravo, efeitos regulares. Saiam os autos presentes
Recurso eleitoral	 ao Egregio Supremo Tribunal Federal dentro -	 Jastiliooção .

't ri. 343-Minas Genes- Recorrente, Josh do prazo legal. 	 - Jastileante,9r.Podro Batia) Paes ha ne.",79:i
iraria de Monta Leite; recorrida, a Junta 	 Jus:idem-5es	 Pelos depoimentos d istrai testoonntms proa,

• £1eltoral de Recursos.-Julgon-se por sentou- 	 Justificantos, D. atuis Cherabina da Gosta daaidas Pelo rei alias 303i a Praline ou t342
iça a dmistencia. 	 Antunes e outros.- Julgo por matança a Unção de autor, aio ha coroo se poder afÉ3/4
'. presente i nati quaqau para que pruira todos firmar o perigo prouve: da rito 8 vitaanclat,
-	 Carta testamunhatei	 iminosas oito  voou:dado da nossa ou aduai ia'os seta devidos e legam! eleitos. Entre . or
,... 	 2.053- Capital Federal -Supplicarita, poen: -me os autos ás f astificautes ladepen- de quem vela o actuai pOssuilor. &What» 414
aZeturaa and G. t agravada, a Fazenda dente de traslado.	 cto preciso ou poutivo a Iduzem ellas a reei-
'Municipal, -Jolgon-ze procedente a carta	 Jaratificanto, Danaria do Olivelra. •n idem, Peite da Primeira das das Condlz,heS, 13.
leatemunhavei, 	 Idem.	 quanto á outra, ao contrario, alo apoordoe

.5 JustifIcante, Paulo Farta; lastimado, Joga em reconhomr que o mesmo autor se acha
4.,	 Appellações eiveis	 Proença de Alcantara.- A' vista da linha : padfica e inteiramente na preso do tramovell
li N. I.527... Capital Federal - Appellante, ., cação dada expeçam co editses para a citação desde, pelo monos que lel nella manntealej
O marechal emundo Costa; apoollada , a do sapplicado cem o prazo de 30 diass ,• .a do. Os documento; juntos tamnabe alo

um
pro:-. 1

..:m coam diversa.	 .tuia° Federairãe,mu.eo provim	
,

ento a ap.	 .	 Embargo ia obra nosz	 São palavras tuteiam don doas °alvos" 11.\.!peitaça°.
. 1 lii. 1.849 -Capital Federal- Afipellanto, Autor, IGSS da Costa Gaiata Ferreira; ré, imos naelonana especialmente sobro as Acedee,

palor Guilherme Maria Pinto do Vasconcel. a União Federal. -Expeça-se o mandado de ilogamoriao. *Si consta era falso que sela di
los; appedadoe, Alfredo João Ferreira do obra nova reine:11o, sento feita a inuma: go possuidor, aio nado o juiz tirar•lha • prqfte,

otiza Fligueiras 0 a União foleraL-Deu.so da União na 1.esma do Dr. proznrador da por meto de sequestro, porque commetterta4
provimento á apalaça°.	 Republica.	 um esbulho. Neste can cam ire que se eme.
s N. 1.845-	 rta-Capital Federal- Appellentes, 	 preguem os meios polic:aes para se entareml
tirrateill Pague Carbono e outros; appellada, 	 Ca	 precataria	 os crimes provareis (Ribas, ode, de 1201, isa-,,,
la União Federal. - Refritaram-se os em-	 Deprecante. o Itzdzo Federal da meçam dó gins 273; A. Rezende, n. 2i).. O luta só
Pa	

àe,'
1rges•	 Estado do S. 	 enpplicados, Alves do de o) caie a medida asucaratoria d/ lie'i
1 «.2.497-Capital Federal- Appellantes, Canso di Comp.-Davolvaie ao Juizo dcpro. quatro, iraúna aludi depois o nitimo•escri•
p Juiz federal da la Vara e a União Maioral; casto,	 ptor ao Marta capitulo-Do sercaue da posi
eppellado, John Crashiey.- naipe:taram-se 	 ia do ;eu taahaluon quando e verosimit... oi	 Access ordinarfas	 perigo de risas, não estando nenhum dos.c • embargos.
g ri. tst 8-Capital Fedora/-Appellantes, o • Autor, Dr. Alfredo Antonio de Andrade; eosteniorea na presa da coisa litutioaand,IN
sob federal e a Greto Federal; aperaltado, O ré, a Unia* Federal.-Rocebo • all eellasa0 - Nesta Coadkaeas indaire a 213111 retftleincapitão tenente Nicanor Justino de Proença:. • nos geai Miolos regulares. Selam os autos tida. 	 r<,

..4.-*„(144
Nesoa-se provimento á appellaçan. 	 á...a.' ...3/4! „

sacra', dentro do piam legal.	 Morfina.	
tr '

presentes ao Eamcgio Supremo fribunal Me	 Ria de 'aleira. Ido l ua) da igte... 

:4

....•-ria

neenita0 aztraordinario	 - . 4f; 
Autora, a Associação de Pratloagem da	 O escrivão Inata era seguida uarlega:::t

•• -..".

n ti. 878-Minas Córneo-Recorrente. Dona Barra de Santos; rfios, Sastrupp Itt Como...! do autor, que me foram ermitoa e deeÉa•
'Ima	

:
na Josaina de Oliveira .. recorrida, Dona Em prova. 	 - "".' • chadas para esse fim botem á tarde en gila

atina Mesmas do 011vetra.-Nas se tomou	 Autor, Fabio Fabricio de Azambaja; tili, a por haver saindo do Jul go antes das II floral
" iephectinento do moem. tr. União FedertiL,-Em prova. 	 Demais, tendo cone;acto a 'correr o prazo 40

m, Autor, Henrique Latir; vãos, a Unia° Feio- 48 horas da tardo do dia te havendo sido.•.".,
t	

Requerimentos	 ... . . .. cal e o director da Estrada do Ferro (tapara dia 2 doninso, só terminava elle bele, 4,‘.de.
,C.Comparecore o Dr. lideitonse Azeredo, mil. . a Garumba.-Vista ao autor. 	 asohrdo com o ert. 380, do dezroto 843.Cdel
citador da Fazenda Nacional, e requoron o 	 Autor, ChrisHan Johnmo; vôos, Costa SI. 1890.-Ra/a Wan g : -----

1•Oançamento dos prazra imigrado; sob pra. nines o Comp. -. Cumpra se o venerando

sig	

Executivos !iscam .'ao, a Francisco de Paula Ribeiro Vianna, a0cdrdao. betando- se as partes em« perita‘1,0
mpanbla Unia° Carerzta, Companhia in- de commsro lo que digam qual a verda leira r Frequente. a Fazenda Nacional; ozocut-ado7

estriai Uctlao Caiada/se o Ganha Santos &nificação da claasula al. segundo as pra- , Jose Casengro elacedo. -dalgo por santeaç '
Amo., para serena passar em Julgado os zos do coa:mace ~e pra:as, •,.. .. -: • "a_penbora feita, visto nenhuns embargos te
acórdãos proferidos, respootivameote, nas,,S.t...	 Acod	 d . . UI ';' . 7- 7:27; .."*. 'Merecido o ementado ao prazo que Me 't *
p	 eiva na. (935, 8.643, 2.647 o Mr.d.:-. -	 O or tear ; : •	 ,t t.,,,,

- - . .• - .; assoai° o o conclama° nas custas.. ca -, .
. 4i, -DoferLio, apregoados, não oompao: rr,;%ilutor, Armando Daranclier ; ré, D. Me. s ' E:aquento, a fazenda Nacional; refecigado

. neeram•	 ;fina Maria Renati.-Aos tUndamentos da de.- Antonio Garcia Leandro.-Ao Dr:apedeutato' DontareceO mala ri Dr. advogado -Net-egOn tido antevede cabo-mo apenas accrwcons der da Republica- -.••••••• . • 5 ,.»:-te.:7;vÁSIIC

ange e disso que, par parte do Sandra tar ga p o decreto n. 848 do 1890 es t abeleceu	 E:aquente, a Farreada Nacional; czezutado;
nets* nos autos de appellação o. 2.870, 0 prazo de gols motos para a apreseutaçâo Jose da Costa Nunes.-Idem tclom.iW.•¥.21/4,

sin que contendo cora Froderic0 Fixar 'An. dos autos de appoliação na ta4ancia sopa- . Esequente, a Fazenda Nacional;.encul‘ade.
ou a este do praia que lhe foi malvado itor por cansa da distancia do algumas das A. Lourero.-Ittem, Ideio. in; .7.1 . •	 . ::1:r

Pra arrazoar o recurso e requereu que, noções ladlejarlas tederaos, 00mo :datis).	Enleante, a Fazenda Nacional; etecutidoik
2r059egaggl-9- 1~1&-Der t0r4840. Gevar. Arneadnas, at42 e Et da ezWeet. 4. afoites. 8t . 4nup.tDefito tfietnIp_sIde

LJu
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teZ is manario, o Ermo. Sr. ministro Sabat-

n
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9, rara que pralga a execaçâo na térrea

da pró neçaci re ro do Dr. procutadcr da 113•
p

Exequente, a Fazaaia NaMoni, exantado,
Antonio Limara da Costa. -Note o o Sr.
A Bienal Morado para oracular a aval açto
des boca tenhorados jifl me itõ co12 o arai
lia kr do Dr. premi-ator da Republica.

Exo inania, a Fazoaia Nanica" executado
José Luiz de th.ttos.-?rcsIga-se,t vsta

410 ret • o.
no-mente, a Fazenda Naoional; exaustado,

Dama rio tolona-hem, 'dam.
Ex quente, a Fazenda Nanonal; executado,

dele lanni.-Ideen, 1 Iam.
e. Rseeuantn. a Fatiada Nacional ; eze•
peado, Jota Lapas Sandermann. - Idem,
mem.
$ Ema:Utente , a Fazenda Nublai • °se-
ntada, Jnamilm Velhaco Silva. - Julgo por
teatença o panhor (cito visto nenhum em-
bargos ter offereeido o executado no prazo
Rue lhe foi indignado, e o eandemao nas
castas.
 sequente, a Fazenda Nadou! •, eram

tintado, Dr. Antonio de Etavele e oatros.vt
-archlve-ao na fôrma requerida pelo Dr.

lirocurador da Republica.'

1Tog.férodlee

suppl icante, Antonio Soare; de Andrade ;1

e
, a Directoria Geral dos Taleraphos e a
IjoFeJoraI,-Ein prova.

Carta precataria -
Darireasote. e Jair) Federal da Seeeto do

Rasado d) Espirito Santo; deprecado, o
;alia Federal da C Vara. - Expeça-se o
Itiandato de penhora as férrea esquio:ida.

Carta roeste; fie
Suppilcante, o Juizo de Instrucçto da ele

Idade de Viço, Hena aba • suapliciado, O
Jazo Fedor al da ta Vara .-bevolva.so._	 .
.	 dação ardil; aria ,

Autor, Francisco da Azando; réo, Dr.
ry sto Rodrigaes Li ma.-Vista ao autor para
!lixar sobre os documentos juntos com as
eaDOE do rt o. _. .

Encalira  fiscal
....Exequente, A Fazenda Nacional; executa-

ra

d, Dr. Mario Rocha. -O rso foi intbnactoda
atroo. na pessoa do aou ad ogado menti-

(Mo, no dia 15 de lanho ( ile• 19v.) e mó
o dia 20 seguinte C11.3 mesmo advogada
presontoo a sua po lçâo bate:1x alo apeei-

aça°, assinando em cai-torto o resp clivo
ermo (fls. 21 e 22. Ora, O art. 338 do de•
paia Fir de 1890 expressa o terminante-
ente determina nas a appallaça n deve ser
terposta dentro de das dias continuas, con-

adns da publleaçao oa intimação dir Na-
tença.	 1
',. só pau, loa ivartidamente polia ter sido
lavra lo o referido t nuo, tanto mais qoando
p de•pacha o maadori tomar bera explicita -
monte em lermos.
a.. Nesta a canal:6W, malga a exesufl, pro-
fae1sudt-se a avaloaçao dos betu penhorados.•	 •

Maltes ordinarias
Autora, a Camara Merocinal da Queluz do

y_lnas; ré, • Onnpaahm .do Mono ra Mina.
-Receb ia appeltaças nos seus eirenos rega.
ires. dela nt cs outra pre•eatea ao Ramado
supremo Tribunal te leni dentro do prazo
egal.
...autor, Jato io •45 da Costa Valha bolor;

f6i, a Coam ellitendarsan Uno Fie*
ho-wsereattn

Ado pos essdrit nsgaloria .3r:finaria
Automs. ilida assalteio Franklin e soá

mulher; ré, a Companhia Industrial da Ele-
etricidado.-Nao só os documento • de 114. 7 a
H, lia 10 e 21 a 25, cama os de Os. 31, 33,
33 o 34 a 35 privam farta e insira/aval.
meato a Is . st Macia cl autores orcemos ao
Estado do Elia de Melro, coice imanto a
Fora M excapiente oa modo °apresam que
tem a soa se se agol.	 Cap.tal Feder

Nestas e adiVi5e, releito a exaàpçflo op pns.
ta de imornosteama de Rimo. o conde tino a
rio arconte nas elletal do lotar lamento:

Rio da Janeiro, 6 de juba do 1913. -Raul
de Souza Martins.

recuss2o de penhor

Autor, Th.. Oitis° BBaú of áogth America
Limitad; réos, Elisabeth d. de Maria Borges
o outzas.-Recebo cs embargos por soa ma-.
teria.

Fanhani-se em prova.
Carta precataria

lrSapplicante, Coepana Pealo Chaves;
sapal es lcs, Guilherme de Sanes Souto e ou-
tros,-Devolva-se ao juizo deprecaras. •

,•nn

Cart. de 'Appellagíti n
güsko da Terceira Camara, em 8 da julho

de 1916
easstossaii DO 5a. DentefURGWOR Dado oos-

snakes - escarram, SEaYle oinauturaiers
O 0171411L EIPM10 WÀZSCOICHIDE1/10
Comparecartin os Sra. demnbargadores

Franoodino Calmarias,. &Oro Carrilho e
Edmundo Repas

Esteve Dracma o Dr. Moraes Sarmento,
procurador gerai do Do trloto Federal.,

e Daniel Co-ra de Carvalho.- Concedera
a orlem de soltura. unanimemente. •

N. 1.578 - Relatar, o Sr. desembarga ima
Eimuodo Rego; paciente, Solo Vicente Peai
rei ra - Julgara m praia noa o, unanime-
mente.

N. Len — Delator, o Sr. desembarsiador
Fran imano Gulmaracu ; paciente, Jul o Si-
queira .- Jaigarsin prejudicado, ;minima-
mente.

N. 1.581 -Relatar, o des luzi) irgador
Edema lo Rego; pacientes, Salvador Frades-
rica, alanoel emalas, Frani:bico Manias,
Anmnio (lassares Antonio de Vasco canos,
José Vmira de darrom. Jon Empoanio, Ma-
nom A vos, Adolpho Manoel de a mpaio e
C essentino dosa* o t os. -Conca leram a ordem
de soltura a Francisca Martins o Maneei AI.
vos e frearam prejudicado quanto aos de•
mais pacientes, uaanimemente.

N. 1.582 - Rektor, o • r. deacmbargidor
Francaliao Ga manes; honor:rant°, a anis-
tenda ia dimana reprenntala na o Dr. Gota.
cilia Sitva em tarar das pad Ao os achado
Mudes, Aotomo Marciano da Seva, Antonio
Alvos, &atoai° Acanto' dos Santos. Atento
33 unos, antenio de Morado, Amadeu tosa
Ws, A stenia	 Alel:n.le e Alvo',
Adelino Pereira Ramos, Antonio Jon* Anto-
tio ?altera de Carvalha Mart t

Causas	
asau2s,

Berthold° as de Lutado, Benedien do
Amara), Coaadnio Mad dra , Constaudao Fio.
Yes, ti luar ma 4 matuto aeabra, José A, V83, Ima
Salga lo, José da seva Araujo. solto Rolei.
gaes, imo Tavares Leit e, José Dentei so da

J:se da :ora Pereira, Jayme ie kl.
ha alargue, Laureatiro Angusto Ferreira,
Manoel da, Silva Rosa, Manoel Uma de 011-
te ra, Manoel Ramos de alvelra, Manoel lo•
ritos', atoo& Dap Manonl de C or va-

lho, Neter da Rtiva, Narciso Ant., ah Na.
ganira, Nar Ali-es Pores-a, Ne . tnr In o-
roseta, Ferreira Lima, aatvasior do Aguiar

. B amido 'amuei Jcaa dos Santos Czar La-
rama, Pedro Lato do da Silva, Mago t alar-
ti is Leal, José Dama da. Si Ta, ValeuUm dos
Sa 4,s, João Antonio d Santos ePaal111 Shit 54 de Siais ira.- Coneederata
a ordem de soltara a todo. os pacientes, dana
dist ri emenda por ornem ao Sr. Dr. cheta de
Pedida, un a alai eme ato.

N. 1.583 - Relator, o Sr. desembarza dor
Edmundo Rogo; assainota Anilar Caldas.-
Concederam a orden da satura, unanimo-
MUCO.

N. 1.581 - Relator, o Sr. dasembargador
F.Vvite Carrilho ; pacientes, Manoel a anta,
Manoa José de Ohvelea. alatoam Fartes. Lau•

'17880 Domingõ 0
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N. 1.551 - (Preventiva) - Relator, o
Sr. desernbargador Finco Carrilo; 1 opa-
trante. Dr. Seroo de Campas Cartier, enii
favor de loa° Ge i aldo Ribeiro.- Negaram a
caiem ocultamente.

N. 1.571 Relatos., o Sr. desembargador
Melro CarrSho ;,paelontes, Carlos Lins, Nas--
essa Machado, Josa de 31a gallites. Ateado da
Slivaira Pai o o José Guerra.- Concederam
a ardem de soltara a Alfredo Ca Silveira
Pia- ci o  Má Custa e julgaram prejudicado
quanto rim demais panarem, anaalinsmante.

N. 1.572- Relator, o ot. desem-argaior
Francialino Guimatte.; parlai os, 'alo Ila•
aedo, Mama& (IalMainee, Jos° Watipmar,
fumo aluao de 5Eran ta e Daniel CorrOA
do Carvalho.- Coto:miaram a ordem de si!-
tora a J. to Wallerear e . Daniel Corras de
Carvalho o julgaram pren .1 mio quanto toa
demais pacientes, unanimemente. 1

N. .573 - 'atoe, o Sr. desembargador
Edmundo Rega; acieate, Flora inhuma.-
Cr ocederain a ordem de soltura, nasalam.
/rente.

N. 1.574-Re ator, o Sr. desama arrs.lor
inocenta° Gaimaraes; paa.entet, Ja40 Wat •
doma.', Antonio Meadas , anona) Larnaart e
Salvader Freinarleo.- Julgaram preju geado,
unarilmornonte.

N. 5.575 - Relatar, o Sr. desembargador
Edition10 Rego; p- contes, Camaro m-
toiro, Manoel da Metia e Souza, Alceio Tel.
seira 1" nta, Neorosavs Tan:lea Braga e Da.
niel Corra de Carvalho.- Lolooderam a
orlem da soltura a Danai e nraia te Carta-
lho e julgaram poeju geado quito aos dee
na as pacientes, unaaimamento.

N 1.576- Relatar, o Sr. daaenbargador
2J,	 anliDWar4110a diréid eaTelwatra n

rentloo arrasto Ferreira e Marcos Era ige•
Peia Ribeiro.- a need3htal a Orie TI da ali-tara a 1514noel Jose do ()Uretra o Antonio
Fartas e laigaram peai qaa ato aas
demais pacten es, unanimemente.

N.-1.595 - Rela tar, n Sr. desembargai or
Francallno Guimarães : o pacientes, Gailhernat
Pacheco e Antenb Marciano.-lulgaram /De.
jud.cad0. unammomoata.

à. 1.888 - ilmator, o Sr. desembarradm•
Franeelion Guimarass ; pacientes Rerconanço
Bano; e Ramon Miranda. -Julgaram peca
Juncado, unanimemente.

N. 1.583 - Relator. o Sr,. desembargador
Elvira Carrilho; paciente, Marta 0 Mia dl
Oliveira -Cancelei a n a ordem do soltura,
unanimemente. .

ti. 1,538 - Relator, o 3r. desembargador
gdmando nexo paclen	 n.0, Josa Manam da

- Julgaram prejudicado, unanime,
mente.

N. 4.3=9 — Relator, .o Sr. d sembargador
Eduauudo ilego; paoleata, Alanoal Rodruoues
Peres. — Cena:deram a orlem para o pilo.
Ciente informar o •r. Dr. jumde atreito da,
atYara firmilaaLimanimemeate.
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N. 1.t90-11elatcr, o Sr. de embargalor
francalino Goimrltes; impetrante, Dr. lio-
meterio Bordeant Jansen Mauar i em lavas do
pac ente Dlogene.s Dias aio Moura.-Conce-
deram a criem para, presente o paciente,
incuta ar 1:1 Sr. Dr. Juiz do diraita da 54 Vara
Ctim nu, unanimemente.

Recurso de (tint inas corpus•

N. 255-Relator, o Sr. desem L araa !ar
Maio Carrilho; rectrrente, Antonio Natha.
niol ita. Silva; reccrrzlo, Dr. :wz do direito
da V Vara Criminal.-Nagarain provimento,
unimmemente.

dippcilaçbes cri:nes

. ri. i.274- ',0.ator, o St. dannibargador
Francelino Cultuar:ias; a:meliante, Manoel
da S Iva ala,hotos; anaeilada, D. Usina Vea
[mola. - Deram jravknoito para Julgar
o:estripes a beça°, unanimai/tete.

N. tailan iletator, o Sr. aearmbargador
, Elviro Cai rilho. aapefiante, Palro Dias Pe.
reir a; appellada, a Jastiça.-Negsram proa
via enata anammoninte.
, N. L682-11eador, o Sr. ilearabarga ler
E1rnt1000 Ilcgo; appmlante, Parolo Albino;
nino /ai), a Jusaça.-Negarain provimento,
unanimemente.
N .716- f Intracçtla Municipal% -Relatar,

o Sr. deaombargador faviro Carrilha; appal•
liotr, José A ves de Britto; aparlla ia, a
Fazenda altinic'pal.- Deram provimento
para absolver o ap	 ularmo reale.

N. 2.7(8 - Relatar, o Sr, desombargador
Pra:retino Calmantes; ap cliante, Oscar da

, arei ra Passei; a ()paliada , a Justi-,a-- Neaa-
rara previrno ao, unanimemente,

N. 1.737- Relatrr o Sr. doso nbarzalor
.Elviro CarrEho; appeltante, Joao Arautos;
aisybla ia. a Just ga.- egaram ;covil-unto,
unanimemente.

• 1.739 — Mater, o Sr. desembarza 11r
Francearia G u'ria trata; aapallanta, Oscar de
Atritos ia; ap dita, a Jnstip.- Negaram
pr. Lnient n, unanimemente.

N. 1.760- Relatar, o Sr. ria'arnbargidor
Frantel no Calmara is; a -,pelizinto, 11arco1loo
Viam ino do Oliveira Gifrnine3 • appellada,
a Justiça. - Negaram prcviasentO, uns /lite..
acate.

N. 1.776 (infracçaa aanisaria) -11aUtor
o Sr. disrinb " rgador Edmand3 13:1go; appel:
Jante, Caetano Donato; appediada, a Justiça.
- Nag ara n/ provimento, unanirnomonte.

N. 4.777 ((nfrac,a) minium) - Relatar,
o Sr. disambaraa fer Eiviro Carrilho; armei.
tanta, Caetano bonito; appllada, a Justiça.
- Nua ram provia 01110, unaulmemente.
t N. 1.779 (intraIno sanitaria) - Relatar,
'o Sr. dosemaargador Vrance ino Coimar:les;
appollanto, Manoel [amieiro; appellada, a
Justiça.- Negaram provimento, unanimo-
mento.

- Tarabem foram ju l aados em 3215ãO se-
creta o recurso de babeas-oorpus n. 253,
•oeurso crime e. 33t e appellaalo crime
n, 1.732.

•oarrio
necurso-m irne

N. 2 - flelator, o Sr. desembargador
Fiar/caju Ou maneie.

sII ursa
Beca -sal- crimes

N. 329.

AGCORDIOS tu Mara DOS

Recursos crimes
ri. 313 o 333:

rasavam
Embargos de nuilidale

Na. 470, 1.314, (,25) e 1.337 - Ao Sr.
desembargadcr C 12150 Quis ara,!,

Appellag;es Crimes

Na. 1.473 e 1 584 -Ao Sr. desembargador
Fra modo° Gnimaraes.

Na. 1.610, 1.411 e 1.618 -Ao Sr. (eseal•
bargader %leo Carrilho.

Eli uras

Appellaydes crimes

Ns. (.751, 1.758, 1.633, 1.611, 1.755 eas3.
CO$ DIA

Appollacctes crimes

Ns. (.763, 1.767, 1.802, 1.711, 1.774 o
1.801.

acoutas PUBLIC,f DOS

Appellacks crimes

Ns. 1.451 o 1.630.
11n~1.0

Juizo ela Sexta Pretoria Cível
1J12 , DR. LE0rOLDO AUGUSTO DE LI31A—EIC/31910,

FaLIGIEGO PINTO Dl liEnr0:11;1A

DeIpaC1103

Despejos
Autor, %mosto da Silva Comes; réo, Fer-

nan los :1/afirma. - Julga ia procedente.
Antoia, aluda Joaanioa Pinheiro; ré, ala.

ria Lamattina.-Julgada prece sente.
'teça° su ninaria

Au fora, Olympia de Jesus Amaro; réu,
cio Leal. -Julga la proee lente,

Judifianao deiiale para Ca unelto
Justramate, Bellarmino Fersandaa Sio Irl.

Julgala par sentença.
Executivo por nata proinisso ria

Exequentesombaraadas, Simbas Pereira ai
Co-np. •, asai:atido, Dr.Antanio venancio Ca•
vaicanti de Albuquerque; 30 embarGante,
Moreira Mos -mita .-Em acabada ao a cear -
da°, recebi /os 03 Onnar$03, COntes 1.0-cs o
embargado no prazo legar.

Executivo itypothecario

Eseinooto. Dr. Thonaz Baw ler; executa-
dos, Gaspar José da Salva o sua mulher.-
Julgala i.or sentença a aijocileação.

Executivo Ter nota promissoria

Exe/UOn l es embargado', Paalo Passos 81
Cranp, •, a tontado crobargaato, Jota Ma-
chado Enatha.-Itocobalas os embargos. coa-
testeru-n'es cs asar/dentes no prin na lei.

Justifica/alo de idade para casamento
Justificante, J036 Fernandas.-Julgada por

sentença.
Notificações

NotifIcanta, kilo Casta; notificados, Manoel
José Loureiro e cairia-Julga la por 5 mtauça
e certa.

Nordlcante, José Rodrigues de Mattos; no•
tificados, thomaz Analista C:elho e Maria de
Carvalho.-IlecobI rlos 03 embargos como coa-
testaçao. Em prova.

Despejo

Autor, Dr. Roberto Pereira dos Santos
Lisboa; rio, Jota Alvaro da Co. ta, - Rejei-
tada is tintine a °xelim° de Inncuipe-
tonel, -

Executivo
Ex-qtnnte, José Urinei e Jo,é CiOnablf

executado, hal de Carro i:o1N33. — Julgada
por senteaça a peahara.

Executivo por nota promissorla

Exato:lenta, Augusto nomes Aloate •ro do
Castro; executado, Jaó Imbuzein.--Julgads,
por sentença a penhora.

EDITAE2

Juízo Federal da Primeira Vara
Edital de praça

O Dr. Raul de So 121 Martins, lula fadara,
da ia Vara do Disto jato Federal, etc.:

Faz saber aos que o prenoto edital de
praça com o prazo do oito lias virem que
o porteiro dos aniitorienha do trazar om pu,
bisca praga° do voada o arramataalo co dia
'10 do julho, Suma e meia hora da tarje na'
pr eta do officio em que fumado-ia o aupramo
Tribunal Fe tarai, à avenala 11.0 Bramo nu.
itero 241, a quem mais el -r e malar lanço
flero-er, os bens pnoltorados pala Faz•nia,

Nacional a José Caetano d3 Almeida • egain •
tes; Deus guarda-vestiiaa do eroba, ata.
liado= por 1105; duas ramal- das de paroba,
avaliadas p-r (00$; um gania-casaca cem
estolho tisauté anua o ror 803; datai lava-
corta rom pedra rnarmore e e palha Wsanté,
avaliados ror 1205; duas jariinciras, aval i a-
das prr 403; trila estatueta-de broszl, ata-
liada per 80$; me r a en taba para sala 'o siai.
ta" com nom peças, avalia ia par 104; uma
caiara de ba.anço, avaaada por 15$; dai!
ca :eira' de pOrObi, avaliada por 10$;
sois cadetras com astenia eirs palhi /ha e
atesto de couro, urdi:das por 31$; uma
mesa de vinliatico para szia do i mitar , ava•
liada por 50$; um guarda-louça de caacala,
avalia:to por 40$; uru etatter de rano Ia cola
ladra mara ore, avalia lo p.r 30$; um siar-
da pi ata, por .105, Cujos bena no a praça
com abatimendo de R) 14 o polira Fi°r vistos
em polar do José lantana da ilteili, á na
IladeLek Loba n. 21. E para que a rens:lio
conste ma _doi lavrar o proseiam, que serk
publica ia ria impron'a e aliando no lagar
do astylo. Dalt) o passa 10 irada caia le tio
Rio de Janeiro, aos 29 ia julho de 1916. Eu,
Jcao Jcsé Zamba], escrevente juramentado,
o escrevi. E eu. Alfredo?. Barbosa, a-rat W10,
o stibter01/3. — Raul de Souza Alai-tina.

.••n•n

Juizo Federal da Primeira Vara

De praça

O Dr. Raul de Sono. Martina, %aia federal
da Primeira Vara do Oistricto Federal:

Faço sater aos que o preso ao e fitai de
praça virem ou delia noticia tiverem que •
rodeiro dos audstorios ha do trazer em an-
al co pregão do venda e arrematar:3o no cila!
dez de lu tio, ás 1 1/2 bons da tarde, a;
quem mais dar o inaMr lance afiara:ter, na'
Torta das audionelas deste juizo, á Avenida'
Rio Branco ri. 211, metade do prado e ter.:
reno á roa dos Prazeres n. 2, antigo, com
duas jauellas do peitoril e era porta na
ti ente, coberta do talhas, com Portadas de
madeira escada do tdcalos, medi ido 6 me-
tros e 5dceutImetros lie tes tada por 8 me-
tros o85 co Idolatro+ de lan lo s , com quatro
com-rodos .orrados e as:o:Cha rlas e do ter-,
rena em que está o 'lacaio, com 13 metros
de frente e 47 de tordo

e
s terminando ma'

perua aguda, tezhalo parte com toare e
pata com cerca de bambas, nabais, as
á l50'4;050. o Qual lute á praça gettear_ts'



7282 ibBninfzu 9 DIARIO OFFICIAL	 'filho de 1W13-

merece de 20 % c foi panhor do em executivo
que a ?azoada Nacmial movo a D. Ma-

ta Luza de Almeida. e liara constar marnel
nasar o emacei°, q ai será pailicalo e atei-
ra io no Miar do coai° no e publicado re:a
Imprensa. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, acie 28 de junho de 1916 • E
eu. 10A) Use Zamith, eszrevento juramen-
tado, o escrevi. rt eu, Aldeio 1'. Bar-
os a, nuIvan( o subscrevi.— Riu/ de Souza

Martins.

Cárie de Appellan'd 't
Faço publeo ene, pelo Elmo. Sr. desolo.

bsr;ader presideste do arte de Appeaatee
leram co emendas as Cansaras para, reuni-
das no dia 13 do sorrente mez, ás 13 horas
julgarem de seguint es feitos: emeargos dá
raiai hde n. 477, embargante, capitão de
mar e guerra Gabriel Ferreira da sun etn•
bancado, Dr. Aatenie &Poro do	 r
n. embareante, !capim Atfredoda
Cunha Lanes; emnargarlos, Carlos Atonto
Fe; na te lis e nutro; n; 1.368, ca bargantes,
Evaristo co Seira T rros e tua mulher D.
Julio Augusta do Aviia Urres; embargado,
Mancel Francisco da Sisa; 1,427, mbar.
ganleo, Nunes re Castro; embanzade, Felt-
dano Pere s Junior ; n. 1.507, embarga nte,
Or. Ravina° ?o de Caste• Pereira Rege ; em-
honrado, Raul Lopes do Freitas; ri. 45,
bargante., DD. Marta Os-Achar e Adéte
Ghckiere; embarg. do, Ernesto de Paula Car-
doso. Embargos tio dfCa35ãO: N. 749,
einbargantes, Pr. Jane:rio de Asstmrçáo
uscr o e sua mulher; enanargade, Al redo
Jcs1de (liveira Rastos; embargos de nelli-
dade, ri. 46s, 0ml:urgente, Companhia Esti-
cadora; embargado, Dr. Anua, Daniel
Bravio Lima; n. 622, embargaram, Pe ro de
Ai» chia Volta; embargado, Jose Marques
Fraga, inventariauto ue foro Marque Braga
Sebnnte ; n. 994 tilaáititaçâo de ',ordeiros),
babada:Ate, Dr. Eugenio cie Barros Fakao do
Locerda; hebetando, D. Deolinia Lalto da
Fonseca e Silva e outros, hei deires de Jt ao
Muco Ferreira Lede; n. 1.169, embargardes:,
GeasiteY 81 Comp.; embargaria, Societe Mi-
etre et ladustrlelle Orarmo Liresiltenne;
n. 1.612, CICU3argante, Dr.lielado d3 Geena;

, embargados, Perna Feri eira; n. 2'7, em-
bargantes. Dr. Armando do Sean atonietro
e sua mulher; eunargados, Lr. Alberto do
Roto Lopes o sua musher o Frodermo Au.
geio da Cota e sta vaoluer„

Secretaria tia Cede do Appellaçao, 8 de
jeito de j9P1.—No impedimento constelai

, de Dr. secretario, o calejai Elpidio Watson
Corsa, o,

f tisiA
Juin

De Mação, cem o prazo de trinta digas
na fórum abaixo

O Dr. Eliézer Gerson Tavares, juiz de
direito da Provedoria o Itesidues,- nesta
cidade do Rio de Janeiro. Capital da
Republica dos Estados Unidos do Bra.
zil, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de trinta dias,
\rirem. ou deite conhecimento tiverem,
que, por parte do Antonio Benigno Ri-
beiro. testamenteiro e inventariaute dos
itens deixados pelo finado Jose Joaquim
Pereira Camõee, representado por - seu
Instante procurador o advogado Dr.

• lluniberto Pimentel Duarte, lhe foi di-
rigida a petição do te lex. seguinte: Pe-

; tição — Excellentissime senhor doutor
Juiz de direito da trovedoria e Res.islues

— Antonio Benigno Ribeiro, testamen-
teiro e inventarianle dos bens do es-
polio de José Joaquim Pereira Camões.
representado por seu procinador, dese-
jando dar fiel cumprimento ás disposi-
e5es testamentarins daquelle finado o
como dentre as verbas testamentarias
existe a seguinte: 0.A cada um dos meus
afilhados no Brami deixo cem mil reis
em moeda brazileirae, e não sendo co-
nhecido o numero dos afilhados resi-
dentes no Brasil e suas direcções, o
supplieante vem requerer a Vossa Ex:
cellencia que se digne autorizar a pu-
blicação por edital publico com o prazo
de trinta dias, chamando os referidos
afilhados do inventariado a virem em
juizo.. exhibindo a competente certidão
de baptismo, requerendo o elidido le-
gado, que fitará inserirei° em seu nome
o que lhe sere entregue por morte da
esposa do inventariado, a Exma. Sra. •
1). Margarida Carneiro Meirelles • que
Lambem se a.ssigna Margarida Camões,
residente em Portugal, tudo nos ter-
mos e do acardo com as disposições
testamentarias. Nestes termos e jun-
tando-se este aos autos, para os fins de
direito. P. deferimento; Rio do Ja.
neiro, nove de julho de mil novecentos
e dezeseis. — Humberto leniente' Duar-
te. (Tem &tilada e inutilizada uma es.
tarnpilha de trezentos reis.) Despacho —
J. Sim, em termos. Rio, nove de julho
do mil novecentos e dezeseis. — E. Ta-
vares. Em virtude do que pelo presente
cita e chama a todos os afilhados do fi-
nado José Joaquim Benigno Camões para
virem a este juizo, sito á rua Menezes
Vieira numero cento e einecorda e dotes,
exhibir a competente certidão do ha.
ptismo e requererem os seus respecti-
vos legados, que ficarão inserirdes em
seus nomes e que lhes serão entregues
por fallechnento da esposa do inven-
tariado, D. Margarida Carneiro Afeleei-
les, que lambem se assina Margarida
Camões, tudo nos termos e do ararde
com o testamento. E, para que chegue a
noticia a todos, mandou passar o pre-
sente e mais dons de igual tedr. deus
dos quaes serão publicados na imprensa
diaria e um entrado no legar do cos-
tumo pelo porteiro dos auditorlos deste
juizo, que passará a competente certi-
dão para ser junta aos respectivos au-
tos do inventario, que se adiai em Po

-der e cartorie do escrivão do primeiro
officio, sito á rua Menezes Vieira nu-
mero' reato e eincoeuta. Dado e passado
nesta capital Federal, Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, aos doze dias
do mez de junho de mil novecentos e
dezeseis. E eu, José Senra de Oliveira
Junio r. escrivão, o subscrevi „ —
Elidzer Gerson Tavares 	 -

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De tercei , a prfea, com o prazo de oito dias e
abatimento legai de inato por cento, para
venda e airematação dos bens penko l ridos
a Antonio de inveira Cambe e suo mulher.
no estoutro hapothecario ove lhes mote
Francisco Ui Italiano de Albutiutrapv ,
/erma abaixo.
O Dr. Alindo do kim.ida IILFSI1, ttlif do

dirern da Primeira Vara Givel do Dietriere
Fede; ai, tec,

Faz , a i er que per °ato jUi20 e cartono do
csaino r uo 65 , 050 serosa se processa r. es
alies de ex cativo lin enlear:o ein que
enate:mo erauciaca i0 LLdlaUOdcà &Maur-

que o executados 3. atonto do Oliveira Cooilice;
estia mulher, 00s quaes lhe foi d • riscida a pe4
liça° do tett segninte: F.xcebentissimo se•
nhor doutor faie tia Peie tira Vara Civele-Dtz
Francisco Ter tullano de Albuquerque, por In-
termedio do seu advogado abaixo casta.- ode,
no processo de acção executiva hypotheearta
que nove, por esto Juizo contra Antonio do
Oliveira adilo estia mulher que, tendo sido
I °alinda a segunda praça do inemove) pe-
nhorado sem que houvesse I c tantos, re-
quer por isso digne-se Vos sa Excellenda or-
de- ar sejam enfiados novos edltaes
terceira praça do roendo immovel no prato
o com o abatimento Ienes. Nestes termos P.
Deter mento. Fito, vinte e sete do junho de

•mil novi centos e dezeseb. — João Augusto
Aleira e Sá. (Está devidamente sellada.)
Denudo — Sim, em termos. Aio de Ja-
neiro

'
 vinte e sete de bunho de mil no-

vecentos e dezeseis. — Alfredo Ruentell. Fm
virtude do que es passeie o presente edital
pelo te& do qual o porteiro doe enditer'os
trará a publ ico pregão de venda o *trema-
taçao, em terceira traça deate Pese, no dta
10 de julho do comete ame, ao meio da.
arõe a evidencia do es ylo, no Forum, roa
Menezes Vieira te. 41s2, 08 bens penhorados a
Antonio do Oliveira Coelho e na mulher, no
exectti.o beepothei ano que lhas turve Frau.
ekco Tern:inani de Aemerienme, os quaes
anstam da avaliarão junta aos autos, que á
do ti õr secuirve: Pre lio a ssobradado, sito á
rua Dr. Ferreira Pontes n. 140, e dificado
centro de terreno,. dividido da linha da rua,
per tal trame de ideio' e cimento. com gradil
e ne Mo de ferve, e na caverna direita, um
lano portão de cerro, de ripas, tendo na fa-
chada deus metem:anos gradeado; duas ia-
uellae de peitorl o porta te centro, com ve-
tadas de cantaria, na frente do qual existe
esca la do cantaria em dons lances e pata-
mar ladrebado, platbanda e coberto com
telhas de caiba. As dislates consistem era
duas ralas. es t-reler e quatro qutrtns, for.
radoe e asesalhades, estando o pondo divi-
dido em corredor e um quarto, torrado o
assoalhado. cozinha e W. C. ladrilhados',
ale in de tuna varanda cimentada o comerea
com telhas francesas. No quintal, tanto
parede do fundo do pondo, encontra -te
banheiro, W. C. e tanque para lavagens.
Pouco afastado, encontrase atada um pe-
queno barracão de madeira, coberto cena
zinco, asneies do e sem torro, tornando
tem fé compartimento. O predio mede
de frente oito meai, e noventa cerni.
metro por dezoito metros e quarenta cen-
amen os do fundos no corpo principal, me-
dindo 0 pondo oito metros o trinta cena-
melros do cemprinsento per quatro metros
e oitenta condructros de largura. O terre-
no pertencente ao premo, está pe:a esquerda
em parte dividido com um muro de vez de
tijolo, pala direita com tellas do arame e re.
los fundos com madeira, confrontando Com •
quem de-direito, medindo d e frente voto e ,
doas metros, com igual largura na linha dos

•fundes, e de extensa° cento e dez metr.b.
censtrueçao é do vez de tijolo sobre ba dra-
MSS de perra e cal, madeiramento de Riga e
diviserlas de estuque, estando em te re esta.

•do de conservação. Ao In e I io e respectise ter.
rena deram o vau r do vi nte e quest.. ernt-is

s, que, com o abatem , nto legai do viate ror -
cento, Oca reluzida a dmenove 'metes e du- .
untes mil reis, preço por que vao os bens a
esta terceira praça h quem os mesmos bens
nutrem arrema tar, deverá cemparee r no dia
lira Meai acima d•signades

'
 afim de ter

togar a praça. Caso neto haja licitante para
esta terceira Traça, seno os mesmos bons
no l idas em te ião a quem mat. der. E t ara
cons tar se ra-saiarn e-te o -atro. de (coal
tecr, que serão Nitratos e &lindes na

de Direito da Provedoria
e Residuos
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Lerma da Id. Da lo e passado nesta cilada do
Rio ue lane n, aoe sento e oito da milho de
mil novec iates e dezesets. ed vu, lese ia - z il-
va U-boa estiira-tintes/ne in subserevi.-M-
pe to de Atmerta amuei. Este cone:Irma.
O esereao tater	 'et 1a Seva Lisboa

Juizo de Direito da Primeira Vara
1	 Civel

-C I
Fallencia de Justice Pereira de Pinhos

Ansa AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
; aberta a !alienei'? do negociante Justa-

no Pereira de Pinha, estabelecido ti
rua Senador Easeltio n. 12, na (Crina
abaixa -

O Dr. Alfredo de Almeida Russa]!,
: juiz de direito da IS Vara, Civel desta
. Capital Federal, etc.
. Faz saber nos que O Presente edital
virem que, a requerimento (10 A. Cai-
doso de Gotietla & Comp.. devidamente
instruido. e depois de preenchidas as
formalidades legues, foi declarada aberta
a :alienei:1 do negociante destine Perei-
ra de Pinlie, estabelecido á rua Senador
Euzebio 11. 12; por sentença juta juizo
de 5 de julw de 1910, ás 13 horas, fixan-
do o seu termo para os &leitos legaes
10 de agosto de 191G. Foi nomeada syn-
dico o credor Joaquim Corrêa liamos, re-
.siaenle á praça da Republica n. 225. fi-
cando es credores da dita firma fallida
molificados pelo presente para, dentro do
prazo de 15 dias. apresentarem ao syndi-
co a declaração de seus reedites, acompa-
nhada dos respectivos titules: e outrosun
ficam es referidos credores convocados
para a primeira assembleia da presente
'adenda. que será realizada no dia A de
ngosto do 1910; RJ 13 horas, na sala

--das audiencias, no Forum desta cidade,
á rua (104 Invalidas n. I5, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82-e seus
paraaraohos da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado o passado nes-
ta cidade d- fIro de Janeiro, aos 7 de ju-
lho de 1510. Eu., José da Silva Lisboa,
escrivão interino, o subscrevi -A/fretei
de Almeida Russell, (Estava legalmente
.sellado. - O cserivão , interino, José da
&Era Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara

De eitttção. • com o prazo de 'dez -dias,
• aos interessados na faliencia de Ha-
1 noel Lu iz Cardoso Leal, na fdrnia

abairo,t

O Dr. Alfredo de Alineda Russel, juiz
'de direito da 1' Vara Civel do District°
Federal, ele.:
! Faz saber que por parte de Roque de
1/Tones Costa, ex-aEnd ico da fallbu&a
ktlanoel Luiz Cardoso Leal; lhe foi di-
rigida unia petição acompanhada de do-
rmi-metes, pedindo para prestar contas
elo sua gestão. Em virtude do que se
passou o presente editai, com o prazo
de dez dias, pelo teôr do qual se citam
os interessados; na fallencia de Manoel
Luiz Cardoso Leal, para si/lenda de QUe
És contas prestadas por Loque de Mo-
raes Costa, ex-syndico dessa tenente/e
ee acham em cariado durante dez dias,
At sua disposição; para serem examina-

das e apresentarem dentro desse prazo
as Impugnações que eidenderern,
pena. de. ti reveliia.. sereia ne inismae
julgadas boas. E para constar se /lassa-
ram este e outros de Muni Seer, qu e se

-rão publicados e affixados na firma da
i. Dado e passado nesta cidade do Itm

de- Janeiro, aos oito de julho do mit
nosetentos e tteZeSellei. E eu; Jose. da
Silva Lisboa. escove° inierinet, o sub-
screvi. - Alfredo de A toteido BlisSeif
(Está conforme./ - O escrivão interino.
José da Silva Lisboa.

••nn

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Falleacta de Manoel Pinto Drandlo
AVISO A'S INTERESSADOS

De publicação le anate .ça mis derlarou aber
-ta a fabeacta da nt Tratante liam tal Pinto

Bramido. d rui Itar rae: ds São Vicente
ti. M (Gama) na tdrma abaixo
O Dr. Antonio Pauline la flva, juiz 'e di-

reito da t' Vara Cito/ dos:a Cap tal Fede-
ral, etc.

Fiz saber aos -inc o preseate edita' virem
que a repierimento o mesmo detidamente
instruido, e depois de preenchi las as forma-
lida les lognes. foi deeára ?a abe-Ma a fallen-
eia 40 no °ciente nlanoof °mio eia uso por
sentença dai e Mito de 13 do Milho de 1'(6,
Ás -raie tixaedo a seu te- fio para os eflui-
tos knaes do 18 do ma ao le 1./18. Foram
nomeie a syttlices cee era teces Cementes
Meurao & :ume- 11:an to os credores da dita
Crua talhas Duarte lo s pelo pre-en'e para,
ientro els preza de 20 dias, apresenarem
aos sy when, a declaração le seus crelr.0e,
aco neashada dos respectivos titulas; e, eu-
trostrn, fica u os iebrid iS cre leres ceni ca-
dos para a primeira .asemalea la pre-eme
talleacia que será reatada a: dia 10 te M-
eie de tete, ás ti horas, na sala das tatee-
mos, no Fora a deita 4i falo, á rua dos lova -
lid s n. (52. ai lo aos torcias dos ara, i7,18,
80 e 82 o eu;g ia lei n 2. 4-2i,, do lide
deze abro da 19,8. Da lo e passa lo (meta ci-
dade di Rio da Ia miro, aos iS de ¡unho de-
191e, Eu, Leti an lLb de Barros o sob cio-
vi, - Antolha i"aulina da 8i,sa. ConLre.
José :thilido e Curtos, ezenveo.

Juizo de Direito da Segunda Vari
Cível

De citação com o prazo de dez dias, na
(Cruza abaixo

O Dr, Antonio Pauline da Silva, juiz
de direito da 2' 'Vara eive! do District°
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem. bem COMO por parte de José de
Souza. Campos, es-syndicos de Joaquim
Milheiros Guimarães, foi requerida a
sua prestação de contas, com a citação
e prazo de dez dias; aos interessados,
para, dentro daqnelle prazo apresenta-
rem as impugnações que entenderem
sobre as cordas apresentadas pelo ex-
eyndice da fallenria de Joaquim Milhei-
ros Guirnadiee. de conformidade com a
lei n. 2.024, de 1908. E. para constar;
passaram-se este e outros de Igual tett
que serão publicados e aftixados na fer-
ina da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal., -"aos 7 de julho de 1916.
Eu; José Candido de Barros; escrixão,
o subscrevi. - Antonio Paulino da
Silva. Confere. José Candeio de Bar-
ro.; cserivão,r

Juizo de Direita da Segunda Vir)
Cível

Fallenda de Affonso de Castro
AVISo AuS /NTERESSAOOS •

De publicação de sentença que declarou
aberta a fattencla do negociante A!-
loas.. de Castro, ti rua Vasco da Ga- é
ma n. 2:i, na forma abaixo:
O Dr. Antonio Paul ine da S i lva, juizde direito da 2" Vara C I V€1 desta Capi-

tal Federal. etc.
Faz saber aos quiG presente edital

virem que. a requerimento de Angelina
Jose de Castro. dei bla mente instruido. e
depois depreendiidne as formalidades
le8a4. fo i. declarada aberta a fauencia
do negodante Afeies° de Castro, por
sentença deste juiza. de 9 de junho do
191f,, zis 16 horas, fixando o seu termo
para os et feitos legaes, de 28 de março
de Eng, ficando ns (-redores da dita lir-.
ma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem no syndieo a declaração do
seus credites-, acompanhada dos respe-
ct i vos Ulules; 0, oulrodia, ficam os re- •
feridos credorea convocados para a Pri-
meira assembleia da presente tal [alicia
que será realizada no dia 10 de julho do
191e, ás 14 horas; na sala das audien-
rias. no Fortim desta c idade+, á rua dos
Iavalidos .n. 152; tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 50 e 82 e seus paragraphos
da lei ri. 2,021, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro. aos 10 de junho de 1910.
Eu, José Candind de Ilarroe. escrivão;
o subscrevi. - A salfai l o Paa imo da $il-
va. Confere. — O escrivão, José Candide
de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencla de elogo Egdphanto do Mello
&USO AOS CREDORES

Participo qne as con tas do !enlice dolo
Maria Pernadas da Silva ra acham-m em
canoro darant 3 o prazo de lei dia para os
Uns legais.

tio  de len s:N.1,0,23 de junho te 19 1:1 -Peia
esertvao, o escrevente 	 areenta-10 nano. (•

Juizo de Direito da Terceira Vara: 5
Cível

Pancada de E. Samuel Hoffmann
AVISO AUS CREIMIES

De publicaçilo de sentençc que deelarog'
aberta a /alienem it. negociante
Sa grua Hoffmann. estabelecido ti tra-
vessa do ninaria ri. 13. na fibtma
abaixo
O Dr. Jos(' Ovidlo tilareendes Romei-

ro, juiz de diretri da 3' Vara C.ivel desta
Capitai Federal, etc.

Faz saber aos que o Presente edital
virem que foi declarada aberta a Tanen-
eia do negociante E. Samuel Hoffmann.
estabelecido á travessa do Rezado ri. 13,
com caea • de penhores. por sentença
deste juizo de hoje, 7 66 corrente, ás
14 horas, fixando o seu termo, para os
ef feitos legai de li de fevereiro do
191.0. Foi nomeado syndieo O credor
Manoel Grnes Moreira, residente Á rtra
Silveira Martins r,. 121, ficando os cre..
doces da dila firma tinida notificados
pelo presente, papa, dentro do prazo
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15 dias, apresetdruem ao iyndico e de-
claração de seus creditoss acompanhada
dos respectiviís titules; e, outrusim, fi-
cam Os referidos credores convocados
para' a primeira assemblea da preseule
(aletria, que sega realizada TIO dia 7
de agosto de 1916, ás -13 Inoms, na sala
das . audiencias. no Foram (kg: g cidade,
á rua dos Invalidas ri. 152. ludo tios ler-
ITIO3 dos arts. 17, 18, 80 e 82 e SOU ,1 pa.
ragraphos, da lei n, 2.021, de .17 do
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de ju-
lho de 1916. 1:: ev, Manoel Estanislao
Cruz Galvãci, escrifilo. ^0 subscrevi.
José OVidio Marcondes Rome;ro.

Juizo de Direitõ da Terceira Vara
Civel

De intimação, coiii o prazo de 30 dias

O pr. José Ovidio Matcondes Ro-
meiro, juiz de direito da 11-• Nata Civel
neste District() Federal,- etc.•

Faço saber aos que este edital, com ti
prazo de 30 dias virem. ou delle conhe-
cimento tenham, que por parte da Com-
panhia União, me foi dirigida a petição
dU kin' seguinte: clihno. e Esmo. Sr.
Dr. juiz de direito da 3° Vara Uivei _
A Companhia União. não tendo podido
citar pessoalmente 11, • sormia Arrinqui
de Mello Franco, para a execução '(a
sentença que lhe move por este juizo,
piír se achar a Mesma Mn [Ovar Incerto
e não sabido, conforme *certifea o offirial
de diligencias, depois de 'varias tentati-
vas para sua realização, vem requerer a
V. Ex, sua ildimação por editos cura
o prazo de no dias, justificaria a alisem

leia por testemunhas. como é dr direi67.
'Nestes termos, P. deferiniento, Rio J3
'Saneia; tr; pe';jullio ife lUfli. — O ;uiva-
i gado, Francisco Radiosa de Rezende.
I Estava sentida.) Em effla petição dei
o despacho do teór sego in le Jiisiifi,1ue

allegado. designando o escrivão 4M e
: hora. p io, 5 do julho de
aio Romeiro. E tendo a supplicante jus.
tificado a auSencia da supplicada, tom

•se acha cru togar incerto e não sabido,
proferi ia autos a sentenca do tem' se-

•guinl Julgo por sentença para que
produza seus devidos e lona ps effel(os

( a j ustificação da musencia de fls• e
niando que se espoo edital de. intima-
cão da justificada nuseute I). Sophia

,Armend de :dello Franco, com o prazd
de trinta dias. Publique-se. Rh\ O de

de 1916. — José Ovidio Mareou-
des Romeiro. E. cm virtude dt'sta semi-
temi, per este intimo a dita 1). Sophia

l

Arniiind de Mello Franco. com o prazo
de 20 dias, para que no prazo de 24 ho-
ras, que correrão em juizo, depois de
findo aquelle de 30 dias, pague á sup-

¡plica/de. companhia União, a quantia
i de 35;35(4936 do etiniltil julgado
(acção de dez dias que a supplicaule lhe
'moveu, mais° a de 1:0814088. de juros
'legues. de 5 de julho do 1915 a 29 de
janeiro, de ima e mais •374600, do
Icustas, tudil contado pelo contador de
/jUiZO, além das outras duas prestações
i á proporção e medida que Se 1.0~ vim-
tendo e os juros o custas neerescidos, de-

i-pois da conta 'até final, conforme a carta
do sentença exermenda, já autuada, sob
'pena de, si no dito prazo do 21 horas
'não pagar ou não nomear bens á per
l uhora, proceder-se a esta, prosegnindo-
'se na execuçãii até final liquidação, lis

cando a supplicada desde já ciada, e in-
limada para todos os actos o 1.ttrIllOS
execução até final, sob pont de revelia

sri ente de que as audiencias deste
juizo são ás sei:toldas e (UM:tas- fei ras, ás
13 horns, ia) rol'Itta, á rua Menezes Viei-
ra il. 1W.. Pala, digo. 152. E paia que
chegue a L'ul ir ;4 ti dita supplieado, ou
alguenr que por elia se lideitssar, man-
dei 'passar este e nrals duas de igual
tedr, que serão publicados pela emprensa
e um Jeitos affixado no lugar publico do
costumo. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, eia 7 de jullill
1916. E eu, ãlanoel Estanizlau Cruz
calvail, escrivão, subscrevi. — /um;
°viam Moreundes Romeiro, Rio, 7 de
julho de 1916. — Cruz U«luclo.

•

Juizo da Quarta Preteria Civel'
De seeundo prava com h prazo de eito

dias e altutiatèato legal de 10 er pont
renda e arre inaloçiio dos bens mo-
ve is penhoradhs ao Dr. Adolpho Its-
sob„ no fúria(' abaixo.	

•
O Dr. Elide() Torres Cruz, juiz da

Quarta Pretoria Uivei do District ') Fe.
deral. etc.:
• Faço saber a todos que o presente
edital de segunda praça rum o prazo
do uile dias e abai inietile legal de 10
sirem ou deite conhecimento ti creio
n u e MJ dia dez do mez corrente. após a
andioncia da juizo, que se efectua ás
Iroso horas no orediun ti. 'l da rua do
Cairele, o official de j'uslica que estiver
Sen nide de rnirteire trará a Publico
pciwilo de Vell4a e arreinatação a quem -
mais der e maior lanço offereeer acima
do preço da avaliação. que com o' aba.
tinv Mo legal de Bi "I° fira reduzida a
nOverealos c quarenta mil o, quinhentos

OS li': ti 1110Vtis hlillhOrakies per E.
Itevilaopm "S: Companhia ao Lir. Moinho
Dísc olo e que foram avaliacha pelo lati-
Iln do teor soguinie: laudo de avaliação.
Nés avaliadores iel'iVatiVutt das Preto-
rias da District') Federal deelaraillorl Inot
em cumpranonlo do mandado do Eximi.
Sr. lir. Eurico Torres Cruz. juiz 'da 4'
Prelada Uivei, e a requerimento do E.
RONitticq ini & companhia dirigirms-nos
á rua Fluriano Peixoto numero dezeseis.
Copacabana, para avaliarmos os bens
penhoimdf is pelos requerentes ao (Juntar
Ade:~ possolo e ald seiale fOilleS in-
forma d os lie que o penhorado se lias ia
mudado Pra a rua Pauline Fernandes
numero cinco. em Botafogo. onde com-
Parecemos c de farto ene,ditráino3 o
ponborado, que é tanibem o depesilario
dos benzi. Pr011iplamen te tios MoSt yen o
referid o penhorado os bens, que, são os
abaixo diserindnados e que avaliamos
da fórma seguinte: Uma mobilia para
sala da visitas COIIShIllte de um sofá,
duas cadeiras de , braço o seis .singelas.
de canella. cento e vinte uni reis; duas
rolunums do cane'lla. vinte mil reis: um
grupo de vime 'instante de uni sofá e
doas cadeiras, trinta mil réis; sun porta
chapeos de peroba. dez mil reis; uma
mesa elaslica com ires latinas. vinte o
&oro mil reis; um burlei, de malta,
sessenta e cinco ind reis; um elagére de
canela cincoeula mil réis; um guarda-
comidas de canella. dez mil fiéis; seis ea.
deiras de cancha cem assento de pai linha;
trinta mil réis; unia cadeira de rosca,
Para secretaria, dez mil reis; meio Lu-
reett-min estre, com gavelas de um lado,
do cancha, quarenta mil réis;' dou ar-
marias revidractIJOS para livros, qua-
mota mil reis; seis cadeiras !pequenas,
de cancha cola ueegts de palhinha,

trinta mil réis; uma cama de peroba, para! •
casal- com lastro de arame, olirenta mil , .
nl i,r; duas mesas de cabcoultas, de pe.'
rolai, quarenta mil reis; um (Jante th.
peroba, setenta mil réis; um guarda.-
ca sacas, de peroba, com pellio, cento o.
vinde niil réis; urna cata do peroba,
para solteiro. v i mite e oill4i Mil reis; uni
guarda vestidos de peroba. sessenta mil
réis; unia mesa de cabeceira de peroba.
"vinte oiti reis; um toilette do peroba,
sessenta mil réis. Total, um conto o 	 ...,quarenta e cinco mil rei s . Rio do Ja-
neiro, trese de pia lto, de mil novecentos
e dezeseis. — João Ferreira Cavalcante.
— De lio Ouraria de Barros. (Estava
des idaineute estampilhado.) E quem os
ditos bens quitei' arrematar deverá
comparecer no local, dia e bora supra
designados afim de fazer a l ic i nterio le-
gal sobre o preço da avaliallo, que como abatimento legal de ld • s fira redu-
zido a novecentos e quarenta mil e qui_ •
!Mentos réis. E para os devidos errei-
tos de direito "'assaram-se e presente o
mais dás de igual teor para serem pu-
blicai! is .0 affixados, na fôrma da lei.
Dado e passado nesla cidade do mo de
Janeiro. ein 1 de Julho de 1916, Eu,
Benjamin de Andrade Figueira, escre-
vente j uramentado; ti escreVi e subsere.,
vi no impedimento do e scrivão. — E o-
>oro Torres Cruz. (Esta devidamente
estampilhado)	 .

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De intimarão, com o prazo de 90 cilas.

á ao son(c 1) . Maria 1.,n iza Calmo no
lavara., que se peba em Jogue Meern
e 71ãO sabido, na Pinto abata-o:. 	.
O Dr. Abelardo Bruno do Carvaltn

juiz da 5' Frauda Civel, nesta Capital
Federal, ele.:

Faz saber a lodos que o presente et-
Sal cum o prazo du DO dias \i rem, gim
em ames de justificação de. alisem:ia PM .
que ó jUSLifieillibt Viebtrillt) de Oliveira
itomeS e j us ti ficada D. Maria 1.131Za
eatting110 TIM11-0, me foi d irigi da a Pe-
tição do tenr e firma segunde: 41;:xmo.
Sr. 11r, juiz da 5' fletiam civel. VI-
clorino do Oliveira 60111eS, nos autos de
exertdvo hopulbecario contra D. ala-
ria 1.niza Calca gno Tavaro, estando au- -
sente a ré, em Jogar incrrle o não sato-
dl\ pede a V. Ex. se digne admirar .1,
sunpticlude a justificar por tesrmunlos,
eia dia e hora designados pelo escrivão,
a ausencia allegada, fira do paizr, arrio
d e que se expeçam- editaes de citação.
da ré para SCienr ia do sequestro Jus
bens bypethecados ao supplicante e .
para, na primeira" audtoncia, depois de
findo o: prazo dos editaesu, ver-se-lho.
119Sigilar o prazo legal!, para emba rgos-
convertido o sequestre em penhorai. tu-
do na fórum o sob as penas da lei. P. I).
JUN em 2 de junho de 1916.— O adve-
gauk. Levy Fernandes Carneiro. Paula •
Pereira Cardoso, rua do Confete n. 254ir
Fernando Tavares da Ponte, rua do 1105-
pino n. fui. (Eslava coitada e devida-
mente inutilizada. na férma da lei, uma
estampilha federal do 300 ritis-. Despa-
cho; Sim, designando . o (sisas-tio, dia e •
hora. Iliit, 3 de junho de 1910. — Mie
tardo. Desi gno o dia 5 do corrente, ás
13 horas. Rio, 3 de julho de 1916. —
O escrivão interino. Aprigio Caldas., .
Justificada a auseneia proferi a sentença
seguinte: Vistos, ele. e Attendendo a
certidão do folhas 17 e a prova teste-
munhal do folhas 19: Hei por Justifica-
da a ausencia da ré e mando que 60 pas-
se edital com o prazo de noventa diaN-j
e pague o juslificauts as custas. Rio. I

,



Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço sab* que ostlo se habilitando tara

casar por este
trinou da Siava o Altaraira Orminia, Palro

'Mendes o Igor z do &ala o Sitia, Caindo 1a
sa Franco Mito e VIceattna Nlaria

goes, Eletrodo Alastach da Silva o Maria
Magdalena Nanas da Rocha? Jo-6 Durao Mar-
fins e Odores Serrano, Cubata) Carmo da
Luz e Euparasia Pontes Pimenta'.

Si aluam acabar qu3 ha Impeli:tinto
arenie O.

Rio, 5 de julho do 1910.-0 escrivão, Jorge
Go:rake: de Pinho.

Ministerio	 ViaçãO Obras
Publicas

Termo de rescisão do contracto com
firma II, Rebecchi & Comp., para á
construção do onze armazens exter-
nos do dilus pavimentos no cães do
porto do Rio de Janeiro
Aos 8 dias do mez de julho de 1918.

presentes nesta Secretaria 'do Estado Os
Srs. Dr. Augusto Tavares do Lyra, mi.
nistro do Estado dos Itag-écios da Viação
e Obras Publicas, por parte da Gove rio• 

1603 julho do 1015, — Abelardo Buena do
.Carvallto. Em ...tudo do petição COM.
Acapacho o scaircea neste transcriptos,
eito a ausento 1' ma Maria Luiza Calca-
/mo Tavaro paia. findo o prazo de 00
dial, comparecer nestes juiza', na primei-
ra audiencia, apés a lerminaeão daquel-
le prazo, ver-se-lhe assignar o prazo
legal para embargas., convertido o se-
questra em penhora, sob pena de con-
-fuso o revelia!, e so preseguir nos .do-
3nais turnos do processa; amante de que
as audiencias deste juizo teem legar ás
terças e sextas-fe i ras, ao Meio diarn,

Fonsee ld n. 26. S. Christovão.
Para constar e chegar no conhecimento
ir todas, mandei passar o presenio o
mais dous de igual Mn, que serão pu-
blicados e aí fixados, na fárma da lei:
Dado e passado ne s ta Copilai Federal
ela Republica dos Estados Unidos do
Brasil; dm 7 do julho de 1016, Eu,
'Aprigio Caldas', escrivão interino. o sub-
screvi e asiigno. — ~pio Caldos. --
Abetarda' Bi!~ de Carmino. Está con-
forme.	 O escrivão interino, Apriold
Caldas.

Juizo da Setima Pretoria Civel
De Mai; 1), com o prazo 44 30 dou, aos her-

neiros incerto. de D. There:a Pereira ito•
driTtes, no e-recuo:ao liwy. tr.eeirio que ao
csoo'io nesma final !N ovo muito mues
Ribeiro, na firma aSaiato:

O Dr. J vaitin % t ineta Cardoso fl o gel",
juiz na Pretoria Live' do Dr.deto Fe-
dr ral, etc.:

Faz saber aos que o isresootl rd tal virem
que ror parte do Afamo Alies lhe :iro, de
quem á rrocurador Ilaracio tio Inanes da
Garra, ni et s -et to homothooarto que nuan
so es>otio de O. 'herda Pereir tflotfOig009,
100 fot relu	 ta a ex..erirneocr (13 O 1 GJCS
citaça) ar! liordáros Incutes da me rn a fl•
imiti rara sáencia do soluestra G ito no
prodio á rua Dantor Martins dos a o. 27, an-
tigo o. 3, e vdt-o °oportuna:aca ba cativar-
se em penhora. o que Sorrio Int man ilote.
,ilo o dopa. da si ter procali lo á ries-sia.
sia instile:iça° de amen: a, mau lei prnu rn ar o
prenome, p o cisai liai ror cita los orn h Ir-
detros aloires do D. íii irem rens ri lio irl.
geme, para sereno a da so iai sus) referido
e para na rd nexa adianta dote z
de -ds do feio o prazo do zrno d as dl
publ cação do t r , uma resolver se o se'
qu sun cm ç eAara o assigror-so-lhos o
prazo de sol e dlts para allcgorein cs ou-
borga guo tiverem, pela do roas ia, Ele
ca , , to et ad is poro os domais termos da
acção ato final. E, paro co n tar. pasou,so
o presento °Etat quo :cá saindo no togar
do mo come u, sondo del e mexa hl los orna
crio a o traz ado para os fins do ta cito. fio
de Janeiro. 8 da mala do Mo. Eu, JomS de
Oliveira Gaivão esorevnte lora errado, o
(mod. E eu, Ifsadauo Fornira do araah,
ese.rtran, st.bscrevi.—Jozyttbn Alóerto Cardo-
so de Afilio.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Fructunso Monin Barreto de

Aragão; juiz da 7' Pretoria Criminal do
Districto Federal, ele.:

luz saber a todos que o presente. edi-
tal; com o prazo de 10 dias viren, ou
dello noticia tiverem; que o Dr. promo-
tor publico adjunto duninelou a João
Rodrigues dos Santos e Manoel Rodei-
gues Gonçalves, como incursos nas penas
da art. 303 do Código Penal. E com,/
não tenha sido possivel intinial-os pes-
soalmente, pelo presente os cita o chama
a comparecerem nesta juizo no dia 20
do correi:to, ás 12 horas da manhã.;
afim do assistir ao emularia do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os seus
termos até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E para que chegue
ao conhecimento do todos e dos ditos
aceusados mandou passar o presente:
edital, que será affixado no legar do
costume e publicado no !Olaria Grudai.
Outrosim; faz mais saber que as audien-
cias do juizo são diarias e Icem legar
rua Dr. Manoel. Vietorino o. 157p; Enge-
nho de Dentro. Dado o ssado nesta

JCapital Federal, aos 8 do j ulho de 1416.
Eu. João Pinheira, escrevente juramen-
tado; o escrevi. Eus; Fortunato Maria da
Conceição, escrivão. o subscrevi. —
Prueluoso Mod.: Barreto dó: Aragáo.

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. Ernehroso Moniz Barreto de

Aragão, juiz da 7" Preteria Criminal do
Districlo Federal. etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal, com o prazo do 10 dias virem,, Ou
della noticia livererni que o Dr.' proind-
lor publico adjunto denunciou a Auto-
nio Vieira como 'Mire° nas Penas do
art. 303 do Cod igo Penal. E como
não tenha sido possível intitnal-o pes-
soalmente, pelo presente o cila o chama

• a comparecer neste juizo no dia 20
do corrente, ás 12 horas da manhãs:
afim de assistir ao summario do fir0-
PCM0 e aeompanhal-o em todos os sons
termos até final sentença o sua execução,
sob pena de revelia. para que chegue
ao conhecimento de todos e do dita
arru gada mandou passar o presente)
edital, que será affixado no luar do
costume e publicado no Diaido Officio/.
Outrosim; faz mais saber que as andien-
cias do juizo são enodas e teem logar
rua Dr. Manoel Vielorino ri. 155, Enge-
nho de Dentro. Dado e passado nesta
Capital Federal. aos 8 de julho do 1916.
Ed, João Pinheira, escrevente juramen-
tado; o escrevi. Etv; Fortunato Maria da
Conceição, escrivão, o subscrevi.
Pructuoso Munir; Barreto de Arqueio.

TERMOS DE CONTRACTOS

JullaiRloj15111— 78.85k

Federal dos Estados Unidos do Broxa)
e engenheiro Ranheta] Rabeca'''. na qua-j,lidado de SOciO-IferCilfe da firma R. Re-2
bocchi & Comp., declarbu o mesmo Sr.t.
ministro que, nos termos do artigo uni-
u°, do decreto n. 12.113. de 24 de junho
de 1916, usando da, autorização conte.'
"ida pelo art. 88, n. Ilf, da lei n. 3.089.
de 8 do janeirb do corrente armo do
1916 e, em cumprimento do laudo arbi-
trai proferido no arbitramento que.
a requerimeuti; da firma R. Re-
becchi & Comp., foi instituid0 em
virtude. do disposto na clausula
14' do contrario gelebrado em 5 de
julho de 1913, entre a Inspectoria Fe-
deral de Portos. Rios e Carmes o a rale-
rida firma, para a construcção do Q1120
armazens externos do duas pavimentos,
destinados ao serviço do cães do porto
do Rio de Janeiro, laudo esse que ah5rn
de reconhecer a Infracção prir parte do
Governo, fixou a consequente indemni-;
pção a pagar e foi homologada pelo.
minisWo da Viação o Obras Publicas.,
em 5 de marci do corrente atino, ficavai
rescindido o .coutmeto celebrado em 5,
de julho de 1913 entre a Inspectoria Fe-
deral de Portos. Rios s3 Canaes e a firma!

Rebecchi & Comp., para a constru-
cção de onze armazena externos de doas'
pavimentos Po cães do Porto do Rio dei
Janeir4, mediante as seguintes clausulas,.
para tal fim approvadas pelo suo:mei-1
todo decreto n. 12.113, do 28 de
do corrente anno:

Primeira — Fica rescindido, de com-
mum Bocado, o ~tacto de 5 do julho'
de 1913, celebrado entre a inspecgdria.
Federal de Portos. Rios e Canoas o a
firma R. Rebecchi ht Comp., para a'
construeção de Onze armazens externos
do dous pavimentos, destinados aos ser-
viais do cães do Porto do Rio de Ja-
neiro, 'ficando desobrigada rafe] tielt
firma da execução do dito contracto.

Segunda — A firma 11. Rebeccin &
Comp. receberá oorrio indemnicação de-
vida pelo Governo, por infraccU; do
contracto, a quantia de 676:2018794:
fixada pelo laudo arbitra' liUnicilegado,
pelo ministro de Estado da Viação e
Obras Publicas, por despacho do 5 do;

•maio do corrente anno, estand3 incluído .
nesta quantia, . além de outros valores.
o dos maiorias do importação cedidos
pela mesma firma ao Doverno e o re-:
embolso de despena e trabalhos feitos
pela mesma firma, para insta llar o ser.
viço de construcção dos armazens.

Terceira—A dita firma receberá mais'
as importancias caucionadas na thesou-
faria da Inspeetoria Federal do Portos,
Rios e Canaes, no valor do 40:0008000,
representados por 40 apillices ao porta-
dor, do ernprestimo de 1903. de namo-
ros 7.279 a 7.284, 7.463 a 7.476,
9.459 a 9.478, conforme guia 11. 863,
no Thesouro Nacional, no valor de
'29:1426720, provenientes estas da re-i
tençãil dp 5 9* sobre as importani
elas das contas mensaes, do accOrdo comil
a clausula 11' do contracto de 6 de ju-;
lho de 1013.

Quarta — A dita firma receberá tanin
bem a importando. de marcos'
164.942.20, polo fornecimento de 44
guindastes electric0s, destinados aos ar?

1

mamas contractados, conforma deter;
mitra o laudo arbitra?.

Quinta — A' Inspect;drici Federal d
Portos. Rios e Canses serio
Dela meneiOnadli tirms,1)Ér

-riorniii1I	 DIA1110 011;11:1AL
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inibo ad-soíd -

da Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, Wats os motoneta importados
para a construcção dos armazeno e que
se acham depositados no local das obras.
lendo a referida fiscalização achado 'Cs
ditos materiaes cru perfeito estado.

Sexta — As despezas decorrentes do
presente termo de rescisão correrão por
conta dos fundeis destinados ás obras do
Porto do lua de Janeiro, de que bata
o decreto n. 8.621, de 23 de março de
10? 1. conforme estas a previsto na clau-
sula XVI do contractd ora rescindido.

Setiora — No acto da expedição da
guia para recebimento das importancias
constantes destas clausulas será destitu-
indo o sello proporcional devid4d. Por
assim haverem accèrdado. mandqu
o Sr. ministro lavrar cr presente termo
que, depois de lido e ricir todos achado
conforme, assigna com o referido en-
genheiro Rapto:lel Rebecchi, com as les-
temtmhas, os terceiros officiaes, Anto-
nio Lourençn Pacheco e Ago.stinho Or-
nellus de Souza e commigo Arthur Leal
Nabuco de Araujo, segundo officio!, que
o escrevi. Secretaria de Estado dos Ne-
gocies da Viação e Obras Publicas.

illio.de Janeiro, em 8 de julho de 1916.
Augusto Tarares de Lyra.	 Be_

beceItt Comp. — Antonio Lourenço
Pacheco. — Agostinho Ornatos de Sou-
sa. — Arthur Leal Nanico de Araujo.

• Confere. — A. Nabuco, r officio!.
2' Secção de Contabilidade. Visto. em

4 8 de julho de 1916. —1. B. de Macedo
.Cutmariles, director de secção, interinii.

INSTITUTO HISTORICO
LXSTITUE0 IIISTORICO E GFOCILt-

PHlUO BRASILEFIO ANNO --
wencEIRA SESSÃO- oRnmARIA, E.31 28
DE .TUNI10 DE 1916. Presidencia cio Sr.
Conde de -Alfonso Celso (presidente
'perpetuei).

o sono effectivo tecem-eleito Sr. Dr.'
Eriel, Marinho da Gama Coelho, que
lendo cumprido as ex tgenclas dos Es-
tatutos, vem tomar posse.

O Sn. Peemos-Ni:e notnéa a seguinte
conuni45o para introduzir no recinto
n novo micto: Srs. Menne, Roquette
Pinto. Souto Maior. Basilio do Maga-
lhães e Gomes Ribeiro.

(Dti entrada no recinto, presta o com-
promisso' dos Estatutos e toma posse o
Sr. Dr. F.rico Coelho.)

Pedindo a - palavra, o Sr. Dr. Vamo
Conurn pronuncia o lOgIllifir diSCUP.50:
• cExcellentssimo senhor presidente e
Senhores Consoc,ios.

Venho agradecer-vos ,a linmerecida
distincção do ingresse no Instituto his-
torie°, — guarda do preciosa tradições
brasileiras.

Lembro-me do °ocorrido na Facul-
dade de Medicina. a 22 de Novembro
de 1889. quando por iniciativa do meu
voto os professores unanimes insere.
veram, na acta da Congregação, a der-

. rodeira homenagem ao im perador Pe-
dro Segundo, nada esquecidos de quem
fora o nume liberal do ensino publico.

Alludindo á circumstancia da puri-
dade, penso significar quanto o devido
tagradecarneoto no Instituto Ilistorico
reflecte minha estima pela memeria
veneranda do Fabio que pres idiu longos
amos a esta &Cita corporação.

Conheço a norma da conezia, em
virtude da qual os acadentices abalisa-
dos tratam com palavras benevol as ao
s °demudaste; mas, ainda^ assim. acho
captivante o acolhimento que mo fize-
ram os Srs. Clovis Bevilaqua, Pedro
Lesse e Basilio de Magalhães. tão eru-
ditos relator e signalatios do Parecer
sobre - meus estudos.

Transcrevo do eseripto de SS. EEx.
o topic° principal:

*Na cultura emotiva da alma femi-
nina está um dos element os mais po-
derosos para a constratcção da paz tu-
tora,»

'Varies são os pontos de vista nos
quaes se tem afigurado - a eminentes
pensadores o conjurar definitivamente
as guerras.

Doutrinava Luther° que só era -licita
• guerra na extrema necessidade do de-
fender a mulher, a prole, o lar e os
bens de fortuna. Travaram-se na Eu-
ropa Inchas entre eatholicos e pro-
testantes.DaJa i as mesmas persegui-
cões e merecidos, por motivo, teli-

-gins°, transbordaram Dela Africa. Ame-
rica e Asia, o mundo Inteiro. No con-
senso dos povos Oecidentaes, cessaram
as guerras religiosas; entretanto. a

,pretextos differentes, tra catholicos
ora protestantes movem aggre.ssões
!milicos..

Entend ia Eant a democracia bastante
bata assegurar absolutamente 'a paz
entre-os povos. Nesse tempo. Condor.
Ge, reclamava os direitos politicos
mulher no peralteio Com o homem, em
complemento do iregimeit denrocrattco
na _França; a guilhotina, porém, exigiu
a cabeça do feminista revolucionam,
e o suicidio interrompeu a reivindica-
ção. De facto, a democracia desmentiu
a esperança da paz internacional.

Conjecturou 'Molde que diffusãis
das letivas, artes e &tremias; pelas ca-
madas populares, evitaria efficaznaen-
te a guerra; tanto as classes Pacifistas
do labor, pada vez mais aperfeiçoado;
sobrepujariam 3 casta ociosa dos mi-
litares, por fim desprestigiados.

Vemos quo a Anta tilia attingiu o
auge da cultura Intel .ual, difundida
pela população; emulo •, os progressos
das artes ineetianinas e maravilhosas
descobertas scieutiticat redundam na
industria girmidaiti da guerra; e en-
contra-se a oiigarchi militar despotica
tangendo milhões de um povo laborioso
até ás linhas de fogo.

Demais, releva notar que os professo-
res das UlUversidadeS gennanicas, moi.
Jeesivos pedanteS, na expressão desde..
idosa de Bismark. se transfiguram era
enthusiastas instigadores da .barbaria.

Datam de Ires seculos os ensaios da
civilização na Inglaterra, cinde a mu-
lher Se vá estrangeira, paiz no qual o
homem lhe_ recusa o papel de eleitor e.
a qualidade de elegivel.

Exemplos da democracia integral são
oriundos da America, melado do acouto
XIX. em alguns Estados, raros como OS
da Europa. Serolo XX, concordes no
sentido de attribuir ao feminino os di-
reitos politicos. por egual do masculino. -

Imaginou biropotSine que a guerra.
entfora recurso de expansão ecouomica
entre os povos occidentaes, agora não
se repeliria. graças á reirectariedadè dos
protelados de todos os paires. e seu au-
xilio reciproco a bem da paz omnimoda
e duradoura.

Exeusado é dizer que a previsão ge-
nial ainda está longe da realidade.

Suppenho haver demonstrado a Me-
se, de que a rnultier, contraria a provo-
rações, guerrSras. secunda herOica o
abnegadamente o homem uas guerras
defensivas.

Na actualidade, entre as nações do °o-
cidente. nenhuma confessa o proposito
de aggressito bellica; todas declaram-se
aprestadas apenas para a legitima
guerra de defesa.

Dir-se-ha que essa linguagem 4 hy-
poente do masculino, propenso •it guera
ia; mas semelhante insinceridade . pa-
rece reverencia ao senso morai do IS-
ininino, inclinado á paz.

O assumpto complexo está na altura
da bella intelligenein e saber encyclo-
pedico do Instituto Historie°, que se di-
gnará esclarecel-o.

Excellentissimos senhor presidente o
Senhores consocios.

Não tarda, segundo a cerernonia aca-
demica, o eloquente orador do Instituto
Historiai a responder ao meu singelo
discurso, no tom de esmerado cavalhei.
rismo, seu habitual.

Por antecipação, recordo que UlD
na Presença do jovem aliás et/asa/medo
Proressor da Faculdade de Medicina, ai-
suem me disse:

tEis aqui Ramiz Gaivão: segue-lhe o
exempl0 de amor 'RO estudo.»

Saiba S. Ex. que amizade velha 4.
Immo rcessivel.s (Palmas.)

Ao Sr. Dr. Erico Coelho respondeu o
Se. Da. Rama au_vÃo nos seguintes
termos:

Exmo. Sr. Presidente e Mostres
consocios. Dignissimo collega Sr. Dr.
Erico Coelho — E' de facto immarces-
sivel a amizade velha, prezado confra-
de; mas não tomeis como simples fru-,
no de coudescendencia amistosa o mos
rabem que hoje dou ao Instituto Ilisto-i
ficá. ao receber-vos com jubilo na sua
.laboriosa cohorte.

Permite que eu recorde um episodio
'da vossa carreira do magisterio publico,
onde conquistastes tuna cadeira, a gol-
pes de talento, num concurso dispa.
tadissimO. que ecoou. nos annaes

'A's 21 horas, na séde social, presen-
tes os socios Srs. Condo de Affonso Cel-

• so. Dr, Manoel Cinero Peregrino da Silva,
Barão Homem de Mello, Desembarga-
dor Antonio Ferreira de. Souza Pitan-

•ga, Dr. Benjamin Frimidin Remia Cal-
•1 ão. Af. nelas.% Dr. F,dgard Roquette
Pinto, Dr. Arthur Pinto da Rocha, Dr.
.Tosá Ameno° dos Santos; Dr. Pedro
•Souto Maior. Professor Basilio . de Ma.
•gaillites, Dr. João Coelho Gomes Ribeiro.
,Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires.
:Eduardo Marques Peitto, Dr. Miguel
'tloaquim Ribeiro de Carvalho, General

- Emygdio Dantas Barreto. •Almirante Ar-
ilo/e Indio do Brasil. Conselheiro Sal-
vador Pires de Carvalho e Albuquerque _
e Dr. Ernesto da Cunha de Araujo
Mana abre-se a sessão.

O SR. DR, Ra= PINTo (segundo
'secretario) lá a acta da sessão anterior,
'a qual é approvada le,al discussão,
• O SR. CO NDE DE AFFONSO CELSo (pre-
'sitieme perpetuo) communic-a ao Insti-
i odo o falleelment0 do sacio honorário
Conselheiro José Francisco Diana e o
'do socio correspondente Dr. Alfredo
'Ferreira de Carvalho. Diz que nos ter-
i niOs dos Estatutos será lançado na arta
um voto de profundo pezar por essas
perdas, e que na sessão magna o insigne
orador do Instituto tratará da indivi-
:dualidade dos saudosos eonsocios.

O Sn. FLEIESS (primeiro secretario
peruo) partimpa achar-se na casa

•



!reinicia medica pelo inaprevi§to da vi-
g iaria e pela integridade dos juizes que
Nos deram a palma.

Com estas palavras não pretendo cor-
tejar o velho amigo. tão galhardo e bon-
doso em sua allusão ao orador do, In-
stituto; escrevo historia com a sereni-
dade e com o desprendimento eus esta
casa augusta nos impõe.

Ereis um joven medico, apartado das
lides scientificaa da Capital, talvez até
esquecido e quasi ignorado dos próce-
res da Sciencla. que não podiam acom-
panhar os vossos trabalhos profissio-
lues, and paragem remota do Estado do
Itio de Janeiro, •

Dalli surgistes uni dia, inopinada-
mente. para disputar a cadeira de cli-
nica nbsletrica. na nossa Faculdade de
Medicina, a ura cottega dtstincto, que
todos com fundamento reputavam me-
recedor das laurea.s e de renome adqui-
rido. Era uma temeridade, pensariam
muitos. quiçá; mas, corno Achilles, en-
vergando a armadura invulneravel en-
connnendada por . ,Thetis, sua divina
mia, ao industrioso Epliesto, e assim
maravilhosamente apparelhado nua da-
sidára enfrentar Heitor, — o temeroso
e rijo baluarte dos Trovanoa, — assim,
conscio do provi° talento e preparado
pelo cultivo da seiencia, jogastes a luva
ao exímio cdversario, e em leal com-
bato colhestes uni trournolid, que os
nossos mestres aordaudinun e que o GO.

verno do Imperador Pedro II sanecionou
com a vossa numeaçãti para o alto ma-
gisterio publico.

Em vosso breve, Mas incisivo Ihs-
curso inaugural, alludis, preclaro col-
lega, a um farto que de certo vos Orara:
no preito de justa homenagem,. que, na
sessão de 22 de Novembro de 1880,
prestastes a esse benernerit0 e JIllnaiS
esquecido soberano, por vós qualificatI3
com muita razão: o nume libe ral do en-
sino publico.

Filen é comprehender quanto este
rasgo de civismo aumenta a aympa-
filia com que. sois recebi fo neste san-
toado da Historia Bnasrleira, que foi
obra, podemos dizei-o som rebuço, da
protecção e d carinho a elle dispensa-
dos por Pedro 11, por espaço de gungi
meio mulo. Aquella tromenage.i oro.
movida pelo republicano convicta e mi-
litante foi, portanto, uma demonstração
da nobreza de viisso caracter, e conse-
quentemente mais um titulo ft nossa e:-
Lima e ao ap.:co de guantes amam a
Justiça e a Verdade.

Ah! Verdade e Justiça! Nunca elas
foram mais preciosas do que nestes
duros tempos que correm; sombreados
por uma nuvem negra do ultrajes á
civilização, — tempos lugubres o affli.
clives em que os tratados internaria-
nnes são qualificados de papeis sem
valia, em que a vida o a propriedade
dos neutrárs se sacrificam *jamanta ao
capricho da força. — tristíssimos tem-
pos em que um povii Mostre o forte,
grande na industrie e noLav...1 no sa-
ber, desvairado pelo delido do grande-
zas, so precipita sob Tf influxo de um
homem na mais Miqua, estupenda e
crua guerra. de que lia noticia nos
amures da historia.

A misera gontingencia humana está
iufelizrnente bem longe, penso eu. do
acabar de. vez cora este flagello que
perturba fatalmente o progresso e an-
unha as mais balias conquistas do espi-
rito _humano. lia qurtsi . 2.000 aunara,. 4,

sus Christo. o Filho do Deus, prfleandu
a paz. a virtude , e o amor, operando ma-
ravilhas, sacrificandti-se elle provi°
para redimir o delida do homem, fun-
dou a santa religião, que devera trans..
formar o mundo. Pois Irem: a creatura
rebelde, orgulhais' e insensata •filai está
a surgir . de seculo em .serulo, aprimo-
rando os instrumentos, de exterminio,
mutilando Mano:ates e mulheres fra-
cas, arrasando templos. museus e uni-
versidades, com a mesma fereza com
que os fanaticos do 'aluiu incendiaram
a bibliotheca do Alexandria, com a
mesma fula, oiro presidiu mil annos
depois ao bombardeamento da sum-
ptuosa Acropole de Atinaras pelas tropas
venezianas.

Um dos nossos mais distancias compa-
nheiros, espirito e coração de escol,
esereyeu esta bella rase, que vfls ap-
prouve repetir com ardíamo: (Na cul-
tura emotiva da alma feminina está rim
dos elementos mais p oderosos para a
construrção da paz futura.».

Ninguem. prezado collega, ninguom
rende culto mais fervoroso á mulher
do que o humilde orador, que tos
salada.

Nella, a obra-prima da creacão, /relia
eu admiro o anjo benulito cio lar, ameiga ideia das nossas alegrias o tria-
teias. a doce irmã que suaviza a negra
sorte dos enfermos, a mestra carinhosa
e adorava] que norteia a educação da
creanca, illuminando-lhe o cerebro e a
uru tempo affeiçoando-lhe ti coração.

Sim, esta homenagem é legitima.
Mas a innegavel influencia saltitar da
mulher christã chegará a constituir-se
«poderoso elemento para a consitueção
da paz futuras?

Permitti a minha hesilação em acari-
tal-o, como nãO creio lambem na abso-
luta perfectibilidado humana, nem na
Paz definitiva da Humanidade. A educa-
ção, o sentimento religioso, a moral
temperam sem duvida a rudeza dds nos-
sos instinctos: mas. ai de' nós!, perma-
nece lautas vezes no fundo das almas a
fraqueza innala. o impulso inalefico do
iuteregse. a seducção da vaidade, senti-
mentos apenas adormentados, e capazes
de renascer com tildas as violencias
tempestade!

Perdnae-me. Senhores, si ouso discor-
dar de um espirito tão elevado e culto.
assim domo de convier:3es que talvez a
muitos do N ÓS o seduzam. Mas o meu in-
tuito não vau além de prestar a devida
homenagem ao batalhador, que aqui se
alista hoje com as ma s nunroSas crie-
&adues, e cujo talento nos ha de pres-
tar validsissimo concurso.

Sédo bernvincln a este cenaculo de es-
tudiosos das causas da Patria. Sr. Dr.
Eric() Coelho. Si os magnos problemas
da Politica vos predccupam agora, CO/no
sempre. na distincla posição de Senador
da Republica. a que vos elevou com
justiça o voto dos cidadãos fluminenses.
nitri delicie por isso o campo da histo-
ria, que lavramos com assiduidade e
amor. e trazeims os fruídos sazonados
do vosso espirito investigador e arguto.

Nada nos cabe mais á justa do que
agiu-lia apostiophe eloquente de ik!
t a lembert aos jovens e velhos de seu
tempo:

*Não de ixemes que e m nés se extin-
ga O fogo interior, a luz e o calor, a
un Mo e a vida.

Projectemos para além do horizOnte
dos interesses StOãSeiros e frivolos Mu
Olhar ndrepide, e. rendendo justica e
homenagem a todas as alei ias _do Eas-

Julho (le Inin	 7887-ri
__=--

gado. procuremos respirar o sopro de
um futuro melhora..

Tendes, nesta hora solene, illustret
Senador, como todos os vossos collegaaj
do Congresso Nacional, urna melindrusaI
tarefa: conjurar cum civismo as gra-/*
vissiwas difficoldades do presente, hon-
rando sempre o nome brasileiro, que,
tão luzido nos deixaram os nossos aa.
tepassados e que urge. a todo o transe.'
manter Mesa perante o mundo.

Si nessa ingente missão vos assalta-.
rem, porventura, motivos de desanimo
ou fugaz desfallecimento, vinde ao seio I
da Historia Patria e ahi, de certo', en-
contrareis exemplos de masculo desin-1
teresse, modelos raros de virtude civica.1
lições proficuas de abnegação o cora- I
gem. E o vosso espirito' robusto coope-
rará, certamente. com o de outros bons;
filhos da terra do Cruzeiro. para a vi.
etoria que todos almejamos, cheios do
fé no patriotismo dos Brasileiros o na igrandeza futura do Brasil.

Este é o grande sonho dos moça's que •
entram agora nas lutas da vida; esta é i
a grande confiança dos honrados varões.
que batalham em todas as cspheras so-
cares pelo progresso e pela salvação da;
Patria; esta é bambem a suprema coa-
solução dos velhos, como eu. que des.'
cambam para as sanamos do occaso.

Confortamos com tão doce pensamento, !
desappareceram do theatro da vida os
g loriosos Andradas, (Inc aureolaram o
berço do Imperio; com elle supportolt
as agruras do exilio o coração magna-
p uno de Pedro 1I; com elle passaram
á, luz da eternidade os illustres Prudentei
de Moraes, Benjamin Coe siai] t, e Campes 1
Sal tos. sonhando a prosperidade dar
Republica, — atra estremecida filha; — Cit
'armorial Rio Branco, — estroino pala-1
dino a paz e da fixação das fronteiras;
— o inwerterrito e nobre Oriro Preto. -
que não descreu jUnais do futuro do
seu amado Brasil.

Tenhamos Ridos a esperança virente
Jos moços. a tenacidade heroica dos va-
rões honrados, a fé viva dos velhos que
enraneceram neste culto sagrado. a a
Puiria certamente resurgirá do desalen-,
to para proseguir impavida na rota que I
a Providencia lhe traçou.

Tendes lambem a alma talhada C P re-
parada para estes combates. Sr. Dr.
Erico Coelho. Sede. pois. aqui acolhido
com as palmas que o vosso mento re-
clama, e com o arreato a que tendes
discutível direito.» (Palmas.)
O Sn. ' SECRETARIO PERpETUO lê as se-

guintes propostas:
— «Temos n honra de propor 1NarN'

sacio correspondente do Instituto o
Monsenhor Silvaria Comes Pimenta. Ar-
cebispo de alariannn, figura primaciol
do episcopado brasileiro, que tem sa-
bido honrar através de urna já bem
longa oxistencia.

Seus numerosos trabalhos asar/pios
revelam o prosador castiço que aos .
primores da forma afl ua A elevação do
tildas e extensão de conhectmentOsl.,
Desses trabalhos enviados pelo autor na
Instituto Historie°, merece especial des-
taque a Vida de D. Antonio Ferreira VIL,
cosa . Bispo de Marionizo, Conde da Cais.'
releio. opulenta e documentada biogra-
eido, que n5a é apenas O estudo da is
vida daquelle eminente o picdoso pra-, 1

lado, mas ainda, como irradiação ne-
cessaria, do penedo historico em que

-floresceu. agitado Por d issen ções e lutas
entre	 poder civil e a igreja, como e

. Dontingo .
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Intitulada tQuestão religieses, a questão
'de podre Roussim 'o outree de menor
mmortane ia. ' 	 •

lhe de Janeiro, 28 de junho de 1916.
--s. A. B. Ramallto artint-id. — Fletuss.

Leal. — Araujo Viana.»
Vae á CommIssen de Historie, sendo

relator o Sr. professor Basilio de Ma-
gelhães.

— .Temos a honra ile propor para
- sóc io eurveapondente do Instituto His-
tórico e Geograph i co lireelleiro o Sr.
&Antonio Carlos More i ra Telles, natural
da chiado de Campes (Rio de Janeiro),
nascido em 13 de ando de 1882, jorna-
lista residente ein Lisboa, autor des se-
guintes trabalhos: eEtnieraeão porto-
•gtieza para o Brasile, «O Brasil e a
Emigração», o «Brasil . e Portugal», e
eNotas de Estudo» , offerecidos lia tempo
pelo anetor ao Instituto.

Lisboa, 8 do Maio de 1910. — Manoel
Emiti° Gomes de çarvalho. — Annibal
'Venoso Rebello.
. Rio de Jane i ro, --29 de Mai o de 1916.
— Dr. Pedro Soldo Maior. — Fidas».

E. Ramalho (anistio.»

• Vao á Commissão de Bistorta, sendo
relator o Sr. Dr. Clovis Bevilaqua.
, O Se. FLERSS diz que o Instituto já
&recebeu os originaes das eEphemen-
des. °saltitas pelo grande brasileiro
que foi o Sr. atile do Rin-Braneo;
Wompanhando os originaes o Sr. Dr.
(Lauro Midler, digne Ministro das Rela-
ções Exteriores, dirigiu no Sr. Presi-
dente do Instituto o seguinte offiele:

eNlinisterio das' Relações Exteriores
Secção de Pretocolle n.- 4e — lhe de

'Janeiro, 11 de Junho de 1910 — Selitior
Presidente — Inclusas tenho a honra de
passar ás mãos de V. Er. es'orionaes
imanuseriptes, acompanhados das re-
•'spectis-as cópias • das Ephenerides
Brasileiras; trabalho organizado pelo
-Barão do Rio Franco e encontrado en-
tre os papeis que fermavam o seu ar-
ehivo. adquirido pelo Governo do
Brasil.	 -

Urna pequene parte deste trabalho
&fel publicada no aluiu de 1892 pelo
Jornal do Brasil, em uni volume distei-

' buído como brinde ries seus assignen-
comprebendie os .meses de Abril,

13la l o, Junho, Julho, Agosto e 'Setembro.
.3Ias depois dessa época o E,arão do ItiO
' Branco não semente melhorou comede-
ravelmente o seu trabalhe. enriquecen-
do o primitivo elimine com grande

I quantidade do factos novos relativos á
,nossa historia militar, como tombem n o
'completou ceie os metes de Janeiro, Fe-
vereiro, Outubro, Novembro e Dezent-
'bre, até hoje -Medites.
• Representa, pois. uma valiosa con-
tribuição ao estudo da nossa historia a
publicação coordeneda e inellualica das
Epheinerides Brasileiras. feita pela
'primeira N. ez: sobre cópias authentleas,
de acedido com os manuseriptos do
autor e com -as innumeras annotações
'feitas no referido volume, editado pelo
Jornal do Ltrasil.

Cem o presente officio remetia a
V. Er. os manttscriptos e cóp i as rela-
tivas aos mexes de Janeiro A Junho,
Para que V. Ex. se digne providenciar

•enn sentida de serem publicad os lia Re-
vista do I est i luto.

Aproveite. a opportunidade para re-
•;inovar e V. - Ex, os protestos da minha
,perfeita est ima • e dislinete eensIde-
"raçãO.;

A 8. Er. o Se. Conde de Arrow
Celso, Presidente do Instituto Historie°
e Geographno Brasileiro. •— Lauro

O Sr. Presidente do InStatUtA res-
pondeu da seguinte ferina ,.. au !Ilustre
Sr. Dr. Lauro Militar,:

— duo, 19 de junho de 1916.1
filme, o Ermo. Sr. Dr. Lauro Meilen

M. D. Ministro das Relações Exterio-
res:

Em nome do Instituto Ilietoried e no
meu primei°, summemente agradeço a
V. Ex. o novo e Naliesissimo obsequiii
com que acaba do distinguir aquella ve-
neranda corporação,, de gge á egregio
consoelo. enviando-lha os originees ma-
nuscriprds, acumpanliiides das resperti-
WIS cópias, das eEphemerides Brasilei-
ras), trabalho organliado pelo Barão do
ltio-Brancie e encoetrado entre . es •pa-
pen que formavam peu archivo adqul-
rido pele Governo de Brasil.

-P As explicações cenelantes do' officio
com que foi realizada a remessa são
preciosos subsidies' historias, que op-
portunaidente serio aproveitados. e
constituem mais urna gentileza de
V. Ex.	 •

Os manuseriptos. e cópias, manda:Ris
por V. Ex. e relativos aos mexes do
Janeiro a Junho das eEpbemeridese. se-
rão publicadas na Revista do ;Instituto
e sem duvida deslpertarãe o mais vivo
interesso em guantes £0 ocinipam
historia Pateia,.

Provalreei-me dó ensejo pare renovar
a V. Ex. as seguranças de minha mais
elevada consideração. — Conde de At.
/ouso Celso, Preeidenle do Instituto.).

Como se vê, faltam nos originnes do
Sr. Baliu do Rio-Branco os' relativos
no Mez de Marco. Deven.lo a Revista do
Instituto publicar u obra integralmente,
propõe e orador que o Instituto in-
cumba o Sr. Dr, José Vieira Fazenda
de preparar as epherneridee ct JOCZ de
Março, obedectlido 'á orientação do tra-
balho feito. Cl provecto bibliotheeario
do Instituto está, todos o reconhecem.
nas condições de levar brilhantemente a
cabo essa tarefa, tão de aredrdn COM as
suas notarias aptidões.

O Si'. CON DE DE APTONsO éELSo (P re-
sidente perpetuo) diz que esta propti.sta
é de tal ordem, que se dispensa de
submettel-a á discussão e. pondo-a em
to:non e a mesma approvada por
unanimidade. !	 • -5

vido em 57' sendo exonerado e posto os
dispoilibilhinde, em 1858.

O Instituto conta em seu archivo di..
versas cartas de' Sturz, que muitas te.
zoa lhe remetteu livros e publicações.,
Seu nome figura na Biblioeraphia de
Sacramento Blaeke come cultor de al-
gumas monographias publ icadas n'd Rio•
de Janeiro, sobre inachinas agrícolas o
sobre immigração; não se acha, porém,
na lista de estrangeiros illuslres que fo-:
ram apuros clo Instituto, "organizada por -
'reuna» a data de seu fenecimento pas-
sou desapercebi/lu a esta instituição.

A curreepondencia de Sturz consta de
Muitos milheiros de inginas manuseei-
pias. feil de 1852 a 54 enviou elle. se-
gunde uma relação que fez imprimir,
215.800 folhas. De 1810 a 1855. á sua
custa, esse homem notavel manteve a'
intellectualidade brasileira ao corrente •
de todas as conquistas da sciencia,
industrie e da arte que a Europa ia co-
nbecende. Mal salda urna obra, mal se
deseldwia um novo processo industrial,
logo Sitia reaurnin de linde adini.
meei figueira novidade e espelhava a
noticia pelo Brasil.

Cada uma das suas communicações era
tirada em lithographia, ás vezes com
de-net-me, em numero de 200.'300 e
mais exemplares, que se remettiarn para
toda parte. ,Nessa correspeedencia ha •
do tudo, embora escripta um linguagem
pouco escorreita.

() orador não deseja abusar da ellen.
ein do Instituto, e por isso lerá apenas
alguns documentes que boje pertencem
ao Museu Nacional, de onde Sabiraln para
Ser examinados pelos seus dignils mes-
tres e epilogas. com permissão do- D'-
vector, Proresser Bruno lehd. Si não
fosse mesmo o convite instante do seu
digno amigo Sr. Fleiuss deixaria para
mais tarde essa communicação, guando
terminasse o trabalho que sobre tal cor.
respondem:ia (cai em mãos.

Um dos mais interessantes documentos
é a seguinte 'carta de von lUartius, es,
cripta em 1815, por onde se vê o ardo-
roso interesso que o sabiu naturalista
nutria ppr nossa terra:

-Carta d'u Cav. Dr. von Martius, de
Munich. 11 de Outubro 1815. a J.•
sturz.

— elllmo. Sr. e amigo.
lia muitos anus que eu estou ent

correspondencia com o Sr. Rainon de Ia
Sagra, sobro cuja obra V. S. chama
minha aliene:J-4. Considero este autor
como um dos melhores conhecedores da
agricultura e da industrie nos peixes
tropieos. o que elletem provado pela
edição da seu periodieo sobro a ilha de
Cuba. pelo ltinerario •en America do
Norte e pela sua grande obra da qual .
fazem parte os duus volumes elilligoire
physique et »Mitigue de I'lle de Cuba.
Paris, 1811, in_8*—e que s.ão deelarados
pelos editores mesmo corne; um abreoé.
da parte !deferi:Pu da grande obra do
nisso autor. Muito me admiraria si esta
obra. eeeripta tanto em hespanhol comi
em freneez, não_ se achasse nas mãos do
muitos • Brasileiros Intelligente% pois
não lie outro livro que possa inelhur
servir de espelho aos Brasileiros, para
que elles ehilhecessent O que devem fa-

Em seguida tem a palavra o Sim. DR.

ReQUerrE PI NTO (2", secretario') para
fazer urna communicação Sobre n cor-
respondem/a do João Diego Sturz, en-
eontrada, ha algum tempo entre maern
de Papeis antigos, existentes na Quinta
da Ma Vista e por elle incorporados,
desde 19t2, á colleceão Pedro 11. fun-
dada nessa data. São doturnentos
mais alto interesse para o ;conhecimento
de muitos detalhes, referentes ao pro-
gresso do Brasil.

João DiogoiSturz nasceu na Prussia
em 1800. Cm 1830 foi eleito membro
correspondente de Instituto, por pro.
posta do Comigo Jun:Juno, (proposta cujo ser. Como port uga) some wmewer mo_
original lhe foi mostrado, a seu pedido, viniento vilifico e industrtal da lIespa-
pelo dedicado secretario perpetuo. Sr. VIM- assim igualmente C Brasil deve .
leleiuss, Em 1812. Sturz foi nomeada sentir tudo quanto Wentèce á grande
Consul Geral do Brasil na Premia; re- ilha de Cuba, glle pela intensidade daí
movido em maio de 1851 para Sardenha; sua riqueza, pela sua p'o'pulação imita)
Toseana e Parem. Ião se ausentou da de hreneos o de negros. pelo systema:

nate onde tel de RUO_ repio....jklostriaLegtoo . por  glainsieão_iga.e4
•
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alca tem grande semelhança com o Bra-
. si!. Os legisladores podem aprender alli„
muito e tie'r isso penso ene o l ivro do
Sr. nanem de Ia Sogra será Já um
Verie-meerim. principalmente dos ho-
mens intelligentes que eovernain no
Brasil e que regem os seus 'destinos.

E como será este tempo futuro?
As evoluções dos povos estão na mão

da divina providencia; porém os cal-
cules dies homens, por analogia, sempre
tocai certa verdade. e Por isso ha já uns
e Quieta cujas vistas ,penetram no vao
que nos fecha destino do Brasil. O
que alies lá enxergam não preciso
pintar a V. ti. Nós ambOs, allemães de
nascimento, quasl brasileiros por predi-
lecção e marcha de nossa vida, fazemos
votos ardentes para a felicidade da-
imane Importo e repetimos sem-
pre <Knowledge is poleara; o Brasil será
forte e feliz exnquanta sabe aprender e
desenvolver os espíritos de seus cida-
aos, que a natureza tem dotado com
raras qualidades. Anho na 'obra citada
sebretutio bem traçarias as mimas do
systema da industria estacionaria ou
para melhor dizer; da estagnação da
industria por. falta de uni syszema são
e verdadeiro. O que Banam diz obre a
necessidadu de atrir noVds ramos de
cultura vali/aja% nos paizes tropicos,
mesmo onde existe escravatura. me-
rece toda a attenção dos politicos do
33rasil. Elle piastra GOMO se deve evitar
a preponderanria de producções que até
agora se tem considerado como as uni-
tas possivois em um paiz quente; e
como, do outro lado, a Rompa faz Mais

e mais esforços para apropriar-se do ra-
mos, cole ardes se julgavam e:e-Leiva-
mente tropicaes. Nada peca dar malho-
reli W:roeS aos fir risileiros que estes coa.

preoostas por uni eficripior
que conhece IA0 °eu a natureza, o o (1110
sabe o quo qualquer paiz pede produzir
segundo as suas propottees naturaes.
Participid, portanto, principalmente das
idéas da V. 5,. que concorda com Ra-
ison. respeito á minera do tabaco.

Nós ambos temos visto como este ge-
neto prospera mesmo no seio da Mie-
manha o quantas sao 03 progressos deite
na 11UOgria; porém no Brasil esta cul-
tura está estacionaria e com a decres-
Canela do trafico dos negros os precio-
sos tabacaes da Baia e das Províncias de
Norte parecem diminuir, como si o bra.
Silaba quizesse produzir somente o
turno para apanhar carne humana! Eu
tenho visto !numeras paragens, tanto
cultas como ainda incultas. que pro-
metiam Mima receita riquisstrna mas
corne os negociantes para a Custa da
Africa não precisam tanto furna como
no tempo de Dimana Maria. não se olha
sobre a fecundidade dos terrenos.

Mas he verdade, que o trabalho do
fumo tanto nos Estados Unidos come
na Venezuela e na Cuba já se faz mais
facilmente com mãoa livres; eis aqui a
grande calamidade do nosso bello Bra-
sil I O ardiam puxa muito de mais seus
louvarei da preferencia doe ' terrenos
cubanos; eu estou certissimo de que o
Brasil pôde produzir o turno em quali-
dade e quantidade igual; toas a que pOr
lá falta só he a industria livre.

Banam »lesmo explica-se da mesma
maneira, pois elle declara que na Ilha
de Cuba este ramo do industrie', he
'qual exclusivamenta nos braços de 1w-
:ocas Livres e até daquelles que não do
fazendeires ricos.

O que o nosso autbor diz sobre a tas
bricado de assucar mercas a maior st-
kneão do governo a doe fazendeiros do

Brasil. Els aqui hum verdadeiro espoe
lho do que se deve fazer e evitar 2 Em-
quanto aos vicies dos engenhos de aa.

-amar no Brasil, fique certo do que estes
nen se evitarão por meras comraunica-
Ora !iterarias do que se passa em outros
panes para aperfeiçoar a fabricação.;
Nem o istabetechnento de algumas fa-
bricas modelo poderá remediar. Por
esta via talvez o bom exemplo ganhará
al guns vizinhos. Manda-se vir da In-
glaterra . eu França alguns dos novos
apparelhes da melhor construcção e es-
tes trabalhe° com grande ganho dos fa-
zendeiros; porém com- tudo isso o syste-
ma da fabricação grande fica imperfeito
a desigual, para vencer naquela grande
guerra industrial, que se aProlunta, e
cujos primeiros apparelhos já enxerga.,
mos postos em Jogo.

Mo meu senhor. alt do tem senão
hum só grande meio; este he: avançar
a instrucção, doutrinar todo o povo, en-
riquecer todos os espirites, pelo cabedal
das ofendas adquiridas novamente.,

E corno septide chegar a este fim
saudavel

Repito o que já disse a V. S. numa
carta anterior: estabelecer boas esco-
las. deswrtar os espirites inertes,
calisar os conhecimentos: e se isso lis o
unhe) (arminhe no qual se pede lograr
e fim desejado.

A experiencla tem alastrado que 13
proveito que o Brasil tem tirado da
missão da sua mocidade estudante para
a Europa era menor do que se cuidava.
Portanto devia chamar-se a industria
e a Baioneta européa para estabelecer-se
por lá. Na liana. na França. na Alie-
manha podia-se facilmente achar al-
guns 30 ou 40 professores de Chumbo,
Ellysica, dos varios ramos techniees,
homens jovens, alertes, ue ainda que-.,
rem fazer a sua carreira. Supponbamos
que cada hum deites recebesse por anuo
hum salarlo de 1500 florins. Por 40
professores se pagariam annualmente
60.000 florins. Meltendo-se estes ho-
mens em 12 cidades do Interior para
formar embolas industriosa e polythe-
clinicas, armando as escholas dos neces-
saries para laboratorios, bibliothecas.
etc., Se podia fazer gozar o Brasil em
breve dos !ruelas das !Meneias moder-
nas, e marchar tanto no adiantamento
da industria, que não devia receiar a
emulação de Cuba, de Mauritius ou da
hidra 'paloma.

Não preciso observar a V. S. que eu
reconheço e aprecio multo bem os ta-
lentos das Brasileiros. Estes do na
verdade espantosos e não cedem a qual.'
quer outro, de qualquer payz Vis seja,/
Mas deve se considerar que os brunch..
reg adiantados nas edemas muitas ve-
zes 414 gozam de riquezas ou vivem
numa certa mediocridade que os faz In-
dolentes; outros quererá° aprovpitar de
suas luzes para si mesmo; outras são
dirmieee na carreira politica eu logds-
!ativa ou troa lia que nunca sairão do
Brasil e que gozam das seiencias que
adquiriram, ate SCSI conhecer os gran-
des perigos de sua patrla.

Ota E si esses enxergassem de perto a
nessa vida ameba, e esto tremendo-bailia omit iam contra ormtec, enes ha-
viam do reconhecer, como santo dever
seu, socorrer a premia patria, em
dando a seus espiritas, a seus co-
nhecimentos e industria toda a elasti-
cidade e extensão de que ao suseepti-
vela para enriquecer doa mesmos dotei
eatair i tnea a iabellianatrjrn,

• Bem sei que falto em proposição, dlf/
ficais e muitos homens Mio de rir so
bre os meus sonhos; entretanto já te
nho mais do que um exemplo na histo
ria para provar a V. S. que a vontade
dos governos pôde provocar a Industriai
e até oro Catem nacional Inteiro tler
industria,

A Inglaterra, es Payzes Baixos. a Itus4
sia nos demonstram o que estabeleci+
mentos publicos bem calculados tecto
valido..

V. S. póde limiar esta expectoração
minha como quiser; por sonho ou poli
bem fundada, eu Deo me cansarei ene
protestar meu interesse para com O
Brasil. como igualmente em reiterar-.
lhe que fico para sempre de V. 8. hta
railde alado e aff actuoso amigo

MARTIUS,

Sotilelecloff, perto de München, cru

Ao Illino, Sei. D. fillurz. ceinsul
tal do tamari° do Brasil em Berlim.» ,!

Não é. como se vê, unia carta nes:
4.bli.l. sem significação. -Palpita adia'
um enthusiasmo confortador pelo fa-
turo do Brasil, Si já venerava o granel
do Martins de um modo particular, ago-,
ra, diz O orador, o estimo ainda mais..

LtS em seguida o titulo de muitos do-
umentes da correspondencia do Mure,

'dando as respectivas datas; trechos de
eerlos papeis mais importantes sobre o
testamento ecientifice do Naturalista
Frederico Sellow, morto em t81 tio
Rio Doce; sabre um processo de °amer.
va0.0 di tmee pelo Vae3/4.10; S obre a ar-
vore da gutta-percha; sobro permuta de,
material de historia natural entre o
Brasil o o professor Rosenhauer. de Er-,
lanam; sobre a calcula allemã do Pe-
tropelia fundada em 1845; sobre o e;a-'
prego do acido phosphorito na puriti-
cação do assinar; sobro foguetes do
guerra enconiraendados pelo governo
imperial em 1851, e embargados em,
München por aderi da amimarias do
Buenos Ayree, então em guerra contr3
o Brasil, etc.	 -

Denlorase particularmente sobre um
plano completo de estabelecimento de
telegrapho oleei:ice no Brasil, arpei.
ando em 1851 pelo proveio Sturt, do
aceórdo com o professor Steinheil. Nesse
plano tudo foi admiravelmente pre.
visto, cabendo a Sturz, até certo ponto,
o mente de haver proposto esse molho.
ramento dez sanes antes que elle fosse
realizado aqui (1801).

Numa correspondendo de 1852 Sturz
pregava abertamente a libertação dos

craves como uma necessidade para o,
pala, fazendo ver ao Ministro do Im-
paria como seria faca educar os na-'
nos. ninetrando-lhes que o trabalho dos
campre não é aviltante, fazendowa rem
lisar por Immigrantes brandos, 4
sua vista. A immigraçao livre, ao lede
da libertação dos escravos, a guerra aos
latifundlos, pela repartição das terras,
caminhos de ferro, telegraphes, resoli
veriam segundo esse grande arnigd
nosso, brasileiro adoptivo o sincero.
nosso problema social e economicose,"
Sturz porém era ma atm grazehettz. •

Dizia as verdades com dureza e non,
filhava suas cartas com annotaçõee tinis
pertinentes. Fel por isso, talvez, can,
siderado um importuno conforme allf
mesmo o escreveu, queixando-se de qu

hl
.aionto_sie_ suas _cartas.. Viveu_ desDraM

de outubro de 1848.



'ISM Donunmo O	 DIARTO 019€ 1111AD	 , - .- -2111ho do 1916	  ,imiimenimmeninar '	
e morreu imiquecidn... MO lhe re-	 No Thesouro Nacional, alferes Cym.	 Conectaria Federal de MattAo.

rdaram o tallecimento no Instituto; bron; 	 N. 14, do 23 de i untos de 1914:
A sua communicação servirá, ao menos. 	 Na Casa da Moeda, tenente Dentar=	 Cogaac de fantasia, preparado Com are
para isso . s (Patinas.)	 dino.	 coo purificado e que não apresenta os ca.°,
r Essa cominunicação d recebida com	 Dia aos cornos: 	 ' radares do verdadeiro COgnaa Jates Roma .

i a Cio, toado em /Valo ímprobo o nome

l'	a sus

z'andes applausoa.

	ão ás 22 e meia horas,	
No P. capitão Heitor;
No 29, alferes Coimbra:1
No 3", capitão Barrão;	

destes tabricautss, appreheadido a Raphael
a-se
Nada mais havendo a tratar, levans

1:1°43(1411°r:sato. ria Federal em Quina (S. Paulo):

	

!Inume Pino.	 No 49, alferes Disto;	 ' -
Na ravallaria, capitão Carneirof 	 N. 41, de 30 de Junho da 49114

	

r Secretario. . 	 Cognac, tendo em rotulo imoremo CagnaoNo quartel do Andarahy. alferes HL
lano Teixeira;	 Fine Champagne Rodolphe Garcy Bordeaaz•

No quartel da Saude, tenente Santa
	 ii. e

do dizer se á ott naci falsiticalo, por
8 % de alto& em volume), não se pais

•• NOT , ICIARIO	 -i. Barbara.
Serviço extraordinario, tenente My.ssen. te r tido ainda occaPíito de analpar amostra

authentica do referido fabricante.

 ailo

t ptiforme, r. .wwW'	 -	 Delegacia Federal na Bailia.
O Sr. Presidente da Republica asal.

• 6 nou hontem o decreto n. 12.129, mau-	 .	 ...... ri. 1, de 22 de maio de 1914:
'dando que o dia 9 de julho de 1919	 Durante o mas de falho de (Rito- Lab.;	 Aguardente da calma ligainmeate aram"iseja tido como de festa nacional nos Es., Morto Nacional co Analyse. realizou 868 linda e corada. appreheactida a Pedro das

timo da Silva Taparei., tados Unidos do Brazil. 	 analyse!, tendo 813 sob o ponto de vbta	 '
. - O Sr. Presidente da Republica bromatologtoo o 55 para auxiliar a clamais	 Delegacia Fiscal no Estado do Parant:

II , 479, da 20 de maio de 1911:
maior. coronel Tasso Fragoso, commt- fteDaçoisn ptirogedaul cetosaduaannaleirysaaados sob o ponto de	 Vinho branco aneleis], que &flete, po.:acompanhado do chefe do seu estado
rocerá hoje, ás 14 horas, á inauguração vista bromatolegico foram condemnadoa cone sua composide, do produto do origem as.

. da exposição.feira de (rectas, installada tres	 .	 trangeira,do fabricante Adriano Ramos Pinto,
nos terrenos do antigo Convento de	 denominado Vinho do Porto Adriano, e que.- (Continuado do e. 138%

. `Ajuda.	 entretanto, traria em rotulo impresso esta
S. Ex. foi convidado para essa ceri-

,monia por urna ccrnmissão que esteve ductag enTiad" Pela	 Directorta Geral de Sande Publicas
,Lontem no Palacio do Governo, com-	 Altandega do HM de Janeiro:	 . N. 4.213, do 2 de tolho do 1914:
nas! a dos Drs. Candido Mendes, Juno 	 Com boletim:	 ., .-''',$111edicameato contendo 3,662 as de hen20
.0Itoni e Srs. Luiz Camuyrano e Costa	 ft, 672, do 5 de junho do 1914f .. _ _ 	 pilaria" (hidrato de plosayla, aedo rihenico,
Pinto.	 Amido casido granulado despachado per phenol °acimado) tordo em rotulo parta
- - Apresentou-se bordem. no Palacio Industrial Reunidas F. Matarazzo. 	 Emacem°, parte em mannscripto «Pharmacia
.do	 N. 662, de 4 de lenho do latas 	 Halteld P. Oberiaender & C., rua São JosGoverno, no Sr. Presidente da Repu-	 a
bilra. por ter chegado recentemente do 	 Solo/lato de alumínio impar° despachado a. 80, Rio de ;anoteis n• Uso ext. otta
:Mudo da Balda, o Sr. general Lino Per Moa" Pinta'	 maceutico Il. Baianas.
!Ramos, cornmandante da 3' região mi.,	 ti, 713, de 23 de lanho de i914: 	 Apresentados por um particular:
'Liar.	 Tinta preparada a oleo derpachada por 	 Tecidas de lios brancos e verticeasaladmv,

- ai Sr. Presidente da Republica re- D. Almeida 'a Jaamj,„ tendo em rotulo lia. coostitcado, em ora dos sentidos por seda
. 'cobriu imolem, em audiescia. no Palacio mm	 Chao •asser's Hoinehold Painta Canrad ajanigollialoalpoesanocoor57p,r(malgeediircie dOstafliostk:

do Governo. diversas pessoas que tinham W. "alta banda"'
a udicneia mareada por intermedlu . da 	 ri. 794, de 9 de folho de 1914: 	 fiadas). (Requeruzerate de Maximizo 

i

secretaria da Presidencia.	 Colla em windobastante espessa, contendo (Witelle• )
,	 .	 a' 

- diminuta quantidade de mataria corante 	 1) Lahoratorio coralemaou por serena ao.
• O sara iço para hoje na Brigam% roa, r- "ui' 

despachada por José e. da Silva.,	 cima á sande os segcdotea prodactoa remete
;lida) é o seguinte:	 Alfandega da Bahia: 	 ,	 fados pela Alfaiadega do Estado do Espirito
I. Superior do dia, . capitão Machado	 N. 100, de t2 de lanho do 914: 	 Santo $
filho.	 Mistura de menos de witrameo toldos pe. 	 Orneio n. 168 de 23 de Incho de 1914:
i Auxiliar do superior de dia, alferes autos; e substancias graxas alcalinizada', 	 Vinho artificial contendo mataria cortam
Silva Cordeiro.	 aromatizadas com emenda do mis-bane (nitro. derivada do alcatrao da bomba, marca 1.8.04
é Rondam com o sui5erior de dia, ai- teozbaa), predominando os residimos de pe . - tendo em rotulo a togo .Ferreira Braga fe
Seres Caldas e Volantim, 	 trole° pertencente a F. Berna t Sons, .- , .	 Comp., rua de S. Pedro a, 109, Rio do Ia-
• Rondam:	 ••,....,,,,,	 . Lei	 cieiro.
. Nos 15'. 16* o j.79 districtos, teneate w Mechada Federal da Pheresina t
graduado Soldo;	 N. 4, de 19 de março do (91$:	 N. 108 de 8 de maio de LM: 	 '

4. , Na Salde. alterca Coelho. '	 .. Vinho branco az~.1 tendo em rotulo	 Vinho tinto artificial contendo matara
na impresso aCapncheeo Lisbonenaea, que pôde corante derivada da hulha, tendo em ro.

rpr°a rairia. iai da dia  á Brigada' altar- ser assemelhada: ao vinho de uva e como Cai tolo mannecripto Spoelmen de ama partida
s. Auxiliar do official de dia A Brigada, "adiei-o ao consumidor .	 de 31 quintos de vinho do Rio Grande do Sol*
'hargento Senna Dia, 	 Aguardente nacional aromatizada com apprebettidos bole de Anselmo Strral,por in(
s Musica de promptidão, a ' baada da principio* vegeta% tendo em rotulo impresso fraodo do art. 113 do regulamento doa irar

•_Alarigada.	 «Aguardente de dormia para*, Carneiro & panos de consumo, O vinho tom • segulate
Sr-Prado Derby-Club, alferes Barth 	 Comp.9-9	 mama rotulada aVinao nacional Alfredo De.
'jlorneu.	 •	 . Licor cammom tendo em rottflohnpreaso lombo:go fatia 	 .

 Carneiro sI Medico de dia ao hospital. Dr .. Itjarectrlact &ror Ae=alt .ildada da casa	 N. 110, de 6 de maio de 1914: . .. -
Iva°.	

-	
'Vinha tinto artificial cordeado macerai misJun.Baterno de dia. alferes . holorario Can" taria das Rendas Federias de—	 tanta datada da hudn, tendo em rotulo'.	 . dially, 1., vt fig es 4,,, si As m as As mill g	 ,maoaserlpto uVuito do ato Grande do sala

-Dia g p uem/leia, alferes hhard2a---4 ....." 11n • 8Vg VV. • n 1~ MON/ V? 1 n 4 n •
Uni .. „apue de acama preparado com aias appreheadtdo. a Freitas h Abra. if * '-

leo mallet e pratico Camarim:, . 	 4,- „ri,,„„,.,„ ..inaola ao
dentista 

itenitee ednteejonotdooloingitre% etrur, . robto'n-er ciettn.docoamealdrotiaa,, , tasimpareaCapresidtbaa." 
ti.

iii2031.terkealaLmode cralbcoadtea aigdoilia:maioria no;t

Promptldão: ,	 -:.	 .4 
'(ando os caracteres do verdadeiro Coruto ente derivada da hulha, tendo em rotule-

SulWa °avaliaria alterca Meira Una: n lates itottin 81 Cie., apprehewldo a loas maonsetipto *Vinho dO aio Grande do ouve
. Ws 1.9 batalhão, alferes Lourag. quico Pereira Pinto, sendo de presumir que ecom a marca C. C. é rotulado com os ses

• urdas:	 N	 .
• is:manha de fabrtcação -acionai. -'	 - ., gaiatas dizeres . : «Vinho Nacional de Caxias"'

ia. Caixa de Amortização. alfer
.

es Az." • ri. 37 de lide inalo de U114:	 -', ..5.. Fidalgo-Alfredo Deletabdtg o.
ordeiro;	 .19-	 *	 ( •• —

•Comum idem Idem, tendo idem idem, ap. T; : Lahoratorio Nacional de Analises, 2 de
i* . de Convergia: sáfaras _Ara , preb.mdldr • Ase Miral-smatto_de p resumir,:. lanho de 1915.-0 &rotura Dr....41rroda Ca-..

-	
, . -a llsir9. Riberiik-tats`~JOUOLOlOe

Foram folgados inflemos os seguintes pro- denominado e o nome daqaolle fabricar:to.'
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Aguardentes 	 1 -. - - - 1 -- - - - -	 3Aguas mmeraes.	 	 27 ------------ 27Azeites 	 57 --- 	 --	 --	 --	 b7Azeitonas 	
Bebidas gazosas adi&

13 - 23
da°. 	 t - 	

.
tBiscoutos 	

Bebidas amargas 	
Coroei 	

34 1 .... .._ - - -.., - -	 - --	 --	 ,	 1	 36

Chá 	 45 ------- -  - - - -	 15Cognacs 	 5 .... - - - - 2 -	 1 1 - -	 -	 1	 10Consertas de carnes 	 Cif ------- -  _ ...	 -	 _	 27
Conservas	 de	 fruetos,

doces ate 	 - _	 -	 ,._	 g
Conservas de tesoires 	 13	 	 -	 --	 n-•	 33
Conservas de peixe....
Farinhas 	  $5

4- -
------

- -
-

-
--

-
_-

- -	 - - - -	 24asaFios e tecidos.... 	 :
Fructos tecos 	 11
Genebras 	 12
Leites .......... 	
licores 	

27
2
------- -  -

-
-	 ...-	 27

--	 g
Manteigas 	 12	 	 -	 -	 12
Massas o conservas de

tomates 	 7 - - - - - - - - - - -	 7Alavas pa ra sopas..„. 2 - - - - - - - _	 - -	 --- -	 2
Me 'c mentos 	

Moraes ci ugae... 	
Molhos. e condimentos

1

2
-------

------------
.
-	 (-• -	 1 -	 2

2
•diverso	 - 	 5

Produtos diversos do
dom tolo da brocha*
Iria 	 1 - •

Produtos Gatunes ou
•	 industriaes	 diversos. 10 4 - 6	 1	 	 18

Quellos 	 33 33•	 lihntno 6 -m.	 5
Suecos de trUetos 	 2 - - . - - -	 2Tintas 	   5	 	 2 7
Vinagres 	 7 7
Vinhos communs 	 347 -

.
--	 --.	 341

Vinhos artiticiass 	 - d - . 1 - - - - i - -	 g
Vinhos esponiantos 	 5 - - 2
VVhIskies 	 e 0a- - - - -- - -- -- -- --

2 1
- -

1	 1• 38 881 5 2 11 3162

46.110 	 2 ¡asno°
23.65 	 50050)0
35.461 	 50 3003
15.707 	 2003000
21.233 	 2005000
29.547 	 •	 10051100
31.030 	 5033000
•1 533 	 1073000

44.253 	 500503344.407 	 10 l'iütio
35.1'49  tira3033
t 3. 730 	 $0,15003
6. ti09 	 101i0t O

(3.161 	 2,103000
•	 3.741 	 20)95000
21.118 .	 •	 • •  104003

Quadro eiVIOPtiou dae analyse, effaztuadas em talho de 1914

A receita produzida pelas ana.yses retribuidas foi de 16:4305000.

Loterias da Capital Federai -Lista gerai
dos premios da 29' loteria do plano 30.i, 1201

_ extracção do sono do 1916, realizada ein
8 do mino do 1916, em boneticio da s Insti-
tuições meociamilaw no art. 31, 4 12, tenra h
e art. 35 da lei o. 1.321,de 30 do dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado

- em 16 do fevereiro do 1911 na is reenradorla
Geral da Fazenda Publica

	

39.11$ 	 	 1: 0003009

	

36.819 	 	 1005000

	

38.671 	 	 2415040

	

11.840 	 	 1033000

	

31.732 	 '	 903

	

27.588 	 	 2003000_

41.095 	 	 moca I
Ia moo 13 1 6211 	

36.'85 	 	 1005000
41 '10	
33 410 	 	

41000050%0103 :•

5332 .. 7R5 571s1 	 	 0030005	 ;

210°25"0000 i
19.16 1	  	 10.0 0500d
21.823 	

11°°0035°°000015 2t6 	
5305000363..5513:8 	

	

615 	 	
1005000 1
2095000 .

47.003 	 	 2003000
49.763 	 	 1:0005000
38.843 	
45 551 	

 • 5005000
(005000

1:0008000321.2741 	
	  1

37. x20 	
 W:000Si/00

48.745 	 	 1i°00055°00000
8.487 	 	 1003000

19.737 	 	 1005000
1: (01)03055001300

)

41.045 	

	

59..r2601 	
i :t02)00800s000li

41.094 	
• it 02510010 0014.680 	

738;42079i 	
1001000

31 58 .0561 	

11{S Cit )) :555 "3 0° °' 3000000

	

48'430194 	
11.716 	 	 5:0033000.
17.371 	 	 1005000
48.118 	 	 200$000
27.56 	 	 Iti5000
t9.911 	 	 1005030
44.236 	
1	 500$ 00

	1.015	   1004000
37.19'
2	

1003301

	

1.8'9	   1005003
4 0 . 8/8 	 •2005000

3153.64094 	
32 941 	 	

1:20)2530000)

2033000
17 694 	 	 2:0003000

1005000
23 7) .. 212 	 	 2:5000003010

10
39.237 	

	

500

	

, 	 	 1073000
1005000
2005.10027.241 	
103;00036.716 	

AppraeunaOes

24.217 tt 24.249 	  503$030
.19.10( o 13.163 	  300309t1

14.715 e 14.717 	  223030
Onpnas

24.241a 24 220	  805000
19.164 p, (9 170 	 	 605000
11.711 a 11.729 	 403000

Centenas 
21 201 a 21 3)3 	  505030
13.101 a 13.230 	  405030
11.701 a 14.830 	  305000

Mos os nu noros ter ninai:13 o u 43 Caem.
205, e os terannados 3111 8 men 10$. leses/tatu-,
a ido-se os terminados em 43.

o e ;Cal do *loura) da Imi to , 113'1001 Cosne.Pinto.- , i disco:1.0r ta-lotei:to, Antonio Olyzith
Jas 8 t otos Pires, w oa-pn.oblealia.- 0 escrt.
sio, Eu' nino do C3otuaria. 	 .

Na 1 1 Pagauirh do Thesouro Nacional
parca in-se -aniatili5, oitavo dia liii 1. as
seguintes folhaS:

Aposentadas da lu-dica. Exterior. Mn.,
rinha e Guerra e uanitepto civil da'
Fazenda.



i'ekrogalhe 	
Engenho de Dentro 	
tenha 	

'Morto Florestal 	
katoa Rodrigo de Freitas 	

earopagua 	

Nata -- l a / Pito Teta 0 tolo anima.

0.0

0.0
0.0
0.0

0sI011 1

7892 • Domingo 69

Directoria de dieteolVogla e Astronomta-Saego de Meteorologia e Partiu do G1030 -n40i0t102 d, ten2p-Sraopse do tempo era todo
o Brasil ao f/2 dia do Graeowieh (911 no Rio de Jaatáro) no dia 8 de felá) de 1915.

Zona Na	 irNata - Á' excepçâo de alguts irritas do !li	 se!litoral, o tempo conserva-se bom em toda a parte ; plam	 aseas chova em Paratyba,
Clietité e em diversas regul es ao alaraohlo e Pornamboce; pricipitagio mai: forte em S. Salvachr ; a nmp .ratora ba roa ligeiramente na
'Leda. Zona Centro - Reina t Impo migo:Íleo em tom a zona; peg lenis chuvas em S. J. vangolista o cru PotrepJlis; a temperatura
elevou-se Alatto Gros o e Covas, rocem cantina em dedada nos demais Uai s. Zcna Sul - Aálira untou mitra regia° do Paraná,
13anta Calam-lua o ()FUI do Rio G • ande, o tampa conserva-se bom em to la a parto; nenhuma chuva retistrada ; a temperatura elera •se no
Rio Grande do Sal, tendo ainda baixado em muitas regiões das demais Estados; ecoa est% manha et muito; pontos do toda a zona.

' A maior temperatura de hontem, 31.2 em GraJahil (Maranhao); a menor, 5.0 abaixo de zero, era Latos o !aguara°.
Observara. meteorologteas efectuadas Emana:mamute ao ta kl le333 vIS 9h. no R10 de 'aloiro) no dia 8 do folho

-de 1918. Resumo do boletim onzaniza rkt rio Ohaerwario Nartionall.
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a L012 do Maranhao....
larva do C.Órd3 	

761.0
62.0

27.5
28.0

-0.1
-

•	 N E
S E

1
3

•	 7
A

Trangnillo.
-

I.
R,

29.6
322

.	 23.).
15,4

9.5 1G, t. pai.
.	 .

.
'ortaleza 	 61.3 26.6 -0.8 S E 8 O - 13...(b.o.m.). 32.6 20.0 1
)oixeramoblm	 62.2 a 4.6 -04 5 4 4 - R (o.eb). 31.0 21 3
lata! 	 62,1 25.0 ' -0.4 5 E 6 - Gds. vasas, B. v. 28.3 19.4 -	 1 V 3, ana,pin. el4.pm
'arahyba. 	 83.4 2h3 2.6 5 is 2 - . - 27.0 20.8 3.5,Ch. pm.
trolha 	 63.5 26.4 2.0 5 E 6 G Chita, B. 246 21	 5 . 2.7 C. ato. mo ,.	 .
'ao de ASSUCAT 	 e5.6 22.1 0.4 S 1 7 -	 • 1. 26.4 49.3 6.3 U. ai,. pra..
xangó 	 ,„ 663 24.2 -0.9 E 6 9 - .(c.ma nha l. 24 7 23.0 4.3
labia 	 65.5 23 4 -1.4 SE 8 10 Vagai/253s. il.ro.v.m.). 23 6 19.9 23.0 C. v. Fm. T.-;
:zietite 	
atinaria.... 	

68.1
63.7

95.3

482
-1.1
-1.8

8K
SE

41
2

3
O

....
-

0.(eb At),
11.

2.5
26.0

12.4
10.2

0.2

10110 tiortzante 	 69,3 16.0 -0.4 14 E 4 1 .-- Cl. n.manhaj. • 20.0 13.2
'Imolai° Ottani.. •••••• 68.0 17.4 -1 O 5 2 O Sm B. n.manhal. 10.4 46.6 2,2 N. 1,"aulTpou,	 •
iberaba	 67.9 15.6 2.8 NE 3 O .	 - B. o.nianha). 23 6 7.8 .
:axambá 	 68.1 4.2 -7.0 Cal ma O 14 ,	 -: 13.(ge.n.m ). 49.4 8.2 - . Dá st	.

Ioga 	 69.5 20.0 2.0 Calma O O -. II. 26 6 5 5
tinta Luzia 	
•tiyabá.. ... 	
'crombA. 	 ••

t52
64.6
63.9

I 4
47.8
16.0

4.4
3.0
2.0

E
Calma
Calma

3
O
O

b
O
O

-.
-
-

13.,
13.0,(a.ro.),
B.

26.0
28.2
24.0

4.8
14.0
44.0

-

apital Federal 	 71.8 46.0 -04 ti Pi W 2 3 Eranquillo. B. 21.7 11.7 --- Cli. prn;
:arep:e 	 71.0 17.0 -2.4 W 3 O - lir -.1.8 11.0
'atro:diz 	 74 .6 v.7 -8.2 Calma O O - 134n.o.m.1. 11.2 8.3 0.5 h. nal.
'mode 	

ii 	
72.1
74.9

10. 1
1 8

-2.5
-1.8

PI E
N

4
2

1.)
1

•	 ateu
heresopas 	

-
-.

B.(n.o.m.).
B.(ge.n.m.).

17.2
11.2

11.0
8.7

-
0.3 "-

•. Paulo 	
antas (e) 	

70.9 9.8 1.6 N E 3 O --
4	 i

B. 44.0 5.0

tiranagol. 	 71.2 12.2 4.6 W 2 6 a	 . 1.(o.manhs). 13.2 5 8
inettyba 	 72.0 5.3 -0.8 N II 1 10 •	 .-- leoa manha. •	 I1.6 LR
(orlanopolls 	 71 5 10.2 -0.3 Calma O 5 - R. 13.5 8.3
ages 	 - 0.4 4.2 Di E 4 10 - Lg.manha). 12 O -3.0
'acto Alegro (1 	
frognayana 	 68.3 7.8 3 6 E 2 10 - • (.'o.mant:1). 13 0 a
I tonteel&O	 87.6 5.4 -0.1 UNO/ 2 2 - N. manta. 13.2 3.5
Itgvn o. Lins-. 	 67 3 3.0 -1.0 NW 2 2 •-• - 13.0 O.0

Estado do Geo: em doei :me deek, encoberto -P. total:note (Impo; to, total/nata encobort). attaio do tempo : ii bom,
4Moneta; tn,013.o. Phenomence livarsos : o, Maura; tto, nova; ai, 23•211 i3C3.1; ti. noroairo • lato; itt, asentro :anus na ,
saraiva; ge, geada ; tr, trovoada com ralampagos t, trona; ; e, rola-npagas ; o, orvalho; v, ventania;

Os namoros indicativos da torça do nato nteron-so 4nti datithre i3 3 ti	 L á Can 3. A anula siri a atrica ti/ I*43 Cela
tida a 0  C.., to nível do mar e a ;raridade normal.

- Observa:6es inatoorologicas maltratas em tigelas c'aitas Italpital retrai. Atra - I :tara tat mailds na Na 8 13 1 lis:, e as
t +me/unturas (oram observadas no dia 7 az 24 lis.

4OTÁRIO OFFIGIM 
	

Sulhõ-tle 4016

til

temperatura
da 'espera

oa rampor-tara
da tempera

stint 03 § a A

Maxima	 di alma sta drea	 Mintam1

1

19 4	 ;

 

5L % Nanica 00 20.9 14.0
O	 it.()

Flamengo •0.0 20.1 14.4
'.6 tc do annehr f	 UAI	 0.0 130

I N as	 13.8 opacabana ' ('one) 	 0.0 24.2 454
.	 43 2 S. 'anuamo	 0.0 19' (4 0
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9 tu

(á O3

11 113 	

787.0

765.3

765.4

•

13.9

18.6

18.0

11172

7.8

8.7

10.9

61.

93

57

63

n

WNW,	 28
I

SSE	 !	 5.6

Calma	 0.0

Encoberto.

Limpo.

Limpo,

.11

Tarnperatura atina. 19'.6 L 5 12 1.
38.8. Pratoa lo, 25.5.

Ncta -As temperaturas
horaria.

•
Pagam-se, na Caixa de Amortização;

no dia 10, os juros do l u semestre deste
atino, aos possuidores das lettras 13 e E
(Apoliees ao portador, relações 1 a
120).

O movimento do linspital da Santa
Casa de Miscricordia, dos llospicins do
Nossa Senhora da Saude, de S. Jaao
Baptista. de Nossa Senhora do SN:corroa
de Nossa Senhora das Dores cai Cas-
cadura e de S. Zarliarins foi, no dia 7.
do corrente, o seguinte:

Existiam 1.113 nado:Ines e 535 es..
trangeiros, total 1.658; entraram 35 na-
canas o 20 estrangeiros, total 01; sa-
hirani 33 naeimmes e 12 estrangeiros.
total 45: (altearam 5 nacionaes e
estrangeiros, total 9; existem 1.110 na.
cionaes o 555 estrangeiros, total 1.055.

O movimento da sala do banco e dos
consultorias publicas foi, no dia 8; de
1.274 consultautes, para os quaes se
aviaram 1.451 receitas.

Fizeram-se, 18 extraccües do dentes o
333 curativos e pequenas operações.,

• Sepultaram-se no dia 7 do corrente
31 pessoas, sendo: nacionaes, 23; es-
trangeiros. 8; do sexo masculino; 23;

• do sexo feminino, 8; maiores do 12
amos. 24; menores de 12 anos, 7;
gratuitos, 10,

•
.	 a3par4t3 Gorai dai .Correta expelirá
Inalai paios aosatintos pancas:

tico:
, Polo it2r.tora? para Saltos, Paraná. Elo
tirana 2C3 0 tio Wande da Sul, recoboado
Impressos acó ás a aras, cartas para o
1nterar da Rantallet ata ás' 8 if2 editas
pra porte duplo atá ás 9..
: Amanhã:
• Pelo 4ME:43(11, pira Vietoria, pagos do
bode até em á, roce Julio Impressos até as

horas cartas para a Int-rior até as 121/2,
dita com porte duplo até Si 13 o dajtetos
tara reoatrar stà ás SI.
: Polo ltaauf, aara Ra Grande do Sul, re•
abona Impreasos até ás 8 horas, cartas para
o 10121011 are as b 1/2. duas asa note da.

n/o até is 9 a &dedos ara registrar até ás
18 horas de hoje.

Pelo Cubata, para Paranaguá, Antonio:a o
Itio ia Prata, reatando imare,sce até ás
15 horas, cartas para o tutorar até as 12 1/4
ditas Uni porto Espio e para o exterior até
As 13o ableatos para registrar até As 11..

PARTE COMMERCIAL
Cantara Syndical

curtso arrima, DE CAMDIo
MET.ALLICA

Praças
Sobre Londres s
Sobre Paris .
Sobre Hamburgo
Sobre Italia .
Sobre Portugal .
Sobre Nova York,
Libra esterlina

(eia moeda)
	

198625
Sobre Buenos Ai.

roo (peso ouro).
Sobre  "[espanta

,(peseta). „
Apatias geraes de 1:..

	

.. .......	 785$000
tj• 	

Apoliees do emplastam na-
cional de 1909, nom 	  754$000

Apolices do empnestimo na-
cional do 1911, nem 	 7.508000

Apolices do emprestimo na- 
deitai de 1913, miudas 	 	 713$000

Apolices do empnastimo na-
cional do 1915, 1 :0008,

, 5 '1°, som 	 	 752$000
Apetites do ernprestimo mu-

nicipal do 1214, nom 	 c 190$500
Apoliees de Minas Geras,

1:0005, 5 °I", nota 	 	 7355000
Companhia de Loterias Na.

donas do
Companhia Cessionaria daa

Docas do Porto da Babia.4.".
e50 °j° 	

Companhia Estrada de Ferroe:: 2134: 25 50:
fjoyaz.	 .. • . • e	 258000

Companhia Estrada do Ferre
4 'Sinas de S. Jeronynio 	 	 26$000

Companhia do Estradas do
Ferro Federaes Brazileiras
(Rede Sul Mineira) 	 	 288000

Debêntures da Companhia
Mercado Municipal 	 ,	 1935000

Vendas a prazo;
100 ações da Companhia

CiNsionaria das Docasi do
Porto da Bahia, c150 1".
vir.. 30 dias 	 	 258:,00

200 accrio3 da CMpalahia

26So0C

JUNTA COMMERCIATI

Proseatos o prallente Torres, os deputados
Coito. Coseeloo. f)Ictir, Almeida, Te'seira e
Magalbses o o director da soçratada, Dr.
Isidoro Campes, abrjus r e a sesgo.

Fel lida e approrada a acta da SCS310 arar
tocador:te.'

Estrada de Ferro o Minas
de S. Jeronymo, vit. 30

2001 Companhia E. de F. Mi-
1 nas de S. Jeronymo,

200 .1 vje. 30 dias	 265500
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro. 8 de julho do 1916. - A .
Simonsen, syndieo.

Exped1ento
Cá da do edital do Salso de Direito da laj

Vara eivai, sobre a falleac'a do conirnercians:
te Angusto Dias E/saber, eitabelecllo á rua
Senhor doa Passes n. 112. - Archlve an,o
iam tose.

Officio do director gera/ da Directoria de
Industriai e Commerc'o, da Secretaria de
Estada da Age.caltura, la Instila e Mamar:
do, remetendo as notificações tas. 984 o,
985, do Bureau intornationai de la Propr été1
Industrial/o, em Barna, ocra aa doem:ponte,/
relattvos al reg atro das marcas Internato
aias as. 17.494 a 17.551, as trandererick
na. 1 965 a 1.937 o a operaç5as dlorea
sob os 5I3 a 551.-Ce-se a neonazista
e devolva aN	 arta tonta Dto.
fitk".

O ai.: mina, 13'.03 is 6 tis. 33 tas.	 tIvaaarallo,3 V28. Nava, 0" O Enna/Nardo

90 div
12 21132

$077
8757.,

3I0ED-.1

A' vista
12 naldi

8684
$76...
$640

25845
M050

extrema!, evaporação e chuva sa lias ás 13 horas; as duais obsarfaçãn si) extrabllas da iárii

Sessão em 30 de Junho de 1816
3$811 Pasta:ire, TORRES: DIRECTOR, DR. ISIDORO

CARROS
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Julhifdí 018-
°Melo do secretario da Janta Commereial

de latdanopolis, enviando um exemplar do
regulamento da dita janta. - Archlredie 0
agradiça-so.

Reporizantos
De General Motor Track Co., Estados Unta

ds da a merka, para o registro da mar-
ca GNIC para di tingutr trelas com matores,
do sua abalarias°, -Deairid

De Era Pad:arfou Corporation, Esta-
dos Uni& .! da America. para a raritro da
:marra Ilio Eirtb of a Nation (o nascimento de
•urna flagelo) que distingue noa:cuias o fita
'CitIO :O3 bit aphicaQ, a parelhas e &censoras
ae cinema torraphla, de sua fabricaçao.-De'
:ferida.
I De Chalrara Motor Co., Estados Unidos da
¡Amaria. , para o registro da maca ame, diz-
:postas do uma maneira caracterlstica, que
distingue automorels do sua fabricaçâo. -
Deferi io.

De Dany Menufactaring Co., E:lados Uni-
aos da America, eira o registro da mar-
ca Dalsy que diatiname carabina; de pressa°
de ar, no, as. fabaceto. --Deferido.
• The acalcar Tire and Rubber Company,
Parada Unidos da Ame' Ira, para o pegistro
da marca NSOLial dentro eia u ru arcale. que
'distam solas e saltos ou taras para calça-
dos e • anatos leilo a da ema empe/ano es-
pecial de sua tabriesças.-Delerido.

De A. atear dr Sons Company, Estalos
Caldos a America. para o recinto da marca
'aChrstors, que distingue sumensorlos e ligas
para bonina, de sua fabraação.-Defe-
rido.
• De Baia Motor Company, Estalas Unidos
da A terias, para o registro da Marca (12 Web.
sobre um quadro, qua &tangae vale:131es mo-
'tons, de sua rabi-ariano. -Deferido.

De A SchradeeaSel,illoorPr 
registro da

Esta-
dos latidos da America., para o registro
marca id	 rscharaier Univeais, eine-jiitingne
medrares e alicadores de premio lauda,
de sua fabrbaçâo. -Deferido.

De Anthay L. Aste, Estadas Marin da
America . pano registro da marca rareais
em rateio com a figura de ara grypbo, de sua.
fabrleaçaa.-Defendo, contra o voto dos
depatad, s Couto e Dinbr.

De Toe lavre Scala Co., Estados Unidos da
America, para o repstro da marca atasse»,
que mattngete bnla 203 e instrumentos Iden-
tifico: de mediçam, de sua fabriza0o.-Inds-
ferido por Imitar a marca n. 2.340, de
S. Paulo, h registrada.

De Manoel Gabriel °nano, para o registre
da marca representando o retrato em onsto
do poeta «Guerra Junqueira* que distingue
cato de sua faariespia e 03 azázarato. -Oca-

o.
De S. Vieira Souto, para o registro da

mata «Giz BraziLairms coas a agara de uma
borboleal, que distingue o giz de sua fabri•
can

'
o -Deferia.

Da Companhia Commerelo e %acanto,
Para o registro das marcam figura de um
cozinheiro e «Extrais em rotulo com dizem,
que datavam sal de asa commaráo.-De.
ferido,

De Manoel Joaquim- Marquei & Com p.,
para o registro da marca aPoinazem Estr.&
Ia da Verdade', em rotulo tala rimaras e o
demaho, da uma eatrella que &Mapa lei-
jati, arroz, ca_npea, cabOla, e alho, de Sn

m nerea.-Deterido. .
De Granada ar Caiam., para o resfstro da
na irCalmett nas, em rotulo com dizeres

e a figura de um te ho professor dando urna
aula a nas alumon, que distingue um proa
ando antiseptleo de sus !abalançai:a-De •
arida,
a De Pereira, Arauto 4 Comp., para o re-

tro da marca afta World Our Territary»,

em rotulo-cem a figura de uma anta pousa-
da em uma polia, que distingue volantes de
ferro e outras 08.788 anca-orna para mi-
chinas, et:., de seu c) 'alarde. - Defe-
rido.

Be Dorna Mata & Cama., pira o rezistro
da marca «Soes Gement», em rotulo com
diz nos e o dealba de uma naby iffe que
distingue o Lamento da aia comineccio.-2 De-
feria.

De Antonio [loira/nes do; Sanas, para o
registro das marcas «Belga), e *Tele ;te» que
datara= c2rreia da sua fabrinçâo.- De-
ferido.

De J. Santos & Comp., para o relastro
renovada, de suas marcas aGuarany. vasca,
em orna lamina de navalha, que &sangue
navalham e riGuarany* em rotula cire
com 41 eras que distingue cordas para ia-
&amontoa da musica, de seu 4021M3t CIO.—
Deferido.
•De Cardoso Mateiro & Comp; , para o re-

gida em renonçao, de suai &arcas aS1-
barrete Pahnia em doas maios, um c • m o

•desenho de uma haate florida e entro com
dizeres, e aSablo Caboclo», em dou; rotule,
um com a figura da um tadigens fumaalo
cachimbo o outro com a meaa figura o di-
zeres, para bufa que distingue sabonetes de
sus fabneatio.- Deferido.

De 3Iace4o Portas a Comp., para o reg es-
tro das mareta a Aroma*, atafula e «casa
Carta Real., que diStintl$ TiLillOS de seu
commareica - ferida,

De Silveira, !Saciai° dr Comp., pira. o
registro da marca «Palha Carlocas"m rotulo
coai dizares oue diringuo fitilho! (Mas) de
sua fabricano.-Defordo.

De Gaspar, Medeia a dc Comp.. para o TO.
paro da marta droDlin em rotulo cora uma
&Une que distingue pó de arç s, acçao, ex-
tracto, brilhantina, ramada, em:atida etc.
de seu commerclos-Daferido

De Julio Barbas:. ar Cima. para o reps-
tro da marca alnrud.aa que ' datingue man-
teiga, graxa, Caos, azeitas, qaed s, valem,
phosphoros, etc., de seu corameralo.-Defa-
rido.	 1

Da Moysés Amadeu Rodriguez da Ponte,
para o registro da mares grassaras Wal-
kersoun que digrama um prepa rado pitar-
maceutia de sua fabricapa.-Defaida.

DeCarlos Bento, parto registro da marca
«Ao Mar do Norte, que listingue atrasas e
molhara s em geral; cafés, mamava, carnes,
tataranho, banha, peava°, mune, sabei,
etc., de FAO commerelo.-Defendo.

Do Dr. Teimas de Planet/elo ancha e talo
da Figueiral, Rocha, para o rapace° da
marca afonia iodam, que distingue uma
hriMantioa para o esbelto, de sua fabricaglo.
-Doterido.

Da Mana Serra & Gomp., para o regis-
tro da marca cambito Brami'. cm rotulo cota
dizeres a o desenho de uma cachoai a. que
distingue o sabsa de na abria-sano.- Defe-
rido.

De J. D. Santos Una Dominas dos
Santos), para o registro da marca ((Sabia
Da lue, em rotulo coza dizeres e a figura de
111» eschorro, que distinga um preparado
destinado a tratamento de diversas mo:estas
de amante, de sua tabrIcaçaci. - Da!e•
rido.	 .

De Coo. E. Doyia, para o regis t ro da marca
aCuarany• em rotule oca dizeres, a figura
de um globo e os ratratas do Dr. Campos
Sanes o d e um bafo. ide &alague os plias-
phoros de sua iabrteadiaa-D fende.

Do Teixeira rri 'anseia para ror-atro da
1111CCO et :MA Triumpha è fl rotule e In

a e o de-enho de um riastel-o, que dista.
gue café torrado a moldo, de sua fabacaça0.
-Deferido;

De Leite & Pe;alatisapara_DStro

marca «Casa irs te rano, que disti aguo def
garros, abana os, (amos, etc., de soa COM,
mareio.- Doa rido.

De tolquim de Moram Cerieiro, paraa
mastro da ma-ca riCaté Tupy» em rlifito
eam dizeres o as figarss de dons atilo ., -e.2.4-
nau lo em uma faixa, que datiague e.

sua fabrica/alo. -Dr.feria.
De Alfredo?. GOMO; Sareira, pira o re-

gistro d. marca valer Met em rotulo cola
dizeres. maniate de expos 1ates etc., que
distingue a cerveja de sus fabricaçâo.-De-
ferido, contra o voto dos deputadas Couto'
Diniz e Manavas.	 -

De Alfredo?. G emes Sandra, para o re-
gistro da marca aParaty Gloria da Canninba
do O., eia rotulo cora dizeres; o -a figura do
um frade tendo na mlo &rota orauidaa um
adice e na esquerda uma garrafa, que distin.
guo o paraty de sua fabricação.-In atedio
por imitar a marca o. 66, de Se Pardo, ia
registrada.

ue Neves & Otero, para o registro da men
«Leiteria Palmas.» que d alagas o bit 3 de
sou ionmerato. - In Jean to por Imitar a
a mira n. 5.584. nataloaal, ji regattrada.

De "tato ek Pereira, para, o mostro da #
marca «aos Doai Oceanos» ou rota% CO31
dizimei e o desenha d3 uma esphera terres-
tre, que di,tisavesa cavares em geral, lar:-
nhas de mandioca, mata, banhas o vadios
em geral, de seu, ammarein.
por imitar ai marcas os. 3.816 e 10.150 na- •
clonaes e 5.10) o 920 do Rio Grande do -
Sol, contra o voto da &matados Torrai a -
Almeida.

De Sararia! Ranha para o arcalvamonto de
um exemplar do Diario Ofainal em q ie
rata oulakadas as marca . registradas anta •
junta subas. 10.171 o 10.434. por P. Lopaz,
com annotaçâo da easter/na& feita para
seu no ue.-Daferilo.

De Leopoldo A. te Sem Soares e Gomai
flibairo & aastos, rara o arciaramento da um
exemptar do Diario Ojtcimil, em que sahlranz
pubiicadas as earidas de aoptsito feito na ta
janta do suas manias regia radasna do Rio
Grade do Sul sob os. 2.9'3, 2.979 I3
2.980, respectivamente. -Deferido.

De Eaclydaa Females da Silva para o ar•
claramente de uni exemplar a Diana Ora.
eia:, em que sah tatu pablinalas as eerti.
dam de deposito feito nesta Imita das mar-
ca; reg& ra ia+ na de S. Paulo sob nume.
roa 2.70 a 2.733, 2.739 a 2.7n e 2.763 a
2.76 11 e ás transfere:leias das marcas desse
mesmo Estalo as, 1.014, 1.0900 1.278. -
Deferida.
. De José iates da Amoral para o archiva. -
mento latim atempar da Daria
em que nau publascla a certidao da de-
posita GALO nada Junta de sua marca ia. -
&traia nade Parnambum soba.
Detido.

De Pereira, Anula & Comp., para o asa-
achamento da marca reg stra ia nesta janta
soa n. 5.625 por Batido Monta gl Comp. de
que alo suoranteres.- Estania cumprira o
despicai) anterior, como regeram.

Do alia Esitas da Siva pira lha serem	 •
tranferklas as marcas reli:traias nesta
Junta sob na. 7,701 e i.019 por seu finado
marlio Caetano Gaspar da Silva.- Defe-
rido,

De E; Teu:luar Chemisah Paarmaern-
Mala Fabrik Atrennancaatt, para ser
feita a rectialeaad da nona da ra luarenta
na auar taallo da Iram acrania d t marca ra-
g strada sob n. t .298.- Defer.do.

De P. S. Nicrison 8t Comp., Fraguai ét
Comp., Camparia Grata 1113nufae-ara da
Fumos Veado. Gon;eves Ir iam, Jonatbas
da Carvalho, Dr. Gabriel Philadeph, For-
raies lama Lopes Gomes & Culpa para o -
dnoosito de suas marca; riglaradas anta'



i_CD6nairr__ysr2:	 STAten" int-neru. .. 	 hihn do 1918 71,?_911:4

[Janta sob n/. 1L.170,11.171,11.191 a 11.192, ..gdor e a Janta CoinctiOlotal, esta mandou que
iii.:14, 11,253, 11.269 o 11.318,-...11eteen se tálamo poe termo e se desse vista á !	 ?
r:dts.

•
• ..	 .. partis.	 .	 RENVAS: PUBLICAS .

	
• '	 Secretaria da Junta Commercial da Capi .4	 •

• :. Da loa() da Silvaira Cruz, paia o deposito •• tal Federal. em 8 do julho á 1915,- ario 	 ... , , • . ....	 .	 -
Soares Pinto, 2' offie	 Lit!ar.- - -	 ,	 ecobodoria do District° rodo"..	 ...	 ..._ .	 .

-..	 n.	 • MFE DE JULHO DE1.1910A Junta anulou suspanier . do exercido, . . , -
riOs termos noa arta. 12 9. 11, e 35 do de- 'Renda arrecadada ele f	 ^II t

ereto n. 595, dr 19 de falho de 1890, os In •	 ai de Julho 	 w • e:734078a
terpretes eommorciaes limpa Nasa cif Daher Renda arrecadada era 	 a
e Nadai 11. Khury, por pito terem apremen-. •. 8 de julho de 1916:

	

.. .	 134:469$ l2.81
tad 'para registro os conhec i mentos de Une -._ . 	 '

••••..posto de tadastrias e proCssaees.	 . 1
Secretaria da Janta Coma:tardai da Cant. 	

..4Igua
„ 0,_-...	

868:857$ id

do sua inaraa de preparados phartnacoutio4

i 13 ;,958$0681

.	 Total. r v	 ira	 181:953$848,

Em igual periodo de •Nunes de CIstilho e do areio de industriai 	 j„,5€	 _A , 1.335 :620$771
Luz 'Nay de Niattos Cardoso, para o com.	 4144 

n

mordo de pharmac •a, á rua Coronel Pedro Differença 
a maior em.

eit • ii•i	 airt 	cio de caA, si rua da Assemobia n. I, com ó ..*Ir
capital de /05:00030i0.	 Renda arrecadada 46 1.1Do élrancisco Nunes do Castilho de Comp.:	 a 8 do julho de 1916 	 1 .497:601$625ifirma cupido. do iodo !solitário Francisca

alvas n. 405, com o capital de 3:0009000.
De Fana odes & Soares, firma composta ji 1210% »c • -E sal 'is' •4: , . 102 :0342857

dos modos soidarioa José Feroandes da Cunha ••••
e Amorico F.rnanies da Cunha, para com 	 	
mordo de remos o molhado',  rua lia odo	 •
Lobo n. 465, com o capital A 	

M
rs 20.0005000. . MÃRC&S p.G isTRADAB!

Da B3aJamln Costa	 Fernandes, trina
comente do s socks solidaric s Deolamin Costa
e Einygdio Feraandes, tia Estrala Real de
Sant% Cruz 115 A, Com o capital de 30:000E,	 11.8rz8
para o commerelo de sucos e molhados. •	 •Silva & Fornandes, estabdecidos Rua Ge.

_ .
toelocsiirsiloihidaanrtokRis 1.41312. DurirsulaBrucohmartestea Ddna: morai Pedra n. 157 cora armazena de sermos e

molhados. adoptata o nome enfiam-Mico «Aomliagos José Lopes, para o coam:ir:10 de
!ecoas o molhados á raa Marechal FIcriano Forte do Uca> que servirá para distinguir.poldtd ri. 135, cem Ocapkt‘i do 4:5003000, os mantimentos e mola t os de sou cominarei°,

podendo variar de typo de lettra e tamauhreDo Berengcer, Emologt & Comp., firma O irmo «Ao eorte deUrges está entre aspas,:composta do soda cOmmandtarto Franciscoo distingue (ND), arroz. farinha, ca. •ne secaiLoop e dos solldarlosSanelio Baggl de Batel (ND),
 Beranguer e Julio Em angt. para o de soa commerelo. Rio de Janeiro, 25 da abri.'

de 1915.- Silva 4 Fernan les. (sobre duas es.;com-nardo de artigos do metal que fanicam, tamanhas do 300 réis).

composta dos se0:03	 sclidarios Antonio Rodri- doto Campos, director.gues Villela e Joao RIboiro, para o com-
•rdo le Receai e molhados com o capital 	 Registrada sob o n. 11.328 por despacho da)

dein:000000. Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou;
no primeiro exemplar 133200 dodi	 seno por,Pinto R -oba, érrna camposta dos 500103 estampilhas. Rio do Janeiro, 22 de ionhoi

m

Da firma sia" Ribeiro	 C°mP•I firma minuto; do dia 29 de abrilde 1 
as

916.-Ide

1co o capital de 30:000E, Geado o Capital do	 Apresentada na secretaria da Junta Com-,mio com.nan Mario de 10:000S000.	 marcial da Capital Federal ás 13 hor e21,

soldar los Antonio Rolr gás Rocha e Luiz do 1916.-Isidoro Campos, director. (Ao ladoPaio Pereira, para o memorem de te-

- -- 1 . rf ir ród '-' et' --e . Atal Federa1,8 da !alho de 1916,-Mario5 oares' rjül 	 ri o''
Pinto, à° afetai.	 1	 - •	 .. 4.3.-91.542;i115.4 :ao_ ..ti-..x42C2,1.

.
Iteraçib dos contrarias, dar alterações e dg,

distracins das sociedades commerciaes esta.--
	

..	 .,---...1. .
M	 a	 do Rio de Janeiro ..:yMetida nesta praça, archtuados em sessão 	 - Allndepa
de .30 de pinho de 1916.	 Nu DE nula .1/2
Contractos:	 4 Renda arrecadada. Co llodrignes Teixeira A Flltii)s, firiai com- - - -.4 no dia 8:posta dos iodos solidados JooS Rodrigues . pia ouro. ...I r• 2r Ir • A 50:9958-7-8Q t -Teixeira, José lodrigues Teixeira Junior o

'Antonio Rodrignes Teixeira, para CD °aramar. Jun Mel aCe ar J2-r. 4-•...

CIO 5:0005000.
tequim, á rua Camedno n.12, com o capl'al Catava o carimbo . de. Junta Coniraleial.); s

•Gellulogenola, registrada tia Junta Gommer-
cfal do S. Paulo, sob n. 2.770.- Dg:Vendo*
: Da Dias era Gomp., para o deposita de zoa
, marca do arreios. Couros e ealçadeS, repres
I sentando a fletira da um cachorro, reais-
¡irada na Janta Gommercial de S. Paulo, sob
I n. 2.775.- Deferi. 10.
l De Mapas Storcs	 Limited, para o
'doposato da tua marca de artigos de sport

!
registrada na Janta Gommerciai de S.Pauio,
sob n. 2,320.- Deferido.

La Companhia Chiadas Industrial de Sá
'Paulo, par a o deporito de atlas In troas sSa-
jborete Flor Arucricana• e desinfectante
i •Creoli ala em rotulo ceia dizeres e o dem.
nho do uma meia lua, registrada na Junta

liGe rnmercial de 5. Paulo, sob as. 2.781 e
[2.783.- Deferido quanto à marca Flor Amo-
;11e.ina e quant ,) á ostra, aguarde cintilo das
:Camaraa reunidas em caso antilop que Ihs
! está, ando de acará com o que resolveu
:esta junta.
1 De Cunho floichert, para o deposito de sua
;marca do cerveja, gelo, licores, bebida; seca
;alem, «Rs sobro um troolio preto, dentro do

m4o circulo, segistrada na lauta- Commereld
• de 5. Pado, sa a. 1.771.-Deferldo.

Da Companhia Paulista do liomoa_pathia,
'para o deposito do sua marca representando
i amora de orna afana sobre a do urna cobra,
'registrada na Junta Commeretal do S. Paulo,
11ob o a. 2.779.-Deferido.
! Do Rodrigues feirara Si Filhos, Finto &
(rt,	 Dereoguer lunoingt 81 Comp., orle
lhanto Co', p., Fernando Soares, Bania.
'min Costa & renascias, João Ribeiro Cc mp.
;Francisco Nunes do Cadilho st Comp., para
o ar chtvameato do sons contrai:tos sociaes.-•
'Deferidos.

Do M. J. Scares V: Comp., para o archiva-
,ment) do seu contraem sedai. - Uaná°
te:agido o despacho alterar, como re.
'querem.
! Do Vflconcellos & Comp., para o arehiva•
monta do na nanado - Frise:ido
tirem Identica rogistra1a, regalarizsm o
voltem.
' Do Arauto Penaa Filhos, toara o archiva•
alento de sou contracto social.-Cumpramas

•ex geadas do parecer.
De ;moio ouro inatos & Coxia., para ser

tomada por termo a petição que apresentara
do aiteraçao de seu entrado social, por não
poderem apresentar lá. 03 exempiaras asst-
Omina por to ;os os 800[03, Vista aunar-se
;aoseite um delles.-aprimente as vias de ai-
teração.

Do ti:agonio Comp., para o archinmento
:da alterna() do sou contracto soc'al.- Gane
.colado o registro da Urina, e substitaido,
como requerem.
• De Miguel Angelo& Comp. ,para o anidra-
mento do seu ai-coacto social.- Dafertdo.

im J. D. Santos & Comp., Lti3 Sinas,
Ferreira Irmão & Comp., Oliveira &

,ra, Afago& da Sirva Pinheiro Braga, Carvalho
,Loureiro a Comp., /avara:na & Castro, á
lia Barbosa & Comp. o Ferreira &Braga,
!p..ra o registro do suas firmas. -pele-
/idos.
. Do Anilado Silva, rara se annotar no te-

letra de sua firma a ruudança de soa esta.

	

elommen:0 rara a rua 28 de Agosto n. UM,	 De atigir•l Angelo & C'mp., que Jiiidilisse;Ipanema.- Marido.	 pela sauiá da soda Belroira %fulo Me-f De Bornal' tino 5. Athayde, para lhe ,er umas de imita, tn caio reune, fica, / 0 com
'transferido o livro copia ior da rir na Atilará o activo o passivo o sacio Miaus! Angelo Imi-

•

	

11. I. Soares & Como.. Erma computa dos	 N. 11.304. ti.azam	 i 51

	

cs .uoel José Soares e 3Ianoet	 •

	

Jose Soaras e Pilo, para o commerdo de mucos 	 Gaspar,Modeiros& Comp., estabelecido cota
e molha& e, á rua Me tezes V:eira n. 61, com negocia de perfumarias á rua Sete do Setena-
o ca plt ai do 15:0005000. 	 bro n. 235, 237 e 239 e á praça Tlradentes

Alteração;:	 as. 18 e 20, Traem apresentar para distinguir
Da &. Meadas & Comp., mudando a arma um pro1ucto de seu commorelo a marca

para Eugenio St Comp., o a retirada do soca acima. Consisto ella eia um rotulo quadraa-
Anton o Franco alardes rececea ici 1:0006000. galar. do lutá rosco com !aras douradas
Diatractos • na qual se là a paavra afronta". Esta palp-

ita é eirew dada por uma isiyan oval dou-
rada com arabescos iambo n dourados. Are  •
ferida marca seta applcada em camas ou era
outros quadquer envolu.lros contando p6 de'
arroz toca ri, extrrcco, brilhantina, pomalai
coimetico, alce. creme, sabon-te, etc. A roi
o tamanho podem variar. Sobra sedsemilos
géis de e.stamplittas.Inuttlisa com dato de

tar Comp., co qu3	 sucoissor. - Dolo, mediato na Imp,rtanma ao 6:090$10,
tido.	 Secretaza da Junta - iiimmaryiss (ia ca.
1 Nos autos do animou ena n10 é aggravanto rifai Rad :Cai, 8 de julho de 11)10. -.:.M2riaJ. Qin Ferreira de Si e aggravados Mayer Mn-, .$oares Pinte, 2:3afilc,at.
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Julho- de Igar--1
de Jane" 29 de (unho de (916, a tina Gas-

MedelcosreCctnp.LoqO abaixo esta o
cor ....uhe emanta Coaluletedill que diz:

Apresentada tia secretaria da Junta COM.
'moreia) da CakItal Federal As t horas do
dia 21 de Junho do 1915.- Isidoro Campos,
director.

No verso da prieelra pagina esti o ca.
rImbo da Janta Gomavam! ai um dia

Registrada sob o n. 11.361 por despacho da
Janta Commercial em *asno do hoje. Pagara
no primeiro exemplar 13$200 de seno per
cutamplibas. Ria de Janeiro, 30 do lanho
de 1910.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava 0 carimbo da Junta Comrner-
cial.)

ii,, EDITABS E AVISOS;
.41

'Saiote:16 ?til 399110 9 Mudadar Interior** e

Guarda Nacional

PIROCHIL De Uni CRUZ

figarlo dos pardas nacionais alisfalos para
o serviço adiro pelo conselho de qualifica
cão da paroehia de Santa Cruz, no anua
de 1916

I. Antonio da Silva.
2. Ant-nio Gavar mnal vos.:

• 3. Antonio Alexandrino.
4. Antonio Puxoto.
O. Ataliba Dyonitio Gomei.
O. Antoni, Manoel da Silva.
7. Alberto loa-loiro de Otive?ra$
d. Ambrasto Mandes,
9. A mento Luiz.

10. Arthor do Oliveira.
f. Ansiides do Nascimento.

42, Astelpho Francisco do Nay-Inseto.'
43, Antonio de 0.1volra.
11. A ntodor Loto Frua°. •
13. Antonta Rodrigno- da Silva.
16. Autonlo Garcia
17. Ari:libai José ti.3 do Nezelmonto4
48. Beneficio José Corrêa.
49. Beae bato Cardas°.
O. Benefic io Pereira dos Santosa

21. C addioaor Diniz Corta.
22. Dem inacs José de L43/106.
23. Enõa .z d aSanto3,
24. Frand•co Minool Igna20.
2. Ft .:•• ic ze .) de lin Lila campos.,
25. Fraideo _te AXotar.
27. Felá Paz •,.arnarflo
23. Franc.ceo Rua.
29. Gustavo do Nacentnto.
30. Gregorto nela.
31. Jasõ Antoaio de andrale.:
32. Joio Panfl.).
33. Jolo	 hotTelfe.
34. Joá %Choca.
3. José Heir.
30. Joao da Santos.
87. loto Antonio da Silva:
38. José Pinto da ('asta.
39. Matinas tareco.
40. Manoel Ferreira.
41. ?Jati thoalodesto
42. Manco) Antonio Pereira.
43. Martiar LUIS Hedvig:eu.
At. Maneei Jose Citadino.
.15. Man el Joaqu im Fartado.
40. Manoel Li ao isco.
47. Narciso do Nascimento.
48. ()lagarto &avec Ribeiro.
41. Vindo tara flora.

"10. podre Felintbo

31,. Quedo° losè Paneiro.
62, Vir:raio Custodio de Sant'A
53, Firgilio Pinto de OUvrs.

Santa Cruz, IS de bailio de .1516.-Tenonte-
coro3e1 Aljrclo ar:Q1 d1 1.	 pre-leito.

Guarda Mr. :anal
O criara' .109n Cl, odlnn d) :9 :1v:ira o Cruz,

commaniante .npertor o pra . t :3n1e do COQ.

telho de revista da Gua rda :,zelor,a! da Ca-
pital Federal

Faz saber que no c1h1 1; da corrente mor,
As 9 horas da manha, ao ia o dila non.
anho no (mamei :onera! • oi co rmando mar
perlar (Praça da Flepnt, r.r.. 47i onde as
residas XX:coa-1a q te o) .0r)a itrtOr e
role;ar o que f:r a hen n coo limito nos
ternos do' decretos o r. 72 , de 2', de ou-
tubro do 1533, o 1,130, .a 	 da março de

*1853.
Cangai Federal, 8 de el. de 1016. -dolo

Claudino de Olite meti

Directorla Gerai de Sande Publica

Da ardem d3 Sr, Cr. 'i re.. .ater corai, can-
vida os rernonsavelv, cens lo;,:inial pra-
enraiara' eu arrenda ai Inc dos cantares da
zoa Silva 1indrao a. :•3 indo.), • compara-
ciar nana ltrr.carIa r r 	doutso do prazo
do cinca	 a5m d3 v•mar eanh:ettento
da Intimetçl a nue lhe; r( ielta polo inlpector
sanitario do 9' di,tric	 .nri: as pena + da lei.

Secretaria da DIre-.:5).'a Geral do Sande
Publica, Rio do Jane :ti, O de folha do 1916.
-- O zeeretdrio Int r:n0, Or. Marido as
Abreu,	 (.

Directoria Cc. ti de Sande Publica
Do ordem do Sr. n t . . • Prentor geral. cur

vide: os mi:vincar. I , '31 recaiu-a prediais
rua Rada do i. a. 839 (seis ooromodoa),
Tua •;hares Paria n. '9, roa D. Anna Nen
os. 31 (ei ra IX) e Ti  (fundos), rua General
Canabarr:	 121, r ta alienai do Filai o. 69
e rua de S. Chrtstnv a i.93$, adro de roc.ber
rem lie ch: voe prodjos e COM par e-
cer n a st-de .ia IP doentia de Sande, onde
afias le acham abai 1 %nadas.

Secretaria da iii-riorla Gorai do Saude
ppmica, Rio de Jane iro, 6 de julho de 1916.

O recretario lute- ao, Dr. M itcrictO de
Abreu.	 .

Directoria Geral de Sande Publica
De orlem do hr. 1 9 r. d.roctor coral mel

predico, rara rei or la dos Int • renadar, que
no dia iOdo noir ?Me, Ai 111inra s, rraxiere
se-ha à vistoria on.tatia no crocito n. 12 da
rua de . Joe te.

4 . :1 •, :trut .13	 Coral de SaticlO
Pu lei	 Lio 1 . I i	 ro G	 1915.
-	 traí O '1 tfltiO t lir. Unir jj
Abreu.

Directoria Geral de Saadi Publica

De ordem do Sr. Dr. director meai, faco
publico para selencia dos loterceados que,
no dia 1 7 do correlate as 14, 11 1/4 e t& 1/2
horas, rupectivantonte, procader-s n-ba a
vistorias sanitartas nos [trechos do ris. 179,
182 o 1:11 da roa Theaphilo Wein'

Seerttaria da Directoria Geral de .-iande
Publica. Rio do Janoiro, 6 do ulho do 1915.

O secretario interino, Dr. .11avricia d.
Abreu.

É-.
Directoria Geral da Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director mral, faço
publico para sclencja dos intereeados cue,
do dia 21 de corrente, As 11 11 3/4 horas,
respoctivarron ,e, rweroder-se-ha a abariar
saldarias nos predica de ris. 4 da praça rei-
seira do 1 reitas e 333 da roa GeneratCamara.

Secretaria da Directoria Geral do Sando
Publica. Ilio do Ja noir°, 6 do Inibo de 1916.
- O secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu,

II n.• w.

Direetaria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. direi ter 13 *o
publico, rara xionota dos interissedov, q.: •
no dia t8 do mrmide, 14 1 i hora . , r.r,-co.
der-se-ha á vic toria •anitari a no nredio
a. 492 da roa Dr. Arrhia c Cordeira.

Socretaria da larordorla Gerai do Ssndo
Publica. Rindo Janniro, 6 do I uiho de 1916.
- fl xeretado i nterino. De, re:Á r ieto de
Abreu.	 • Á

n•n•

Directoria Geral de Saude Publica

Da ord:rn do Sr. dire dor ?era', nanai io
os reino:p arei ., soe, 104 ; U:n33 procura :orei
ao arrondatarin a , do terreno sem °ornar°,
Janto ao n. 62 da roa Lu iz Silva: e ' ias pre•
dias de os. 317 ela rua .4 % e 2.21e da 'tarada
de Santa Crus, a 33.n ^:t. r 2C irem nncta dire-
ctoria, dantro do orar) do cinco dias, airn
da tomarem conhealmonto das (ntinaxeões
eino lho' foram feita' pelos • n-po:tnras aa-
nItarles da iP Oeinaela d .: Sanle, tob as
porias da lei.

Secretaria da Direetoria Gerai do Sande
Publica. Rio de Jineiro, 7 d 3 Julho de Ia • 6.
-O secretario linertno, Dr. .Grurida
Abecu.

131bIlothoca Nv!onal

D1:11Ir03 AU túl 492:s

inc os 'MO

Do erdam do Sr. d.redor ;cri:o le rn.
(umidade com o q no prostrava o art. 10 dal
instruciCias expedida, em i 11 de pilho do
1901 pelo Sr. ministro da lastita a Nor teto.
Interiores, Fera a e:ema° do art. 13 da
lei U. 490, de 1 de agosto da 18)8, (aço pia•
bac° que se efectuaram co maniatei regis-
tros:

N. 3.232- Requerido pela firma %data°
Noiva 61 Comp.. computa de t lauto Ne va
a Anothal Noivas •Moreurios, prospecto rena.
ta, n. 1. Impresso em 1916, Gesta espirai.

N. 3.233- Re acertei° pelo e luar. t,
&no da Mo ta liaria: •Rersta da 1:4doba
Marcante" n. 1. Publica ia em &aluna uo
1915, Erra eanital.

Reauerldos pra aars'onarin Frei. Fir,
N. 3 231 -	 n'ios do Nair., vada

Arthur do Soeu do Nas.irnen t.o. Gravada em

--

POlitge do Dial; -,:to Federal

cai:lana t mmttr,.- • : T e• , Dy rSTATIMCA

De ordem do ramo. :tr. eliare do ilidida
doDistrict° Fe lotai, n: a .e ol .tto de cera
corrida a cart)*ra de • 1 da 18 n. 6.434,
cen3edIda per ele ga'•*.n.-.:. de r..:.á r. 10 com
o regulammin em ao ci 1.13o Go-
minam Jorccrino. o piai está 38,33 .5 ; ro-
em ato pela Torneira 1 ara Criminal corno
Incurso no art. 239 S ..•	 C.G .11go Penal.

Rio do Janeiro, 7 de ' , silo da 1916. - O
, director interino, Nu n • Brunet,	 L-
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disco pholographica de 27' centImetros do
diametro, em. 1918, nesta capital.

Pl. 3.235- « Aurenima a, mazurka de Can-
divio Pereira da Silva. Gravada cru disco pho
nearaphieo do 27 centImetros de diametra,
em 191 4 . nesta capital.

IV. 3.236 --a0 teu Moda, po ka de Can-
dido Pereira da Silva. Gravada em dano
phonographleo de 27 centirnetro3 da diametro,
CM 1910, nesta e.aoltat

N. 3.237- *Sas rapaiazai, tango de Lota-
rias' de Carvalho. Gravado em disco abono-
gradado do 27 centimetror da diametru,
1916, nesta epilal.

ti, 3. t3a - «Vira itera ria., tanto de Cata-
ria& do Carvalho. Gravado ern disco abono-
graph co de 24 Ganam:troa de danaetro,
1916, nesta capital.

ti. 3.239- Kl/montara mesa 10 Francisco
de Pauto. Grava :a em disco plunographim
de 27 centtmetros de dlametro, em 1915,
nesta enatai.

N. 3.210 -H3Oluçanioa, polka de Canildo
Portara da Silva. Gravada em disco • abano,
graphico de 27 erndractros de &anidro, em
OH, nesta capitai.

N. 5.1kt - «s chutou2a*, tango de LOW
rival de arra ho. Gravado e n al re,o pluma.
graphico do 27 ceatimetros de diametro, em
(916, nraaa capital.

N. 3.212 - atinadinhoa, praz-tango da
Lourivar da Carva l ha. Grava ia em disca
phnnographico de 27 conttaetros de dane-
(to, em 1916 insta capitai.

N. 3.243- «Chora vagabort ria*, tango de
tiluaeope Russo tirando tu drsao ph 'no-
graphica te 21 centimotroa de diametro, em
19 tia nesta capital.

N. 3.211 - Soluçoso valsa do Olaurialo
Braga. Gravada em disco rhonog,rarálco d3
27 ceou-Detem do ilarr.etra, em 4915, aeita
capitai.aa, 3 ala - Ragu:lerda Feios ansiou:ha
Nascimento Silva I, Goma s afiam Brancas,
lango do Alan elite Je Souza Festeira %lar-
Lins 41. anitrarni, eit:ão, publicado cri
1915, nesta •:apitai.

achinados pelos canionarloa Ftoi. Fl.
gabe:

N. 1.215-sgaadasa* valsa de Causappa
Russo. Gravada em disco pito lograohrco ce
27 confirmara de dama:ma coa 1915 anta
Capital.

N. 3.2•7-ailanona. polira do Alarão A'-
(raio ia Silva. Gravada em disao pitanga-
:tico de 27 centiumans da diaatatro, em
iate, nesta Capital.

inl. 3.24a- (Jovial», palita de Militao -alfra
do da adva. Gravada az daran phenographi-
co de 27 coatezeiros de diametra, em 1916,
nesta :apical.

3.24) -dielenta, sabotai eis do lan lido
Pereira do Silva acavala eu d . ssa abona-
graphi aa 43 21 ceatnuetros do diametro.
ia15, nesta Capital.

14. 3.253 -Requerida peaa autor, Timm Is
P. Stevoits02: aShippen Guide., aia votarias
emitipto em ing,oz, com latormaales to ser-
viço adaaneira do Brasil. Go o 75 paginas
numeradas. impressa] es (9(6, nesta Ca-
pital.

N. 3.251 -Requerido pelo autor, Coryntin
da Conaaca: paatograpwa do quadro moral
n. 1 da atido aillaicio resinai) Profinlonals.
voltei io ol exantema (andar %raras de ter-
neiro is ma. letra. o de ora folheta de 20 pa-
gina a Intitulai° &Gaia etplIcativo do quadro
acenar) anis. A photatraphia tan 18x21
mitllmetrca. O .mant e o 'Meto foram ina-
prersos em 3915, nesta thoial.

'aersetaría da Bibliotheca Naalottal. 8 do
ju tio de 1913 -O secretario; &freio ittsrla-
no de Oliveira,

Mintsterie da Fazenda

OSECCIAS0 TARA AOlisTES TUCUM ,00 unotro Da
OTASO= No craCITASCsirçOas DO INTERIOR DO
ESTADO Dl RIO DE JANEIRO

Do orlei» do Sr presidente do concurso,
faço pabi rco que sena -Mamados novamente
á prnva oril do ases p uraalo mor anal ao
dia 10 da corrente, is RI nora • la nanas, no
Lineu de Artes e Caldos, os candidatos
abalso hahlida ien na Prova eacripts da refe-
rida mataria e Dor haverem faltado dota
exaluinadirea.

firma e/lectiva
Joaquim Leite Vieira guinadas.
Roaorto Parira Ja Silva.
rolo Pastaria.
Oaw 311 Gaina.

'turma supplementar
Ornato 13ranatate Machado.
Nelson da. Cena Range!.
José Costello amei.
Franjam) Ma átdo Borgas,
Rio 42 tnoro, 8 do iulho do 4916.-0 se-

cretario, Nicoldo Itodrioues dos Santos Franta
I Leite.

Tribunal de Contas
De ordem do Se. Dr. ores/densa, faço pu-

blico, para cmiliecimanto geral, que, á vista
do ra.altado da inquerito administrativo ta
QUO s3 procedeu e conforme re/elnian de/ta
data, fica veda lo a ttre to Coelho da Silva o
ingresso em todas as dependencias deste tri-
bunal.

Secretar'a do rribttlai do Contas, 27 do
Junho de 1918. - nandolplto PartiaJunior,
313'3etcrio,

Alfandega do Rio de Janeira
De orlem do Sr. inspeotor faço palanca a

soaulato sontença:
VisNis os autos. •
basto aromam con,t1 que, no dia 40 do

(unho profira° dolo o guarda mar desta a/ •
fandept Sr. Carlos da Brito Ravina Bolchiar,
anidra io pelos &lia as a !nana.ros l olo de
Mineiros Gutmarael e Re netrio Prazeres e
palas ruarinh aros Juba Bane f.ct^ Pereira o
J45. • Aves Garoa:os, em ao de boa pro-
colhá a bordo do vapor nacional S. Paulo,
ent lo da Nova Ur/ nu dia 5 do mesmo
mar., a earebe a inn d ms saccos contendo melas
que encontrou ocaulto • em um paiol com
-sac as do assacar, .lo referido vapor, coem
tudo enrista do taram de dam ante que i avren
a brio e toi Linchem sib raripto pelo 3° pi-
loto 'lasso navio Sr. Manoel José de Mi-
ran ia.

achauta do occarrilo, mandou esta inspa-
doria qui fo•sa in a atirado o respectivo pro-
cesso, seni l o ata lavrado o maces ano auto
els anpranousao e tomados os depcimentas
julga Ias noc. asar 03

th.o SO tendo ~sagui m saber quem era o
dono laSso 4 ObJ3CS's, foi In erto no Dia,*
Orneja de 13 danoolie mez, um aluai
danaao a vir, dentro do prazo de 15 cum,
&negar o que ortenlane a beca do sou di-
reito-

Niugae a alteada a á reclamar, motivo
pelo qual, vancldo, rol apaelle prazo dada-
rato perom pto, orusedealo-se, em seguida

claulacarão o avaliação rospactIva.. -
Nortes tenno3,
Cousídorande que a marealorra foi appra•

Iludida em rogar enoito do pavio, suspeivo
tacll.tar o extravio:

• •	 ••-

Considerando o que dispara o art. RIO
oomb.nado com o 9 31 do art. 830,

da Nova Consolidaçao da Leis das Alfama
cegas;

Considerando que o processo correu L;
revelia,

Julgo procedente a appreheasão.
Entime . ae e liquide-se, a 'iludias ndo-se atinai

o pradacto, deduzidos os 60 si a que se re-
fere o art. 121 ',ia lei a. 2.924, de 5 do
lanho de 1915 revigorado polo de n. 1 is
da ter u. 3.089, de 8 de igual mez do cara
rente anuo, ao guarda mar Sr. Gados de
Brito itayma Batedor e sons auxiliares
2" &licites aduaneiros loa° do .Medeiros
Calmaras e Derneala Prazeres e marta
ribeiros Julio 11:mediato Ps taxa e loa° Alves
Darcellos„

Cumpra-se.	 •
Altandega, 8 'de Julho do 10:8.....Pau/4

a Siftra.
Alhicaroga do Rio do Janeiro, 8 da talho da,

iça, Atire to Pinto de 41410	 ég,)
1* escriptarario.

Alfandega 'do Rio de Janeiro tf

vorreinaana N. 47

Primeira meta
De ordem do Sr.. inspector, se faz puhlta;

que, nos dias 10, 15 o 19 do Julho provinha;
ao meio ha, serão vendidas, respectivamente',
em 1 8 ,2r e 31. praças. de accardo com as
;pes ao tinto VI da Nova Consoodaçar das
das Alfandegas. nitres de direitos, a doem me-
lhor vantagem offerecer, no estado em que se
acham • as mercadoria/ adea de mencionadas,'
sendo" percutindo aos donos retirai-as até a.
!espera do ISA°, mediante prova de paga-
monto dos direitos'.

trusacu 5. 15 00 ars po nue
Lota n.

W WS: Uma caixa n.	 pasanio bruto.;
352 tilas untando um piano de ariano.

irth
WWS: Uma caixa n.15.359, posando bruta

357, kilo.% contendo um piano- da artnarkaal
Lote st. 3

WSVS: Uma caixa n.1 4 .523, posando bruta
.53 tilos, contendo um plano de arnado.

	

Lote ti.	

~

4
W WS: Uma caixa a 15 •32 pasanio bre*

$53 EITOS, contendo um plano de ar:Dark/é
Lote ta 5

Wcodhead (dentro de nra grad:tabaroa
(San ()agradado n.l. contendo obras tato elas.
Matadas para serviço do mesa, de vidra
bramia n. 1 (copos], penudo liquido 41 tilos.

Lote ta.
Woodbead, dentro da um quadzilaterot

trai engrada ta 2. contendo obras oito alua
aditadas para serviço de mesa, de vidro,
branco a. (copos), pesando ilqatrio 41 Litoe:

Lote $.V7!
Woodhead, dentro de na quadrilaterot

Um engradado n.3, contendo ouras alo datadata
sillealas para /adriço de meia (oopo4), de
dro branco ti. 1, passado liquido 41 kfice.

Lote el„; 8

Uva sagrada lo n. 4, contendo obras	 Sal
Woodhead, dentro "lie qoadrilatero

"ideadas para serviço de reá, da Moi
brabo° 0. loovo‘ pesando havino klloej

E

I •

Lote n. 2

r%t



„PISO! Árransurgut	 , • .4".	 11.41A11 , 

Lote. ra,. 2
"Wraolhaadrdontro do nm-qtdatilatártift-

Lta
ia engradado n. 5, colando cbras não elas-

tacadas para serviço de mesa, da vidro
rico n. 1 (copos), pckanda liquido 11 Mim. __.

•• Lote n. 22,	 ..5	 •	 mando nos envoltorios 93 tios; trea traesous
""Woonatiff, dentro da nus rigia!rilatero;

1:5 
 para tosquiar animas; troa &azias do tesou;

citnificadas para sorvizo do mesa, de vi;:"'t	Lote(' fj. se	 •
dro branco n. t (eopoy) pesando liquidodo „ _	 _

r ras para ;ara%Un engradado n. 18, comendo obrai na

. ssificadas para serviço do mesa, da vi . 77 tilos, contendo obras Mio esacificadas
paro branco n, 1 (copos), pesando howdo ii do forro fundido plutado„ pesando liquido

e. 
4 C-:1/45.1.	 "	 45 kdos: 10 krlos do graxa. : . 	 •

.	 Lote ».. II	 .	 , tolo n. ZI t
--i,Wordheád (lentro do um quadri: goro): 7.;.‘ssui titia ntliza n . 3.461' pesando. Sim- to-. $ris2" engradado n. 7, contando obras não 311$ kilcs, can'endo ura piano do armorio:

tladlicadas para serviço do mesa, do va i '-
caro n. 1, branco (capo:), pesando ligai&	 DUO ti. 23
éjeos. .,,, - • Z (dentro ao rim trio ngolo), contramarca

Lota f te 12	 -	 Id. C. F. Sa Um fardo id. 23.513, pesando
bruto 885 tios, contendO 18 tol [os de lona

Dm engradado ri. 8, o ardendo cbras..r1Vondhead (dentro do um quadrEatoro): para emborcar:6as, mutua liquido 513 tios,não
panificadas para serviço de mesa, da vi- - -91911A :de. lirl.13° pesando liquido 25 tilos.
drobraxao n. $ (copa), pesando liquido 41 	 Lote n. 26
k.10.3.tj.^.....C.. Z (dentro da um C/angulo), contramarca

Lote n. 1$	 .	 Uca fardo n. 23.513. pecando

	

woodheld Notitro de um rdrilateroi:	 ±ule n. 23•

	

•g
r: engradado n. 6, contendo obras nao	 WSi: tro-a 'Caixa lb 10t Peilildiarato

AVecclimaci Centro do um quadrilatero):

l

i engradado n. 9. contendo obras nata
ass liadas para serviço de mesa, de vidro
rano n. 2 (copos), pesando liquido 72 kilos.

Lote n..I4
•Woodheal (dontro de um qua iri.' *teco):

U engradado cr. 10. catando obras nail. lassrficadas para serviço de mesa, de W-
ro branco n. 2 (copos), pesando liquido 71

L03.
Lote vi, 15

'Woodbead (dentro de um quadrilatmo): Das
;agradado n. II, contendo obras não plasti-
ficado- para serviço do mesa, de vidro branco

1 (copa), pesando liquido 47 tilos,

	

Lote n. 16	 •

.,..Nnodbead, dentro do um quadri aceno
pm engradado n. 12, contendo obras não
olassifludas para serviço do mesa, de vidro
branco n. 1 (copos), pesando liquido 41 Mios.
4.

Lote	 47
_WOodhead, dentro do um quadrilatero:
Um engradado n. • 13, contendo obras rito

ossificadas para serviço de mesa, de vidror
naco a. 1 (coifas), pesando liquido 41

Ala, '..' '
1.1	 ' Lok n. 18

‘WoOdhead, dentro de um anadrilatero:
Jjn uuradado n. 14, cooteado obras não

aficadas para serviço de mesa, de vidro
ronco ri. 1 (calces), pesando liquido 41
Urre. -:Ne.tr.- "- •

• role 7t, 19 --1
_.,.,..WOodhead, dentro de una qoadrilaterm
Urn engradado ri, 15, contendo obras não
classificadas para serviço de mesa, de vidro
t'anco n. 1 (copos), pesando liquido 41 ala.

. Loto ne 20
.:Wcodbead, dentro de um quadrilatoros

'pra engradado 18, contendo ob: as na
gasificadas para serviço de mesa, de vidro
branco n. 1 (copos), pesaada liquido 41
1011),'

Lok si. 21.
-4 W0dhead, dentro ' de um quadniatero:
m angra todo n. 17, contendo obras ano
Instadas para serviço da me s a, de vb.

branco n. I (copos), pesando liquido
•

broto 415 tios, contendo 11 toados do lona
para embarear;b33,Pcsa Ido liquido 390 klio.s.

Lote n. 27
Som marca: Nove a marrados zoa numero,

de obras de ferro batia almp:as, pesando
liquido 243 tilos.

n Lote n. 28

IIEL (deita de mn quadrilatero) : Duas
peças da ferro batido ris. 14 e 15, para ma-
chinas, posando liquido 3.600 tilos.

Lote vi. 29
Trio nula, centraram Una caixa

n.31.401, p non lo Lr 2t0 70 Lios, contendo
barbante de linho, pesando nos enfolaria
53 tilos.

Lote n. 80
VT I; Urna barrica ri. 18, pe-ando bruto

36 Citas. cootendo arreates para prisão de
anlmaes, pesando nos ensoltorals 31 aios. .

Lote in. 31
VTC : Uma caixa ri. 19, pesando braba 64

kilos, contendo machados, pesando liquido
55 kilos.

' Lote n. 31
VTC: UM* caixa n. 20, pesando bruto 28

kilo', contando pedra para aliar navalhas,
posando nave Mia.

Lote, vi. 33	 •

VIC: Uma cairo n. 21, pesando bruto-174
aios, contendo ferramentas mamute; po-
sando nos envoltorms 94 klics ; tornos para
ferreiro, pesando Baldo 50 Lios ,• calca-los
de ferro "impada, pa ssando rica envoltortos seis
tios; typosde ferra para enalernador, pe-
sando nos envotorios 3.50u grammaas ; ouras

'de fula. de Fiandras pata (marcadores),
pesando liquido 1.530 gratuitas.

Lote ri. 34 ;
-VTC: Uma collo n. 22, pesando bruto 112

kilo), contendo t fetrammtas manuaes, pe-
sando nos canaltonos 97 kt 03 ; ba atiças com
moia para Evocada', pesando fica onvoltorios
2.500 gramma ; treina, posando nos enrole
tortos 600 gram-n cad 'adue do bomba pe-
sando nos envoltortas 22 Hos,

Lote n. 35 -
VIU: Uma caixa n. 23; posando bruto 129

kilos: coutando_ ferramentas matutes. pe .

'24 Trianznio -Controlara KL: Um farda
ri. 36.139, pesando bruto 71 kilos, contendo
100 elartorty do algodão ordsnarto pesando
ltgando	 ki:os.

Lote n. n
Triaogalo- Contramarca KL: Um faros.

n. 3 7 .787, pesando broto 36 ki.cs, contendo
tecido de brim da algodão tinto proprio para
roupa do homem, pesando liquido 53 tios,

Lote n. 38
Trianguio - Contramarca KL: Um fardo

n. 3/.781, posando bruto 101 kiloa. =tendo
corda d3 cubara lanando nos envolto: ios
101 kilos.

- Lote n. 39 •
Triangulo- Contramarca KL: Um tardo

n. 37.74, parando bruto 103 kilos, contando
cordas de canhamo, penudo nos envoltori:s
103 klios.

Lote n. 40
VBC (contra marca) 1.4: Urna caixa muno.

to 8.532 In 8.944, contei-no dons ob. ce os
physiccs pesando liquido qustro

Lote n 41
Ver Uma caixa n. 3.3 ,6, pesando bruto

332 kros,contando vergalhas de aço, pesando
liqaldo 265 tios.

Lote n. 42
VC: Uma caixa n. 3.413, pesando bruto

263 kilos, contendo vorgalhocs de aço pasanlo
ligando 211 kilos.

&de n. 43
VC: Um engradada n. 3.351. p-ando

bruto 160 kilco, ['entendo vergonal de aço,
pesando liquido 133 tios.	 •

Lote n. 4
VC: Una engradado n: 3,3'1, pela ro

bruto 405 tiles, contendo chapas do aço, por
sanio liquido 133 klia.

Lote ri, 4$
VC: Urna caixa n. 3.371, pesando bato

442 kilo% contendo vergalhas do aço, po-
sando liquido 334 tios.

Lote n. 46
VB, dentro do um triangalo, contra•matéa

TU: Um onerada lo n. 2.371 por 1, CO2w
tendo apaarelhos de porca:lana n. 5, pe-
rondo liquido 45 kths.

• Lote n. 47
VB, d antro do um triangulo. contra .in arca

31V: Una Engradado n. 2.371 per 2, con-
tendo appareleoe de propila& n. 5, pra-
ando liquido 46 kilos.

• Idén. 43

VB, dentro do urn &langui), cantos-marco
.ITV: Um enoradado n. 2.37a por 1, con-
tendo apparelhos de porcelana n. 5, pe-
sando Liquido 49 Cios.

Lote n. 49
VB, dantro de tira triangolo, contra mar0-

311: Um engradado n. 2.3 72 por 2, con-
tendo appareinos de porcelana n. 5, pret.._
sana liquido 19 tilos.

Lote n. 50
VII, dentro de uru teia Inalo, contra-mat ca

JTV: tiro engradado O • 2.313 por_f, em"

Lote n. 10

•	 1
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tendo *aparelhos de porcellana n. 5, pe-
ganso liquilo 53 tiles.

Lote n. 5f	 •
VO, dentro de um afano:do, contra-marca

JIV: Otto barricas ai. 2.366 port a 8, coo-
tendo Do de cobre, pesan :o liquido 483 tilos.

Lote n. 52 -
1/13 dentro de um trianaulo-contra marca

JTV: Dcze barricas os. 2.367 por 1 a 12 con-
tente 03 de couro, pesando liquito 624 lulas,

Lote n. 53•
VB dentro de um triangab - contra marca

JTV: Dez barricas na. 2.388 por 1 a 10 Con-
tendo tio da core, pesando Illublo 200 kllos.

Lote n. 54

VB deatro de um trianifo -contra marca
3"EV: Dds barri as os. 2.369 por 1 a 10 coa-
tendo AO de cobre, pesando liquido 280 tilos.
• Lote n. 55

VdC- contra marca 111 centro de mo M-
onto: Vau caixa n. 10.857. pasands bruto
389 kik& cubando um gabo da arnado.

Lote n. 56

VPPC- contra marca B. W. Ltd. P. W.
, 4.3°5: Uma caixa o 3 070 pesando bruto
3,005 aos contenho uma marlana.

Lote n. ST
' VFPJ-contra-marca 13 W011. MV 4.125:
Um s caixa n. 3.071, pesando trato 293 kilos
e utente .esas de farra fundido para ree.-
duna, ptsaado liquido 232 tilos.

Lote n. S8

• Trlangalo-contra marca • KL: Quarenta
amando. os. a 40, do chapas de cerro galt.
Ira ulaado para cobrir casas pesando liquido
4,863 tios.

Lote t. 53
• Teixara Mattos: Uma :alia ti. 13, pesaido
bruto 66 klios comanda uma bicyclea com
ass-mta para adáto.
• Lote n. 60	 •

• Teixera de %doa: Uma caixa n. 3, pe-
•sandn bruto 28 hl contendo toe.do de brins
, da aigarko proseio para roupa de hoseaa
pesando liquido 25 ÍLIOS.

Lote n. 61

• Teixeira da Mattos: Um encapado n. 4,
pagando bruto 213 Ilhoa, conter% lo tf eido ern

'brim de Agridas proprio para roupa de
homem, peranio Ilquirm 25 lutos.

Lote n. 61
Teixeira de Madre: are encapado n. 6„

pound bruto 28 foros, comento tecido de
'uva da alga Lao, proarix para roupa de ka•
inc n, posando imsid) 25 Lios.

Lote n. 63	 .	 . -
Teixsira de Ma' tos: Um encipado n. 6, pe-

san lo bruto 24 tios contei to teddo de ale
.goilu, rd á, liso, texto, de mais de 49 gram•
mar por metro ç Barrado, pesando li ie1do_24
Idos.

Lote n. 81
Teixeira de SIa t t s: Um enliçai° n. 7, pc.

landa bruto 28 kik& contendo tecido de ai-
: gano me, lis:, bas3 ti:1x 10, do mais de 4)
•piraram is me mi.tro qualra Ia, p mando 11-
quhJG2t Ides.	 .•

Lote n . 65
Triangn'o-Contrianarca RL: Uma caixa

' vi. 34.84, nefanda bruto 41 ktos, cintel:do
eiras ato chuse:_eadas oeitslto branco o.

(redomas) Desando liquido oito latos; obras
naci classificaras para serviço de meas de
vidro branco n. i (copos) pesando Ditado
zela tiles,

Lote n. 66

TrIangulo -Contra-marca KL: Urna calca
ti. 31.3 4, pesando bruto 68 tilos. andando
chocolate, penal° nos Garoa rios 55 tilos.

Lote n. BT
TrIangolo -Contra marca KL: Uma CAIXA

n. 37.315, pesando bruto 128 kilos coiateolo
chocolate, posando nas assaltarias 103 Mios,

Lote. n.
Triangul3--skntra-marca KL: Unta caixa

n. 31.405. pesand • bruto 18 tio', conte ido
tres mackinas para costura panada Liquido
38 lulas.

Lote n. 63

• Triangulo-Contra .marca HL Uma caixa
n. 37.44.03, pagando bruto 83 Mios contendo
uma machiai para costura pesando liquido
58 Uras.

Lote tr. 10
Triangalo-Ccotra-marca KL: Urna caixa

D. 38.775, pesando bruto 42 tuas contendo
canivetes para cortar tratas coca Cabo cri!-
asno, 43 daria

Lota n. 71

Triangul0-Contra-xnarca tia Unia caixa
n. 37.719, pesai io bruto 37 tilem contendo
dona arreios do ouro cora metal ordinario
para. um animal.

Lote n.71
Trianzolo amtramarea HL: Urna caixa

n. 37.408 ateando bruto 92 kilo* contendo
soda caustica pecando liquido 84 tios,

Zote no 73
Ti !arguto contramarca RI.: Uma daira

n. 37.409 pesando bruto 92 tilos coateado
soda caustica emanto itqÂdo 76Mios.; -

Lote n. 74
Triangule coatramarna Um caixa nu-

mero 37.410 pesanro broto 94 kllos OXI-

tendo soda caustica puxada liqatio 76 ledos.
, Lote n. 75'

Trlangalo contrainarea R1.: Vinte caixas
es. 38-36a 34.855 contenda vinh 3 nao et-
puxando até 21 gr aus pesanto bruto era 213
garraras 324 Mios.	 -

Leia n. 76
Triangulaseentramarea KL: Uma caixa

o. 37.s ti pesando broto 95 Irias contendo
38 chatas da tecido de algodão nad espadanado
pastada liquido 1 b silos; bindeiras de toclio
dela peatido 1 .600 Kr	 • roupa (cita
da tecido do h, ponto de mina pesando lt-
qado dum kilos pastas simples pesando
nos enrolarias 3.600 gramma*: papel malta
bora° pesando hquido 10 kllos: toalbas e
guardanams .3e tecido de linho adamascada
penai., liquido Soco Mios 21 pares de cid.
Deu: e de mais de 22 cant metr a de mungi-
mento s Co IS paras te couro e 19 para de
tecido do El; cun par de botinas de acuro de
mais de 23 nanares do comprimeito:
obras nao classificadas te couro:ema* pegando
1.200 gramais . dosa teimara de metia  para
cabeleireiro, dados de coco para IMO
santo reiroa eavaltarlos 800 era ninas; cera
preparara em pies pesaria; 2.500 gra n•

-
Lote n. 77	 •

S (dentro da um trete:m(3J coltramarca ff
Um trino.  f , posando Orca 0 knos, can-
tando cortiça es tabas enaiida IN ato

lota n. 73
j8 (dentro de um trianguloicontrarparca II

Cu fardo tr. 11, pesanas bruto 50 kilo% ar
tendo cortiça em rolhas pesando ories .. _
tilos-

Lote n. 73
Sem marca: Um tardo sem namoro, peselt#

do brwo 91 Mios acotoado crina vegetal parta
enchimento do adobam pesando liquido 91,
Lios. •	 .

lote n. 80
Mal marca: Uma barrica sem numero p45-1

11
sadio bruto 145 tilas, contendo um bar '
pegando bruto 124 tilos (som vinho alo aspe
cincada até 14 grilos pesando liquido 96 kiloa.,

lote a. St
SPC: Uca encapado n. 65 1. pesando bruto,

22 kdos pontoado roupas Mias de tecido d
ato Ato nâo as peclaca.de (untas e usadas),
pesando 20 tios.

Lote n. 82
•SPC: Um encanado o. 658. penado bruto

25 tiles, contendo roupas feitas de tecido do
algedla alo espoe:atada, novas e usada*
peitado 20 tilos.

Lota n. 83
cPC: Um encapado n. 659, pesando broto

21 idlea, contende roupas tatu de tecido 454
algoiao, novas e usadas, pegando 20 klios.t

Lote n. 84
SPC: Um encanado n. 680. pesando breei.

27 Mios, ardeu io roupas feitas de toou° do
algod5o olo especificado, novas e usadas.
pesando 22 lutos.

Lote n. 85

SPC: Um encapado n. 661. Desando bruto
19 bica, et Meado roupas tetas de tecido dx
algalio ato esp radicado, novas e usadas]
pesando 24 kilog.	 -

Lote n. 86
SPC: Um encapado n. 662, pesando bra

31 kilos, contaria roupas fritas de tecido d
algodao alo especificadas, novas e asada"?
pesando 26 Mios.

Lote n. 87
SPa: Uns encapado n. 683, pesando brut

28 vilas, conter' lo roupas fedas de tecido doJ
algodao nee especificado, nevas e andar/st
pesando 23 tilos.

Loto n. 88
SPC: Uma caixa n. 61, mania bruto 4

kiks, coatenio diversos oblectos asados (ta
dalbu, rendar o outras), pesando

-
Lote n. 89

SPC:: Uma caixa n. 617, pesando bento 4•
kilos, contendo diversos abjectos orados (me
danas, rosarias e outros), pesando 28 Lha

• •	 Lote n. 90
SPC: Uma caixa o. 618. posando bruto 2

tilos, conte ode dvros Impressos CCM' capati
de meia; azados, penal° 16 kilos. 	 --k

Lote n.91

SC-dentro de deus triangular: Urna mal
n. I, pega alo bulo 48 lotes contendo toalbat;
o lançam da alçada> lho, pe-aado 40.3
granstas • lençdm e toalhas de reei lo 214
linho liso, de 21 at1 36 aos pesando liquido
cinco tilos; [caibas de tecid da linho ra
de 12 até 24 aos, p3 anta liquido 1.300J
gramam; 1 *lhas da tec do de Má° adamaal
caln Desanda liqutio 1300 gramma; panas

- de tec lo de lanho borda to ressoa i.
gramma-1 ; toalhas do algodáo felpudo
can ja liq uido 4.800 sumiam sanais_
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mesa do tecido do algodão aio elnliocifiald0
pesando liquido 1.500 grammas- quatro co-
bertores de ia brancos, posando sLigaido 7.500
grartM9.3.	

Lote n. 92
SCal—oontramarca-VM: Uma C3111 a. 19

pegando bruto 11 tilos, contendo comentes
para hortas e jardins, nenodo aos encale
tortos seis tios,

.	
• . Lote n. 93

SCM —contramarco BAJ: Uma caixa n.425,
pesando bruto 14 tilos, conto Ido fonadoras
de uma só volta, posando MS onvoltorios 13
Idas.	

Lote re. 94.
Stat. contramarca GR:Um ongrada to a. 31

nesauao ()Lu.. 2! :Voe , conton-lo totais de
ted lo de algodno felpo lo, ors ando liquido
O tilos, caras alo classificadas de toma lo
112141"zill pintada , posando liquido 5 tilos
(ama lata).	

Lgts
Leal, oolotramareg GIC:Um eu ralado n. 32

pesando bruto 21 tilos, contendo toalhas da
tecido de 'a godao felpodo, pesando liquido
9 tilas; obras aio especificadas de folha do
Mandrilo pinta Ia, posando liquido fi Mios
(urna lata).

Lote n.
SCM,eontra rnarca Git:Um onrradodon. 33,

pesando bruto 21 tios, contendo toarias da
tecido de olgodào felpudo, posando liquido
9 klIon obrai aio classificadas de folha de
Flaodros pintada, posando liquido 6 tilas
(urna lata).	

L019 n. 97 -
SCM. contramarca GE:Un: enreda ton. 91,

pesando bruto 21 ledos, contando toalhas de
tecido do algodão felrodo pesando liquido
nove tios, obras no classificadas de tolhas
de Flandros pintadas pesarrio liquido sois

Lote n. 93	 •
8CN1, contra marca Gg : Um engradado n. 35.

pesando bruto 22 tilos, contand toalhas de
ted to de algodão felpudo, posai:Lio liquido
novo tilos; obras nao classificadas do tolha
de Ounilres pintadas, - pesando liquido sais
kilos (uma lata).

Lota n.
SCal, contra marca GK: Um engradado

n. 30, pesando broto 21 tilos, contando
toalhas de tecido de algodao felpudo, pe-
saroso liquido 8.503 grammas: obras aio
classificados do folha do Flandres pintadas,
pesando liquido sais Cios (orna lata).

Lote II. 100
SCM:, contramarca GE: Um °agradado

n. 37, pert.ndo bruto 21 tilem, confiando
toalhas de toldo do algodao felpudo po-
sando liquido oito tilos; obras aio oleada.
cedas de folha de Flandres, pintadas, pe.
condo liquido sois tilos (urna lata).

Lote n. 101 •
SCal contra marca Gil: Um en;Tadado a. 33,

pesando bruto 22 tilos, contendo toalhas do
algodao felpudo, pesando liquido nove idlos;
obras nua classificadas de folha da Flandres
pintaias, posanlo liquido sob Idas (tuna
lata).

Lote n. 102
SCM—contra marca GR: um earadaio

a. 19. pesando bruto 23 tiles eoatenio toa-
Ilhas de tecido de algodoo felpudo, pesando
'liquido novo kilo,. obras aio claudicadas de
torna do Flandre.; pintalas_pesatado
Mgokl1P•-

. , .	 Lote n...103
SCal--contramarea GR: um enzradado nu-

mero 49, pagao io Irrito 23 rilo• contendo
toalhas de toci ro do algodão fel audo pesando
Liquido 10 tifos; oora não ora go ficadas de !o-
lha do Funlree pintada s, pesando liquido seis
tilos.

Lote n. 104
SCM— contramarca 7AS: nai enraiado

n. 16, contos io obras aio clas4ficai-13s para
serviço de mesa, de vidro branco n. 1 IC:pos)
oesand: liquida 45 cites.

Late n. 10.5
8CM —contratares CAE: um engraçai°

n. 17 contendo Docas não clamificailas para
serviço de mesa, de vidro branco n. 1 (copos)
pesando liquido 45 tifos. -

Loto n. 106
SC al — Contrarnarca CAE: Um enraiado

n. til, contende "iras n10 cla ssidcadas para
sorviço do m ,de rlar brasas (copos),
pcsaido liquilo 53 'dito.

Lote q . 10?
SCM—n.ontramarma CtE: Um engradado

n. 19. conte ido obras não classificadas para
serviço do men,rie vidro oranco 3.1 (copos),
pesando liquido $3 citas. .

. Lota n. 103

SCM —Contrarnarea MOG: Um ongraialo
n. 4, posando bruto 18 tios, contendo prato..
em obrar: do ourives para serviço do mesa e
semelhantes, Desan to Liquido 2.3)0 gra 'D m as;
obras na J classid tad SP para serviço de mosa,
do vidro nraloo n. 2, posando liquido 1 kilo;
obras não classificados de rolha do Flandres
pintadas, poisado liquido 5 kilos.

Lo:r n. 109 ••
SCM — Contrarnarca MAC: Um engradado

o. 2, Pesando bruto 17 itilos, co doado prata
cm obras do outivas para sarviço de mesa,
pesaria': liquido 1.110 granimao; vasos do
cobre simples pesando noa onvaltorios 1.400
p ranamas; obras no classiticolas do folha
de Flandres pintadas, pesando liquido d tifos
(uma lua).

.	 Lote 71 4. 110

SCM—Contarrarca TE: um enoradado no.
mero 100, pesando bruto 35 klios, contendo
teciam de seda 013 especideados, pesando
5.230 grammai; Oxido do algo-fito Unto,
base 10 x 10, de anis de 60 gramans por
metro quadrai*: *estulto liquido 8.500
grammas; unha do ahtdas para oortara,
pesando nos envoltortos- 2 Lios: fio do ara-
me do !erro coberto de algodão pesando nos
cavadoras 5 tilos; diversos objectos pesara.
de 750 gramma obra s nao classificadas de
folha de Flaodres placadas, pesando liquido
6 tios (ama lata).

Lote,. ff!
SCM Contamarca fE: Um engrolai°

n. 161, pesando bruto 22 tilos, centeal° bo•
toes de madreperoa com furos, pesando nos
eavoltortos 700 grammas. botões do louça
pesando aos onvoltorios 1.250 gra amas; 8-
tas do sola posando nos papais 500 grammis•
botões do Iliairoperola cota pesando
aos envoltonos 600 granamos, Ii em fio troa.
:o para oordor, pana lo aos envoltaras 900
grammas: filó de algodão liso, posando liqui-
do 300 gramma nulas 13 algoiao pena-
do nos papas 3045 grataiss; reatas cio filó
de algo iao penado nos papeis 1.250 grau-
mas; obras ato cantai:radas do folhas d3
Floral/ia pinta ao, posando Boutd* sob tiloo
Lar" Isolo

•
	

Lote vi. 118	
•

TM: Umo coxa a. 85, Desando omito 190
tias, co *tenda diversos oolect :o usados, te-
toa:,; do razoadas. (UM dos) tonando t30
los.	

Lote n. 113
DL U rna capto n. 85, posondo prato 250

tios. contento roapa3 o tiranas objestos
asadas, penado brux 205 tios.

Lote a. 114	 •
falo Uma caixa n. 87, a33114) orato 25

tilos. caracolo Dorso nO a massiticadal de
rua 40:rd. pautado Q04 3343103MS 0110 di1054

Lotei. 113
tal: Uma ca ra ri. 89, oesanlo miolo 33

tios, conte ido um moinha pe pleno para ca.
fé oa somelhinte, :imanto liquido 20 tilas.

Gots n. 116
TM. Umacaixa a. 89, po :ando orato 33 to.,

Los, contendo um moinho pooneno para cata
ou somelhaate, oonalo liquido 20 Mos.

&oh ro, 111
30-n marca: Caco amoitados, som anate.

co, de tubos d3 ferro simples, para agua GO
aomelinate3,posaado ILIcado 13$ tilas.

Lote n. 118

Som marca: 3.174 amarrados, sem carne.
ro , rio estacas para coastracolo do cercas,
paaando bruto 107.913 LL103.

Lota n.
Sem marca: 2.901 cotamo de (erro, seio

nomaro, para construzçlo de corcaa,pessandt
52.400 tios.

Loto n. 120
Som marear 1.311 arnarra los, ssm nume.

CO, de obras de ferro aio cragglicadas, fana
didos, simples, posando Itqaida 22.797 tilos,

Lote n. 121
$3010: Urna caixa o. 41.403 por 1, pena.

do bruto 93 tios, contendo ao:padas olootri-
tus, pesando nos onvoltorios 11 aos.

Uri n.
33Gl ti: Uma carro a. 41.423 por 2, pena.

do 70 tilos, contando Lampa ias olectrizas, pes
gani° oco anotarias 28

Late n. 123
S3'.1111: Uma caixa n. 11.164 por!, pesan-

do broto 55 tifos, contendo tampadas electrio'
:as, posando nos envolturas novo tifos. •

' Lote n. 144
S3GIU: Orna salva ri. 41.414 por I, pena.

do bruto ló tilos, cantando tampadas oleou%
ca, posando aos onvoltorios 20 tios.

• Lote it. 125
831i0: Uma caixa a. 41.411 por 2, posare

do bruto fl tilos; contendo tampada: eloctrie
0,13, pesando 30s eavoitonos 40 IctiOs.	 •

Lote n. (26
S3GIU: Uma caixa n. 41.41* por 3, man.

do bruto 105 Cios, agateado la-npadas elos
etricas, posando coe amoedaria' 43 tuas.

Lote n. 127
SSG1U: Uma caixa o. 41.431, penado bina

to ti tios, contendo iampadasolectaicas, po-
sondo nos onvoltorios 10 tilos e 500 gram.

£010 ia. 113
83010: Unia caixa n. 41.387 por pe..;

soado bruto 65 tilos, contendo tampadas oliio)
or.dcaa nesandolios onNiorios RI 	 -
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Lote n, 443Lote n. 127
SSCUJ: Uma- cansa n. 41.397 por 2, pe.

sondo tretaa 6 11163, contendeiimpados elo-
cuias pesando rà03 encolhidos 3.200 gram.
aas,

Lote n. 130
SSGIU: Uma caixa n. 4I,3S7per 3. pe.

/ando 'infla 05 kilo conto do tam padas elo-
ctrleas pesando nota envoltor.os 22 Lios.

• Lei/ n. 131
&til': Uma cais ri. 41.387 por 4, pe-

sancto t ruiu 67 kvos, contendo lampadas ele-
ctrizaá pesando nos o • rodo, los 22 alm.

Late n. 133

SSC dentro, do um Imanta, contramarca
RE: Uma cana o. 642. pesarei° bruto 113
kilo3, conto-ido 144 e„ ber•ores do lã, do Mr.,
de qualquer il ualida :o, pesando liquilo ftd
tilos.

Lote ri 133

SSC denko de em losango, c-ntramarca
BE: Uni Caixa ri. 643, pesando bruto 38
kilos, contendo 49 latas coai b.scoutos, pesan-
do nos envolto; iós 27k os.

Lote n. 13.1
SSC doutra do um lo c aria°, cointramarca

BE: Urra calca n. 41.03j. p sande broto
1 20 kl og , Orate , do 2k quadros na) esperta-
colos, coro moltura da maJoir a o paia.

Lote n. 135	 •
SANIA dentro do um lo c aigo, =tramar-

ta A LC: Unia Cotia. ri. 3.207, pesando bruto
46 ki.o 3 , contendo 12 dunas do tesouras do
anis do 10 tentionetros de comprimento.
• Lote n. 130

SB: Um ongra lado ri. 7.773, pesando bru-
to 86 Mios, contendo o , ras nao c.arsiccadas
rara snviço CIO me:a do vidro branco a. 1.
(copos), pesando liquido 53 lodos.

• •.
Latem. 137

SB: Uma caixa a. 4. contendo um ante.
movol, poluem,

Loto n. 133
l•- tima dentro ao um turno': Uma caixa

n. 1.403 por 4 pcsan bruto 140 kl:os, con-
tendo doces rito class•fi aios, posando nos
'envoltórios Os kilos d coa do (rumas cm
tarja, jcsaado nos em/choros 13 kilos.

1.cte n.139
Sal na dentro do um losango: Uma caixa

a. 1.151 par 1, pesan o bruto CO lutes, con-
tendo ouras do feno batido estanhado (cna-
leu ae, anon to nos envoittrics 35 Um.

Lou n.140
Salmo dentro de um 10 .ango: Lima caixa

ri. 515, pcsan to bri.to 1' kts s,coatondo soto
chai e.s de calha com enfeites.

Lote n. ;dl
Sa'rna dentro de um ionngo: Uma caixa

n. i4 p sue ;o °roto 68 kl/os, contendo ap-
parortos não e1413111ca 109 Q0 poreeLana a. 4,
peaanao bquido 45 knos.

n. 1451

Salina Milton do um losango : lima caixa
ti. 1.218, pesxml broto 67 ktos, contendo
obras uso mau fica •a4 km 00 do aramo do
ferro, pe-ando nos entattras sois kmas;
ferramentas nimbam p -ando 003 unveltoros
95 kilos; obras nau c•assiticadas de madeira.
crdioarta, pr sano nos e 2v0 Lar :Cs quatrc ki
lis; amostras do taras do couro, do rolhas do
Coktica o vidro, posando 2.500 gramtasa.

Salina dentro do um hosana: Uma catre
n. 1.219, pe:adlo bruto S8 kics, cont rido
Co rra mentos u p itiolo noa eroontu-
rios 68 kdos; correu . es do :ore • para pri te
do anamacs, pesará Io LO3 OUVO1t0.103 7 khos.

Lote st. 144
Sa'ma (dentre do aro lortanzól: Uma cat

n. 1.383 ror 1, pesando tr uto dr, knos, coa-
(00 A 10 centre o dia' otos em uiva cle
(00); abras nao class• fridas do tolha do
Flandres, lisa, pesou :o 12 bica.

Lote n. 145
Salmo, entraimarca Flinbethvillo (dento

do um quadritatero : U caia o. 1.396
por I, pe ando iruto 52 ka p , contendo per.
fon ar-ia (347 sabonetes), pesando aos coada
tonos H tilos,

Lote ri. MO
SSN: Proa caixa ri. 61.065 ri per 4. pia.

sanno bruto 35 kik!, amen :o dous objectas
alo classiftems, pesando 8 tubi.

Lote n.1-47
SN: Urra caixa n. 61.O"5 a por 2, pezan•

do bruto 8 e 'i tendi dos tb cotos
phy ices não classificados. taro (Jacá& dade,
posando 24 lents.

Lote n. 143
SSN: Uma caixa n. 61 n51 a per 3, pema•

do bruto Na dias, co ten to dons Cni Cr03
physicos ,•ão elassinca os para e.ectr.cala to,
posando 42s kdos.

Lote n. 449
SSN: Uma c !ao n. 61.0650 per 4. resan-

do bruto 111 kilos Contendo lora oh cotos pnv•
alvos nao ctsss bea tos rara elecrncidade, pcs-
san:o 51 talos.

Lote ri. 150
Fe: Uma caixa o, 1. pecando roto 12 kl-

tos, cont ndo nen ocas n.o especificadas, po-
sando bruto nos envoltor os 3., ifflos.

Lote ri 151
SB—Contramarca e.1111, dento de um lo-

sango: Lm amarrado doca ia- n. (SI ror 1,
? orando bruto 101 silos coo ando quatro ma-
dunas para tosto a, pesaaJo liquido (3 ti-
los.

Lote n. 459
58—Contra-marca Etill dentro r'e cm

sa , got Uma caixa n 1-1 por 2, r mang o tan-
to . 18 lulas, comendo (cachina.. para costura
pcinido liquido 9k silos.

Lote n. 453
SSC: Uma caia ri. 98.429 u. pesando bru-

to 20 kilcs conter-do tbjcc.o eicetrice,íesan-
do Equilo oito ktl s.

Lote n. 154
SSC—contramarca BE: Unia caixa namoro

41.012 por 1., pesando bruto 135 k los, con-
tendo obras nao e ass . fies ias de vidro Ora, co
n 1 compote • ras l, esand• liquhi 50 lutos;
obras nao c/assumias co vidro branco n.1
(cast caos) maneio liquido-10 Lios.

Lote n. /55

SSC—contramarca 13 E: Uma caixa nume
no 41.012 lor 2, pe-an li • rato 118 !tilos
°entendo. rd ras ORO elssdficadas de v oro;
branco a. 4, tia ros e averi os Jean., pe.
santo 'mia to 25 sil s; objectes de a torno do
vidro o. 1, co lb.d. raiI ia lig ido muro
li-los; T Matos de a ao no cie vidro brame mi,
pesando houldo 26 kuo ; a.vercos ~moi

aio cluslficatl a do tecido do &roda° e flore,
srtificiaes para enfeites, pesando liquido COO
Laminas,

LSC -contrarnaroetae	5i4Um6a caixa o.41.0»,
pesando bruto 65 kitos, con(e-do 16 imitai
tom tilos, te zinco pinta fo cm m flores do bis-
cu.t, pesando nos envoltcries 23 lodos,

• Lote n, 157 -
SSC— Centra-marca BE : Urna ca'za

n. 41,013 pesando fruto 110 kitt s. anca to
/Int/ troa do cobro smip pcsindo nos 0n-
coltor' , a sete lides licor etroa de cobro simples,
p santo nos envoltorios 45.500 gramais
colheres ao cobro simples, pesando no- ea-
vcItori . 5 doas kilos ; obras ato classific. das
do v dro brar e, n. 1 ! para boiarem.). Po

-sando liquido 18.500 grau mas ; e ixas valas
semetuoha.utes as COtalheres, pesando liquidoum k 

Loss n, 153
SSC - Crnira•tr arca : Uma caixa

n. 31.015 pesan !o bruto fia klhs, contendo
tira nau classificadas do vimn bran o n. t
( ruc'etras), prsando liquido cito kl, ; obras
não cias-Pica ias to vidro do eNr n. 1, pa-
rai o liquld‘ c ots kfics ; ap atm, se outros
Oblecits co ima do 1110 , a, de cobre s m 105,
reunia orna nes enviráros 21 laias.

Lote n. 159
Sn—Contra marca BE	 Uma caixa

a. 41.028. posanto bruto 124 kik s contendo
edant-s do madeira nmples, poiondu
77 lutos.

Late ri. ta0
SSC— Crntra-marea BE s Uma ea xa

n 41.0:9, pesando bruto 22k los, aoleado
cbras não c asa iludas da cenre simples, pus
sondo ni s envolto, ii s2.500 g r an . mas ; optio-
n hol rilin ciai...ideados do louca a. 3, pe-
sando liquido nous k dos.

Lote n. 461
SC—Contramarea lb: Ursa caixa n.41.035,

pesando br .to 58 lol s, chniond . ouras não
mass ficadas do estanho, pesando nos o0not-
torb s 14 kilos; um reloglo não especificado
para cima do mesa.

Lote n. 119
SSC—Cc otramai ea ne Uma caixa n. 41.039

Tv San& b • uto 124 ki os, ion:00,10 43 qua-
tIvrs cem moldura de ri alota, Mo especifi-
cai:1u, com paisagens o 1.11otoLt pinas.

Lote ri. 11.3
SSC—Cont ra marca lir: Uma caixa n.41.0(8,

pesando bruto 'Z3 Mies, ntendo 1 vidros
, o elixir de gmita ler qualida e .:, reinado 1.1.
quidu 4.770 grammas.

Lote n. «-5
SSC—Co-tramarei. Rb: Uma cama n 41.050,

pesanto lira o 92 Iciirs, entenda: 0 030
do vime míopes, pequenos. es nd • liquido
cano Int s; ouas .tinas do cotins de
tecto° do 312000, 11545; seis reirwob do pi-
reto tom csixa, do ta uelra ate 65 centi-
metros do cornp Mento; la4sternaa do to.
Ira do o .an ires, simples, ps 5,ndo lig eido
3.500 grammas; obras mo clas .ificauas do
fio Ge aramo, pano 10 ir ato u0S o 'ratonas
s is alias; coras rito (Assarei ias do tolha
de Sion tis Si Mr. les, pecar' to nos aos' litorios
i Suo gramtnas; utonallios roautnes, pe-
ala le rir S enVt trOrtOS um elo; batinas do

'cobre simples. (urna duzia de coimas o trei
panos JO argolas para guardanapos), posando
nen envolturas uralLtioUro. ta,lacres kora
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Itetrehr, ce m calvt de madeira; tres alado-ires rnra faca ; criirt nora talharas, posare lo
itera 1n t .200 gramm 19 ; lata! do ponta para
r lia so ora r. pesando nos onvoltor o . 500 grana-
res : cstobs do coara para vitzem. com
lproporoc, pesando nas °aviltarias 4.50)
lgra nitrias.	 .

Lote n. 165

I

S :77. cnntra marca BS : Una linrrl'a
". 41.012. pesando bruto 69 Mios, coo ten fo
obras n5n easidca las de forro lunildo, es-
manado. posando 111ai 13 41 klbs ; obrassatto
iciassifira ms de bina de :nanares straples,
(panado liquido 2.509graoraas.

Lote ri. 166
Sn: idnacai xa n. tf .127 ti, pesando broto

7 k103, en terno abjectos ph7SiCO3 Na cla...
,Sittl e/0! (adiar para cloctrici ia to), posando
bruta novo kihr,

LO:e. n.1161	 .
f SSE:Uma caixa n. 10.220 a, posando bruto
23 kil, csnbado u rn ciyarna penado nove
krlars.

Lote n.163 •
-	 Unia ea"xa n. 0.270 o nor ',Mamata

1.65 tios.
i hruto 90 kuos, contendo utdyaawo postai°

1o2 n.169
1 S-E: Una caixa n. 9.270 a por 2, pesando

Lado 185 ktins.
brob 213 kircs, contenlo um dyaamo p3-

LoSs n. 170
SE: Uma Caixa n. 9.270 a por 3, pesando

N
ota 215 til. s, contendo umn dyna rin pe•

sondo 185 tios.
Lote n. 171

S3: Urna calsa n. 0.270 a por 4, pesando
Abruto 223 3/1-s contenda um dynama, po-
sando 170 kilos.

Lote ti. 172
SSD: Uma can ri. 57.611 ti, pesando

(broto 22 kilos, co.r.tnndo carta, em lo:ha.,
•pcsanco liatudo nove tios.

'	 Lave n. 173,
' SN: Urna °lixa n. 61.089 por 1 o, no-(

sai In lo s iVo 93 Ido', contento objectas phy-
£ C12 0A O C:13 21r1C110 :, da ferro fundido ma-
:talo paia mstal.as,05:st cloctricas, pesando 13
ki.cs.

Lote ti.
, Uma cafre ri, 6 ...083 por? e. po-
! saldo bruto 137 k"Ing, catando oh:cc.-os
iphydeos nno ca ss.:8cadot, de terra fon fido
!Mundo, para Installarsoos cbc.ricas, puan-
I do Illuido 90 kilas.•

Lote n. 175 :
- SSN: Uma ca'sa it. 61.051 por 3 a, pa•

to bruto 52 klio, contendo objectos
L70! nas) timbrai:4 para tastalls-Ms ele-
sul r Mis-

tificas, pesando 3! Uns.
è.

Late te. 175
' SRN: Urna caixa n. 61. 0 13 a, posinio

'

bruto 25 kilss, contendo obras nal ciss.m.
ca las do ferro fundido pintado, pe.nuidn-
quid3 11 Mem.

_
‘ Lota n, 177

Vit " Urna elt N1 rs. 10.007 a. rnsanio
bruto 93 kiers, contendo objectosphysiros n13
ciamiecnbts para instahar,Oes elactr.cas,
pus aio nos envoltorios 51 tios.,

Lote 71. 178
SiK: Uma cera n. 2.33! O! poe 13, ra-

sando bru ta 187 tias contendo obras Mb
d3 ferro ' han ltd0 pin tado , Po.

nada aquilo 211 k doa.

Lote n.
S3K 3 Uma caixa ri. 2.37,1 n z por 11, no-

nato bruto si 5 ki.os , c-rttendo obras ião
classiland is do tarro tare tido pintado, Po-
saiu n anuído 77 ti/ is ; imas de cobre alo
cias; fica la s , pes. an no nos envoltirlos 21 ki-
lo; r ore 111, dl rireis ido dosai-irados, po-
san"lo ais en golir: 31, 1 IS tilos; bar racha cm
lamina, posas io Orbito 60d erramons.

Lo'c n.(39
SSK U-nn caixa a. 2.151 az por 15, pis

bruto 311 cf.:, contenda nraducto.
oiti:ir:os aio clanshica rhs, posando 5) tilos ;
obrar n11 °lati ias 1a .? de tarro lua lido pia-
laia, pe ranio 1:buba 214 tilos.

-	 Lote I. 111

S3'.1 :Dor: peças n. 3.351 az por 1 a 19,
do :erro hm liao e pinta ia (obras alo C13.3*
ficadas), piando 312 !sutis.

Lote
RTGVI, cantei. mo rei 11 13 dentro de um

Inairtint:ro : Urna c tt ta sou numero, pe.
soo Jr brota 44 tilos. embalo urna machial
para escrever, com bolado (lissaitagton).

Lote 17. 13.5

RTC: lima catta n. 713, pesanlo bruto
70 11:0g. cloun tip 21 NVOS d 3 canil) de rt
na a espn ;dm h, pira 40333, posando til 2113
G cito,.	 1

Lote C. 134
1111, (len i r° d.: um lo r anzof Unia cairo

n. 2.023, peno lo hen 135 kilo!, contendo
79 para do botinas ie couro da mais da 2a
contbietrcs.

Lote Vi. 133
RU, (bilra de nu Inearnot Urna entra

a. 2.021, posando broto 95 kilas. contsnris
57 piras 41: botinas de couro .13 mais do 2.3
ecoamo:res.

Lote n.1,33
REI. dentro de Insano:. Urna catai

ri. 2.023, posando bruto 14 kilos, contendo
12 dota, de camisas de tecido da algollo
Usas,

Lote ra. (ST
1111, dentro dr wn Ironneo: Una caixa

n. 2.020, penado bruto 102 kil0/, C+),1brilo
tempo s feitas de brim do algoilo 150 calças)
pesando liquilo 43 tios.

Leti n. 155
1111, dentro de, Mn Insanzo: Urna caixa

2.025 d . pesando brutos! tios, oontando
11 dizias de camisas de tealdo de algodio

Lota n.
RG, contra morta 1.131 dentro do um

mal thl 'tiro : Uma caixa n. 500, posando
bruto 41 idlos, conien io obras 010 classifica.
das do forro ft:adido Matado, pesando llquido
2) ema.

Lote n. 120
R31.; Uma caixa a. 658, pesando bruto 52

kilo; c srvando pó de curcu •na, pesando li-
ear io 20 klios; bi.chromato de Intaen r,san-
da Ibtarb 10 lulos; est acto tão esposchicado
para tinturaria, posando ligai) 10 Itã as._ _	 _ 

Lote n.131
•R37.4 'Una caixa n. 633., pesando bruta 79

kilos.conterah :tiniras nosath liquido 30
ac.da Loraalca posaria liquilo- ciam

tios.

'	 Lote n. 192
MC: Uma barrica n. 651, pn rsanio broto

252 tios , contendi extracta rito CMInclfiCtio
para tintura:na, pesando lioaldo 317 Mios.

Lote n. 105
RSI.: Urna turrin a. rd. p3sanio bruto

41! kibs, crnteadn cortinai) do 'oh p.a
barriba do commerc ro, panada liquido 307
eng.

Lo'c	 191
R31.: Uma barrica a. 633, panado finto

321 kilo,, exiten to carbonato do soda ou
barrilna do conterei3, penado liquido 292
kilos.

Lote n. 191
1331.: U:na. barrica n. 6513, pesando brut6

183 ktios, conter:do cascas alo cindi ca loa
para tinturirb, panado liquido 170 ti-
b&.

Dose n. (96
1131.: Urna barrica a. 637, plsindo bruto

17 tios, contenda solphato do cobro ra aptos,
panada brado 70 kalai.

• Lote n. 137
Rev. Pelo* llormeler 3, 1fis:ha:1; Um abo;

pesando liquido 10 atice.

Lote ri. 195
Et ris,nos vermolhos: Conto e &inata o

traz amarrados sem numero, do tubis do
erro sinapics, posara to líquido 9.500 tios.

Loère n. 199
ri sco ardo: Contra e trina o sn'e amor-

ratos sem numero. do t abas dO forro ala:pios
posando liquido 6.80)

toren. 209
II riscos brancas: Qaa"ro a-narrados sana

:ubero, da 'tubos da torro sintas penado
liluido 87 kilas.

Lote n 20!
711311: Conto e trose 1»binas ris. 13) a 23?;

cum rapei pari. im,orossio da formes em ma-
thans rotativas, posando alado 33.833
tios.

Lote ri. 202
11D51: Vinte e toes baldias n. 2'0 a 297,

co ri pane! para Ir/W(1VA ,, do oraies
machistas rotat vas, posando Hata lo 7.350
tios.

Lote n. 203
FWV,c-intramire2 R: Uru farto a. 225.14f;

pea3.1:0 brito 331 contento 13 tal h"
t1 . 1tle 1 1 .1,4 de lune, nora embarcaegOra, por
salda liquido 350 kaos.

	

Lie ta. TO	 •
Sceanynn, cor/tramarem Ciisabothvillo EK:

Cento e SP:9511t% 811111lrldn9 1 a 16), do
chapas da no simples, posando liquido 2.781
tios.

Lote ri. 205
ScracTon,contramarca V117;

Trinta e quatro caixas ns. 42 a 75, posando
bruto 1.543 idas, Contendo carboreto do cal-
tio- impuro, pesando ti palio 1.065 tios.

11111-in ai" 1916 - _.
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.viso

Na vegl era e no ardo do leflo, as merca-
dorias que Orneei]] dr ser arrematadas esta.
Tão ã dil e:L ao ' lar -r-. prui.enucnici que as
queira ia examinar pastando para :.s.30 se dl.
rtg • rerri ar . 1101 ele arn Aze e.

O arrematante Cilha ra com o ziotni de
2(53, ou dinbe ro. no acto de ari"..inar o :or.
ruo, recebe:adi Dm eunnocimentu extraindo do
talão.

Aiianieça de Mo de janeiro, 30 do ,irn'ao do
1915. —Adt iano amara' escciptunr1.0,

~.•

Alf andana do Rip de lansirtt

EDITAI DE Partia N. /..3

V,n&tr mesa

'De ordem de ir. inspector, taz-an publico
_que, :os ' lias 1 o l s to nino inerente,
no aleii, dia serie vendida , respiictivainen.
te, em ia, 2' si 3 praça' , de acelialo
com as dispostOns dc tiniu VI -ia Nova
Consolidack das 'ei . da. ititaiii ryzaA, livrei
do direi to, a (DE 111 ,nelhor Vania20M OITO-
tecer, ti Wiaiin em que ir, acham, as
nierradOria3 adOacito reencionaiia: doimarr.a.
das ua

G vAnnA-lionle

Leu to :to
áláteial de n er.,u1Lador, constante do:
2 ;na binas :

catNas ;
2 volantes ;
2 tnt os do borracha resocea ms;
4 batias do ma le ra 0:1.raaialos;
Diversas roup4s es rar dvs ;

escudo polono estrawado.

11740

' Na *espera o no acto do loilào, as merca-
dorias que tiverem de lis arrematadas esta-
rão á dispos itao dos senhores pretendentes,
que as queiram examinar.

O arrematantt entrari cem o sinal de
"0, em dinheiro, no acto do assig nar o

termo, recebendo um contmlmento oxtrahido
do 'talão.

'

	

	 A gandoga do RIO do Janeiro, 4 de falho
de 1918.-0 oseripturarto, Adriatio Ferrei, a,

Imprdnsa Nacional

CONECERENCIA PARA A VENDA DE AUTOSIOVELS De
TitaarORTE; C.ARNOE E ACcESSORIOS

Do ordem do Sr. director ierat, faço pu.
Ume para o conhecimento dos tnuiressados,
que, tendo sido *anistiada a coneurrencia
realizada em Virtude dr edital de 21 de ID.
Mio ultimo, fica ancrta nova convim:sela,
devendo as propostas para a veneta dos
o'nleetr s woociticados na relação que na
',abica /a em seguida ao r,r ,sente editai
serem apresontairaz ne-ta seccao at 12
horas co ira 12 do execute ten.

As /repostas :mão aferr as, cru o gasinpte
da directoria, no mesmo cila o hera acima
inilicados, versando a a nem-Twain apenas
:obre o fataça e ti reis o cabendo a preferen-
cia, de direito, ao autor da proonsta mais
alta, ror mitinia que zeja a iillererra entre
cila O ribillOner nitra.

Asproposta° que devem estar VOVIClartlentr
dati,das o as rignarils CM a indicação das
respectivas re:i ienctis. tiirão entreames rm
doas rias, em involueroi. relia os, m a d;,-
c1ãraçâe, paz fera. de a-sbniptr o do nome
Co v1:florente.

Ato aiito da (-arroga eia or rinosta. o crepe
flectir" ouvira e Stiibte o recibo da canto ile
2005, pris viamente ioda na r hOsnorariii ¡Ioga
repar t ição, para garantir a riA . :mattira do
contra eto, caução que rever t erá para
Irai da bui-Tensa Sacana,, si o proponente
preterido se reerisar a asignar o repectivo
contrario. centro no praz, te tios dia& roa-
tacks da cata de convite nue fr`r expedido
rara este no.

A directoria reserva se o direito de annul•
lar a coricarrersda. caso Os Dr Os (breei-
dos saiam trin ta UME. , declarando, ante , de
abei tas ai• propostas. gimes CS preces ovni-
aios aba xo do- nona não suo) a nenhuma.

Não ato tomai-Ar iam consideração quaes-
quer (Aortas de vantazers não previstas nos
to editz.1, nem as propo s tas que contiverem
ai enas e otlerecimeato de anatara:to de pra-
.os sobre a pr posta mai- c.a.

No caso de absoluta iguaidsie entre Mn,
propostas, a directoria rasem ge o iirmto
de clicidrr a cue-n ea Ir a pretor nela."

Os coneurrontes pyverao comparec.n•
Scccio do Arles drste or tareecimento, dia-
riamente, 033 !D à'• 11 Hora+, afim o obterem
os mirra: rnciro J qu	 .N Irou.

Fica entendido que flor conta do contar.
reato bre i ri i0 correrão as di-•:eass com o
service do ree ação i.os tarro adentrados.

Seccan Ceritrai, 4 de Talhe de 1916.—
Servindo no Cheta, Siltin0 E. arneir0 da
Cunha, 1° escritotura_ri_o.

11CLAÇXO a QCE SE EinnE O EDITAL Duras
1 caminhão at• aurer * (fanando

o reag amei, torça ao 24
cavaltos ............	 Ufa

'1 carro • Gag,anam. (tendo o
meter partido ), lor‘ a de
10 112 cavalos e faltando o
magnetico 	  Um

: I carro *Sumer*, ti r‘ a de IMO
navalhas e faItanio o magnos
tico 	  Um

aum.

Insoectoria de Seguros

Tendo a sociedade anonyma Pensionato da
Familia, com sede na Capital do Estado de
S. Paulo o agencias nesta Capital e na cidade
de Santos, autorizada pelo decreto n. 9.019,
do 16 do novembro do 1911, requerido o le-
vantamento do deposito de 200:0 0$, reito'em
garantia das suas operaeOes co Thesouro

cional em virtude de ter cessado de lanceio-
nar, de ordem do Sr. trispeetor de St.aros se
àz scionte pelo presente a todos os interessa.

dos que quaesquer reclamaçbes que tenham
de Ser Dna& contra o mesmo levadtamente,
deveria .4er apresentadas nesta Capital á In-
specanria de Seguros e na capital do Estado de
S. Paulo ao delegado regional que funeetona
ria Delesacia Fiscal do ¡besouro .'aciona!,
dentro do prazo de 60 dias a contar da data
da publicação do mamata edital.

Inspectoria do Seguros, 8 do julho da 1916.
—Asistolcles Verga,: Guimarães, 2, esertta•
tarso.

Itaspeetoria de Seguros
Tendo a socoda to ,nonytna de penhas

A União inturnacio iai, e m sedo °cita Ca-
pital, autorizada polo decreto a. 10.189, de
23 te a ri. do 1913 to 1 uCr. 100 lava ata •
mento lu dimsito do tse:uoo$, 4 ¡tu em ga"
ranua ias suas opor IMA 00 numa.° Na-
CIO ia), 0112 //ulula do ter Cessa po ci0 fac-

e•  Orla, 10 criem o r. 1 te . ir :ti r da e-
get', S! Se laz smento peM iirisiito a todos
IS tritnross4c103 que (lua iellior ri.clarnac,003
que Lecharia dosar Iella- montra o tnA:Mtz 10-
VI itainctitO, devera ser apre-atadas noa

rtai a 1..sp corta do , , ,gasus, de aro do
pr ezo ite Gi dias a cvntar da da a ia poli},
caçâo do preseate edital

tope a. ria do Seguros, : do tolhi, de 191a.
Aris r oletc3 Vergar) titiiMar4CR, 2° CS:El.

pturerM.	 ('

ranisteria do Marin-aa

Escola Naval

Do orlem de Sr, contra•almiranto d:re-
Gut, com nanico aos interessados ti e irta de
ajudante mach obsta e machinista da 1.1a-
rinha mercante, que ao ta to corrente
nom prtnCtolara n OS reSpO -Ovos exames.

Haverá eonducção em Itacurus:á no dia
17, ora Corr. sponimncia com o rem que parto
da Co itral á . O h ira r e 5 minutos da manha.

Os camildal 03 deverá ?trator caderaetas da
...apitarda do Porto.

Escola Naval, do Inibo do nis.—Lao
Mazatak tecretario.	 CD

Superinteadencla de NavegaçIto

DIRECTORIA DE PIIAROES

AVISO aos NAVEGANTES a. 73

Drazil, Daria& Guanabara, no f ie de Janeiro
- Cellocaço de tina boia rega pintada ds
verde, a- skynalanno o casto naufragado do
ta ar • Witpite/mind.

Por ordem do Sr. coatra -alcali ante Amo.
rico Danilo Silvado, sui erintendente do Na-
vegação, avisa-se aos naVegariteS que, tendo
ido a pique á teste da ilha Fiscal O va•
por nono-americano ebnina, a fina
de distancia da tora e ti, emficio da referida
Ilha tos a Superintendenma de Navegação
fundear uma bola co Test verde, Indicando a
oxigenei& no ama obstrueçáo transitaria, da
aedirdo com as °monções em vigor.

Cesta bota marca-se a torre da Ilha Fiscal
aos 6ID sW verdadeiro, nao havendo perigo
atoam do passarem os navios sobre o casco
do dito vapor, por estar O ateimo completa-
mente adernado o ter 22 do tenho acdma
teu costado.

Ra. porém, perlgo om fundearam MI dava

Lota n. 206

Seracyoni contra marca Elisabethville 03:
Uma caixa e. I, pe-ando ereto Si trilos, con-
tendo uteusilios manuaos, posando nos anui-

- tortos 12 kllos ; • br a ralo chssificadas do
torro batido simples, paiando 25 ir ilCS.

Lota n. 20?

Seracren, ctolramm oa El:sabe:Ca7111e init
Uma caixa n. 1, na:a ido bruto 20 kilos,
to:Amido obras não ela:e: Pies i is do cobre
fanai-11es, pesando nos Cil‘011on03 192 itos,

Lote a. 20S
tirs:due Ilardagn contra-Marca Starter

.fob ...O2 Sortira 1 Uma caixa n. S8.157 u par
3, pesando bruto 1"- coaten to um ob-
tecto liyuro não chi stidO, pesando li
cotio 9.1 &dos.

Nota — As merca meras connan : ea deste
edital lari'm par te da narrei ;inten to do vapor
alio eao entr rCri ein 10 iie ao:to
do 19t4 o airaciao em 23 do I anatro do
14.115.
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	 -nfkriii-rõltittAt	 nTe trila;

riri rs relve e dito	 co, o que ev:tarao
:das ando • e do clinlrimenl) supradito.

Pire-arria ce l'haiecs. Rio d Jane r R
doi') lii e, 1";St - fo ce t o,.ttir) no 310 ira
linear t, camião d3 agras , eir. ect

Superintendencia de Navegaçâo

[LUCI CEM DE P11190.Z9

tu o icr pane 'iras P. 71

Tru;1 rty, f io da Pra ta - rtroç de gania juai
-Asji na'an.cnto nc toe CISCO

Av'en - Foi P'S'atil .!a loa mei) do ralhaboto
'Jos-Viloa, ano lei á mito n.s Pozos de San
.1 iso.

Pe4r,5o: A leia ene ai : len i % o encro %cha-
pe San cada ao , 20C° , 20° SW) o a 0 metros
061 e, iro In as Dia , caço FiiguisteF.
• El ruld ú te la Esiz no a San Jt1111 aos
3 0 30' (30' 20' Ne). r,

de la Es areia S. ('eiro. aos
1 O ros 6€0 Ge" 5 • /.

• I na arr estilha' R .75 srs 11 41 0)i

e a 2. -5 1 uhrroF apor xiitamento
• C rani.	 co: Luz tarde de. .a mreios,

T•nire e (tll'ef na pi nt.dos da ver M.
3 i ii dane: 3, 7 liticinetrcs,2 mileas nau-

1 • 1,Itin ?Ua• : A loja está Melei ia em
uma 1 . t cLiiid.dO de O ructrcs na tina
ia E.

▪ crnçfle: Esta lida sná. tont da at5
que ''053 pparx a o c ly t a( u o.

lia AV/S? Pe.;	 n, 411, da na•
Troai 33 de 0I6.	 tirocuay).

11 vector ii iie Pit• n 6 s,liin dc Jann'Er. 7 de
jd lis d., !ens.-Joie iene/uivo de 1:0 ia Ran-
g i capoâo de fragata, 0.1mt r.
- - -

• E tarifa ii"Varei fond-sa ene dá
ata igo acs viajantes. Ncia da directoria.

liainisterie da Viana e Pbrali
Nicas

Pro:a Duque, 'ao Machado Slogan/aos -
Viriato Antonio dás Santos, RIO.

Avenida Central, W. J. actnedy C c.- R.
Dandein de Slello. Rio.

Lar;o da. Lapa, America Beis - 0,11tro,

E. central, Viera Viscontl-Gamara t ceda
& Filho, Porte Novo.

Primeira sec-,ito da Sub-diroctaria do Tra ,
rezo, 3 de dezembro do 915.- U mcr3tario
Seticrinc Avita.

es•-•
• -

"- DlEantarta. 9artt Ias dOrrat011

5tn3 turrer-r IA DO

Da rir iam do Sr. san-Iir3etor do traíres
convido os raintuentas ou o. icstinatarbt
ahairo. da carremoniianc ia que cruen) va•
toros, cahld t em reluzo no quarto cri:nastro
de 111 I, a comerareniirem ha tom:traria
daria reparticito, ali o do lhes ir catre:toe,
dentro lo prazo ire em annm nco: /chitas as
for nsiidades rer.dan.nntares e Sp'D o pa;-a.
mento da multa ranectiva.

-moerei rio roristro -tiram inicia -T3stI4
avario	 no:tanta -03sti 30

N. 31! A - Av3ni ia 'lb lini3o -Ar Mal O
31,tta -Untado -

N. 3.54s A - 4 i" 1 :11 ia Rio areiam -A0.
tonio Caries Pratez -Fonseca - Rancho N avo.

N. 5.515-Frei C nina - Cisura Marinas
da Silva -13nerado -Guritvha.

115 4 -Avenida tiro Branco - Can lida
hlaria Concei:ao--J1kamlionor 4. doluabo-
Barra Pmahr.

N. 2.531 A-Avenida .1.to Branoo-.Ernert0
Armaste Ribeird-irail Paula-Cara do Ja-
tou:1o.

N. 277-Arsenat de Marinha - riranctszo
Machado-Manoel l ira/ dos Santos-Bali:a.

el .431 A -Avenida Rio Branco-Ir:lacto
elvalcanto-lierisec-Capital.

)1 A -avenida Rio Branco -losr) Maria
Sacia Doria -Irina Paula - Casa cie Uo.
ten:Ao.

N. 943-Frei Caneta -dolo POraIta -Mar.
cedia() conce4710-1-taty do liba.
• N. 1.5.Ss -Avenida Rio Branco -.Juiz
BaieUo -flydarnoi

N. 12 A -Arterial de álarinha --Latira item
Conneitiao-lcmorado-P000lo.

N. 1.651 A -A vexei& Rio Branco-Maria
A rar:4sta Cruz Costa-Irma Franeaca - Caio.
panha.

N. 435A - Arsenal de Marinha - Maria
Fran-ISCA Naschnento-FranusCo F. Santa
A nna-r laranhons.

N. 221-Aflanai de Marinha-NI; Franze-
tina Joaav-Manoel Corna-Acata-ie.

N. 8".-Rua da Paisapeo - :flori 'animo
Alinnueriue-Luiz PSIlt:09-nccue.

N. 34S-S. Christev ilo - Manou* Tarzia -
A mbrasina ranio-Pirahy.

N. 23.511-79 sce:ao - 31ancret !ornadas
-Irma Pana-Casa de Ge:too:ao.

N. 3.932-Avo noa Fito Branco -Theophilo
A. dollen:ri-Esmeraldina -Parai:ria do
Sul.

N. .T35 -EstaMo &VICIO lite 1011
Prado-Nova York.

33L17?-7 3 ktrie --iiir:133 3 troai -‘

• t5.'35-7' senão -Maria &atonta Cia.
ronca-Prospero Mittchien - H. Ancentina,

• 71.582---7• sena° - Hudolt icheiner -
13inorado- klarssitm.

N. 357.761 - 7" sena° - Maria :arrlina4
Fran:a-Adelina da Silva-Funchal.

N. 355.256-7* sanao-Charlos salame-4
Ninneee -Paris.

. 79.343-T Jorna° -Jamais RALO - 04gn -
raio-Paria.	 -

N, .2 .059 -7' reoçard - 4aly einvelio-
511shiiió clumiat-s. Paulo.

lq • 7 11 4-Qr1 -la Oninze te Nove-nbro-Sa-
ivria narrai - Salintiann Arnaldo - Belém
Para,

N, 15.551-7' sniniostricinda azatoth
Forces ! lente -Belém do Pará

. 4.402 -7' vcia7an -Maria nrna J3322
- Miiruel?. Rocha-rarear:S.

233-firsenuraria Ernrana ?Lhas.
dasm :ia -Canmos.

. 3.223 -Frei E.'anern - Antonio R dirtrees
-Maiiindo Catara G Comp. --Ir:Iratim-mita,

N, 2'54 -A e. Pal. 111. `iia-Daolia.da Rezo
lonior.	 ff -tirante.

N. 111-Zi . Franci•co X avier -Inaltina 1,0-
d mrin a Ceinr,nir,lia -Manoel Sant'A oda -Potro-
polis.

N.1	 Ilterurraria -nutrir Firrmra Costa
-Vicente Ferreira -Recite.

.N. 558 -Az. Pai, 13.thfa -4 Iturto aia go-
m	 naitante.

N. 1.919 -. Cl:culmina -Aataninta trela
II. r ia:tine-S. Paulo.

N. r.'12,-.A:. Pai. Bahla-Jolo Papalta-i.
tznaradn-C-iarà.

N. ss7- %r. ra. flohia-in%fi ;Uva ?or.
tuzal--lenorado--S. Pando.

N. 1 ).5,1.-Themarana -Rasas Caulim--;
Eigniica 10-Ca ;ma:.

N. 51:3-Ac. Pai. . 1 Irá-rir:reza :aval.
ealt,o-Itnora

:n	 Pará-Maria ',lisa 'ia

434-Ac. P.	 --Marta 4.3:07ta á,
Lanos- Isnara -b-COará.

N. 1.6.7.3-En nno de Si -1.3ortnia ran n
colhi na -Maria C,a rica 	 ri.r.a

d. 42: -Q. l iai. ilairia -laia -.ia brna
Icn raio	 Pa 2I0

N. 9.55 -An. Path [Mia-Luiz kir)? Ta
--lannrario	 :lomonte.

14. 1.311 -i"ra;i: 1)-a1no-J uLp4.2 ai tror333-
-Belém Pará.

S. st 7-Az. Pai. Raia:a-J. Aivas is:Ara-4
(gnira:13-Nlanins.

iitnitai -J3.43 SM are: -Malta -Uma-
nh a ,

erna Manrcipal-PranCire) VIC".7 st faias
-bania

C ipla) -MIC"ft
g:v."0 I:antya-Aracailà.

itato;o--12 3astina Mario l io uni reta -113 in
a)riaa R, Cano o-Potromli4.

Capital - alteada Carvalha-luneta -fila
Grande.

Pena Municipal -Jaus/nina R331 klmeida -
Alice Cora-capital. .

PrimMra s yrje da SubdireMOrta di ira;
teco, 134c j alho d3 1115.--Osocrotario, Seve-
PiI29

•

Directcna Gelai dos Correios
Fica 33'.1 .0t la a compinatier na l' vecoNo

da UJii- urdr:o-ia do Jo aabiud i 10 da Lixa.
et ria Geral deis eurreits, no i r mo de 33
dia', o exmon Intt,r •13 mala • iceu José
'reis • ira ali n .le reanor ao; e.) Mi pCIDD-
033 a iamona mia 03 515400 ie ioenta o
um roil e :masa:Mos ciai) non orce a rasoon-
rata Ir ia-lo ein	 (o)i-mm;t1 nor rimaria
do Sr. diroctor ecral ri. 1.511/1, da 17
trovoa-1Mo de 13'5.

Saia-d i rectoria di Contabili talo la litro.
et - ra G:1'A dos Corroia', eni	 d3 lenho
de i 116. -t) sab • dre :kr, Eurnio 4flttto
Mude&

Directoria Geral dos Correios \
SUB Dist370111.4 DE CONTABILIDADE

Fica int' na 14 a coMparecer na 1' s- ceio
da Subi reitoria dni.,:or&abili ta ir, da litro-
nona Gnral dos Cor r0:0P, no prazo dá 10

1-- . Directoria Geral dos Corretos

SCB-DIBEVII3stà 03 Trunco
Correspendencia cahtia tm refugo

- Deordem do ánsub-director do lira leso,con I
vido os reinei tent, ou os descinatar&P abano,
da corrwpondencia que contém vaiares. ca .
Uh em relego no primeiro trimestre de 1915,
'a convarocerem na themurara desta rapar-
ttoo, afim do lhes ser entrozue, dontro do
prazo do con atino, preenchidas as formai.
dados rem:Iamontares o apõe o pa;alle0E0 da
multa respectiva.
Numero do registrado- Prneodencia - Dcsil.

natarto - Lr:meti:auto - Destino
N. 4, roa Figueira de alello. Francolioa

Mana De JOSDS -Manoel Pereira dos Santos,
Surgire.

N. 2.132, , A isena) de Marinha, Jnepha M-
ulita das NOviaa - J. thooduro Domingo,
Pernambuco.

N. 10.'51, largo da Lapa , Weill000dua Parti
- Tonka Langberg, Aastria,

N. 35.135, avenida alo 13raneo, Dulce
Boar.M de Soma - H. Laparrisse, Entre illos.

N. 4.3$7, Arsenal de :Maranha, Pedro Vieira
do Mello - Manoel Cardoso termino.

N. 270.913, avenida ItIo Branco, Luisa
Maria Castorina - Ey& Peixoto, Campos.

I

II. 7.972, largo da Lapa, Joaquim de Monte
tanaer - P. C. Allon, Porto Alegro.
._ N. 2.770, Botafogo, Francisco de Barros Ga.

• , j!12p_ilka - Iloortgue Jagt Atm, Portugal. ...-
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sob pana de desobollenc'a, o carteiro
de 2a cla•••6, uai e	 Pereira 43 Suma,

formos ronha que dm lhe foi tinam sta por
'entali,. do Sr. • uts•4 reei, r d Tra nau fess
ta l, a. 1513/3, da 1 de marco alt mo.

Subd:rect era do Conta'Allaile 'Is
ateria Geral drs Correios, em do junho de

• 1015.— O 9lb-director, ruI,Ja4) All2a.10
Wan •fcch.	 ('

r"
.• Estrada da Feno Central do Brasil

coxanuirmas PARA à COMPILA 0.L9 e3coart1
CARVÃO, CIATILINA e ME nrmasoos DP. 1111.1s
Da 041 rimscricar SUARA
Do orlem da dirermana, 'aço ',cidras Qt12

ás 12 hora' da dia 10 do orosinia roei da ta-
lho na Intendenécia lext astro fa, na E.55 a.
glOCentral, sorg o rtechi ias oronatas para
a compra das finaria • do cada.), gizo:Ma o
pico retiradas da asma •1 gaz Pintsch,
SabarS, (lara pie n areento arme.

A conturrencia 'errará apenas sabre o
preço ora réis, .nor u lida to de rostarial, que
para as 0e01139 4ara a Canelais instrica,
para a gasolina a lata rio 241 litros o para o
pire a quartas do 200 aras, ca'nnio a pai-
(emacia de direito ar, autor dl •ranosts nula
alta, por moina 4 coo sela a dia:semaga outro
dia o qualquer outra.

• OS minis altos nroços 333130 F ui .ma 103 p2:0
detalhe o nato cm 410be.

As propnstas Que 4 vem estar •levilx-nooto
solta las, d dadas, a•s i • laihs, cm lodi.rtçào
das repoti m iva , ralrional e, acrao entregues.
e n din .; viris, onvolcem ti:hada. com a
decliraçao, por fóra. di assuamto e da °orno
do propalai:e.

E4se encoloam doce sar a cumpanha to do
• um outro, um slpa w•do conterlo to Pp os

documentos que poaam pravar a idoleldado
do proponente ciroorohonden13-se, entra
elc, 01 reei 04 do quitaçA0 N ultra/ col.
tonta dos Im postos a que et iwor adoite.

.õ acto da rua rama da Praaosta. tii Proa,"
denta doverà cunhamr o ralhada eau •Ao do
103a, previannume Mita na thosounc:a desta
ost• ada. p.ra saraiva a ardi:natais do
contracto, calção que reverterá para os co-
fres da mesma ostra Ia 31 a propino:da pra-
feri 10 re-m3nr-c a as•Ignar o rogpa•t(n,
costeada, d :atro do uns) do mis di3s,
contaios da data do concito ono for espadela
para osso otu.

A qurstio da tdoncida•io aos proponedes
terá hicula o • Ra ninais precise/oito, aates
do aber:as as prory,,La3.

A Estrada rours.va se o iirelto d annuaar
a concurroncla caso ei pre:os polidos •i0lain
multo altos, declarando, sactu da abortas as
profundas. antes O pre-o, madmes acima

•dos finam aio veceita anónima.
• As proposta, -ao noderao conter @Loa uma
formula do completa amonnsa gio a todas as
clausulas dato edital 00 prece em deliu%
conformo este edita. indica, para o material
que o proponoute oderecor, entrada° no
Cais do Podo. (liar° dos wa;3es da Estrada.

• no es tomaram em coaddoragio qusasquer
ofertas do caatinga') na° previstas neste

I edital ama a- proposta, que comiserem
apoaas o oferecimento de anta reduza° $0.
bre a proposta mais barata.

NOOLto de absoluta igualdade entre 'luas
propo•tas, Oca • Estrada mui o direito de
dto: lir a quem cube a protorovila.

Os cooeurrente. acaro 'Melte» aoriamptie
monto do anise te lar bastruccies para o
aoririqo de ooneurrooztas e deveria campa-
Tecer as referida bitendoncia onde lhes gera

esclarecimentos 6-n ardera a fado
itnirticesattainao deita Galgou:h

Estrada de Ferro Central do Brasil
com:caiu -2W IA nAnA o ronxruistradn

NATI ia 'J.:4 PC	 sysitms
14roNu. rAr.A A TcrICEia.n DRISÃo,
11116

Do ordem da direetorá, faço publico
Mie zi 12 IMiaS do dia 21 do coricide
mel.. na Int..nd•mria desta estrada . na
e , tal:ão Central, serão I •erchi•las propin.-
tas para o fornecimento de nrateriars do
illuminnçáo Sysl ema Stone. teu formo a
discriminação seguinte:

Gneo installactres completas lanou.
lusc :10 :3ysterou SIOTIP para rarorS de 1'
clasne, conforme desenho 461. com .
pOslus rads uma de: dynamo ti ii pii te

• j, de 16 volts, com as polias e cor-
r'i a oeei co ii ti,ic.ios eTonunis de 11 Cha-
pas, chave atili;innlica e mestre. intr.
raptores, tampadas esperiacs de 12 ve-
las. quantidade r i:crSsariri de fios prova
de fugo e tu•I'd que se precisa para man-
ter o a i sprirelho co .n pletn rxeluidas ris
caixas de bat e rias e as fel ramens rira
SUSI•en i le r o (1>."11:11110 e ri n 11W 4fl)15 cai-
xas. !e inclusive os seguintes matepiaes:
1 arandelas dc unia luz, typil n. 1.685
(paIg 23 da cal:ti ngi)). mas com os glo.
bus c‘ylicrico z ; (1 15 119 lampr•ões rle unia
luz typo n. 3.560 (pag. 8 do cata-
logo).

Quatro Sn s! allac :ies 64-unirias de MU-
niinação Sy,: lcrea Stone, para carros
dormiloriO, lyr..3 D. TU conforme de se-
abo 165, Cianp0Ais cada unia de: dy-
nam'S Riáliplils P. 3 do 16 s oll z. com as
polias e corro i a nreninWildores.aTo-
numa da 11 el-Ipas. chave raulomalka e
nirstra interriptores. !amuadas espr-
emes cio 12 veAs quantidade neressaria
de. ¶03 p-ova er filam) o tudo que
precisa para Manter o nora:alho
completo excluirias as caixas de ha-
todas e as ferragens para ausrimi-
der o mlynamo e rn mesmas emexax,
e (inclusive C3 sesminteS larnperirs,
em cobre miado: cin co 1:inipe5r9
duplos. typo n. 572 (pai. 5 do calalri-
g0), quatro arandelas de uma lua, 13rpo
n. 1.6E6 (min g. 23 do catalogo), mas
com afalo esplarrien: dons hunp rães do
uma luz, typo n. 818 (pag. 7 do cata-
logo).

nous ventiladores Exaustor. typo
Labore (pag. 61 do entali-1*ga). completos
com interruptores ei quantia do lios
extra necessarla.

!O tampadas de leitura para os leitos
'em baixos tipo tu. 3.912 (pag. t do ca-

la ldáto), Condoia, com fios extra no- 5Cessados.
Seis	 ventiladores Exaustor,	 typoLabore (pag. 01 do catalogo. comido- •tos cem interrupt-ares o quantia de fios •

extra nreess.aria.
30 tampadas de leilura para os leitosdo baixa t ypo il. 3.912 (Nig . 1 do ca -talogo). completas, com os fios extra

necessarios.
Duas i ns tallaçõeS completas do Munis-

nação system Stone, para carros de
2 classe conforme descutib 43 4 com-
postas cada unia de: dynaino	 a.ri. 3, de 16 oxills com as polias e	 ,teia, aceumuladores •TOnuniii de 11 clia- •
rias. clrives antomatiens e Mestre, Mil.
terruptbre, tampados esta Clar3 de 12
selas. quantidade nec esSal ia de fiosprova de fogo e tudo fira is cliit . se p •e-
cisa para manter o impai olho rompido,
excalmas as rtixas de batei-ias e as l yr-vagens riara suspender o dvnamo o asmesmas caixa 1 e com oito lampcões do
unia 1117. typo il. 818 (pag. 7 do c .,ta-
logo); Ires lampeões de uma lu t ytri
e. 3.560 (pau ri do cal::logn).

Duas installae:a os completas iIi t !t: •
n,inai[50 systema Slonc 1:lira ea!eki elmfe
de Iria o In g ageirn, conformo MH

compo.das cada unia de dynamo ci.:-
3. de 16 velts, duo as noHl.‘

e reri eia. nectimuladores cTiMnins. ep+
11 chapas. chave autemnt:ca e III,Str(*.
intrrriddores. 1 e ntrudas cper izits ti . ' 12
telas,	 mia at Watt. , 	 f s• s
prkn'a	 fli;d3. e !Min filie se pi Ci •I
rara manter o apparclho corrip!rtu.
(Mita; a r caixas de te:terias e o, fer,n-
geoz rara suspi•iiikr o dynatia, e as
mesmas t.• :eiNa c ,	 : clis 13111ni • r. • •-•
do llina liií typo ti. 818 (pag. 7 do ri-
Ialogo 	 ires lainiteões de unia hl?, lynn
u .	;4;0 (pau. 8 do catalogo).
perii:à de unta luz. tyno ai. tt
( p ng .S d;; catalogo), mas 1.;'fIlei.1.74
mui tri , s barras do aco eada moa.

roi:mitIas (I • Mu-
rninac:i;; systema i- lone, para carros cfn*-
Ceie. cCtiforme di. s ;Mo 8:;. conipn,Ithi
cada unia de dyilione 11. ili•
i i/ Vn ! t 4 , com as pdlias e c . .pricia. nr-
Cillabl ridores eTonums. dr 11 chapas
chavt,s anininalicus e 111 .`, 5.10. Irl.*:
11:5.	 Inumadas esperiats CL , 15:

(lminlidade	 ncre,-saria	 de	 fio.,
prova de fej4t) e tm:a que se ptiti• -n
para manter o appaieilin compl.:1U.
clu:das as caixa, de butcrins e ns 15 . • V-
T3 •2151155 para suspender 0 dynaMO e U4
n:esmas caixas e inclusive 14
de unia bar, typu n. 1.685 tpag. .C1,1
calah•wo). mas cem globos r.,:idieric,;s:
dons lampeões do nom luz. typo mi. 3.3do
(pa g . 8 do catalogo).

Os desenhos acham-se no nhinele do
Sr. Dr. inspector clb I rlograptio, na es-
tacão Central, A disposição dos concur-
rirdes para serem examinados.

A coneurrencia versará Dorna sobre
o preço em libras esterlinas, para o ma-
terial pedido. entregue TIO ClICS (kr Por-
to, dentro dos vagões da estrada. cor-
rendo os direidis aduaneiros por comuta
da estrada, cabendo a preferencia d.. di-
reito mit autor da proposta que apresen-
tar a somam total mais baixa, por mi-
nima que seja a differenca entre elln o
qualquer outra.

A entrega será feita dentro do corrente
anno.

As propostas, quo devem estar devi-
damente sei ladns, datadas, assinadas.

• com indirecto das respectivas reeidell-.

Toda o qualquer proposta que elo estiver
tatetramat.te de amoedo coa este edital
*orá rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Centrai do
Brasil, 21 lo mala de 1915.-0 secretario,
JOH Ricardo et Mbuoarque.

tà-.~
Estrada da Ferr

•
o Central do Brasil

03NCORR2NCU PIRA OrOftNECIISENTO DE 401MISI•••
Arab DIVERSOs PátA LOCou inv ás 01 &NU
De 1%00, PUA I' ornato, asi 1113.

Do or Som da dirsetoria, fa ;o nablico qae
fica travaste:rica para as 12 toras d) dia 17
do carront.: moz,a cor.c arreava nata o torne-
cl monto achas daelauado, co Ira; ida para o
dla G Dor e iltal do ido maio ulti co.

•:•oc mura ia Estra gll ao or:ra :entrai da
g raid, 4 de lulli3 to 1,16. — Ozetrotario,
Japi lZi.zrcb ar Mbu7uerque.

alice d3 r000lber a empoam:10 de 10$, co
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cias. serão entregues, em duas vias, em
enviilucros fechados, com a declaração
por fóra do assumido e do nome do pro-
ponente.

Esse enveincro deve ser aeompanhadi;
de um outro. em separado, contendo to-
dos os documentos que possam prUvar
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tarão -da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, ti pro-
ponente deverá exhibir o recibo da mu-
no de 2003. préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os entres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de seis dias, contadds da data
da entrega do convite que for expedido,
para esse fim.

O centraeto só se tornará effeclive da-
neis de approvado definitivamente pela
Ministerio da Viação e Obras Publicas o
registrado p elo Tribunal de Contas.

A questão da Idoneidade dos propo-á
nentes será Julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores -não tiverem
sido considerados idoncos no serão
abertas.

Ilep-dis de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
las, que, antes do qualquer decisão. se-
rão publicadas.

A estrada reservo-se o direito de na-
mirar a concurrencio caso -ds pretos pe-
didos sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes es pre-
ços oramos. acima dos quaes não zeceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, cru libras esterlinas. para os ar-
tigos pedidos, entregues no Cães do
Porto, dentre dos vagões da estrada.

Não se tomarilo em consideração
quiesquer ofídias de vantagens não pra-
xistas neste edital nem as propostas que
contiveram apenas o offereebnentil de
urna reducção sobre a proposta mais
Ia rata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a preto-
renda.

Os concorrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrurçães
para o serviço de conrurrencias e deve-
:lio comparecer na referida intendencia.
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este
edital será rejeitada:

Secretaria da Estrada-de Ferro Central
do Drazil. em 5 do julho de 191C. — O
secretario, José Ricardo dc Albuquerque.:

Repartição de Águas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral ficam

•ntiroados a acalmar »dermetros os prende-
brios dos predica os. 181 da rua Sonator
amem, 310 da rua do Senado, 300 da avo
alia Mem cio Sá, 24 da rua Cainerine, 71 da
rua Vintee Seis de Mato, 75 da rua Sant'Anna,
123/163 da rua do IlespIdo, 159/121 da rua
Barão do S. Franeueo de Paula, 1585 da rua
Sinta 0 Watt° _deitai% 222/221 da rua Dona -

Anna Nen: , 169 da rua Aymor6, 2 da rua
Maior Fonseca, 74 da rua Cardoso, t48
rua Pernambuco, 12s da rua Dona Atina
Pery, s da rua Coronel Diria Beis e 2b B,
antigo, da rua Viseende de Nitheriy.

proprictar.o do 11° prediepaehrt•te mul-
tado em tOCIS c os dos 11° ao '26° em 200$
cada ri Mo

Outros:ir, 9ca turma lo oprdrietario do
pro_io ri. 2 da rua Bano do tguatemy para
ellectuar o pagamento ett multi tio i0t)5, por
ter sitio viola ro o hydremetro cia referido
pie-lio, o c do do o. 97 da rua da 'Mim:-
cot dia a calocar 1;yd:ui:etre.

Ripai tição de Mrlit9 e Obras Publicas, 6
de paio do 4016.—F. J. tia Fonseca prtg2,
the.e dr &Nati.

Escola de Minas de Ouro Preta

num cr.- 80

Do ordem da Exmo. Sr. Dr.- dire-
ctor da Escola de Minas, esta secre-
taria faz sciente que. de aceárdo com o
artigo 69 do Cedigo de Ensino, fica no.
"tumente espaçada por mais tres meies
a inseripção dos candidatos ao concurso
para o provimento et feetive do lagar
de substituto da Fatima serção, da
mesma escola, encerrando-se. portanto.
a presente inseri pção no dia 18 do
agosto de corrente armo. ás 14 horas..
A setima secção compõe-se d os seguiu.
les matarias: Grapho-estatica e resis-
tenda • dos materiaes: estabilidade das
construct:ries. estudo dos materiaes do
construeção e determinação experimen-
tal de sua resistencia. technologia das
profissões elementares e de constructor
meennieo: Hydrauliett: liquides o ga.
me; oneeinas aperatrtzas, machinas hy.
&nunca% abastecimento de agua e es-
gotos e hydraulica agricola; thermody-
namieri e motoras thermicos (1* e 2° do
1"; 1° e 3' cadeiras do r anuo do curso
especial). de amarai° com o regula,
mento imprecada pelo decreto n. 8.039.
de 26 de maio de 1910. Os candidatos
deverão satisfazer as disposiçães dos
artigos 57. 53. 59, 62, 63 e 61 do Co.
digode Ensino. :reprovado pelo decreto
o. 3.800, de 1 de janeiro do 1901..

Secretaria da Escola de 7 -inas. IS
de maio de MG. — O secretario. Fran-
cisco Antonio Lopes.:

' Escola de Minas de Ouro Preto ia

EDITAL N. 81

De ordem do Exoro. Sr, Dr.- dire-
ctor da Escola do Minas, esta secre-
taria faz sciente que. de nretrdo com o
artigo 69 do Código de Ensino, fica no.
vamente espaçada por mais tres mezes
n inseripção dos candidatos ao concurso
para o provimento effectivo do Jogar
de substituto da segunda secção, da
mesma escola. encerrando_se, portanto,
a dita inscripção a 18 de agosto do cor.
rente armo. ás lá horas. A segunda se-
cção rompão-se das seguintes matulas:
Geometria descaio( iva, sombras, este.
motim/ria o madeiramento (2' do 1"; 3'
do 2° e 2' do 3° armes do curso fun-
damental). e agrimensura, elementos do
astronomia. topographia superficial e
antiterraneai

terras e principies geraes de coloniza,
cão. trigonometria espherica. astro-00..
mia that:rica e pratica e geodesia (4'
do P.. A • do 2° e 3' do 30 nanes do curso
fundamental), de aceárdo com o regula..
mento approvado Pelo decreto n. 8.030.
do 26 de maio de 1910. Cs candidatos
deverão satisfazer as disposições dos
artigos 57. 58, 59, 62. 63 e 61 do Or.
digo de Ensino, //aprovado pelo decreta
n. 3.890, de 1 do janeiro de 1901..

Secretaria da Escola de Minas, 18
de maio de 1916. — O secretario. Fran-
cisco Antonio Lopes:	 i(

SOCIEDADES ATIONYMikS

nt-ÂNCyrk El n g Dl /011C DE 1010

Adiro

Amtes a omittir 	
Apoliae_s cru carantia do :on-

da de reserva 	

	

Contas correntes garantidas 	
Letras dworitadas 	
Letras a receber 	
Valores caucionados.. 	
Valores depositados 	
Agentes no Brazil e na Eu'

rara 	
Tittdos do

Banco
1.1k-0.000
a 27..... 10.420:2001C00

Outros. titu-
les 	  12.296:1405146

Titules em liquidação 	

	

Editei° e mehilia do Banco 	
Diversas CODIDE... 	
Cata

393 418:5903210

Ponho
Capital  --
Fundo de rworva 	
Contas correntes sem pros.
Contas correntes mim Juros.
Contas correntes	.	
Contas correntes a traze filo
Agentes no L3razil e na Eu-

ropa 	
Letras a premio 	
Deposites judicia	
Depositantes de títulos e va-

lores 	
The3ouro Nacional anui-

	

bines £ 1.000.000 a 27.4 	
&nus 	 •

Dividendo do Banco:
Pelos atrasa-

dos a ra-
sar 	  819:799500C

Pelo 20', a
dir tribu ir a
8% 	  ',B0O:0005000

Diversas contas
Lucros e perdas

393.448:5005210

Rio do Janeiro, 7 de folho de 1916. •=5.
Ninem Baptista, presidonte.—afraouila:
chefe da Contabilidade,

Ilinisterio da itgrIculturá, Industril
e Cornanercio	 flanco do nra mil

22.000:0005000

4.901:66754E6
B8 416 513:039
2(.467.0425E66
45.471 :S43374
$5.1,26:07tr3lis
59./ 30:1735077

62,66036610n

22.7E6 3505140

4.112:14-7,541a
4,430:000,5COu

19.2IS94302 1
	  á 2 Vila:OCO:877

70.000:000E000
5,0732393E641

10.t90:7411351
51.919:2165689

911:b7859i4
691:5105t GC

4.318:7775192
4.705:427b750
1.449;7035628

145.650:2A5423.

8,888.08ESS£0
12:1905CCO

2.119:7915000

	  63.562:182E843
	  3.217:5891216



rataird
Capital 	   

4:9105313Funio	 ra:rrva 	
851:82155» Fundo de depracimo 	 	 9:8605620

7;933$550

303:^005009

14:730$229

	

EMeroeirel	  500:0095099

	

fics,atiti	 15:00950,)) 	

letra; a pagar 	
bisarmos eco lora; 	

	

hiros o amortizai:No do tompres'Imo 	
Dividendo , atrari	 	
Acçfin cauctonalat 	
Lucro : o parda' 	

687:611573)

89:5115%73

45105000
25:0005001
50:010VSsrit
7:9065309

10:0655130

(.710.77251 3

20:3215(00
371:835600

0..6. .......

4	 435:0001064

$95:154522O1

2,2%nrai"
3606000

66U

13-orningo 91
Soclotiale .4.noorna Etablis-

sonionto Loanabort

anoto DA40,7À conflua

Certifico nue por -lopaeli o da Janta Gane
•tuetsjal da 3 do julho vizmon, archlearam-so

Fiou teparticao :..ob o. 4.480, O. ,o4umtes
documnnus refernotes á wriclado annorma

tal,:ivenients Lamber:, a babar: os sous os.
•lattnoi: a 4 neta ,: da; aue-nelea; gcrats
et)11• n filli	 realia 1:14 em 2 e 29 d.: abril
dama annn n IU d.: ;unho expira:11o. contendo
a nnate. , :5o datr.4 louvadas para avaliarem

"rsac	 pa	 ^a m a (ver part.) .niecraire
do 'mi capital n apprnvaç:o 	 la:td: de ;Iva-
:laçai) ',ma pelo+ mle r :das luava • los; a lista
nouvri a . ,vs dIV4 311:ww^riplOID 1 -1/1 O numero
ih arc;ori .411,4trttai (i t:311 UM; n
curneate. comprd , ...(orm ali 13:)(sito da dneIma
raro do -NI Clii! , t, na)	 Ieda Ir)

	

l'oac er	 itr.),i1; (, ta 1 i do paz., men
to (13: • 11n 11	 e In . 1 2) IIIna luro Nac:olizil
zt dOclara.:110 , 1.1 di ! Infla (14) . L.s para servir,
00 , , i4 ,	 de 21 do ¡Will 0m:ir:In:o
cenrada a pr,W ,e1 , 	1d , c...tf:usa° d .:c im an-
ta'. I .: co, Ilnrarin l'o,tana I n raiar. 3901-

lia s4y,rotaria41.13ia jun'a, a ,s: , a PrO•
601IC.

itio di Jantem. 7 da 131150 da 1)16.
Ilitot o ‘ a qap.s, 41 roeu:.

OSGL05400

17nmp1rIan , 1r a;	 exiirida; nela
Art. 4ot 41 ) do s ei! a ri. 415. al' 5 do • 11.1110 do
1891, e ere.idente 1.5r ema, Ira oce'ara los
os dou- doodore: d c mr:41	 ni )11n S11.)
e.romere.a .1:0 4 • 1:11*.li:rla , ` , g.i ti e:1n prO•
eidento Enela 1-an5hrri roodedin á roa eo-
(ao. • 'Silva o. UB, no. • a (-dada dr) lho do
ia:leodee! V :r	 .t •	 ore: ore Ioal li. hPnr-
joiá morador á rua proMs .»r fiab:zo n. 313.

Tottx r nutra, prmlira.b> .oram e'da: no
Dig li, , 11;i•idil do 21 de Junho uftuto.-0 pre-
sidente, E. Lunat.cct..

DIMITO OFFICTAL

Tias National Cita- Usual& Cor
New )(orle

Trilai no Rio do Jano'ro

Capital intorrafirad0 	 	 ris no 1, noto()
Fendo da nona 	 	 531.127.6r3.19

Plt.00ETE em 30 DE Trall) os 016

Activo
Caixa

Cm mooda
corrente.. 7.5'0.9735761

Cm Murar
bane te iça.
ta praça.. 4.10 031'617

letras dcinontadi• 	
-:Mr.~.11143, contas neti>

na ia. 	
axa rnatr'x fillies  •

Corre-mndnntn. 	
!Atra: a cos:rar 	

	

Valoro . rancimsados o dcro	

Diversas .702tai 	

/12tsiro
Canital dnelaradn dao

PSC , so Brun U. S.
51.001. no 3.40 	

Conta. correres, com e rom
piro 	 l• • • •

:orreloondoots:	
Cai xa motriz o filtre 	
Ce Irres por lotr41 a crbrar
Titules nri eiuçao o dopo3i•

talo 	
Diver4aa contas

72.077:1035731

Rio do Tano!ro, 7 de inilts do 19:0, -
Job, O. Carr;ktr, sub .;orente. - T. J.
alcanna , contador.

	

Julho do .1 1.}10	 790i 
	 •

liando* [and Itiver [notei •
Fianke.talanitod

Estaboloclas em 18439
e

Capital antoetzada. 	  6.000.000
Gaoital uSicrIpto. 	  3.000.000
Capital roaloado.444444 	  1.100.000
Fundo Ia r.333tTe	  6.000.000

eancrrs ai anu nua una pan, n 301
os roto na 1916

dortoo

Lotraz laentadis. 	
[atm a roczber	
En.tipresiznol, conta 0110-c

Yiliao , etc 	
hti matrir, dna.) o

erX1(.. 13 	
Riortu coita; 	
barnorw de emproetlmoe

do con'ao caac.mtvLas,
etc 	

Valoro; datados 	
Caixa cai manda carroate 	

130.3i8 333562)

Paltívr.
Capital doclarado da cana

Dottpcetog a prazo Uso o
com 11130 	

Contar corremos com e
gom irog 	

J!v3rsar canta; 	
Otto em alargo O duo>

ni.to 	
(atras; ;miar	
Uain rnErLI, ataca o

s;oaciaa 	

U6.318:339300

S. E. on 0.-'110 do Janotro, 7 ao lalhO
do 191d,-Pelo Loorion and tiver atro itant,
LimItod, C. D. Sintfions, 43roate.-cyric
Lynch,contadore

I I .932: ;1! 351r8

2.10 7. 4J5a019

2.-2 1	 92•,i7(5/1
n.(h..7	 4si.74

19 211:;5155ts
7.215: 2133560

til 22' .2 )6510
2.437:3~1

- --
72.077:10157ún

3.053:135010

(8:694.1,25,.31
it.111:915(5:11

7.211:21L3 -,”

3 1 2/7.221SNIC
2.ú1e:S11$1599

1.951 1651759
10 116 13259»

1.501-1151610

2.5 9.nr.$910
4421:1i5030

1.232 MUCO)
8. 702 aO637:40
9.81 8'45140

i.samyyson
2.0 2 33$011

11.223 7.19333)
17.651 9./.318.1

3). ir.$5 537S8I0
83.2333570

SA*(9:761509)

; companhia, Fabrico dr; tecido. 13ons rastos,

naLlyoa cem =LADO Eia 33 DE nano os 1318

Activo

1Ett orci 	 375:5865915
Man:unas n nexo-):10 1 	 302:1865055
Priprhiadot 	  175:8415900

lb/eixo utenillot 	
Manufactara• 	  271:7315100
Alatoro pri na 	  167:(ii15230
Dtoi:af C MatarLICAl 	 	 15:94 ,552) 1t2. 033700

- -
Letra; a r tto .00r 	  474,4325050
Di vcrss	 56: .:7s5s93	 231.1735030

Le(tras e-n demi loto 	 	 65:9135513
COltas et Iiialdagao 	 	 19:6303930

Ilipodtos 	
Dobentureo en rortdre 	
leu .ao ia dirertnria 	
Enear.o$ do ompre .nrno ....... .• 	  	
Caixa da fabrica 	 	 4:2075290
Caixa 	 	 3:860930

Rio de Anedio, 8 de len d. 1916. • Cena d4 Arnar, proildente,•kagutm Cunha, guarda•lifts:



Companhia 'Estrada, do For-
ro Vletoria a Min as

Achare-so llsparlçao dos Iti. accionistas os
doonootos a que 93 refare o art. 117, do d3
cato e. 434, de i114185de 1891, na gide da
da companhia .1 moa Saciai n. 29 — 2° an.
dar.

Rio do Saleiro, 6 rio Julho de 1918,— João
T. Soara, pottient%

Falte nela do Corr8a, da Cos 12.
Cknnp.

O syaliao deeta tallenzia, decreta la pel0
Dr. ju s da l a Vara Cini, declara nue so
ah irá diatia manto no oserbcorto do fali lo,
á ria 3. Cl:Mvova° n. 88, dei ás 3 horas da
tardo, para atuo:der aos podiaos de Lois:Ir-
ma ,t5e dia fatore sados.

Rio. 4 le (doo d3 1913.— O synitco, Iftt•
noci re..e:ra —Roa do lksricio n. 22h (55

ira nonata do Joga Caras°
QUADRO Grilais:a ensopara

Grelams da massa:

DIMIT6 OPTICIA11
	

"rulro—drigla. 7908flom1ng6..

Guic)	 n.
 &a&t com

 de 4 de Jun:o ide Iva, dju 
decreto

s,
, ls d -, maldades anonas, sento teta a terceira

Convocatto, a auemblita dehnerará, qual-
quer gots ceia o capital nella representado.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1918. -••
A directoria.	 (o

Os csmonegidos polca atas ordo-
nados 	 sJ

Os altgoela 	
O proposto, nol s viu saliv o; 	
Os syndio-ni, pala ma o nents-lo
O liaálatario, po a soa comma.

sio	
Clils II. Pra?	

Cro fores chlrographarlos
Alvar o Mag .1155es 	  C:0836000
Adem Fernando' Pereira 	  2:005)5000
Germano Boet:Iter ( mames-

s 057,50 	  4:540'00)
ilalluino de Roiricues de Castro 9:315;000
Naee to A Alaga bãos 	  2:760500)
Moyor 4V1g ter 	 	 7.05000
luto e lmo lati do Almella No-

na 	  8:2305000
AlOtanire Barbosa da Fen-era

nem- ntrio de Seroaram trer•
reira Alves) 	 •	 50031(0

Banca do Read, 	  13:5005)00
Vinte Forro ra ir Cernp 	  3:7305030
Ri ul B. Parreira 	 •	 8:20 5033
Mentes Sua. r eo Comp 	 	 1153, 03
Abrablo AMOS 	  10:0005003
J. Puila yro e Carvalho	 	 973000
Antonio Augusto Lopes 	  3:3005003
Fran *isco %lhano da SUS 	  8:1353.00
R artholoman StranalOM 	  8:r0a$100
Jos3 Diais Drirnmond 	  130098000
John kbore & Comp 	  4:2305000
Tures ser uomp 	 	 38.50(10
Aborto José da Silva madeiros 	:	 30)5003
Pa ch ai dovilacan 	 wr	 2705000
Alfredo iehill At & Comp 	 	 2125100
Paheco Fornira ....... ...... 	 22(55030
Marques da Costa & Comp 	 -	 795250
FerrWra Junior 	 	 3375000

Ria da :amua, 22 definhe do 1214.—.0
irado% Bankotomot Saindo/4	 •

O juiz, pelas curas 	
O ctralor. sias ritass 	
O escrut o, pela , custa; 	

3
 Os avalfalo: e , pela' castas 	  .
03 p ritos, po 45 castas...00k

Cradores pnvIleglados:5

•

MIOS Da Drarnralri à r1GlIt

• tio profiro° dia 134o crrente em diante
serão pago no mear for to desta companhia,
A rna da Altandega n. v15, aemralo, das 43
As 13 horas es ter. s relativos ao ' semea.
iro do 19 O.

Rio te Janeiro, 9 da Juba do 1916. — A
'Directoria.	 (-

Companhia do Avicultura
153rilDliS Grita Z5Tr.ACEDMinil

Os Srs acci-ntwas sai convidad os com nr-
ikencia para orna mundo no dia 10 do cor•
rente ás 12 horas á rua Ilospido n. 23,
'sala 40, arfo do rogo varam sobro re§ rma
doe et tatatbil •u^osenk de capital o aproe
vagão de actsp da directoria. Rio, 8 d3
o2h0 de 1918, —A giradoia.

assunta cais ErralOaDMITUÀ
Te cetra CCOICOCCil0

«ao se tênch reunido numorosufilatente
sara reatar ao a assembléa geral curam%
mesta ma l cada para DOSO CM seguiria 032•
Onç a°, Co novamente renvidaclos os n.
acclordstas para ao reentrem LIO dia 13 á rua
da surenzada n. 33. sobrado, és , 4 bons,
para o do especial .de rusgam os adenta-
andores, conselho fiscal e apelantes e ao.
inevayao db pra cita gás importa em alie.
naçao de bens.

a :Srs. accionistas de torpes ao portador
devera° depontalas até a repara da as.
aeadïda.

rtalleztoles de Manoel Ponha
APUO Mn C~Z8

Teixeira, Melo & Comp., aram da tal.
1830 a de Manoel Pote ra, catomtmleara 403
tatartasa os cite ficam á ma disposlçao, dias
riamente, du 13 is 17 horas á rua V' do
março n. 80, saia. ft sobras:0.e qus tolas
as poblicatis roferen'es mona seda
feitas nesta tolha.

Rio do Ja miro, Ode Julho de 1916. — Ta.
seira, Nego 81 Comp.

rallono1a do Serap 'dm Soa-
res da Silva, (*)

QT/Sdad CEISI DOS GEMEI
Crodo-t s da ral asa t

Os que anho forno c:as:Maios
peio art. 12h da leia. 2.021,
de 1938 	 •
Chlregrapharlos :

	

D. Anaista Carneiro Bocha Pl 	
nlialr0 Dominavas 	

g olo 51anotslAntonas 	
Alves, Irma° ta Cone 	
Gaspar Ribeiro 8, Coma 	
Figadal.% Alardrio	 ;emp	
Delfim Coe-h, & Comp 	
Teixeira Borges IP Comp 	
Fon eira Briga A Conlp 	
Dias Almeida & Coroo 	
Mora da Silva dr Comp 	
J. Ribeiro st, Pereira 	
Fr inça Gomo, 	
Coalho Amam. 4- Cone 	
Carvalho itozha & Como 	
Miguel Arth r tom 	
Muno; & Coup 	
D. Siva & Conp 	
Alba to 13o • ke Jong st,
Mace lo Serra & Gorop 	
Lula Camufla 	

Rio de Janeiro, 3 do telho de 1918. — 03
IqU'idatar101, Atou mdo # COM,.	 (•

Pensionato da tounalita,
SOGICDADr ANO5Tia DE rrisUi

Estan lo ter-doadas as operaç3s cPs'a
8041 , datle, SIO Couvildclo3 co Sra. acetonIsta?
para se ietiniren em anambiéa geral ostra.
ora na. a • no dia 31 lo s.rrinte á+ 11 horas,

na Quin t ino Boc .yuva n. 4, 19 ao ar,
afim do .o3berare-o ,obre a dl z soluçaa da
sai dada e provilerc i is a ela rofer-nres.

São Paulo, 1 do julho le 1913.—Dr.Arthor
Fajario, arando ae.

'SOCIEDADES

Pensionato da Familia

IMMENDI coma In Pneu
no convidais os Sr .. a:Soldas para se

reunirem em assemblea geral ar doaria. no
dia 31 do orreote, as 13 bons, á rua Quita.
tino Bocayuva o. 4, 4° andar, alta do to-
marem conbeelmento do ?alatoeis) balanço o
contas, re ementas ao sono do 1915, e ar
pr.moiro sono•tre ri , 1918, e sobre os mesmos
delberarem, buo como soare outros assuas
pios de Miar 000 rodai.

Estao a dIsposiçao aos Srs. &acionistas os
docconens a <In se Ware o art. 117 da
decreto o. 431. da 4 do Jetts+ de 1891.

Sao Patim, 1 do julim de 19113. —Dr.Artkur
Fajardo, preal:ente.

Raproludde ror bar taldie Eia bete.; }
meçam

titia Isabel Pootbral ela)

tinam DO3 MIMOS

O Villa 'sab 1 Foolball Cinb, (andai. nada
i Capital. ora 'e terá soa sede, tem per rn:

Proporcionar a seus associados en mictes
de farinail e arra sports alhlet'coa • fazer
soa propagaida filiado á 1.1§a Metrop Altana
Cie Spot ts Atido is os. gratular tean $ para
d'sputar o eampeenates da mesma liga.
Tronar tulcs OS Ecos actos que quaira
lotar to ?ali, Juv.§ mann etc. alantei7 as: r.
der s gy nas ler s iar. todos os min al3cCia •
dosinous reis menioassias parantas.,danter
quatro lesma co rodam, sada ooor
para d ssuta do campeonato o 39 8 Infantil
para recuas o es ramos. Formar tit tutu
inNat ,1 rio m5oloos cuja ida to nio ex ;Ria 03

• Iiiin103 da 11 a 15 antas, em numera Se li o-cinco res.orias.
, O clob será a iministralo por uma !Irada •
ria comrona prestem:o. vtca•pre Abate,
1°c 2' s -creta los, t • o 2° thosounarr. P, pro-
csrader o ca ta,n. ror um anselho 11 cal O
calina, de santas.
• h' rcprevents do em juiza o eis g cal cai
'mas ecia-,3ts para cem terreiros pel presis
dento.

03:0c10!na o resradem subsidia 	 31t0
'Troas orriga O 8 que ruí naprerentantes
centrabirem, espana ou intencionaloacuto,
cm nome dO rinha —A directork.

MINUNCIOS,
Companhia E Micadova,

Companhia . .z4 MIneravia
do 13razil

eols000
23030,0

8:3033210
1:9383120
2:214890
1.5335041
1:5305060
1 .2425)x0
4:2'7S00
11:0 '05900
1:043Si00

83%5100
9155000
9385103
7,83i10
5115180
51%3 -80
3375503
270$203
0G3030
--

ti :3%05b50


